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B R A DOS 3042

DO PASTOR

A'S SU AS O VELHAS,

Obra.eſpiritual dividida em duas partes ;

Na primeiraſe contém bum Espelho de Dezengan para peccam

dores confiados.

DEDICADO A' SOBERANA

MA Y DEDEOS,

Rainha dos Anjos, Máy, e Advogada de peccadores.

Naſegunda quarenta Praticasdoutrinaes, por facil,ebreve eſtyle

explicadas para mayor utilidade eſpiritual do Biſpado de

Cabo Verde, e dosmais que ſe quizerem aproveitar.

DEDICADAS AO BOM PASTOR DAS ALMAS

CHRISTO JESUS,

D.FR.JOZEDESTAMARIA

POR

DE JESUS,

Miſſionario Apoftolico do Seminario de Varàtojo, e Biſpo

de Cabo Verde.

Novamente impreſa , emmendada , c accreſcentada pelo meſmo

Author, nesta ſegunda imprelab.
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LISBOA OCCIDENTAL,

Na Oficina de MANOEL FERNANDES DA COSTA,

Impreſſor do Santo Officio ,

Anno de M. DCCXXXV.

Com todas as licenças necelarias,

Dop
o
pe
r



O {

|

1

i

了

is ,

量

i .

:::

|

.



A

D

SOBERANA

MAY DE DEOS,

RAINHA DOS ANJOS ,

Máy , c advogada dospeccadores.

J

A que peloofficio de Zagal das

ovelbas do Bom Paftor volo San

tiſſimo Filho tomey , pela graça do

meſmo Senhor, a emprezadedar a eſtas ſuas ovelhas

os primeirospaftos nas Praticas įrecedentes , que

S ij
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que o Dia

n.8.

dediquey ao mefmo Author dellas; confiderando tam .

bem que algumas ovelhas deſta manada , degeneran

do do ſer de taes , 1187 pelo accidente do clima , mas

pelos coſtumes , eſtarão pertencendo àmão eſquerda

do Paſtor ( Segundoa preſente juſtiça ) pelo ſinalda

diviza , por onde entað o gado ha de ſer apartado :

Matth. Hædos autem à finiftris, ſabendo tambem

cap.25. vino Paſtor , como tambem Esporo voljo, já antes de

1.33 . Filho, vos deſignou para Paſtora dë táomào gado:

Cunt.1 . Et pafce hædos tuos, fiando de vós que ostornaſeis

redufir ao eſtado de ovelhas com o voſo amparo,

rogos, e patrocinio ; me determiney a fazer alguma

obra, com que cooperaſe , Sómente como inutil inf

trumento pela voſa piedo ſa Mao governado; porque

eſpecialiſimamenteaovodo poderoſo amparoa com

metti para eſte fim . Agora, Senhora , que lho tenho

poſto , tendo por ſem duvida que pormeu não terà

efficacia alguma para fim tað alto, por não naſcerem

minhaspalavras de hum abraſado eſpirito ; me vejo

preciſado da neceſſidade a tomar a confiança de vola

offerecer, paraquecom a virtude de'vojjapoderoſa

Benção porra eſta ſemente produſir muy ſubſtancial

paſto para eſtevoſ gado ; e ſabendo, que tudo o que

pedís tem prompto deſpacho no Supremo Tribunal

Eccle- de vollo SantiſſimoFilho : Nam Filius tuus nihil ne

gans te honorat , da voſa Real , e piedoſa magnifi

cencia eſpero , não ſó aceitaçao de offerta taö limi

tada, mas tambem o fim della , para que opreciofifi

mo Sangue de voſo Santiſſimo Filho Jenão percaein

tantas Almas , e vós ſejais glorificada por todos os

feculos dos feculos. Amen.

fia .

O mais inutilPaſtorinho do gado que tanto he voſſo.

Fr. JOZE DE SANTA MARIA DE JESUS.

AO .
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Endo moſtrado a experiencia que

ainda aos pecçadores mais con

yencidos com a cfficacia das dou .

trinas , que perfuadem a deixar os vicios,

e fazerem vida de Chriſtáos,para evitarem

os perigos da eterna condenaçao , e legu

rarem a falvaçao de ſuas Almas , enganao

demonio com a elperança de que nahora

da morte , ou na ultimavofirmidade le

guraráó tudo com huma confilao bem

feita ; e conſiderando eu , que eſſe ponto ,

de que pende huma eternidade da mayor

felicidade, ou da deſgraça mayor, de Glo

Sinj
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Razao da Obra.

ria para ſempre , ou tormento tem fim;

de vida, que tempre ha de ſer, ou de mor.

te, que nunca ha de acabar; e de hum bem ,

que encerra em ft exceſſivamente todos

os bens , ou de hum mal, que excede in

comparavelmente a todos os males , he

taó cheyo de perigos, aſſim pela diſpoſi

çaó , em queentað le achaó os enfermos,

como pela mayor guerra , que entao fa

zem osdemonios ;e tendo aſſentado que

cm quanto os peccadores naó fizerem ca

bal conceito de tantos perigos, em que

entao ſe haó de ver , e quaó difficultoſo

lhes ſerá o tratarem entao do negocio da

mayor importancia , Daó fe dezengana

raóem fuas falſas efperanças , para logo

comtempo fazerem o que entao nað po

deráő executar : me reſolvi ( tirando for

ças da fraqueza , confiado lómente no to

dopoderofo ) a diligenciar o tal dezenga

no com o limitadiftimo da minha capaci

dades
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Razao da Obra.

dade , eſperando em que a que , fendo

Máy de Deos , naó fe dedigna de o fer

tambem dos mayores peçcadores ; pois

pelo Divino Eſpoſo lhes foraócometidos:

Paſce hædos tuos, me alcançará o que eu tan

to delmereço , para mayor honra , e glo.

ria do melmo Deos , e lua , e juntamente

para o noſſo bem , que taó entranhavel

mente dezeja. Em euja refoluçao, atten

dendo a queos objectos, que le percebem

com as viſtas , ſao mais efficazes para per

luadir , do que as vozes das doutrinas , e a

que a curioſidade de ver aquellas poderá

meter em caſa a alguns as felicidades de ſe

aproveitarem deſtas; tomcy por empreza

deſta obrafinha a eſtampa antecedente, na

qual vendo -ſe cada hum , (como em eſpe

lho ) e conſiderando -ſe no eſtado, que o

eſpelho lhe repreſenta , pondere quaó de

perigos he aquelle eſtado cheyo , e quaó

louco he o que para elle guarda o negocio

S iiij
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Razao da Obra.

da mayor importancia ; cuja ſubſtancia

recopiley nas trovasſinhas , para que a fa

cilidade de ſe aprenderem incite a alguns

a fabellas , e lhes Girvaó de breve recorda

çaó detoda a materiadefte Trattadoſinho ,

depois de o terem lido , & c .
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PROLOGO EXHORTATORIO

deſta ſegunda impreffaó .

10 , e devoto Leytor. Aindaque a minha ten,

çao em dar ao prelo efta obra foy ſó , ouprin

cipalmente à utilidade do rebanho , que aDivi

Aa Providencia ſe dignou commetter a taó indigno

Paſtor ; entendendo ,que tal obra naó era digna de

andar por mãos em que andao tantas outras : Omni

exceptione maiores , melioreſque : com tudo , como

a experiencia me tem moſtrado, que em efte Rey

no ( aonde bempor acaſo meacho) rem tido boa a :

ceitaçao na voſſa piedade , ſendo muy procurada

por alguns , que delle tiveraó noticia ; e entenden

do , que eſtendendo - ſe efta , ſerá procurada por

muitos mais , a que nað póde abranger os poucos

volumes , que meficaraó dos que mandey ir para o

meu.Biſpado. Refolvi-me , tirando forças da fra

queza , a fazer esta nova impreſſað , emmendando

nella alguns erros com que ſahio na primeira , ac

creſcentando -lhe pouco mais , para que aſſim poſſa

abranger a todos.

Primeiramente vos louvoz. e muito apiedoſaaf

feiçap comque vos applicais àliçaõ de livros eſpi

rituaes ; pois que com ella.concebe o meu affecto

grandes eſperanças da ſalvaçao das voſſas Almas ;

porque ſegundo os dictames dos Doutores ,e Myfa

ticos, bum , e talveso principal dos finaes dos pre

defti
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PROLOGO

N.20.

1

deſtinados, he ouvir , ou ler a palavra de Deos com

affecto , aſſim como o contrario he final de preſci

to ; porque eſtes evitaó huma, e outra couſa quanto

podem , pornað verem arguidas fuas más obras, co

Joan. mo diffe Chriſto Senhor noſſo : Omnis qui male

cap.3. agit odit lucem , & non venit ad lucem , ut non ar

guantur opera ejus.

Contém a primeira parte hum Eſpelho de De

zengano , que da razao da obra , e do primeiro Ca

pitulo , conita muito bem a importancia della ; e

pelo que entendo do dezejo , que Deos tem da ſal

vaçao das Almas,nað deixará de concorrer com os

ſeus Divinosauxilios, para tirar della o frutto ne

ceſſario , qualquer Leytor , que ſe achar em o eſta

do daquelles com quem ella falla , falvo for algum,

que tendo tençaó de ſe falvar , quer pôr a lua falva ,

çao em a ſorte de hum dado , em que nao quizera

pôrtoda a fua fazenda , e menosaſua vida , ou ala

gum dezefperado totalmente da ſalvaçao da fuaAle

ma ; ſe bem , que eſte tal achará em a meſma obra

emo cap.8. motivos para ſe encherde confiançada

Miſericordia de Deos; porque ainda que ao princi

pio do tal Capitulotope com motivosem que mais

le confirmará na tal dezefperaçao ; com tudo , em o

diſcurſo do mefmo Capitulo acharámotivos effica

ciſfimas para confiar , e eſperar a Miſericordia de

Deos em o perdao de ſuas culpas, pormais, e mayon

rés que ſejao osſeus peccados.

Contéma ſegundaquarenta Praticas, em que fe

achad os pontos principaes da noffa Santa Fé expli

cados, e com algumas ponderações para ofruto ,e

bem das Almas. Obra muy neceffaria , principalmen

te para Pardoos ,e pays de familias: aquelles para

enånarem a teus freguezes, como eu mando aos do

meŲ Bilpade ;a ettes , para enſinarem a ſeus filhos.

Nao



E XHORTATORIO.

Ņao ignoro , que aſſim daquelles como deſtes, hao

de hayer muitos , que me eſtranhem a confiança em

lhe querer dar methodo de enſinar a ſeus fubditos,

podendo elles enſinarme a mim , o que eu nao ne

go, pois tenho que aprender de todos. Mas receyo,

que muitos dos taes , que nað fó preſumem de ſa

bios , mas tambem na realidade o ſao , ſejao daquel

les , que ſó fao ſabios para a malicia , e ignorantes

para a virtude; pois que ha muitos, que ſendo aguias

para o mal , para o bem , e para a penitencia faó

brutos.

Deſcrevendo o Profeta Ezequiel a belica expe

diçao , que ElRey Nabucodonoſor fez contra Jeru

falem ,o nomea com o epiteto nað fó de aguia, mas.

de aguia grande , e grandes azas : Aquila grandis. Ezech.

magnarum alarum ... venit ad Libanum : ſendo que cap.17.

o Profeta Daniel profetizando ao meſmo Nabuco.o

n.3 .

caſtigo , que Deos tinha determinado
darlhe , diz ,

que havia andar como boy paſtando : Fænum ut bos Daniel

comedes , e aſlim ſuccedeo : como boy andou fete cap.4 .

annos , como diz o meſmo Texto mais abaixo : n.22.

Omnia hæc venerunt
fuper Nabucodonofor

. Mas co- Id.c 4 .

mo aſſim tað notavel differença
de louvor , e vitu-n.25.

perio em hum meſmo ſugeito, e ſendo Rey ?. Se he

águia nojuizo de Ezequiel
, como heboy na profe

cia de Daniel.. Ora nao ha difficuldade
em os Tex

tos, fabendo- ſe os empregos
de Nabuco, em os di

verſos tempos de que falað os . Profetas
. Quando

Ezequiel lhe chamou aguia , era na occaſiao em que

Nabuco foy, contra aquelle povo amado de Deos a

deſtruir a Santa Cidade de Jeruſalem ; e quando

Daniel lhe chama boy , fallado eſtado em que elle

andou fazendo penitencia
de ſuas culpas , por de

terminaçao
Divina;como o explica o Padre Zuleta:

Aquila grandis magnarum
alarum vocatur quando

Jer die
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, que entao

16 .

Jerofolimam debaſtaturusvenit ; bos appellatur ,

quando ad pænitentiam viam facit ; que he eſte o

genio de muitos ſabios , que preſumindo -ſe aguias,

e grandes aguias, ſó o ſao para o mal, ſendo na ver

dadepara o bem-brutos , e grandes brutos.

Nao quizera eu , que à maó de alguns deſtes

chegaſſe eite pobre livro, principalmente fendo da

quelles, que na materia de ambas as partes delle vay

bem arguido ; porque tenho por certo ,

ſerá delles ben deſprezado. Quando Chriſto Se

nhor noſlo prégou taó largamente , e com tao di

verſos motivos contra a avareza , diz o Evangeliſta

S. Lucas , que muitos dos Fariſeos, que eſtavaó no

auditorio , fazia ) eſcarneo , e zombavaó daquella

Luc. doutrina do Soberano Meſtre : Audiebant autem

omnia hæc Pharifæi..8 deridebant illum . Porém

11.14 . fe a doutrina de Chriſto era tad ſā , e fanta , que an

davao os povos átrás delle para o ouvir , e ſe edifi

cavaõ muitos com ella , reformando ſuas vidas , que

motivo teria) eſtes Farileos para tanto a deſpreza

rem, e zombarém della? Qra lede o meſmo Texto,

e logo achareis qual era o motivo do ſeu deſprezo :

Quierant avari. Audiebant autem omnia hæc Pha

rifæi, qui erant avari: 6 deridebant illum .Já fup

ponho tendes entendido. Prégava Chriſto Senhor

noflo neita occaſiao contra o vicio da avareza ; pois

quem havia deſprezar, e zombar da ſua doutrina fe

nao os. Avarentos ? Qui erant- avari , deridebant

illum . Hebem de crer , que naquelle auditorio

houvelle luxuriofos, homicidas, juradorés , e outros

muitos de diverſos vicios ; porém naoconſta , que

alguns dos taes delprezaffem , ou fizeſſem zombaria

da tal doutrina , ſenað16 aquelles contra quem o

Senhor fallavà. Que poſſo eu eſperar daquelles, que

ein conſequencia vað bem arguidos na primeira par

te
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1

te deſta obra da ignorancia cm que vivem de myſ

terios taó neceſſarios para a ſalvaçao, ou ſabendo -os

de viverem como ſe os nao ſoubeſſem , ou creſlem .

Nein tambem daquelles contra quem falla expreſſa

mente a ſegundaparte , que vivendo em eſteMun

do como Gentios, ou Atheiſtas , preſumem de ſe

falvar , guardando para a hora da morte , ou paraa

ultima informidade o arrependimento das ſuas cul

pas, ſenaó deſprezos, e zombarias? Porém naõ def

confio de todo ; porque aquelle , que de pedras pó

de fazer filhos de Abraha) : Potens eft Deus de la- Matth .

pidibus iftis, fufcitare filios Abraha,pode tambem cap.3.

fazer , que ostaes corações de pedra le convertað n.9 .

em cerabranda ,para em elles imprimir o ſoberano

ſello de ſua Divina graça.

O ponto eſtáem que os Reverendos Parocos

apliquem o ſeu eſpirito a intimar com efficacia as

verdades das Praticas, continuando a repetiçao del

las , ſem que ſe lhes faça tedioſa ; porque ſe hebem

que ſe faibaó , e lembrem as verdades nellas con

theudas, ſócom a repetiçao ſeconſegue, paraquem

as ignora. HumaAve Maria ſendo oraçað tað pe

quena , nað ſe enſina fem muitas repetições; quanto

mais tantas , e tað varias doutrinas . E ainda para os

que a ſabem , convém muito a repetiçaó ; porque

com ella fe aviva a memoria, e le fas nova pondera

çao das razões em ellas tocadas ; como eu de certa

Íciencia poſſo certificar de alguem a quem tem ſuc

cedido iffo , que ſabendo , e tendo lido alguma , ou
Hye

algumas vezes as meſmas Praticas , novamente ſe

tem achado comovido com a liçaõ dellas. Našſe Co

enfadava S. Joao Evangeliſta de repetir a ſeus Diſ- ment.

cipulos muitas, e muitas vezes : Filioli diligite al in Ep.

terutrum , ainda que a oraçað era tað pequena, que lat.1.5 .

ſó com huma liçað ſe podia aprender ; nem S.Fran - cap.6.

ciſco

ron . in
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ciſco de Sales de ler o Combate eſpiritual ſendo li

vro taó pequeno ; o que fazia muy repetidas vezes,

para o que o trazia ſempre conſigo , como ſe diz

em o Prologo do meſmo Combate. Pois ſe tao

grandes Santos , e ſabios nað ſe enfadavao da mel

maliçao em ordem a ſi , ou em ordem a outrem ,

nao podem ter motivo os ReverendosParocos para

ſe enfadarem com a repetiçao deſtas Praticas , que

ainda que em ordem a fi nað ſejao neceſſarias , 'he

em ordem às ovelhas muy conveniente. E ſe
para

alimentar o corpo nao baita o comer huma ſó ves,

ſenaó que he neceſario repetir as comidas muitas

vezes , menos baſtará para alimentar a Alma o ad

miniftrar o paſto eſpiritual deltas Praticas huma ſó

ves , ſenaó ſe repetir muitas. As chagas do corpo, e

outras infirmidades, regularmente naó ſe curað 16

com huma applicaçao de emplaitos , ou outrosre

medios , fenao com a repetida applicaçao delles,

Pays ſao osReverendosParocos dos ſeus Paroquia

nos , e Medicos das ovelhas dos ſeus rebanhos : co .

mo Pays devem repetir a comida aos famintos , ou

fracos ; e como Medicos devem repetirlhe os em

plaftos eſpirituaes receitados , e contheudos em as

Praticas.

A meſma recomendaçao faço aos pays de fami

lias , recomendando-lhemuito pelas entranhas de

Jesu Chrifto, que appliquem quanto puder fer a ſeus

filhos que ſouberem ler , a lerem huma , e outra ves

eftas Praticas ; porque bem inteirados em ellas def

de os ſeus primeiros annos, mais facilmente fugirao

aos vicios, e abraçaráó as virtudes , dando com iſſo

eſperanças de terem bemaventurados , enchendo o

numero daquelles de quem dis Jeremias , queo ſao :

Tren. Bonum eft viro, qui portaverit jugum ab adolefcek .

3.1.27.tia ſua. E entendao os meſmos pays de familias,

que
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que muita , ſenaõ he a mayor parte dos que ſe con

denaõ, he por culpa dos pays le deſcuidarem da boa

criaçao dos taesfilhos e falta de inſtrucçao dos

Myiterios da noſſa Santa Fé ; principalmente o co

nhecimento de Deos , de ſua juſtiça , da noſſa alma,

o fim para que fomos criados , de quanto nosim

porta a ſalvaçao mais que tudo , e outros ſemelhan

tes , com cuja ignorancia ſe entregas aos goſtos da

carne , e mais bens do Mundo , enchendo -ſe de vi

cios em que morrem , e ſe condenao , por ſe appli

carem a elles deſde a ſua mocidade , comodiz Job

fallando de qualquer deſtes : Oſa ejus implebuntur Job.

vitiis adolefcentiæ ejus , & cum eo in pulvere dör . cap.20.

mient.

Finalmentenao ſópara os ReverendosParocos,

e pays de familias he de muita utilidade a liçaõ das

taes Praticas,comoa experiencia lhes póde moſtrar

ſe as lerem com attençao , é dezejo de colher de ca

da huma dellas o frutto que lhe aponto , mas tam .

bem aos mais

n.li.

VALE.1

1 ?
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ESPELHO

DE

DE ZENGANO

PARA PECCADORES CONFIADOS.

C A P I T U L O I.

Da eſcolha da morte na variedade deſuas

contingencias.

ENDO certo,que todoshavemos

de morrer , ninguem ſabe como

ſerà a ſua morte ; ſabemos que

huns morrem por doenças , outros

eſtando fãos ; daquelles hunscon

fefſados, e com o Confeſſor à ca

beceyra para os ajudar a bé mor

rer ,outros , depois de confeſſa

dos , deyxados ao deſamparo , e he o que ſuccede

mais commummente, outros ſem confilſao , ou por

que o doente eſpera que nao morrerà daquella en

fermidade , ou por quanto nao ha quem o advirta

A do
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do perigo , em que eſtà , pelo nað aſſuſtar com o de

zengano ; ou porque as dores , e afficções nað lhe

dað lugar a le confeſſar , ainda tendo Confeffor, ou

por quanto o tal ſe acha jà privado dos lentidos , ou

porque tem entrado emdezeſperaçao de lua ſalva

çað , vendo a multida) , e gravidade de seus pecca

dos , e a eſtreyta conta , que ha de dar a Deos: def

tes huns morrem de accidentes , outros de rayos ,

huns de huma eſtocada , outros de hum tiro , huns

affogados em agoa , outros queymados em incen

dios, huns 'morrem dormindo , outros comendo ,

huns em acto de luxuria , outros no da bebedice ; e

finalmente para hús vem fogo do Ceo , que os abra

za , para outros ſe abre a terra em bocas, e os traga

vivos o Inferno , além de outras muytas caſtas de

mortes , que alguns tem experimentado , de que as

Sagradas Eſcrituras, e hiſtorias aſſim Ecclefiaiticas,

como profanas eſtao cheas .

Em tanta variedade de mortes quizeraeu , oh

irmao muyto amado , darvos a eſcolha , e jà que o

nao poſſo fazer para o effeyto, o farey para o voſſo

dezengano. Suppoſto que podeis morrer de qual

quer dos referidos modos , e o mais certo he, que

haveis de morrer de algum delles", eſcolhey qual:

delles quereis. Bem ſey que nao eſcolheis o morrer

de hum accidente , de hum rayo , ou de outra mor

te repentina ; por quanto , nað andando diſpoſto pa

ra morrer bem , quereis ter tempo de vos preparar

para nað morrerdes mal. Bemſey que nao eſco

Theis o morrer à violencia das armas ; porque , aina

daque tenhais algum tempo para vos confeſſardes,

e tenhais com quem , a payxao do iraſcivel , que

provoca as vinganças , e odio , vos provocará de tal

dorte contra quem vos fez tanto mal , que nao vos

dê lugar a perdoardes de todo o coraçao a voſſo ini•

migo,
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migo , ſem cuja diſpoſiçaó he impoſſivel confeffar

bem , e conſequentemente o ſalvar.

Bem ſey que nao eſcolheis o morrer affogado

em agua , nem abrazado em hũ incendio ; por quan

to a anſia de eſcapar daquelle evidenteperigo nao

dá lugar a lembrar de Deos , e a natural inclinaçao

à conſervaçao da vida,priva de toda a attençaõ àial

yaçað da alma. Bem ſey , que nao eſcolheis o mor

rer na bebedice , porque a privaçao do juiſo , e a

turbaçao das mais potencias nao dao lugar a ponde

rar o que he ter offendido a Deos fuinmamente bo

para a contricaó , ou ao menos para temer os ſeus

caſtigos com verdadeyra atriçaõ ; que junta coma

confiſſao pode baſtar , ainda naquella hora , em opi

niaó mais commua.Bem ſey , que menos eſcolheis

o morrer em hum acto torpe , ( aindaque tantomor

reis por iſſo ) ou com a manceba na cama, ou com

o furto nas mãos , ou em qualquer outro acto de

peccado , por quanto daqui nao ha que eſperar mais,

que a eterna condenaçað. Bem ſey, que nað eſco

Theis o morrer doente ſem confiſſão ; porque, ſeain

da os mais juſtos querem,e devem confeçarſeno pe

rigo da vida, muito mais vos , que de juſto nað ten

des couſa alguma , antes fim tudo de peccador ; e

muyto mais tendo cifradas todas as voltas eſperan

çasda ſalvaçao na confiflaó , que entao eſperais fa

zer . Bem ſey , que nao eſcolheis omorrer confeſſa

do na doença , e deyxado logo ao deſamparo do

Confeſſor, ou de outro Sacerdote, que vos ajude a Beat.

bem morrer ; por quanto , como o diabo ſempre Petr.

anda rodeando aos peccadores para os tragar , acha- Apoc.5.

do-vos ſó , ſem terdes quem vos acuda para

jentar , jà com a agua benta , jà com a Santa Cruz,

e exorciſmos, nem quem vos conforte para a bata

lha tao cruel , que entað vos ha de fazer , nem qué

Ep. I.

n. 8 .
o aflu
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vos lembre os Santiſſimos Nomes de JESUS, e Maria

para os invocardes ao menos emvoſſo coração , fa

cilmente alcança a vittoria , e celebra o triunfo , en

trando para a Cidade do Inferno no carro da ſua

obſtinaçao , levando-vos adiante por cativo a apre

zentarvos ao principe das trevas .

Suppoſto pois que nenhuma deſtas mortes eſco

Theis por achallas taó perigoſas para o fim davoſſa

falvaçao , jà ſey , que eſcolheis o morrer de huma

infirmidade, em que nemo exceſſivo das dores vos

perturbe , nem a força da moleſtia vos prive dos

Tentidos, para vos nað faltar tempo para vos confe

çardes, nem deixeis de o fazer , antes ſim com o co

nhecimento de que morreis daquella infirmidade

vos confecais , e recebeis o Sagrado Viatiaco , e a

Extrema-Unçað , e vos achais com hum Confeffor

à cabeceyra ,com hum Santo Chrifto nas mãos, e

ſegurando na voſſa a vela aceſa , em ſignificaçao da

Fè viva, em que morreis, (como tudo eſtà moſtran

do o eſpelho da eſtampa ) para que , comojà elco

lha voffa , vos vejais naquella cama na diſpoſiçaõ ,

que o eſpelho vos repreſenta . Porèm he neceſſário ,

e muito , que pondereis bem o que eſcolheis, nað

porque eupertenda que deſiſtais da eſcolha , por

quanto , alfim , he a mais acertada ; mas para que

enſayando-vos bem agora , repreſenteis ao depois

bem aquelle tragico acto no theatro do voſſo leyto,

ou da voſſa cama, em que dezejais, e eſcolheis mors

rer.

CAS
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C A P I T U L O II.

A.

1

Dos perigos da morte , eſcolhida da parte do

enfermo, &c.

Inda que a vaidade mundana tem introdulido

o uſo dos eſpelhos mais para a oftentaçao , do

que para a utilidade , para que forað inventados ;

porque ſervem hoje mais para ſerem viſtos, do que

para ſe comporem nelles, como teſtemunha a mul

tiplicidade delles , grandeza, e fermolura ; com tu

do o eſpelho, que offereço, aos Chriſtãos na eſtam

pa antecedente, em fer unico pequeno , e feyo, por

horrendo , nao he para ſer viſto, lena ) para que ca

da hum ſe veja nelle , conſiderando que o que ve

naóhe eſpelho, ſenaõa fi proprio repreſentado nelle .

Jà que , irmao meu , tendes eſcolhido eſſa mor

te , vede-vos , vede-vos muito bem no eſpelho , e

peço-yos pelas Chagas de JESU Chriſto , e pelo

bem da voſſa Alma, que vos conſidereis huma , e

muitas vezes no eſtado,que o eſpelhovos repreſen

ta no meſmo numero primeyro. Conſideray -vos em

huma cama , jà deſtituido de forças quaſi ſem pul

fos, a reſpiraçao vagarofa , os olhos cerrados, o na

riz affilado , a bocca aberta , o peyto levantado , e

os pès frios , com as potencias enfraquecidas, e ſa

bey que he certiſſimo o que diz Santo Agoſtinho ;

Experientia docet quod etiam in viris. aluetis in

bono quando notabilis dolor arripuerit eos, vixiva

lent aliquid boni excogitare , que enſina a experi

encia que ainda em peſſoas coſtumadas a obrar bem ,

quando ſe vem acometidas de alguma dor , ou af

fliccaó grande , apenas podem ter algum bom pen

ſamento, e como a mayor ſeja adamorte, he oque

fuc
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ſuccede entað aos que ſe acha) em tal eſtado : e eu

( ainda que nao entro no numero daquelles ) vo lo

poſſo affirmar da propria experiencia, e della tenho

aprendido que ( ainda preſcindindo das tentações

do demonio ) quem ſe vè naquelle eſtado, eſtà co

mo morto para as operações daspotencias , fem ſe

lembrar de Deos, nem da ſua Alma ; diſpoſições,

que o demonio obſerva , para fazer mais à feu fal

vo a bataria , abrir brecha , conquiſtar a praça da

Alma , e gloriarſe ( do modo , que pode ) com a vi

toria ;a qual nao alcança facilmente daquelles , de

que falla Santo Agoſtinho , por quanto os bons cof

tumes, que tiveraó em vida , e ā repugnancia, que

tinhaõ aos peccados, os arma de talforte para a re

fiſtencia , que nao pòde o demonio vencellos ; por

que , ſe eſſes bons coſtumes ajudað tanto ainda aos

que eſtao privados dos ſentidos no ſono , pára nao

conſentirem em ſonhos torpes , como enſina ) os li

vros, e a experiencia ; muito mais ajudaràó aos que

eſtao acordados , e em ſeu juizo , ainda que tað en

fraquecido. E o que mais he, que comocom a ſua

boa vida nao tem deſmerecido , ou tem deſmereci

do menos os auxilios Divinos, pois ſe aproveytarað

delles para o bem obrar , e fugirem de offender a

Deos, he ſem duvida, que os hao de ter entao mais

propicios, e com elles reſiſtirem às tentações.

Porém daquelles, que nao entra) naquella con .

ta do Santo Doutor , daquelles digo , que nað fað

coſtumados ao bemobrar, antes ſim pelo contrario

coſtumados aos vicios , conſegue o demonio facil

mente a vitoria ; nao tendo em ſua vida nem obras,

nem penſamentos bons. Que penſamentos quereis

que ſejað os ſeus na hora da morte? Vede- o noCa

pitað Abimelec. Vencida a Cidade de Siquem, en

trou nella, e accommettendo a torre, a que ſe tinha

acow
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acolhido muita gente , chegando à porta , lhe lan

çou de fimahuma mulher hum pedaço de pedra de

moinho , e lhe quebrou a cabeça , c eitando aſſim

para morrer , chamou ao ſeu Pagem das armas , e

The difle: Evagina gladium tuum , & percute me,nè Lib.Ju

fortè dicatur quòdà fæmina interje &tus fim , de- dic.c.9.

zembainha a eſpada, e mata-me, para que lenaõdi- 1.54.

ga , que fuy morto porhuma mulher. Era Abimelec

muy ſoberbo , e tanto , que o dezejo de reynar oin

citou a tirar a vida a ſetenta irmãos ſeus ; ah ſim ,

pois que penfamentos quereis que foſſem os ſeus;

tenaõ filhos da ſua ſoberba , e pundonor , que eſti

mava mais do que a ſua vida , pois com a morte na

garganta naó ſentia o morrer quem queria apreſſar

a morte, porém nað podia foffrer fe ficaſſe dizendo

que homen tað preſado de valente , e poderoſo fou

ra morto por huma mulher fraca de natureza.

Dizey-me , ſoberbos, luxurioſos, avarentos, vin

gativos , e os mais , quena ſaude fois coſtumados a

qualquer vicio , que penſamentos quereis que ſejao

os voſſos na morte ? (ainda preſcindindo das tenta

ções dos demonios ) Senaó ſoberba , luxurias, ava

rezas , vinganças , e as mais ; porque , ſe os loucos

depoisqueperdem o juizo conlervaó as inclinações,

que tinhao antes deenlouquecerem ; por iſſo ve

mosa hunsbem inclinados, e a outros pelo contra

rio depois de loucos ; muito mais os que eſtao em

ſeu juizo ; por quanto , tendo ainda vivas as poten

cias da memoria , e vontade , em que eſtaó os habi

tos adquiridos , naó os deſpem facilmente

dizem os Filoſofos : habitos chamaó os taes Filoſo

fos aos quenos chamamoscoſtumes , que gerando

fe da repetiçao dos actos , inclinaõ de tal forte a ef

.tes, que nað ſó ſe executa) com facilidade, mas de

algum modo parece que impoſſibilitaó para os con

trarios:

"

como

A iiij
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Lib . I. trarios :e ſenaó, perguntaya David de que lhe pro

Reg. cedia o feu ( non poſſum ) ſeria por falta de forças?

c.17. Ito entendià Saul :Non vales reſiſtere Philifthao

n.33 .

iſti, quia puer es , vendo os ſeus poucos annos, e á

agigantada eſtatura de ſeu inimigo Golias ; porém

David temendo mais a ſi meſmo , do que ao Gigan

te , nao poſſo diz : non poſum , porque lhe faltava o

coſtume : Non poffum ficincedere , quia non uſum

habeo ; nao lhe metia medo a horrenda eſtatura do

Gigante , nem temia a eſtupenda grandeza de ſua

lança, nem o acobardavao os fios do ſeu alfange ,

nem muito menos a deſigualdade de ſuas forças

porque a valentia do ſeu animo deſpreſava tudo , e

to a falta do uſo lhe fazia tanta falta, que o impoſſi

bilitava : Non polum .

Nao quero ainda agora que attendais às horren

das eſtaturas dos Golias , que entao vos haó de fa

zer a guerra , nem à variedade , e fortaleza das ar

mas, que trazem nas mãos, como moſtra o eſpelho

da eſtampa, por quanto iſſo fica para o depois ; mas

fim à falta do coſtume fortalecida também com a

das forças. David com forças , e valor naó pòde:

Nonpoſſum , por lhe faltar o coſtume , non ufum

habeo ; e vós falto de forças, aſſim corporaes, como

eſpirituaes , vos deſanimado com as medonhas vi

“zinhanças da morte, e o que mais he, vòs ſem o cof

tume de veſtir asarmas das virtudes , nao ſó as ge

Ep: ad raes , que o Apoſtolo S.Paulo nos manda veſtir, que

Eph. c -fað á faya de malha da juſtiça , que conſiſte em fus

fuum unicuique tribuere , dar a cada hum o que

he ſeu ; o eſcudo da Fè , o capacete da ſaude, que

he a cfperança , como explica o Cardial Hugo ; a

eſpadado eſpirito , que he a palavra de Deos,como

explica o meſmo S. Paulo ; mas tambem das parti

culares , da Caſtidade , da Humildade , da Pacien

6.n.Ji

cia ,
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cia , do deſapego das couſasdoMundo, e dasmais;

antes fim com oscoſtumes contrarios da luxuria,

ſoberba, ira , ambiçao , avareza , e dos mais vicios ;

como haveisde dar hum ſó paſſo com aquellas,ain

da que entao as viſtais com o arrependimento , e

propoſito ? O mais certo he que moralmente nao

podereis.Direis entao: Naó poffo fazer actos deFè,

de Eſperança , nem de Caridade: Non poffum ,por :

que, nad os fazendo nunca , nao tenho o coſtume:

Quia non uſum babeo; nao poffo lembrarme deDeos,

nem da Virgem MARIA, nem do Anjo da minha

guarda: Nonposſum , por quanto, como vivi ſempre

como ſenao houvera Deos , nem fua Máy Santiffit

ma, nem Anjo , que me acompanhaſſe., nao tenho

coſtume, quia non ufum habeo ; nao poſſo lembrar .

me da minha Alma,nem da Gloria, para onde Deos

a creou , nem do Inferno, que meeſpera: Non pof

fum ; porque vivendo ſempre'', como ſenaõ tivera

Alma , como ſenao houvera mais Bemaventurança,

que a da Terra, como fenaó houvera Inferno mais

que para Gentios, Turcos, e outros Infieis, nað te

nho o coſtume, quia non ufum habeo ; nao poſſo ar

rependermede meus peccados :: Non pofnm ; por

quanto, fazendo -ostanto por minhavontade,egof

to todaa minha vida ,nao tenho coſtume, quia non

ufum habeo ; nað poſſo apartar o penſamento da

manceba : Non pollum , porque , vivendo hà tanto

tempo femme etquecer della , nao tenho o coftu

me, quia non ufum habeo ; naó poffo deſapegar o

coraçao das couſas do Mundo , non poffum 5 por

quanto , tendo - o fempre nellas empregado , nað te

nho o coſtume, quianon uſum babea , e finalmente

nao poſſo ter nem hum fo bom penſamento , non

poffum : porque , naš labendo em toda a minhavida

que couia era hum penſamento bom , nað tenho o

coſtume, quia non ufum habeo, Bem
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Bem tinha ponderado a falta , que faz enitaó o

bom coſtume , certo Sacerdote , do qual ſe refere,

que muy continuadamente andava fazendo actos de

contriçao , e perguntado porque os repetia tanto

a meude ? refpondeu : Para meacoſtumar bem a ela

les , e na hora da morte osfazerfacilmente. Se efte

bom Sacerdote , tendo feyto jà tantos actos deſta

forte , cuydava tanto em nao interromper o coſtu ,

me, para nao achar difficuldade alguma em os fazer

na horada morte , antes ſim procurava facilitarſe

para os fazer, ao menos por coſtume ; vòs, que tal

vez emvoſſa vida nunca fizeſtes hum acto de con

tricaó , nem tal vez outro algum bom , como preſu ,

mis fazer entaoquantos ſao neceſſarios , naðtendo

diffo coſtume algum ? Dezenganay -vos, que he cer ,

to o que diz S. Bernardino : Que he coula natural,

e o moſtra a experiencia , que em aquillo em que

trazemos o ſentido na vida , o temos tambem em a

morte. Naturale eft , & hoc experientia clarè ofte

dit , quod ea , qux verfantur in mente viventis ,

verfantur etiam communiter in mente morientis ; e

effim comoforem os voſſos.coſtumes em vida, ſe

raõ tambem na morte . No Salmo 61. ſe compara

Dayid com huma parede inclinada : Tamquam pam

rieti inclinato ; & minanti ruinam , commenta o

CardialHugoque eſtà para cahir ; no que dis mais

do quedis ; o que quer dizer , he que , aſſim como

a parede inclinada eſtà ſempre ameaçando ruina , e

deftruiçao , aſſim elle como vivente eſtavaſempre

em perigo demorrer ; porémmais dis : porque hu

maparede inclinada, não fò eſtàſempre mudamen

te dizendo que eſtà para cair , mas tambein que eſtà

para cahir para a parte, para onde tem a inclinaçaó.

Que hehumoribundo, Tenað hùma parede inclina

da, que eſtà para cair? minanti ruinam , por quanto

1.eſt
ed
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eſtar taó pro

eſtà para acabar ; e para onde ha de cáir ? Jà ſefabe

ha de ſer para ondeeſtà inclinada ; para onde forað

as ſuas inclinações em vida , para ahi hao de ſer na

morte : ſe viveftes na faude inclinados à Humildade,

Caſtidade, Paciencia , e àsmais virtudes , com eſſas

inclinações haveis de morrer ; ſe pelo contrario vi

veſtes inclinados para a ſoberba , luxuria , impacien

cia , e para osmais vicios , com eſſes haveis de acabar:

porque alfim na hora da morte he que fomos mais

propriamente paredes inclinadas por

xima a noſſa ruina, minanti ruinam.

Demais ( e he o que mais he ) que , aſſim como

os que vivem bem , tem mais certos os auxilios Di

vinos naquella hora , pelos nao teremdeſmerecido,

aſſim tambem pelo contrario os que vivem mal , po

dem recear que lhes faltem , nað os ſufficientes ;

por quanto eſtes nunca faltao, mas osneceſſarios pa

ra as circunſtanciasdo eſtado, emque ſe achao ; pois

que, tanto dellas dependem as ſuas efficacias; por

que tendo-os de prezadotao continuadamente na

faude , ſe fizerao deſmerecedores de Deos lhes con

tinuarcom elles ; que ſe o Feytor mereceu ſer pri

vado da feytoria., e adminiſtraçao : Jam enim non .Luc.

poteris villicare , por ter diflipado , e deſtruido os c.16.

bens deſeu Senhor, quaſi diſipaſet bona ipfius,pes

lo qual o noſſo Santo Antonio , e Carthuſiano ens

tendem os peccadores , quediſſipað os dons deDeos,

naõ ſe aproveytando delles , como devem ; nadą

menos merece o peccador , que toda a ſua vida diſ

fipou o bem de tantas inſpirações , nao asaprovey

tando, antes fim deyxando -as perder. Bem he ver

dade,quenao obſtante toda eſta diſlipaçao, e def

perdiço , Deos pòde dar entao taes auxilios , que o

mais perdido peccador entað ſe arrependa , e ſalve;

porém adverti a reflexao , que faz Santo Agoſtinho

23
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na fortuna do bom ladrað em fer hum , e fer fó ,

unus , & folus dizendo que foy hum , para que nin

guem deſconfie de ſe falvar, ainda que guarde para

å hora da morte o ſeu arrependimento : mas que foy

fò , para que , vendo nòs comoheraro eſſe bom ſuc

ceſto , nenhum preſuma que tambem o terà , unus ,

ut nullus dificiat ; folus , ut nullus confidat. como

nas couſas forenſes o dicta a regra, ou axioma de

Direito : Quod alicui gratis conceditur , non debet

trahi ab aliis in exemplum : o que a algum ſe con

cede de graça , nao pode ſervir de exemplo para os

outros quererem o meſmo.

CAPITULO III. ܀.ܝܕ

- Dos perigosda morte eſcolhida ainda com hum

Confeſor à cabeceyra.

N

Aõi obſtantes os perigos , que tenho pondera

do da parte domeſmo moribundo , fùpponho,

que ainda vos nao dezenganais , para deyxardes de

guardar para eſſe tempo o voſſo arrependimento ,

por quantovendo-vos no eſpelho da eſtampacom

humConfeſſor à cabeceyra, e com hum Sāto Chrif

to nasmãos , como vosmoſtra o numero ſegundo ,

eſperais que com as ſuas exhortações vos movereis,

e vos ajudarà aos actos da Fe , Eſperança, e Carida

de táð neceſſarios: vos confortarà com a eſperança

na miſericordia de Deos , moſtrando - vos o Santo

Chriſto com as Chagasabertas , o Sangue derrama

doparavoſſoremedio , e com os Braçosabertos pa

ra vos receber : vos incitarà a que invoqueis de to

do o coraçao a Virgem Santiſſima Senhora Noffa , e

o Anjo da voſſa guarda , para que vos ajudem , e

acompanhemnaquellabora tað apertada; vos lança .

rà
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rå de quandoem quando Agua benta para affugen

tar os demonios : e finalmente que vos advirtirà , e

ajudarà a fazer actos de contriçao. Eſtà muy bem

eſtaeſperança ; mas queyra Deos que vos nað ſaya

frustrada, e o receyo: porque pela mayor parte os

que aſſiſtem aos moribundos, ou ſao mandadospor

feus Prelados , ou chamados , e nao ſe podem eſcu .

får , ou pela obrigaçað da Chriſtandade , ou por

quanto ſenaó diga queſe eſcuſáraó , e lho tenhaó a

mal; e muy poucas vezes ſuccede acharem - ſe àsca

beceyras dos moribundos Sacerdotes , que lhes al

fiftaó com verdadeyro zelo da falvaçao daquellas

Almas , e entranhavel caridade do ſeu Proximo fe

nað perder , e nao naſcendo as taes diligencias do

Confeſſor de verdadeyra Caridade, pouco aprovei

táráo , principalmente a quem eſtà tao indiſpofto.

Tambem o fino chama para a Igreja , para o Ser

máó , para a Miſſa , é mais Officios Divinos, porém ,

ſe aviſa ,nao perſuade , por quantoſao vozes frias,

iſſo dizS. Paulode ſi , que ferà ſe lhe faltar o fogo

da Caridade : Charitatem autem non habucra , fa- Ep. 1.

étus fum velut #sifonans , aut cymbalum tinniens ;

adCor.

cap.13 .
e ſe as vozes de hum S. Paulo fem caridade ſeriam

vozes de ſino , que , tendo vozes para vos chamar,

nað as tem para perſuadir , como terà o Confeſſor,

que vos aſſiſtir , efficacia para vos perſuadir , fen

do ſino frio pela falta de fogo da caridade ? Cha

marvos hà para os actos de contriçao , e mais virtu

des , mas tað friamente, que vosnao perſuada, ein

cite a fazellos de todo o coraçao.

Porém eu vos quero conceder , que tenhais eſſa

fortuna tað rara de terdes à cabeceyra hum Con

feffor tao abrazado em caridade , que ſuas palavras

ſejað faiſcas de fogo ; baſtarvos-ha iffa , para que

pegue em voffo coraçao efle fogo ; para fazerdesac

tos
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nenhum modo ,
porque , eſtando molhado , tem as

tos de verdadeyra contriçaõ , de Fèviva , Eſperă

ça certa , Caridade perfeyta , de conformidadecom

avontadede Deos, e deſapego das couſas do Mundo?

Vede-o em huma boa pederneyra , e fuzilbem tem

perado,mascom o murra ) , ou a iſca molhada ;olhay

ſ faiſcas ſahem a cada pancada do fuzil, muytas, e

. bem acezas : pegao fogo naifca , ou nomurrað ? Por

Pro- diſpoſições contrarias à forma, ſe lhe quer intro

phetia dulir.Conſideray agoraque diſpolições podem entao

Jer.c.2..fer-as voſſas, tendo vivido maltoda avoſſa vida ; vi

n.13 . vendo ſempre com o'coraçað enſopado nas aguas das

ciſternasrotas, de que falla Jeremias,que ſao os bens

do Mundo ; ainda que as palavras do Confeſſor ſe,

-jað faiſcas, e muyabrazadas,nao prenderào em voſ,

fo coraçao pelas diſpoſições taó contrarias. Bem a

braſadasnofogodacaridade eraõ as palavras, e ex

hortações de dous Padres da Ordem de meu Padre

S. Domingos, que aſſiſtirao em Polonia a hum Sol

dado moribundo , como refere Blocio, porém, por

mais diligencias, que fizerað pelo redufirà peniten,

cia, alentando - ocom a confiança na Divina miſeri

cordia , nað o puderaó conſeguir , antes dezeſpera

do entregou a Alma aosdemonios. re

Mas vendo-vosno eſpelho daeſtampa comhum

-Santo Chriſto nas mãos do Confeſſor , ainda eſpes

-rais que pondo-yos os Olhos de ſua piedade infini

-ta , façao em vos o que fizeraó em Sao Pedro, para

chorardes amargamente as voſſas culpas, confiando

que vos darà taes auxilios, que vençað toda a indif

poſiçao , com que vos achardes. Bom he que fem

pre eſpereis iſto , porém mào , e muito mdo que

confiado niſſo queirais dilatar a voſſasconver
ſao ,

por quanto iſſo he tentar a Deos. Tentando o dia

bo a Chriſto Senhor noflo tres vezes no dezerto ,

naobu
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ercitavà , como quem ſabemuito bem quanto con

nað o nomea Sao Mattheus por tentador , ſenao na

primeyra : Et accedens tentator , nomeando- o por Matth .

diabo na ſegunda , e terceyra : Afumpfit eum dia- cap.4. .

bolus , iterum aſſumpfit eum diabolus. E como ten-1.3 .

tou a Chriſto Senhornoſſo o demonio neſta primei

ra tentaçao ? Que o Senhor fizeſſe de pedras pao :,

Dic ut lapides iftipanes fiant; que dizes, tentador,

de pedras pao ? De pedras filhos de Abrahao ſey eu,

e tu que Deos pode fazer , e o fez em Zaqueu , nað

o ſendo por natureza, non natura , comodiz Beda; Luc.

mas pao para que ? E porque naó fez Chriſto Se-,cap.19

nhor noflo o milagre? Oraeu ( ſalvo o erro, deque

me defdigo , ſe o houver ) conjecturo que o tenta

dor nað atirava 16 a que, convertidas as pedras em

pao , quebrantaſſe o Senhor o jęjum , em que ſe ex

ſegue em nos pôr nas occaſiões do mal :por quanto

iſlo podia intentar, apreſentando- lhe pao , ou outra

couſa para converter em paó , e nao pedras ; e da

parte do Senhor o nao o fazer nao ſeria ſomente

para nos dar exemplo de que
tiveſſemos

tanta virtude , que pudeſſemos fazer milagres, de

viamosfugir das occaſiões ; porém para contrami

nar a diabolica aſtucia, com que o demonio perten

deria deixar aos homens a noticia da facilidade,

com que Jesu Chriſto Senhor noſſo converte pedras

em paó, e iſto com o dic de huma palavra.

Que outra couſa he hum Chriſtaó rebelde às

inſpirações Divinas toda a ſua vida , ſenaõ hum pec

cador endurecido , cujo coraçao eſtà , como o de

Faraò , nað fó duro , masmuyto duro : Etindura -Lib.

tum nimis , porém como Chriſtað faz tençaó de ſe Exod.

ſalvar , eſperando que Jesu Chriſto com hum dic , cap.9.

com a palavra dehuma inſpiraçao ( com que fala aos

n.35.

corações dos homens ) converta a pedra de ſeu co

raçao

5
que , ainda
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raçao em paó , que ſó he do ſeu agrado , e goſto ,

como moſtrou na converſa ) da Samaritana , regey

Joan. tando o ſubſtancial, que lhe offerecerað os Diſcipu

cap.4. los ; ah fim, pois , ſendo eſſa a aſtucia do tentador,

naó havia o Senhor de fazer o milagre , para nao .

deyxar elle exemplo , com que tomallem forças as

taes tentações. E tu , peccador , que com eſta con

fiança vives deſdeagora, fazestençao de que
entao

faràs o officio de tentador , dizendo à Imagem de

Jesu Chriſto Crucificado : Dic ; porque queres que

entao com o dic dapalavra de huma inſpiraçao te

fale ao coração de tal forte , que o que ſempre foy

pedra dura , ſe convertà em pao brando poracaba .

do de fazer. Mào formento fazes para efle pao ;ſem

duvidaté fahirà tao azedo,que nem para Jesu Chriſ

to , nem para ti firva , ſenaõ para o demonio , que

tanto goſta delle . Mais claro :como queres que,

ſendo oteu coraçað ſempre pedradura para as Dia

Lib. vinas inſpirações, como o Senhor ſe queyxa : Voca .

Prov. vi , & renuiftis, chameyte, e refiftiſte , pois, ſendo

cap.i. tað continuas, nunca te abrandaſte com ellas , que.

res, ou preſumes que entað ſe abrande ? Se a pedra

do deſerto'nað lançou agua , fenaócom repetidos

golpes da vara , tal vez porque , ſendo antes pedra :

Loquimini ad petram , paſſou ao ſer de pederneyra:

Lib . Percutiens virga bis ſilicem , como tu , paſſando

Num . de pedra dura a pederneyra mais endurecida : Et

cap.20 induratum nimis , preſumes entao ter olhos deagua

para derramares por tuas culpas ſem muy repetidos

toques? He verdade, que os dous golpes , que deu

Moyfèscoma vara ſignificavao aCruz,quevesjun

toa ti :Geminapercuſſio duo Crucisligna ſignificat;

mas quemte ſegura de que o Sacerdote, que te afliſ

cir com ella nasmãos, terà a virtude, e o eſpirito de

hum Moyſes; pára ferir a pederneyra de teu cora

çao

n.24.
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çað com osdous golpesdavaraCruz,e da Vera Cruz,

mais neceflarios naquella hora ? Que faó os frutos

da Arvore da Cruz para a confiança na Divina mi

ſericordia , e o amor de Jesu Chriſto, que morreu

nella , para a contriçao . Se emhum forno de cal, ſaó

neceifarias muitas horas, para que as pedras percaó

a ſua dureza à violencia de tanto , e tão continuado

fogo ; fe o Alvanel nað lavra a pedra , ſenaõ à culta

demuitos, e continuados golpes ; feo Ourives para

pulir o diamante neceſſita de lhe dar muitas voltas

no eſmeril, e ultimamente ſenem ainda nopao mais

brando pode o Imaginario formar hum Santo ſem

muitos cortes , e lavores; como prefumes que a pe

dra de teu coraçað ſe coſa , e abrande com huma

faiſca , ſe lavre comgolpe ; lepula com huma volta,

no eſmeril , e que do tronco.feco , e duro do meſ .

mo coraçað ſe formehum Santo para o Templo da

Gloria , com hum corte , ou com hum ſó lavor, ain

da que o Mettre leja tao inſigne , como ſoberano ?

Quando eu receyo , que ainda que ſejao muitas, e

muy vivas as faiſcas, os golpes , as voltas ; e ultima

mente os cortes , ou lavores , com que Jesu Chriſto,

të queyra entao abrandar , lavrar, polir , e ſantificar,

nað o conſeguirà, como lhe ſuccedeu com hum Ca

valheyro em certa Cidade de Caſtella no tempo,

em que vivia Sao Franciſco de Borja, cujo ſucceſſo

referem muitos, e graves Authores largamente, mas

eu to ſubſtanciarey o mais breve quepuder.

Vivia na talCidade hum Cavalheyro muy eſtra

gado nos vicios , em cujo eſtado adoeceu , e nem

pela doença moſtrar perigo, nem por lho periuadi

rem inſtantemente, fe quiz confeçar, de cuja obſti-,

naçað ſendo informado Sao Francisco deBorja , ſe

compadeceo grandemente , e antes quefoſſe tratar

com o enfermo do negocio da ſua ſalvaçao o tratou

B com
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com JESU Chriſto, pondo-ſe em oraçao diante de

huma fua Imagem , e pedindo -lhe entranhavelmen

te o remedio daquella Alma, e foy tað bem ouvido,

que o Senhor lhe falou da Cruz, dizendo-lhe : Vay

a efe enfermo , queeumeſmo em pesſoa lhe aſſiſtirey

como enfermeyro, e Medico em quantotu o perfua

des a que ſe confeſe. Ficou o Santo fummamente

contente , e com as eſperanças de conſeguir o que

dezejava ſe partio logo a caza doenfermo, junto à

cuja cabeceyra achou a Jesu Chrifto em trage, e fi

gura de Medico , cujo conhecimento diſſimulou o

Santo , e deu principio a ſeu fim , empenhando-ſe

em perſuadir ao enfermo a que ſeconfeçaſſe , alen

tando-o com a confiança na Divina Miſericordia,

com efficacia notave , como ajudada da Divina ,

que tinha tanto a ſeu favor, como companheyro no

combate ; porém o obſtinado Cavalheyro a nada ſe

rendeu , antes , dando demonſtraçõesde enfadado,

deu occafia ) ao Santo a que o deyxaffe por entaó ,

para ir tratar novamente comJesu Chriſto a redu

çaõ daquelle peccador , e pedindo-lha novamente ,

o Senhor lhe falou , e agradecendo-lhe tað entran

nhayel caridade, lhe diffe, que o levaſſe comfigo

preſença do meſmo enfermo, para que viſſe quanto

dezejava a ſalvaçao daquella alma , e as diligencias,

que por ella fazia .

2. Fello aſſim o Santo, levando comſigo a Imagem

do Santo Chrifto , e indo a caſa do enfermo, entrou

com diligencias novas para o redufir a que ſe arre

pendeſſe de ſeus peccados , certificando -lhe o per

dao delles , e o meſmo JESU Chrifto Iho facilitou,

derramando novamente das ſuas, SantiſſimasChagas

freſco Sangue, que lhe offerecia para ſeu remedio ;

com cuja demonſtraçao tomou mais fogo a carida

de de Franciſco , a 'cujos impulſos lhe fahiraó do

3

cord
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Ir

coraçað tao acendidas palavras , que parece podiao

abrandár að coraçað mailempedernido. Mas oh

deſgraça do peccador, que aſſim iem o entender ſe

deixa endurecer com a continuaçað nos vicios ! Na

da aproveytou a diligencia de Franciſco , nem a do

Santo Chrifto , que senlivelmente lhe falou , offere

cendo-lhe o perdaõ de todas as ſuasculpas com tan

to , que ſe arrependeffe dellas ; o que vendo Sua Di

vin a Mageftade , trocando em iras a fua Miſericor

dia , deſpregou o Braço da Cruz, e metendo a Maó

em ſeu Sagrado Lado, a tirou chea de Sangue, que

arremeçouà cara do enfermo,dizendo : fà que não

te quizeſte aproveytardo meu Sangue,elle eſcreve

a fentença de tuaeterna condenação. E logo oen

fermo, blasfemando deDeos ; entregou a alma a to

dos os demonios , deixando tảes evidencias da ſua

eterna condenaçao. :)

Neſte tað horrendo , como laſtimoſo caſo tens,

è peccador , que o les i, o maisexemplar eſcarmen

to para a tua cautela , le he que totalmente te nao

queres perder ; porque (deyxadas as mais circunſ

tancias, quecommetto à tua conſideraçao ) o Santo

Chrifto , para quem tu deſde agoraqueres appellar

ante omnia , heo meſmo, que contra aquelle deſ

graçado proferio a final, e horrenda fentençadaexe

communhao ,ou maldiçaõ eterna ; e ſe para ella nað

houve, nem haverà Appellaçað , nem ainda no ef

feyto devolutivo, porler deTribunal tað ſupremo,

como abſoluto, e independente , tambem nað a ha

vera para ti, ſecomo aquelle deſgraçadocontinua

res na tua contumacia .

: 09
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CA P I T U L O IN . STÜstio

Do perigo da morte , eſcolhida pelas tentações dos

: demonios em commum , Scarytividhi

porune hori,goſa hea morte , que eſcolheis por melhor ,

pelo que he da voſſa parte , e da parte do Confef

for ; he muy neceſſario que tambem confidereis , e

conheçais quað perigoſa he da parte dos demonios.

He fem duvida quequem pecca , ſe faz nað fó fervo

Joan. dopeceado, como diz S.Joao: Qui facit peccatum ,

cap.8. fervus eft,peccati, mas tambem do demonio , eten

2.34. do o demonio tað bom titulo para o ſeu ſenhorio ,

ainda que lhe falta a boa fèx tein adquiridodireyto

para a preſcripçaõ : Allegat enimcontra eos press

criptionem diz Beda com a continuaçao dapoffe,

nað fóstriennal,mas legal, privilegiada, eem certo

modo immemorial ; porque jà vos nao lembra quan

doentraftes emſua eſcravida ) ; e ſe a demanda de

poſſe he cauſa ordinaria,, pára a qual he neceſſario

muyto tempo ,como eſperais vos fazella fümmaria

em tao pouco , que ſe nao concedem dilações, e , ale

cançar a voſſo favor a ſentença de liberdade, prin

cipalmente tendo- o voſſo Senhor Areſto do me

lhor Tribunal, queallegar , para ſer conſervado em

fua poſſe para ſempre ; porqueainda que nao ſeja

expreſſo para o ſeu caſo , ſendoem figura , ou à pa

r.itate rationis , lhe dàinteyro direyto, O livro, em

que anda eſcrito , he taó qualificado , que he de fé,

cap.15 .
por ſer o do Deutoronomio no cap . 15. n. 12. Cùm

n. 12. tibi venditus fuerit , dizia Deos na ſuaLey eſcrita,

frater tuus Hebræus, aut Hebræa , & fex annis

ſervierit tibi , in feptimo anno dimittes eum liberű ;

Deuto

ron.

ia
Jie
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fin autem dixerit : Nolo egredi', .... ſerviet tibi uf

que in æternum . Ordenava Deos que , ſealgum He

breo ,obrigado da neceſlidade, ſe vendeſſe a fimef

mo , ſerviria ſeis annos ao ſenhor , que o compraſſe;

porém que chegadoao ſetimo anno deſpediſle o tal

eſcravo com a liberdade; mas que, ſe o tal eſcravo

dicefle entað : naó quero ſair , ficaſſe ſeu eſcravo

para ſempre.

Dizey-me agora , ò eſcravo do demonio, quan

tos ſete annos tem paſſado , ſem vós quererdes fair,

podendo , da eſcravidao deſſe infame, etyranno ſe

nhor ? Talvez mais de ſete vezes ſete : pois , ſe hu

ma ſó vez ſete annos de eſcravidaó voluntaria ſem

querer a liberdade, baltava para o Hebreo ficar cas

tivo para ſempre , como preſumìs vòs deyxar de fi

car para ſempre cativo do demonio , a quem vos

vendeftes voluntariamente pelo peccado , como diz

Santo Agostinho : Unuſquiſque peccando animam

fuam vendit diabolo , accepta tamquampretio dub

cedine temporalis voluptatis , tendo-vos deyxado

eftar yoluntariamente na ſua eſcravidao tantas ſete

nas de annos ? Eu nao quero dizer que ſerà impof

fivel, porque eltas ſentenças nunca paſſaó em couſa

julgada emquanto duraavida , poisſempre temlụ

gar o appello para o Tribunalda Miſericordia ; po

rèm julgo-o por taó difficultoſo , quereceyo naõte

nhaó Appellaçao , nem Aggravo', ainda tendo os

Advogados mais inſignes , como o vereis no caſo

ſeguinte.

Refere o Veneravel Beda , que tendo o Rey

Cenredo hũ valido muito mal procedido , algumas

vezes o reprehendeu da ſua màvida, exhortando -o

à emmenda de ſeusvicios; porém nunca o miſera

vel ſe aproveytou de tað bon's conſelhos, guardana

do a emmenda de ſua vida para o depois: aviſou- o

Deos

.

B üj
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Deos em huma grave doença, e indo o Rey a viſi

tallo , ſe aproveytou da occaſia ) do perigo , e avi

fando - o delle , ſhe rogou que ao menos entao tra

taſſe da ſua alma, jà que antes o nao tinha feito , e

ſe confeſſaſſe; ao que reſpondeo que ſim , mas que

ſeria quando ſe levantaſſeda cama, por quanto nað

queria que ſe diceſſeque ſe confeſſava por medo da

doença, e nao pode o Rey fazer com elle que o fi

zeſſe logo ; e deſpedindo -ſe , tornou ao outro dia ,

em que jà o enfermo eſtava mais perigoſo , e entrā

do outravez na diligencia de o perſuadir a que ſe

confeffaſſe , refpondeu : Naoſe canſe Vola Magéſ

tade , que jà para mim não haremedio ; porque vi,

que vierað a mim dous mancebos fermoji limos com

hum livro muitopequeno , e dando -mo a ler , achey

nelle algumaspoucas boas obras , que eu tinha feix

to'; e logo entràrao buns horrendos demonios com

bum grande livro, os quaes dándo-mo a ler, vinelle

a multidað, egravidade de meuspeccados. Entað o

mayoral dos demonios diſſe aos Anjos : Quefazeis

aqui, ſabendo que eſte he noſo? Ao que os Anjosref

ponderað : Verum dicitis , accipiteeum , & in cu

mulum damnationis veftræ ducite, dizeis a verdade,

e aſſim levay -o para o montao da voſſa condenaçao;

e logo me derao duas pancadas taó horrendas , que

me eſtao grandementeatormentando, e aſſimjà raó

ha mais , que eſperar , do que entregar a alma aos

demonios , queme eſtað eiperando : o que breve

mente ſuccedeo .

Do deſgraçado ſucceſſo deſte infame eſcravo do

demonio (ainda 7 grande por valido daquelle Rey )

vereis vos quanto direyto dà ao diabo o titulo da

poſſe continuada de muyto tempo , que he tanto,

a parece nað bafta a juriſdicçao ordinaria de Chrif

to Senhor noſſo para o deſpoilar, mas que heneceſ

ſaria
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faria a extraordinaria . S. Marcos no cap. 9. refere

hum caſo notavel , e foy que veyo ter com Chrifto

Senhor Noſſo hum homem , e apreſentando-lhe hú

filho endemoninhado , lhe difle : Senhor , trouxe

vos elte meu filho endemoninhado com hum eſpiri

to mudo ; eu difle a voſſos Diſcipulos , que lhe lan

çaſſem fóra aquelle demonio , e nao puderað : Attu- Marco

li filium meum ad te habentem Spiritum mutum , 69.

dixi Diſcipulis tuis ut ejicerent illum , & non po

tuerunt. E o Senhor lançoufóra ao demonio,man

dando-lhe que fahiſſe daquelle homem : Exiab eo.

Pergunto agora :porque naopuderao os Diſcipulos?

Se Chriſto lhes tinha delegado o poder, comocom

elle naó puderaó , podendo o meſmo do Senhor ?

He verdade que o poder dos Diſcipulos era o de

Chriſto , porém era , como delegado , ſomente or

dinario , e nað o extraordinario , e abſoluto ; e para

aquelle diabo ſair do homem foy neceſſario eſte ,

nao baſtou aquelle ; e arazao ſe deſcobre na per

gunta, quefez Chriſto Senhor noflo , e na repoſta ,

que ſe lhe deu antes de fazer o milagre : Quantung

temporis eft, ex quo ei hoc accidit ? Quanto tempo

ha, quelhe ſuccedeo iſto? Ao que reſpondeo o Pay:

ab infantia , a qual pergunta nað foy fem grande

myſterio ; por quanto o Senhor naó'o ignorava , e

com ameſma facilidade o podia lançar fóra, haven

do pouco tempo , que o poſſuhia , como havendo

muito ; mas era neceſſario , para que da repoſta en

tendeſſemos , que para deſpoſſar demonios poſſui

dores de hum peccador deſde a meninice , nað baf

ta o ſeu poder ordinario de auxilios communs , po

rèm que he neceſſario o extraordinario de mayor

efficacia.

ò endemoninhados ab infantia ,

vede os que deſde a voſſa mocidade deſtes poffeao

B iiij
de

Vede agora ,
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demonio da voſſa alma : Accepto tamquam pretia

dulcedine temporalis voluptatis , recebendo por

preço a doçura do goſto temporal , que pela mayor

parte eſta he a moeda corrente , com que o diabo

compra tantos moleques , tomando poſle delles ,

ainda na mais tenra idade , incitando - os a acções

torpes , a viſtas licencioſas , a palavras laſcivas , a

brincos deshoneſtos, para que creando logo em pe

quenos a negra pelle de tantos vicios ,nao a polia )

ao depois mudar como os Ethiopes . Vede , torno a

phetia dizer, que extraordinario poder de Deos ferà ne

Jer .
ceſſario para deſpoſſar ao demonio de poſſe taócon

cap.13. tinuada,e mais ſendo ſem contradicção algúa voſſa,

antes ſim accreſcentando - lhe cada ves mais os titu

los da poffe , nos peccados , que cada ves mais ides

commettendo .

Senað he que a difficuldade , que havia em ſer

lançado fóra aquelle demonio, era por ſer mudo ef

pirito , habentem ſpiritum mutum, nao porque o

demonio foſſe mudo , mas por quanto fazia emmu

decer ao homem , a quem poffühia , e figurava ao

peccador mudo : Significat peccatorem mutum ex

plica o Cardeal Hugo ; e peccadores, a quem o de

monio poſſue deſde a meninice mudos, muito diffi

cultoſamente ſahem da eſcravidaõ do demonio ;

peccadores, que logo das primeyras confiſſões co

meçaõ a callar aquellasacções torpes , aquellas viſ

tas lafcivas , aquellas palavras licencioſas, e aquelles

brincos deshoneſtos , faó muy difficultoſos de cu

rar ; porque ajudando -ſe o pejo , e a vergonha da

perplexidade , ſe ſeria, ou não ſeria peccado , ficao

na duvida , com que fazem as confiſſões nullas , e

facrilegas, ao menos pela conſciencia erronea, por

que tal ves nao foſſe peccado formal , por nað ha

ver ainda uſo de razao. E he de notar, que S.Lucas,

fazen
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n.14.

fazendo mençao de outroendemoninhado, ſempre

chama ao diabo, que o poſſuhia, demonio : Et erat Luc.

ejiciens dæmonium . Et cùm "ejeciſſet dæmonium ; e cap.11.

Sao Marcos , em o texto em que vamos , ſempre o

nomea por eſpirito habentem fpiritum ; ..commina

tus eft Jpiritui , que ſe o demonium he neutro , e o

eſpirito he como commum de dous, pois he.com

mum a ambos os dous ſexos eſtarem poſſuidos do

eſpirito mudo ab infantia deſde a mocidade , ca

lando peccado em as confiſſões, e ſendo aſſim , ca

da ves creſce mais o pejo com a neceſſidade de

confeſſar diſſo meſmo, de ter callado os peccados;

o medo ao fazer a confifſað geral, para revalidaras

confiſſões ; a difficuldade de fazerpara iſſo exame

de conſciencia de tantos annos ; e ultimamente o

temor de que o Confeffor lhe eſtranharà muito o

ter feyto as confiſſões mal feytas. E aſſim , creſcen

do a difficuldade cada ves mais , na hora da morte

a ſentem mayor , com que nað ſe refolvendo a cor

tar por tudo, nem entað le confeſſaó inteyramente;

como que ſe condena ) certamenteao Inferno, co

mo ſe vè no horrendo caſo , que ſe ſegue.

Refere o Padre Affonſo de Andrade no ſeu Iti

nerario,queem huma Cidade de Italia houvehuma

Matrona nobre a e cazada , a qual callou hum pec

cado ſenſual, que commetteo em ſua meninice, e

fazia tað boa vida , que era tida por Santa' , e àlem

deoutras muitas obras de virtude, era muito devo

ta de noſſa Senhora ; porèm nunca ſe atrevia a con

feſſar aquelle peccado , ainda que os remorfos da

conſciencia erao muitos , e grandes ; adoeceo gra

vemente , e confeſſando- ſe, morreo ; e eſtando jà os

Sacerdotes para a levarpara a ſepultura , começou

a moverſe , de cujo medo fugira ) , e ella entao or

denou a huma filha lua , que lhe chamafle Confef

for
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ſor , e feyta a confiffaó , diſſe que lhe chamaffem to

da a gente , que eſtava à porta , porque queria dar

conta do quetinha paſſado por ella depois de mor

ta. Entrou a gente, que era muita a que tinha aco

dido , e ella ja tirada das andas, e poſta na cama diſ

ſe , queverdadeyramente tinha morrido, e logo fo

ra condenada no Tribunal Divino por ter callado

hum peccado ; e levando-a os demonios , lhe fahio

ao encontro a Virgem noſſa Senhora perguntando:

Aonde levais ela minha devota ? E refponderaó:

Parao Inferno, por ſer aſſim fentenciada no Tribu

nal Divino. Entao a Senhora lhes ordenou que nao

paſſaſſem adiante até nova ordem ; e logo chegando

diante de ſeu UnigenitoFilho, lhe rogoupor mim,

para que Sua Divina Mageſtade ulalle de miſeri

cordia com a minha alma , por ter ſido fua devota.

Entao oSenhor lhe reſpondeo; He imposſivel,por

que tendo callado huin peccado nas confiloens, emor

rendo aſſim fem le confeſar , nãohe poſſivel poder

entrarna Gloria. Entao a Senhora ſe proſtrou de

joelhos , e deſcobrindo os ſeus Virginaes Peytos,

lhe pedio por elles , e pelo amor , com que a elles

lhe deu de mammar, que ufafle comigo de miſeri

cordia, de qualquer modo , que pudeſſe ſer, por eu

ter ſido ſua devota ,ainda que tað mà. Entao o Se

nhor lhe diſſe : Não he juſto,que tal Māy ſaya do

Tribunal deſeu Filho mai deſpachada , é pois.que

ſegundo a prezente juſtiça nao pode entrar no Ceo,

feja omeyo tornar aomundo , confeſarfe, e tornan

do a fer julgada , uſarey com ella.de miſericordia ,

viſto vos o pedirdes. E logo veyo o Anjo da minha

guarda, emeachey reſuſcitada ; tenho feyto a mis

nha confiſaõ ; agora vos recomendomuito , que-nað

calleis peccado algum em voſas confifoens, ſeheque

vos naã quereis,condenar, em cujo perigo tao proxia

4

1

mo
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mo eu eſtive, comome tendesouvido , e efcapey por:

modo táő.ſingular, eempenho, taõ grande da Mãy de

Deos ; cuja devoçað vos recomendo tambem muito ,

para terdes a volo favor tao poderoſo amparo ; e

agora torno a morrer com a confiança certa de ir

lograr a Bemaventurança ; e fechando os olhos,

morreu. Neſte caſo vedes bem claramente quaó ex

traordinario poder he neceffario para ſe livrar da

eſcravidao do demoniohum peccador, de quem ab

infantia da meninice eſtà de poſſe ;principalmente

ſehe eſpirito mudo o que o poſſue , habentem Spi

ritum mutum , fazendo-lhe calarpeccado algumem

as confiſſões ; para que em continente logo, logo tra ,

teis de o esbulbarda poffe com areſoluçao de nað

peccar mais, naſcida do verdadeyroarrependimen

to de ter offendido a hum tao.bom Deos , que vos

tem ſoffrido, podendotervos jà ſepultado noInfer

no, e tem eſperado até eſte aviſo , que tal vez ſeja

o ultimo

CA PI TUL: 0. V.;

Ciri

Dos perigos damorte eſcolhida pela força dapri

meira tentação na morte...;

D

A' peccador, dà outra viſta ao eſpelho , e ve

ràscomo a filegra dos ſoldados infernaes com

as armas nas mãos,le tem fortificado na ala direyta,

lugar jà em profecia deſtinado pelo Real Profeta:

Et diabolus ſtet à dexteris ejus, como quem fabia; Pfalmi

que eſte lugar lhe dað os peccadores em vidanael. 108.

timaça ) , que fazem da ſua amiſade. No numero n.6.

terceyro veràs à tua cabeceira daparte direita hum

diabó com huma bolſa chea de dinheyro na mao ,

e cerrada, paracom asbalas douradas della te fazer

a mais
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a mais cruel guerra , e jà começa a bataria . Olha ,

miſeravel , dis o diabo , olha para eſta bolfa , na qual

PC.61. veràs o teu dinheyro , e as mais riquezas , em que

n.1 . atègora abundafte , tendo ſempre o coraçað tað ar

rimado a ellas , que nunca dellas o apartaite , contra

o conſelho de David : divitiæ fi affluant, nolite cor

apponere ; mas como o havias de apartar , ſe por

dictame do meſmo Profeta, ſendo as riquezas tuas;

P1.75.
mais fofte tu dellas viri divitiarum , do que ellas

n.6. de ti ; por quanto , na) te ſervindo ellas a ti , tunun

ca deyxafte de as ſervir a ellas de dia , e denoyte ;

antes, como jumento de atafona , andaſte ſempre

em huma roda viva trabalhando para deyxares ago .

ra o pò da farinha aos outros , aproveytando -te 16.

mente dealgum farello ; mas tambem por iſſo teras

de jumento a ſepultura , como o Rey Joaquim : Sea

phetia pulturaiafini fepelietur ; porque falando-te Deos

Jer.
muitas vezes ao coraçao , que nao foſſes anſiozo nas

n.19 . - riquezas : Noli anxius eſſe in divitiis , por quanto

Lib Ec-os quecuydað muito em ſer ricos , cahem emvarias

tentações, do que procede ſer mais facil entrar hũ

capot: camelo pelo fundo de huma agulha , do que ſalvar

Ep. 1. fe hum rico ; porque ſendo neceſſario para ſalvar o

adTim . ſervir a Deos , nað o podem fazer os taes, pois que

cap.6 .

a dous Senhores ninguem pode ſervir , ninguem

Matth. pòde juntamente ſervir a Deos, e a ellas ; dizendo

cap.19. te Deos que dellas fizeſſes theſouro no Ceo , e offe

n.24. recendo -te à porta muitas vezes portadores ſegu

ros , para as levarem em ſeus pobres , promettendo
cap.6 .

n.24 . te ainda em ſima, nað fó cento por hum neſta vida,

Ibidem mas tambem na outra a eterna : dizendo-te Deos,

que nao furtaſſes o alheyo,nem dilataſſes o jornal a

quem te ſerviſſe , nem commetteſſes onzenas , nem

fizeſſes outros contratos illicitos į dizendo -te Deos,

que reftituifles, tudo o mal adquirido , por quanto

nao

clef.

Matth .

Matti

10 .
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cap.12 .

ſervemenos , 40 4

nao ſe perdoa o peccado fem fe reſtituir o mal lez

vado , nunca deſte ouvidos às ſuas vozes , antes ta

pando ( como o afpide os ouvidos às vozes do :en - P1.57.

cantador ) hum com a terra deſtes bens e outro n.6 .

com a cauda do bom fim , que para agora te pro

mettias , dis o grande Agoſtinho , te fizeſte furdo

porque bem cazado com a tua abundancia , nunca Pro

quizeſte dar libello de repudio às tuas riquezas , co-phetia

mo o meſmo Joaquim : Locutus fum ad te in abun- Jer.

cap.22 .

dantia tua , & dixifti; Nonaudiam . :
styn.21

.

Para agora , ò deſgraçado , ( continúa o demo

nio ) para agora guardaſte o teu arrependimento ?

Ņao advirtias que, aſſim como eufuy atègora para

ti o diabo Cerra bolças, ainda continuo no meſmo Lucia

officio, pois a tenho muito bem fechada, para nað

Latisfazeres o que deves a quem te ſervio,a quem tenir

empreſtou s ou vendeo '; para nað reſtituires, nem

agora o mal levado em furtos , onzenas , e trapaças,

paranaoſatisfazeres os danos , que caufaſte a teus

proximos na fazenda , conſelhos , e mais injuſtiças

forenſes , para nao dares ; agora algumas elmolas,

nem ainda para deyxares para tialguns ſuffragios ;

porque tomando tambemo officio de meu compa

nheyro Cerra coraçoens tambem cerrarey o teu , e

mais tendo-o bem fechado neſta bolſa , por eſtar,

nella oteu, theſouro ; eftorvando quantopuder oteu

verdadeyro arrependimento ,ſem o qualnaš te re

Lolveràs a ſatisfazero quepor tantos titulosdeves g

emuito menos a ti meſmo; por quanto eſſa hea

qualidade do dinheyro dos avarentos , que a nin ,

ra ſuccederà com astuasriquezas, que nao te ler

vindo a ti mais que de cuydados , lidas , traba ,

lhos, de exporespormuitas vezes à tua vida aperi ** . 0.1.5

gosna guerra, e nos mares ; agora ficao, ainda que

tu



30 Eſpelho

n. 22 .

.

tu nao queyras , a quem as gaſte em banquetes , jo

gos , luxurias, galas , carruagens , e mais fauftos ;

porque facilmente ſe diſpende o que a ganhar nað

cuita; e ſe para ti nað teve valor, por nað ler moe

da corrente , para elles valerà muito , pelo muito ,

que a faraó correr. Como beita fua lhe andafte a

-- jornadada vidacom a carga , paraquedeſcarregan

do-a agora as portas da morte, lejaslevado para a ef

Luc. trebaria dos avarentos,q he o Inferno: Et ſepultus

cap. 16. eft in inferno. Como mialheyro ſeu , foite guardan

do o dinheyro , e elles eſtað eſperando que ſe que

bre a taça de barro delle compoſto humano, para ſe

aproveytarem , e tal vez às rebatinhas , ſobre quem

Lib. : hà de levar mais. Como damnatus ad metalla por

Gen. , elles , lhe andafte ſempre cavando ouro , e prata , e

cap.3. agora que ſe acaba o degredo, tornas para a tuaterm .

qua fumptusés , lem levar côula alguma:

Eftas, e outras femelhantes , ou peyores razóes

eſtarào os demonios ſuggerindo aos avarentos, eaos

ſem o ferem , eſtimàrao demaſiadamente

os bens temporaes, e eſtiverao tao apegados a elles,

que atropelando as leys da juſtiça , ou caridade , fe

encarregàrað por muitosmodos com o alheyo , oui

naó repartiraó com os neceflitadosdoque Deos lhes

deu para eſſe fim ; entao abrirào os olhos, como a

toupeyra,naó para fearrependerem dasculpas ,mas

para conhecerem quað fruſtrado foy o ſeu deſvelo ,

e cançafo ;pois trabalhandono dia detoda a vida pa

ra outrem , naolevaó de jornal mais quehumamore

talha,e queyra Deos que naš imitem a Judas , que

vendo-ſe ſem o dinheyro , projectis argenteis, lan

çando fóra o dinheyro, dezelperado le foy enfor

Matth . car, laqueo fefufpendit; e he o que ſe pòde recear,

cap. 27. de hum deſtes; por quanto vivendo ſempre com o

coraçað nas riquezas , nað podem dellas apartar a

rá , de

t

mais , que

n.5 .

cora .
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coraçað , e aſſim fem entao cuydarem no que nunca

cuydàraó, ainda na hora da morte fó cuydað no que

ſempre lhes levou asattenções ; ſentindo mais o per

derem as riquezas , que ſempre eſtimàraó , do que a

alma , de que nunca fizerað caſo ; como ſuccedeo

a hum , de quem refere Pinello , que ſendo em vida,

e faude muy deſvelado em ajuntar bens temporaes ,

e deſcuydado de ſua ſalvação , adoecendo grave

mente , nao podia aquietar na cama com ays , e ge

midos : Eo quod divitias cogeretur deferere , por,

que era obrigado a deixar as riquezas , dis o Au

tor; e indo o Padre Roberto Licio para o exhortar

a que ſe confeſſaſſe, nað opode conſeguir, pormais

diligencias, que para iſſo fez , e o que refpondeu o

enfermo foy : Ob quanto trabalho metem cuftado

ajuntar eſtas riquezas, e agora ſe hade aproveytar

outro dellas , ay de mim! Initava o Padre que nað

cuydafle nas riquezas , que deyxava , ſenao na al

ma , que he o que levava deſta vida , e lhe dizia ou

tras fortes razões, que poderia) mover a outro pec

cador à penitencia ;porém eſte deſgraçado denada

ſe aproveytou , e aſſim morreu fem Sacramento al

gum , dizendo, e exclamando : O’minhas riquezas

a quem vos deixo ? quem vos poſſuira ? O ' divitie

méa, quibus vos relinquo, qui vos poſſidebit , qui

vos poffidebit ? Hiſque dictis , conclue o Author,

fine ullo Sacramento expiravit : ditas eſtas palavras

morreu ſem Sacramento algum .

Eftes , e outros muytos caſos de deſgraçados

fins, que referem os Authores temſuccedido amui

tos , e muitos que viveraó muy entregues aos cuye

dados das riquezas , e aos mais bens do Mundo,

morrendo huns, cuydando ſó no que ſe lhes devia,

outros nos preços dasmercadorias , outros nað fe

atrevendo às reftituições do que tinhao mal levado,

outrosde di
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outros no embaraço de ſuas contas , outros nas fro

tas, que eſperavaš , outros em demandas , que tra

ziað , & c . tem bem moſtrado os cuydados dos ricos

naquella hora , porque o diabo Cerra bolſas osinci

ta aquelles penſamentos, acarretando-lhes àmemo

ria varias couſas , e altutas razões , e ajudado do ge

nio ,'e inclinaçao do moribundo, nao lhe dà lugar a

que cuyde em que , importando a ſalvaçaõ mais.do

que tudo , ló nella ſe deve cuidar , principalmente

naquella hora , na qual( ainda que tarde ) o pode

conſeguir , por quanto com fazer teftamento , com

declarar as dividas , que nao puder logo ſatisfazer ,

porque podendo , deve ſer logo a ſatisfaçao , com

ordenar as fatisfações dellas, e para as que nao lou

ber a quem fe devem , mandar tomar Bullas de co

poſiçað , e dizer Miſlas , com ordenar ſuffragiospa

ra a ſuaalma , comdeixar eſmolas, que logoſe dem

aos pobres , dando jà entao em ſuavontade por per

dido tudo o que por força ha logo de perder , pode

cuydar fó no que ainda pode ganhar , fazendohuu

maconfiffaábem feita , porque quem falvou ao bom

Luc. Ladraõ na hora da morte , tambem o quer ſalvar ;

Matth. quem chamou a S. :Mattheus , tambem o chama;

cap.9. quem entrouem caſa de Zaqueu para a encherde

Luc. falvaçao , tambem o quer ſalvar, tanto que ſe refol

cap.19. ver a ordenareſmolas , e a reſtituir tudo como Za

queu , e deixar com vontadeo telonio das riquezas,

como Mattheus ; tanto que ſe arrepender detodo

o coraçað ,pedindo a Jesu Chriſto o perdaó , como

Dimas , certiffimamente ſe ha de falvar , morrendo

neſte eſtado.

Mas,como tudo iſto tem as difficuldades , quo

tenho ponderado, e outras mayores , o melhor (fe

nao he lo o bom ) he o nað guardar para entao eſtas

diligencias ; porque he o guardar para tomar a pri

meira
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meira liçað o Marinheyro de governar o leme para

o tempo da tempeſtade , o Soldado de jogar as ar

mas para o tempo da batalha , e o Etudante o a

prendero ponto para o tempodosargumentos,por

quanto ſeria exporte ao naufragio , a perder a vito

ria, e a ter os RR . da reprovaçao. Grandes , e for

çofos haó de ſer os argumentos , com que ſe ha de

pôr o demonio no acto da morte, que por ſer exa

me privado , aſſim como he o ultimo, he o mais pe

rigofo ; forte ha de ſer a batalha , que entaó ha de

fazer o demonio, porque, eſtando para acabar o dia

da vida , delle depende a vitoria , que tem por mais

certa, por quanto jà he noyte da parte do moribun .

do pela eſcuridade , em que eſtà ; horrenda ha de

fer a tempeſtade naquelletempo, ou temporal;por

que , achando os ventos das tentações ao mar do

coraçao jà tað alterado , com tantas moleſtias, cuy

dados, e temores, fazem a tempeſtade mais perigo

fa, e quaſi certo o naufragio , aſſim como ſer venci

do , como em fair reprovado.

Pois dum tempus habemusoperemyr bonum ,em Ep. ad

quanto he tempo obremos o bom , como diz Sao Galat.

Paulo, no que parece tambem quis dizer que ſó hé cap 6.

bom o que le obra a tempo ; e como aquelle , em

que então vos haveis de ver , nað he tempo , ſenao

ponto de tempo , e ponto , de que depende todo o

tempo, que he aeternidade, nað guardeis para hum

fó ponto o que depende demuito tempo . Para gan?

nhárhum ponto de gloria bemaventurada ſe pode

ria obrar , e padecer todo o tempo , como teſtemu

nhou o demonio , dizendo que ſó por ver a Deos

em hum inſtante andariaſubindo porhuma colum

na de fogo , e chea de affiadas navalhas ( ſe a houve

ra da Terra até o Ceo) até o fim doMundo, e mui.

tomais fe devia fazer por evitar hum ponto de pe

С

n. 10.

na
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na infernal. Nao percamos pois o que tanto val,

principalmente vòs peccador anciolo dos bens da

terra, e jà que para eſtes nao perdeis tempo , que

nelles não aproveyteis, conhecendo agora o quao

perdido o háveis de achar entao, ganhay agora eſte,

que ſó entao haveis deachar ganhado, fazendo ago

ra o que entao vos ſerà bom ter feyto ; deſapegan

do o coraçao dos bens temporaes, para os nao que

rerdes por nenhum modo illicito ,para ſatisfazerdes

logo tudo o que deveis , para reſtituirdes logo tudo

o mal levado , para dardes logo eſmolas, para fazer

des o voſſo teftamento muitoà voſſa vontade, e dif

pordes para a voſſa alma , com as quaes diſpoſições

vos ferå facil fazer huma confiſſão bem feyta , e

zombar das tentações daquelle demonio na hora da

5

morte .

C A P I T U L O VI.

N

Dosperigos da morte eſcolhidapelaforça da

ſegunda tentação nella.

O numero quarto vereis junto a vòs , ò mori

bundo , hum diabo com huma mulher na maó,

que vo la eſtà moſtrando , e he a voſſa manceba ;

que entað vo la ha de apreſentar , ou na realidade

trazendoyo -la junto da cama, ou em figura , repre

fentandovo -la , ou ao menos na idêa, pintandovo-la

muito ao vivo na memoria , como tudo tem ſucce

dido muitas vezes , e de qualquer modo , que ſeja,

eltarà lembrando-vos os goſtos, quecom ella tiveſ

teş, o amor , que nella experimentaſtes , as finezas,

que por vos obrou , as lagrymas , que por vós cho

ra ; queyxandoſe -vos de qué , amando-vostanto ,

agora vos eſqueceis della , e a deyxais ao deſampa

ro,
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ro , expoſta ao perigo de fer de quem a quizer ( zea

lando vos tanto que nað foſſe de outrem ) lugeyta

ao trabalho de criar os filhos, que lhe deyxais,dan

do -vos ciumes de que jà deſconfia do voſſo amor,

por quanto ,ainda que eſcapeis da doença, a haveis

de deyxar , pois jà nao acha em vòs aquelles cari

nhos, nem aquelles affagos, que antes em vos expe

rimentava . E vòs picado de tao agudas lanças ,nao .

podendo jà com as palavras ſignificarlhe o voſſo a

mor, com a acçao do braço , meyo morto lançado

fóra da cama, é pegando -lhe nos veſtidos , moſtra

reis o affecto devoilo coraçað no apego della , em

que eftais, o qual proteſtaismoſtrar , ſe eſcapardes,

porque nuncaa deyxareis , principalmente experi

mentando vòs naquella doença o cuydado, comque

vos affiftio , viſitou , e regalou , o quanto fes pela

voſſa vida ,e ſaude , nao comendo, e deſvelando- ſe ;

os extremos de ſaudades , que moſtrou a fineza do

ſeu amor , pois , nem por eſtardes meyo morto , dei

xou de vos querer , como de antes ; vendo que
nao

ſe podia apartar de yòs, ainda quando vos vos apara

taveis della .

Oh
que ſettas tao abrazadas ! Oh que lanças tao

penetrantes ! Se a fermoſura de Suſanna, ainda que

tao calta , deſpedia fettas de fogo , em que ſe abra

zavao os lafcivos velhos : Et exarferunt in concu- Pro

pifcentiam ejus, e lanças tað penetrantes , que lhes phetia
Daniel.

feriraoos corações : Erant ergo ambo vulnerati a

more ejus, naoachando nella demonſtraçað alguma n.8.&

de correſpondencia amoroſa, pois nao lhes permit - 10.

tia a ſua caſtidade ; que faraó incentivos tao vehe

mentes de demonſtrações amoroſas em ſugeyto ,que

por amado ſempre ha de ter ao menos as apparens

cias de fermoſo ; e mais concorrendo a velhice do

ainor: por quanto , ſe ainda o licito le qualifica por

mea

cap.13

Cij
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melhor com a antiguidade , por fazello mais conf

tante ; o illicito por deshoneſto com a continuaçao

fe fás em certo modo inſeparavel, ainda nao achan

do no emprego delle amoroſas correſpondencias,

mas fim contrarias, como ſe vio no de Sampfaó.

Lib. Quedemonſtrações de amor achou em Dalila : Re:

cap.16. petidos enganos,trayções, priſões, e entregas a ſeus

inimigos os Filiitheus ; porémnem por iflo deyxou

de a amar tanto , que lhe deſcobrio o ſegredo da

mayor importancia para elle ; de que ſe lhe ſeguio

o ſer cativo , prezo, o ferem - lhe tirados os olhos, o

fazerem -no os Filiſtheus andar, como jumento,mo

endo em huma atafona, e ultimamente o fer elle

homicida de ſi meſmo, para fever ( ainda que cego )

vingado de ſeus inimigos ; porque amava a Dalila :

Amavit mulierem ... & vocabatur Dalila ; era o a

mor de Sampſão amor fino por ſer amorperfeyto,,

como podemos colligir da linguagem daEfcritura,

que o poem neſſe tempo, amavit, e por ſer tað pre

terito o ſeu preſente amor , bem ſe qualificava de

antigo ; e amor antigo , e continuado , nem ainda

com os mayores perigos diante dos olhos , os abre

para ver , ele acautelar ; antes por nað faltar à ley,

que o coſtume jà tem feyto natural , atropela pela

elcrita , e Divina.

Mais claro , e para todos os que vos achais com

diſpoſições para vos verdes aſſim tentados na hora

damorte';ſe muita parte de voſſa vida viveſtes tao

afferrados à manceba , que , ainda querendo-vos al

guma ves apartar , ou por verdes em outros ſeme

Ihantes algum caftigo manifeſto de Deos , ou por

nao vos privarem da abſolviçaõ os Confeſſores (co

mo devem ) em quanto vos nað apartardes da occa

ſia , ou por outros reſpeytos, que a iſſo muitas ve

zes vos perſuadiao, nað pudeites ; como vos haveis

de

1

1
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poem o Santo

depoderapartar entao? Sendo certo o que dis San

to Agoſtinho que pelo mào querer ſe perde o bem

poder : Per malum velle perdidit bonum poffe. Sup

que houve querer , porém mào , ma

Lum velle , porque quererfem execuçaó em quem

pòdehe naoquerer. Hum dos que ſe eſcufárað pa

ra as bodas dille que nao podia ir : Non poffum ve- Luc.

nire '
, e dis Sao Boaventura que elle mentio : Men-) cap.14.

titur tamen iſte , por quanto o ſeu nao poder , non 1.20 .

poſum , era nao querer; e aſſiın havia de ſer por ef

tar pegado aos goſtos da carne na mulher , que ti

nha recebido : Vxorem duxi ; no ſeu non poffum

mostrava que queria , porém que nao podia ; mas

Sao Boaventura conheceo, que oſeuquerer inſinua

do era nao querer manifefto : Mentitur tamen iſte.

He verdade que vos pareceràagora facil , porque

jà entao nað he tempo para eſſes goſtos, e facilmen

te ſe deſpreſa o quenað ſe pòde lograr ; como teſ

temunha o Mercador , que lança ao Mar a fazenda

na tempeſtade, o caminhante , que larga a capa ao

touro , e o dono de ſua caſa no incendio , que facil

mente eſte deſpreſa as alfayas ; e mais riquezas de

cafa, deyxando-as ao fogo , aquelle deyxa a capa , e

o outro arroja ao mar a fazenda.

Porém perguntay aos Moraliſtas ſe ſerà licito a

qualquer lançar mað da fazenda arrojada ao mar ,

da capa largada ao touro , e tirar dos incendios as

alfayas , e mais riquezas da caſa para ficar com tu

do , fazendo-o ſeu ? E reſpondervos-ha ) todos, ne

mine difcrepante , que nao ; por quantoaquelle ar

rojar da fazenda ao mar , aquelle largar a capa ao

touro , aquelle deyxar as alfayas , e mais fazenda ao

incendionað he voluntario , mas a mais nao poder.

Que ſerà logo , digo , entað effe voſſo querer largar

a manceba, lenaó o verdes que já nao podeis lograr

a fa
C iij
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a fazenda, a capa , e as alfayas, e como Deos conhe ,

ce muito bem os interiores ,
nao

aceyta eftes que

reres .

Demais que , ainda que algumaves ſucceda que

rer tellos verdadeyros algum moribundo deftes,nao

lhos deyxa o demonio pôr em execuçao , empe

...nhando para iſſo todas as ſuas forças : quem leva hū

cavallo pela redea , ou hum touro pela corda , pou

ca força fas para oſegurar em quanto elle vayſem

repugnancia ; porém , ſe vê que elle fas diligencias

por lhe fugir , entao he que empenha as ſuas forças

para o ſegurar , e até chama alguem , que o ajude,

quando acha que naš pòde. Que outra couſa he

hum amancebado , ſena ) hum cavallo, ou hum tou

roja quem o demonio tras pelo cabreſto , ou corda

da occaſia ) ; em quanto eſtà com ſaude nenhuma

repugnancia fas por lhe fugir , mas alguma ves que

picado dos temores da morte , que lhe ameaça a

doença , lhe quer eſcapar , entao empenha as ſuas

forças para o legurar . Vede- o neſte caſo, que refe

fe o Padre Diogo de Ibâra que ſuccedera em Mexi

co. Havia hum homem ,que vivia amancebado, ſem

que baſtaſſem as exhortações dos Confefforeś, nem

as Divinas inſpirações para deyxar a manceba ; nao

o quis Deos caſtigar., como a outros tem feyto , ti

rando-lhes as vidas com mortes repentinas , e nas

meſmas camas com as mancebas ; porém piedoſa

mente o aviſou com huma infirmidade ; e porqueau

meaçava perigo, o aviſáraõ delle , para que ſe con

feffaſſe, por quanto podia aquella fer a ultima infir

midade ; nada baſtou para o perſuadir. Tinha o en

ferino hum Padre da Companhia feu amigo , e fa

bendo o perigo, em que elle eſtava, foy ter com el

le , e vendo-o o enfermo , lhe perguntou a que vi.

nha ? Refpondeo que a tratar da ſua alma, diſſe

lhe
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J.

lhe entao o enfermo , que bem ſe podia irem boa

hora , porque tinha naquella noyte viſto a ſua alma

poſta em almoeda, e que Jesu Chriſto offerecia por

ella muito , mas Satanàs allegou os muitos annos,

que elle o tinha ſervido; e allim ſe fes a arremataçao

para o diabo , e queaſſim jà era ſeu, e nao tinhare,

medio. Inſtou o Padre com a confiança na miſeri

cordia de Deos , com tal efficacia , que o perſuadio

a quererle confeſſar, e logo o demonio lhe appare

ceo viſivelmente ; o que dizendo elle ao Padre, lhe

lançou Agua benta , da qual fugindo o demonio pa

ra outra parte, e dizendo-lho o enferino, lha tornou

a lançar , com o que andou rodeando a cama ate

que tomou a figura de ſua propria manceba., e lan

çando - ſe em sima da cama, dille o enfermo ; O'Pas o '{

dre, naõ vé a Fulana , ( nomeando - a ) que fermoſa

que eſtà aqui comigo, emevemver, eregalar? Aco 4.1999

diologo o Padre a deſperſuadillo , e lançarlhe Agua bra.

benta , a qual entao nao teve effeyto , por quanto a 1.667

demonio naquella figura lhe lançou os braços , e ac

braçando- ſe com elle , o levou em corpo , e almą.

A eſte deſgraçado fim , ou a outros ſemelhantes

fe
expoem aquelles amancebados , que para entao

guardaði o apartarſe das mancebas ,de quebemfé

infere , que os que antecedentemente o nao fazem ,

he o méimo, que dizerem : Eu antes quero que me

Leve o demonio , do que apartarme de Fulana. :

) Ao qualperigo fe expoem tambem todos os mais,

que vivem nefte vicio , ainda que nao feja com pef

toa particular,, fe para entao guardaz o apartarſe

delle ; porque , ſendo como grude : Luxuriaeftfix

out gluten , dis, Hugo , nað le podem os luxuriofos

della apartar; o grude bom depois de bem ſeco une

detalforte as partes,queprimeyroſe quebraó,que

deſunirem -fe , e be o queaeftęsmiſeraveis füccede

pela

.

201 C iiij
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n.4 .

Ofee

:

pela mayor parte , que antes os quebrarà a morte ;

tirando-lhes as vidas , do que apartarem -ſe delle ;

por quanto, ſendo para iſto preciſamente neceſſaria

huma reſoluçað valente , naſcida do conhecimento

do mal , que lhes tem feyto , e dos perigos, em que

os tem posto de ſua eterna condenaçað goſtos taó

tranſitorios , nao podem regularmente ter efle co

nhecimento, nemainda ter eſtas conſiderações para

Proa fe poderem entað converter a Deos : Non dabunt

Pfeea cogitationes fuas ut revertantur ad Deum fuum :

cap.s. quia fpiritus fornicationum in medio eorum , diz

Oſeas ; e aſſim o havia de dizer o Profeta, tendoan

tecedentemente dito que ', aſſim como o vinho tira

o coração ao homem , e o fas deſcóroçoado , aſſim

Proph. tambem a luxuria, fornicatio', ac vinum ', 66 ebrie

tas auferunt cor. Daquella mulher , que Sao Joað

cap.4. dis nocap . 17. n . 4. de feu Apocalypſe que

Apoc. hum copo de vinho ná inao : Habens poculum au

cap.27. reum inmanu fua , dis que trafia o titulo para fe fat

ber quem era :Materfornicationum , e ſendo a máy

deſtevicio , havia de apparecer com copo na mao,

para denotarque , aſſim como o vinho embebeda,

aſſim ar luxuria priva aos luxurioſos dos ſentidos:

Et in fronte ejus nomen fcriptum : Myfterium ; des

notava diverſa fignificação na literal , por quanto

fignificava a Idolatria , porém no moral lignificava a

luxuria; e nað deyxa de ter myſterio que a idolatria

fe explique por luxuria : porque , aflim como os

Holatras tem por Deofes os feusIdolos , aſſim tam

bem osluxuriofos parece que nao conhecem mais

Deos, do que Venus , e Adonis , conforme o ſexo,

tributando adorações huns às Venus, e as outras aos

feus Adonis ; para eſtes Deoſes faó os cultos , as

oblações , os encenfos , ou cheyros, e tambem as

primicias dos annos ; por quanto logo dos primey

ros

1.4 .
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vida condenára : 2 ,

Verdadeiaşi

ros do uſoda ražað faó por outros daſua idade ča

tequiſados, e brevemente profeſfaộ a ſua ley tað te

nalmente, que nunca della querem apoftatar , antes

fim obſervalla atè a morte , ainda arrenegando della

na ultima infirmidade. De hum luxuriofo refere o

Padre Mance que , eſtando gravemente enfermo,ſe

confeſſou , e morrendo brevemente , deyxougráng

des eſperanças de ſua falvaçao , as quaes duràraó

pouco ; porque,apparecendo depois de morto ,dif

le que eltava condenado , por quanto , ainda que

morreu confefſado , e tinha feyto boa confiſlao ; lhe

viera ao penfamento que , fe efcapaſſe da doença,

nåóhaviade deyxar os goſtos da ſenſualidade, e que

eonſentindo no tal penſamen
tos

, lhe tirara Deos a

aos Infèrnos para ſempre.bio

(2) Parecervos-hà caſo raro efte , porém fabereis

que de raro naá tem mais,queo fer medonho;por

que fáð tao continuados eſtescdeſgraçadosſucceſſos

nos luxuriofosis ainda bem confellados eminfirmi

dadesigque entendo faâ continuosi se nað deyxarà

de ſeri aflim , por quanto ,ainda que em qualquer

outro vicio , e coſtume fe podem temer eſtas rein ,

cidencias , comitudo neste he que ſe verifica mais

.

immundus spiritus exierit ab bomine, .. djcit : Ret cap.Ile

vertarin domum meam unde exivi quando o im , n.24.

mundo eſpirito ſairdohomem, dis, tornarey para

aminha caſa a donde ſahi , ejachando -a varridados

peccadas coma confiffaó , ornadacoma,fermofura

da graça , e a porta fechadacom a chave do propo ,

fito , queerapreciſo para le ter confeſſado bem :

Tunėvadit, & affumit feptem aliosfpiritusfecum , Ibidem

nequiores fé ,&ingreli habitant ibi ,entað vay , ę n.26.

tras comfigo outros ſete eſpiritos peyorega do que

elle , e entrando nacaſa , ahi fiçao habitando.De

ob nao
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nað fer eſte diabo qualquer eſpirito tentador , fe

nað o immundo , immundus ſpiritus, ( diviſa mais

propria delte efpirito tentadordaluxuria ), podemos

entender, que deſte mais propriamentefalavaChriſt

to Senhor noſſo , porque 'neltes: luxurioſoshe que

fao mais faceis , e commuas as reincedencias, Se

pois nao quereis que vos ſucceda o meſmo , tratay

fogo devosiemmendar deſſe vicio.He verdade,que

tambem agora praticarà o demonio a meſma dilia

gencia de querer tornar para a caſa da voſſa alma;

e talves lhe deis entrada pelo mào coſtume; mas,

hayendo de fer, antes agora, do que entao.

ou No jogo doXadresnenhum xaquefetememais;

doqueoxaquemate y nosmais emque hamodos

de defender o Rey, nað ha questemer ; masdaquelt

le, muito , porque nao hamais defeza , e eſtà o jogo

perdido. Jogo do Xadres, em que as damas,nað fó

aos piões žaos cavallos aos roques , e aos delfins

daðimate,-por quantoos comem ç mas tambem aos

Reys, heçoem quevòsiettais , e osmais luxurioſos

divertidos pois nað guardeis para o xaque mate a

voffa defeza , porque entao nao a hà. Mais claro ;

para queigamló os endendidos conheçaã aforça da

.93 metafora. Em nenhựma maó de jogo feempenhą

$ 13.959 tanto o jogador para ganhar ,como na ultima, em

que para o resto, ou 'ha hum grandebolo ; por quão

to , ſendo a ultima,nao hà que eſperar,que a fortu

nade volta ; nás outras mãos do diſcurſo dojogo

hað fer empenha tahto ,porque, perdendoalgumas;

efpera rebuperar o perdidoemoutras;mas daquel

la em que nað hapara onde appellar , ahi hetodo

... o feu empenho. Em jogo de cartas andað os luxu

... giofos divertidos; em que nunca querem perder por

carta de menos,porém , ainda que ſempre perdem ,

nao.deyxaóde continuar: no jogo com aeſperança

de
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de que no levantar o bolo , ę na ultima parada da

morte, ganharào quanto tem perdido ; mas, o demo

nio , ou porque tem por ſi a mofina dejogador , do

luxurioſo digo , ou porque ſempre joga com cartas

falſas, regularmenteganha a eſtes Porèm quað lou

cos elleslejað, podem conjecturar os jogadores mais

deftros, que não ſe fiandona fortuna da ultima maó ,

ou parada , cuydao logo em ir ganhando. Ifto quie

zera eu que vòs deſde logo fizeſſeis , raſgando as

cartas para deyxardes o jogo, pois balta jà o muito,

que tendes perdido ; por quanto , ainda que pelo

coſtume, em que eſtiveſtes atègora , torneis a cair

no peccado , antes agora , em que vos refta tempo

para recuperar o perdido, e naoentao, que jà o nao

ha: e ſabey, que ſó aſſim ſegurais a ſalvaçao da voſſa

alma , e na outra forma he tao contingente o per

della , como no jogo o cabedal, que nelle fe expõe.

C A P I T U L O VII .

Dos perigos da morte eſcolhida pela força da tera

ceyra tentaçao.

N

O numero quinto vereis junto a vòs , ò mori

bundo , a hum diabo com na's

mãos, e faó os filhos, quedeyxais , que vos moſtra ,

e vos dis : Olha os teus filhos , que criafte com tanto

amor , e agoraos deyxas ao deſamparo, como que ſe

nunca lhes tiveras amor algum , porque,ſe amor dis

uniao , quem deyxa a uniao , moſtra que não tem a

mor. Não te compadeces da idade, em que ficaā, ne

çeſitando tanto do teu enſino , para os fazeres gens

te , de tua companhiapara a conſolaçað , de teu am

paro para adefeza , do teu conſelho para a eſcolha

do eſtado , do teu trabalhopara o ſuſtento , e da tua

ajuda.
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ajuda para os ſeus augmentos ? Našte lembrão os

abraços, que te davao,as caricias ', com que te fef

tejavao,as gracinhas comq tealegravaó, a promp

tidao, com que teobedeciaõ, e a anſia , com que pro

curavao dartegoſto , com a graça das cantiguinhas,

com o deſacertodos baylefinhos y com asgalantarias

dos ſeus brincos ? Não ves quecom as lagrimas nos

olhos teleftao dizendo : Cur nospater deferis , aut

cui nos defolatos relinquis ? Porque nos defampas

rais , amado pay ,devendo conſiderar que com a vos

Ja auſencia ficamos nomayor defamparo , empoder

de tutores , que não hao de tratar de nòs , que nos

hão de deyxar perder o que nos ficar /, e vos cuf

tou tanto , que ſe ha de ſervir de nós , como ſeus

criados, e quenos baj defurtar oquepuderem ; em

poder de húm Juis dosOrfãos , féus Eforivāes , e

Avaliadores.vi que nos hañ depór em praça , e venn

derpor real e meyo os eſcravos, osgados , e as mais

couſas, que ſervando fervari non poffunt ; e do
que

se guardar, pouconos virè às mãos,por quanto nas

demandas ', que ficao , ou ſe hao deJe hao deoriginar com a

voſſa morte ,ſe gaſtarà a mayor parte, ou talves tu

do ? A quem nosdeyxais taố deſconſolados ? Ahuma

mày, quefendo-o nonomë, he na realidade'madraſta,

e na nos"deyxarà de tratar , como enteados ; e ſe be

verdadeyra , logo nos perderà o amor ,porque ems

pregando-o em outrem , cazarà com elle, e oxalà que

Jeja ſó iffo , porém de qualquer modo , que ſeja , em

perdermos pay tambemperdemos māy, porque nao

vemos tantas , que depois de enviuvarem cuydem só

emcriar osfilhos, ou ainda quecuydao algumas, por

faltade megos, ou demaſiado amoros criaó de forte,

que logo moſtram Yerem filhos třiadosſempay:ay.de

nòs, ay de nos , que perdendo-vos a vos , amado, a

querido pay,perdemos tudo ! E em o quepode ſer,

farà
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farà o demonio a meſmabataria a reſpeito dos con

fortes , ſendo caſado o moribundo. Oh que golpes

tað penetrantes para o coraçao dos pays , a quem

doe tanto a auſencia dos filhos , os ciumes de que

logre outrem ſua mulher , e.o eſtrago , que haverá

na fazenda, que tanto lhe cuſtou para deyxar aos fis

lhos, e o quemais he ' , o ver que nada difto pode

remediar , pois , ainda que muito não queyra, ha de

ſucceder, como terà viſto em outros muitos emſua

vida , cujos exemplos lhe trarà entao o demonio à

lembrança para mais o affligir.

Eftas, e outras peyores Terao as tentações ,com

que o demonio entao acometerà aos Pays , e Máys

reſpectivamente, que ajudadas do natural do mori

bundopegado ao amor dos filhos , os porà em húa

notavel confternaçao , e affligidos com eſtas imagi

nações, nað ſe lembrarao de Deos, nem das ſuas al

mas, e ſó dos filhos, e mulheres; que he o que o de.

monio com ellas pretende , e eucomo teſtemunha

de viſta o poſſo certificar. Vi que , eſtando para

morrer huma máy , eſtava hum filhoſegurando -lhe

a vela na mao, e ella com os olhos nellemuito fitos ;

o que obſervandohum prudenteSacerdote, que af

fiftia , mandou ao filho que ſe retiraffe ; porque en

téndeo que o amor de máy com o objecto preſente

lhe eſtorvaria o attender aos actos de Fè , Eſperan

ça, e Caridade , às jaculatorias , e exclamações, que

The fizeſſe .

- A outros pays fas,o demonio outra caſta de ba

taria para fins mais doſeu genio, principalmente aos

quedeyxao jà filhos mayores , aos quaes dis : Olba

os filhos , quedeyxas, e comoos deyxas; deyxas fi

lhos, e filhas ſem lhes dar eſtado, e ſem lhes dar boa

criaça) , e enſino . Pela primeyra falta as filhas caſa

rào mais por eleyçao do coraçao , do que doenten

dimento,

T

T
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dimento , ſem attenderem as qualidades domarido,

que eſcolhem , do ſangue , nobreza , fidalguia, e das

riquezas; fem attenderem ao genio de foberbo,ira

cundo, e gaſtador, ſem attenderem aos coſtumes de

jogador, vadio , e louco , nem às mais circunſtan ,

cias ,que na eleyçao do eſtado decaſado ſe devem

ponderar,para ſer acertada. Vêquanto melhor fo

ra o tellas tù cafado ,o que nao fizeſte por
nenhum

te contentar , ou por nað diminuires os teusbens; e

ellas agora ſe contentardó de qualquer, que lhesdef

trua tudo, e talves esteja defejando jà a tua morte

para cafarem com quem quizerem .

Pela ſegunda falta osfilhos nað fó: cafaraó malz

como as filhas', mas procederdó peyor , aſſim para

com o mundo , por deſcortezes , murmuradores, e

deſavergonhados, como para com Deos , por jura

dores , deshoneſtos , e pelos mais vicios , a que fe

inclináraóde pequenos,e com a falta doenſino fo

raó fempre nelles continuando talves ajudados do

mào exemplo , que lhes dèfte ; e ſe tambem Heli

Lib.i. pagou as culpas de ſeus filhos Ophni, e Phinees com

Reg evidente caſtigo de Deos ; porque conhecendo que

cap.4. elles obrávao mal , ( ainda tem lhes dar mào exem

plo ) porque nao os reprendia ſabendo queviviað

1.Reg. mal : Eo quod noverat indignèagere filiosſuos, &

cap.3. non corripuerit cos ; muito maistens tù quetemer ,

1.13. fe ſobre o tal deſcuydo , tambem lhes dèfte mao

exemplo. Para com o mundo (nas que lhe perten

cem) tambemficaràs mal avaliado,nas faltas da cria

çaó de teus filhos, poisaos payshe, que ſe attribuem

os taes defeytos. Envergonha-te , digo, continuarà

o demonio , de teres tido mais cuydado de tirar as

manhas aos teus cavallos , do qué tirallas a teusfi

thos; envergonha-te de que a gatatem mais cuyda

dode enſinar aos teus filhos gatinhos a caçar ratos,

que

NII .



de Deſengano. Cap. VII. 47

quehe o fim , para que Deos os creou, do que tù

tiveſte de criar aos teus filhos para o fim da ſalva

çao, para que foraó creados; por iſſo os deyxas cria

dos ſem o temor deDeos, em que Tobias pay cria

va ao ſeu filho Tobias : Quemab infantia timere Lib.

Deum docuit , fem os enſinares a fugir de todo o Tob.

peccado , como o meſmo Tobias , & abſtinere ab.cap.i.

omni peccato ;ſem osenſinares a exercitar as virtu- n.1o.

des, como fazia a noſſa Santa Ifabel Rainha de Por

tugal , e a evitarem a ociofidade , como a meſma

Santa fazia , occupándo as fuas filhas em cozer , e

fiar , o que fazia com o exemplo , ſendo ella a pri

meyra ; com eſtas , e outras imaginações eſtarà o

demonio fazendo eſcarneo dos pays moribundos,

para os affigir , e meter em deſconfianças, vendo o

grande pezo dellas para a conta , que tem de dar a

Deos.

$ : Porém no que mais ſe empenha com eſtes , he

quenao ſereſolvaó a diſpor domonteasreſtituições,

e da terça para as ſuas almas, por nao defraudarem

aos filhos nos bens, que lhes deyxa ) ; dizendo-lhe :

ſe reftitues tudo o que deves por furtoš,

por onzenas, por poſſuires o morgado, ou a fazen

da injuſtamente , pelas ſentenças injuftas, que dette,

pelo prejuifo , que caufafte às partes nas dillações ,

em levar mais cuftas, do que te eraó devidas, pelas

falſidades , de que uſaſte nos feytos , pelas peytas,

que injuſtamente recebeſte ,pelos ſegredos da juſti

ça , que deſcubrifte , pelo conſelho , que dèfte , pela

cauſa , que injuſtamente defendefte , e pelos mais

modos , que pudeſte x (ſegundo as qualidades, e o

officio decada hum dos moribundos) nað deyxaràs

a teus filhos, nem a tua mulher , com que paſſem co

mo filhos teus , e mulher que foy tua , nað augmen

táraó a tua caſa , nao ſerað eftimados , nað íubiraã

Olha que ,

aos

1
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ra que

aos poſtosdasoccupações de armas, ou letras, a que

os tens deſtinados, nað conſervarào o eſtado de cria

dos , carruagens , e galas', com que os criafte ; e ſe

tù has de irpara o inferno por aquellas injuſtiças';

para que os has de privar a elles detanto bem ? Ñaó

reftituas,nem difponhas para a tua alma as Miſſas,

ou os Officios, as eſmolas pelas meſmas razões, pa

ficando aos filhos , ou àquelle , a quem tens

mais affeyçaó , tenhaó mais para os ſobreditos fins,

e fia delles que ſe lembrem da tua alma com o que

puderem . E aſſim fará o demonio tudoo que puder

para deſperfuadir principalmente as reftituiçõescom

o amor dos filhos , e mulher , por quanto ſabe, que

ſem reſtituirem os moribundos tudo o que devem ,

podendo , nað ſe podem ſalvar , que he todo o ſeu

empenho. Mas quao loucos ſejao os que deyxao de

reſtituir por amor dos filhos , ou mulher , deſcubrio

a invenção daquelle Medico piedoſo , que, vendo a

hum ſeu enfermo vencido deſtas tentações , e refo

luto a nao querer reſtituir o muito , que devia , por

nao defraudar a ſeus filhos , e mulher; lhe diſſehum

dia que a fua doença era mortal', porém que tinha

deſcuberto hum unico remedio, ainda que muycuſa

toſo , e era , que ſe lhe untaſſe , ou ungiſſe ſobre o

coraçað com alguns pingos do humor de ſeus filhos,

oumulher ; o que ſe podia fazer, pondo algum del

leshum dedo ſobre as brazas , e com o pingo, que

derreteſſe , fazerſe a cura. Eſtimou muito o enfer

mo'a noticia , eſperando eſcapar com o remedio ,

mandou -ſe vir fogareyro ; chamarab- ſe os filhos, e

mulher , propoſe-lhe a farmacopea do unguento ,

mas faltou o ingrediente para ſe compôr , porque

nem filhos, nem mulher o quizera) adminiſtrar; en

tað diſſe o Medico ao enfermo : Vè ., Senhor , que

nem ſeus filhos , nem ſua mulher fe atrevem a ſofa

frer
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frer por pouco tempo , ' e em húm ſó dedo o fogo

deſtefogareyro por amor de voſſa mercè, ſendo - lhe

taó neceſſario, e voſſa merce por amor delles, e del

la quer ir arder por toda a eternidade no abrafador

fogo doInfernoem corpo , e alma , podendo- o ef

cular. Entao o enfermo acabou de conhecer a lou

cura , em que eſtava , e ſe reſolveo a que ſe reſti

tuiile tudo , ficaſſem , como ficaſſem , os filhos , e a

mulher.

Se pois,tendo ponderado as forças das ſobredi

tas tentações , com que o demoniofeyto como tu .

tor em voſſa vida de voſſos filhos, é procurador de

voſſa mulher , vos ha de combater na hora da mor

te ; quebray -lhe jà deſde agora as forças , executan

do o que Deos dis na Sagrada Eſcritura : que , ſe

tendesfilhos, nao lhes tenhais demaſiadoamor ; he

verdade que Deos-quer que ameis a voltos filhos,

porém naoha de ſer com amor demaſiado; ſe aſſim

o obſervardes , nað fó vos nað vencerà entað o de

monio com as taestentações , mas talves que nem ſe

canfecomellas , por quanto nað vos achardasdit

poſições para -vos vencer . Se os amardes,enſinalloſ

heis ; porque quem mais os áma , ha de querellos

mais perfeytos , e com o enſino he que ſe aperfey

çoaő . Naſce o urſo como hum monſtro , ſem fey

ções algumas ; o amor dos pays, que nos outros bru

tos os provoca a lamber os filhos quando naſeem,

tambem inclina a urfa a lamber aquellamonſtroſida

de, e com taðbom ſucceſſo, que gaſtando-lhes com

a lingua aquellas ſuperfluidades , com que naſcem

os ſeus filhos , os aperfeycoa , abrindo ,'ou deſco

brindo -lhes as boccas , os olhos , osouvidos, ou as

orelhas, pès ,e mãos. Que ditoſa lingua , que aper

feyçoa tanto em ſua eſpecie a ſeus filhos ! Ohquem

medera que os paysracionaes imitàrao niſto aos

D pays

i
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pays brutos ! Ainda que quando naſcemos venha

mos perfeytos em ſer fizico , no 1er moral naſcemos

monſtros , e noflos pays com as ſuas linguas he que

moſtra que nos tem amor , ſe com o enſino nos

abrem os olhos, para conhecermos que ha Deos, e

que eſte fe deve amar ſobre todas as couſas , e jun

tamente temer ; que hą Inferno para mos , e Ceo

para os bons; que o peccado mortalhe o peyormal,

que pode haver, e as mais couſas da DoutrinaChriſ

tā ; le nos enſinad os bons coſtumes. Secom o en

lno nos abrem osouvidos para os darmos às inſpi

rações Divinas , para 'ouvirmosa palavra de Deos

aos ſeus Miniſtros , e os bons conſelhos. Seicomo

enſino nos dezembaraçao as mãos para obrarmos

bem , e os pés para našdarmos as quedas das culpas,

e andarmos direytos , e por bons caminhos. Se a

urſa nað tivera amor aos filhos , nað os lambera , e

allim ficariao monſtros, como naſcerað , e vós moſ

trareis tambem que nao tendes amor aos voſſos, ſe

com a lingua , que heo enſino, os deyxardesmonf

tros, comonaſcem . Se tambem a gallinha enſina aos

ſeus filhos a fugir do minhoto, yalendo- ſe do modo,

que pode, da lingua emſeu carcarejar, muito mayor

cuydado devem ter os pays em enlinar a ſeus filhos

a fugir dos minhotos infernaes ; mas por iſſo ao de

pois fogem taó pouco dos peccados ,que commet

tem , porque ficao de meninos tao.mal enſinados a

fugir delles..

Seos amardes , caſtigallos-heis, porquanto fó

Lib . quem os ama os caſtiga :Qui diligit filium ſuum

Eccl. aſiduat illi flagella, dis o Ecclefiaftico , e pelocon

cap.30. trario quem deyxa de os caſtigar, em lugar de amor
Lib.

tem -lhes odio : Quiparcit virga , odit filium ,co

cap.13. dis o Eſpirito Santo. Nenhum pay ama , nem pode

n.24 amar mais, nem tanto a ſeus filhos, como Deos Se

nhor

Prov.
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Heb.

Cap.12.

n . 6.

i

ho

nħor noſſo a nòs , por iſſo no cáftigo tem cifrado o

final de ſeu amor : Flagellat autem omnem filium , Ep.ad

quem recipit , dis Sao Paulo , e para melhor o co

nhecerdes ouvi hum ſucceflo. Tinha hum Cirur

giao hum filho o qual teve huma chaga em hum

braço ', e criando nella podridaó , lhe faltàra ) her

pes; entendeu o pay que era preciſo cortarſe-lhe o

braço ; procurou -ſe Cirurgiao , e nao ſe achando ,

ficou o pay muito ſentido, vendo que ſeu filho mora

ria , porquanto lavrando os herpes , chegavao ao

coraçað , e lhe tiravao a vida entað lhe differao :

Senhor , vora mercè tem eſtojo de Cirurgia , e he

Meſtre na arte; corte -lhe o braço, e com iſo lhe da

rà vida: Reſolveu -ſe a fazer a cura , pegou no ef

tojo , tirou os ferros , chegou ao filho ", começou a

cortar, é o filho a chorar ; o que vendo o pay , cor

tarad -lhe o coração os gemidos', e laſtimado das la

grymas do filho atiroucom os férros aochaõ, e diſ

leque nað ſe atrevia a fazer a cura , por quanto o

á

poflivel , e aſſim lavrando os herpes, brevemente

morreu . Parecervos-ha ilto hiſtoria, mas vos a acre

ditais por tað verdadeyra, que naõneceſſita demais

authoridade .

Que fað os filhos mal inclinados , ſenað enfer-.

mos com chagas , de cuja podridað fe gerað os her

pés dos vicios , que os matað , ou faó caufa de ſuas

mortes : nað ha Cirurgia) , que corte ettes herpes,

fenað os pays ; e haverao pays, que pornaõlhescor

tarem osherpes os deyxem morrer? Haverà ,emais

pays neſte Biſpado deCabo Verde, porque, ſecha

mamos pays aos negros beſlas , muitos, que fem fe

rem negros, mas muy preſados de brancos, fað bem

pays nas criações de ſeus filhos ; por quanto pelos
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1
nað verem chorar , nað os caftiga ) , ainda que ſejao

deshoneſtos, brigadores , deſcortezes, vadios, e'mal

procedidos ,de cujas podres chagas ſe lhes ſegue a

morte , nað fó a natural originada do Gallico , mas

tambem a violenta , procedidas das ſuas valentias; e

o que he mais , a eſpiritual, porque , ſendo de pe

quenos criados nos vicios, tem ao depois as diffi

culdades , que tenho ponderado em outro Capitu

lo , para a ſalvaçao de ſuas almas.

As Mãys hequetalves niſto ſejao mais culpadas,

ou porque o eltorvao aos maridos, por mais cari

nhofas ,ou porquanto deſculpað aos filhos por
mais

compaſſivas , com o que qualificao o ſeu amor por

peyor odio : porque , ſendo aquelle amor do pay

odio , como tenho provado , bem ſe legue que o da

Máy ſerà mayor odio , por ſer eſte livrar aos filhos

do caſtigo , filho do feu mayor amor ; ſendo que o

ſeu mayor amor as deviaobrigar a ſerem niſtomais

cuydadoſas , e ſuprirem a falta dos Pays , nað ſó na

viuyês , em que ficao no lugar tambemde Pays, mas

ainda em vida dosmeſmos, havendo nelles deſcuy,

doem o fazerem . Chorem , o Mães ,muyto embora

os filhos com o caſtigo , ſendo eſte o remedio ne

ceſſario para nao experimentarem de Deos mayores

caſtigos. Naquelle -- eum -- do livro do Exodo na

jornada, que Moyſes fazia para o Egypto em com

panhia de Sefora ſua mulher : Et volebat occidere

Exod. eum , que Deos o queria matar , reconhecem muya

cap.4 . tos Authores ao menino filho deMoyſès, e Sefora;

N. 24. é era por nao eſtar circuncidado ; o que vendo Se

fora logo pegou em humaaguda pedra, e o circun

cidou : Tulit illico Sephora acutiſimam petram, &

circumcidit præputiúm filii fui. Ainda que Sefora

era Gentia , entendeu quepara ſeu filho nao experi

mentar o caſtigo de Deos , lhe era neceſſario cir

cun

1

Lib .
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cúncidallo , e tratou logo de o fazer , aindaque cuf

taſſe muytas dores, e lagrimas ao meſmo filho : Tu

lit illica , &c . A Moyiés pertencia aquelle cuyda

do , aflim em razaode Pay , como por fer Iſraelita ,

a quem obrigava a ley da Circuncilað ; mas, faltan

do o Pay àquella preciſa obrigaçao , nao quis dilla

tar a MáySefora o ſupprilla, e aſſim logo o circun

cidou , illico. Envergonhem -ſe asMãys Catholicas

de ſerem peyores pårą comſeus filhos , do que as

MãysGentias. A Circunciſao carnal daLey eſcrita

figurava a Circuncifao eſpiritual da Ley da graça ;

Circuncifio carnalis figurativa fuit Circumcifionis

Spiritualis dis Hugo,ehe commum ; bem circun

cidados devem ſer os filhos ocioſos , cortando -lhes

oș Pays por appetites, inclinações, genios, payxões,

e gostos , e na falta dos Pays , ouporque já morre

rað , ou em ſua vida, ou por quanto , ſe defçuydao

devem logo as Mãys circuncidallos, illico, ainda q

muyto chorem , para que naó incorraõ na indigna

çaoDivina.

E no quemais devem cuydaros Pays, he emre

tirar a ſeus filhos de màs companhias, porque eſtas

faó para elles as mais perigoſas. Aprendad de Sara.

Vio efta em huma occaſiao a ſeu filho Iſaac em huns

brincos com Iſmael filho de ſua eſcrava Agàr , elo

go foy ter com ſeu marido , e Pay deambos osme

pinos , dizendo-lhe que lançaſſe fóra de caſa a eſcra

va , e mais ſeu filho Cùmque vidiſet Sara filium

Agar Ægyptiac a Ludentem cum ljaac filio fúo, di- Lib,

xit ad. Abraham : Ejice ancilam , & filium ejus ; cap.21.

percebeu Sara que Iſmael era inclinado à luxuria , e n.9

temendoque com a ſua companhia fe inficionaſſe

ſeu filho Ifaac , tratou do remedio . Và fóra nao

o filho, mas tambema Máy ; porque ,ficando a Máy ,

nað tornę o filho para a companhia do meu Iſaac , o

D iij
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com ella ſe faça ſemelhante a elle : Percepit quòd

effet 1fmaelpronusad luxuriam , 6 timensnè ad jis

milia induceret filium fuiim Iſmael ,tras Lyra por.

opiniaó dos Hebreos. O Sapientiſſima Matrona,

bem podeis ler a cadeyrade prima na Univerſidade

nað lo das Mãys , mas tambémdos Pays. O'ſe to

dos os Pays , e Māys aprenderaõ de Sara o cuydado

deque ſeus filhos nað tiveſſem màs companhias;

nem ainda por brinco , porquanto naóſó paóaprés

deriaõ tantas deſhoneſtidades de obras , e palavras

torpes , mas nem ladroices , pragas, juramentos , e

mais vicios , que com ellas aprendem , principal

mente ſendo os outros filhos de bayxa geraçaó , cos

mo era Iſmael por filho de huma eſcrava , e como

neſtas Ilhas, quali todos faó criados com temelhan

tescompanhias ,talves que poriſſo fayao muytos taó

mal criados. Tambem attenderia Sara a que era

mayor o perigo , que temia, por ſer Iſmael jà neſte

tempo de mais idade , do que o leu Iſaac; porque ,

como os mais velhos tem mais malicia , mais fácil,

mente induzem ao mal. Haja pois , Pays de fami

lias, grande cuydado em apartardes voffosfilhos de

más companhias , por quanto faó muy contagioſas.

as infirmidades dosvicios,principalmente nas tenras

idades pela mayor diſpoſiçao , que fe pouco fora

Ep. ad mento baſta para azedar toda a farinha,huma ſó mà

companhia baſtarà para azedar toda aboa criaçao ,

cap.5. que lhes derdes. Bem criado eraIſaac, masſuaMáy

temeu , que ſeu filho perdeſſe toda a boa criaçao em

companhia de lſmael, porqaté o tambor da pelle do

Lobo fas emmudecer os tambores da pelle de ove

lha, ſe eſtao perto hum do outro: Cetera mutefcunt,

coriumque ſilebit ovilum, fe confecta . lupi tympana

pelle fonent tras Alciato ; bem criado he o Sol , e

como tal muyto benigno , porém tanto que entra

1

1

Gal .

1.9:

no
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n. 55

erat Petrus in medio eorum ; em quanto eſtava en , cap.2 dni

1o Signo'de Leaố , fas - fe 'cruel com ſuas influencias:

a boà criaçao he a que guia , e encaminha os filhos

para Deos; mas , ſe os guiados ſe metem em com

panhia de maos logo lhes falta a lus , que para Deos

os guiaya , como experimentaraó os Magos, que en- Matth.

trando na Cidade deJeruſalem , lhes occultou aEf. cap.x.

trella , que osguiava ao Menino Deos , e ſó lhes tor- n.12.

nou a apparecer , apartando- ſe de tað mà compa

nhia . Quem diſſera que aquella valentia , com que

Pedro promettia morrer antes , do que negar a leu

DivinoMeſtre., havia de parar em negallo tres ve

zes? Mas como havia de deyxar de o negar , fe ef

tava entre os negadores: Et circumfedentibus illis, Luc.

tre os ſeus condiſcipulos, que confeſſavao a Chrif

to , volor , mais valor até a morte , porém na com

panhia dos negadores , negações, e mais negações.

Ultimamente fe amardes aos filhos fem amor de

mafiado , nað vos achareis naquella hora da morte

impoſſibilitados para vos ſalvardes com a repugnan

cia de reſtituirdes , e fatisfazerdes tudo o que de

veis , e dedifpordes para a vofla alma:por quanto ,

de o amor bem ordenado perfuade a que principie

pelo termo à quo,quo , cadahum deve amar primeyro a

fi meſmo , principalmente na neceſſidade extrema,

c deſigual, como haveis de deſordenar tanto o voſ

fo amor , que vos obrigue a queprincipieis pelo ter

mo ad quem , ifto he pelos filhos, e mais nað paſſan

do do principio , e em materia , que nem pela Ley

humana ,nem Divina vos he licito renunciar o pro

prio direyto ; porque , ainda que em materia da

conſervação da vida ſe pòderenunciar, e he o Non

plus ultra do amor. Maiorem bac dileétionem nemo

habet ,utanimam fuam ponat quisproamicis ſuis,Joan

.

pa da ſalvaçao pornenhum modo ſe pòde renúciar, n. 17.
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que em nenhum caſo pode ſer licito eſcolher eſta

do , em que por força delle ſe ha de eſtar em odio

com Deos, nem por nenhum inſtante , quanto mais

por toda a eternidade. Ordenay pois o amorpater

nal, antepondo -vos a todos osvoſſos filhos na ma

teria da falvaçao, que he couſa ridicula , que hajao

Pays tað infenfatos, que para ſeus filhos ficarem ri

cos , fartos, luzidos , eſtimados , e regalados, quey

raó ir padecer eternamente pobrezaTumma , fome

canina , trevas horrendas, delprezos infames , e ex

ceflivos tormentos. Se os voſſos filhos vos virem

em hum profundo poço , no evidente perigo devos

affogardes , nenhum delles fe ha de lançar ao poço

com a certeza de que ſeha de affogar , pornao ha

ver outro modode vos ir acodir. Haja poisrefolu

çao de cortar pelo amor dos filhos, quando nao ha

outro remedio ,para eſcapar à morte eterna ainda

que elles fiquem morrendo de fome ; yede'a
gata

parida , como anda ſolicita a caçar ratos para darde

comer aos filhos , masſe caçando hum , a a'comete

hum cachorro , larga o rato , para fe defender do

cao ; como ſe diſſera : Primeyro eſtou eu , da que o

fuftento de meusfilhos , e aſſim defenda-mereu docao,

queme acomete ,ainda que fiquem os filhos ſem ter

que comer. Oh felis , felis, oh felis gata , e tambem

felis Máy , que ſabes antepor a tuavida ao ſuſtento

de teus filhos , enſinando com iſſo aos Pays racio

naes ! Se pois quereis tambem ferditozosna hora ,

em que aquelle caó Cerbero vos ha de acometer,

fazendo -ſe procurador do fuftento de voffos filhos

paranað reitituirdes, fazey o que fas a gata, refti

tuì , fiquem elles muyto embora ſem vós lhes deyxar

des de comer , que Deos tratarà entao delles : por

quanto , ſe toma por conta de ſua paternal Provi

dencia fuftenta os filhos dos corvos , que ſeus pays

dey
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deyxað ſem comer ,comodis David : Qui dat jumen - PL.146 .

tis efcam ipforum , & pullis corvorum invocantibus 1.9.

eum , muyto maistomarà por ſua conta o ſuſtentar os

voſſos , que tambem fað leus, e mais ſeus do q vof

fos ; ſe o meſmo David dis : que nao vio a juſto al

gum deixado morrer à fome, nem a ſua deſcenden

cia : Et non vidi juſtum derelictum , nec femen ejus PC.36 .

quærenspanem , juſtificay -vos , dando o ſeu a ſeu

dono , que vos ſeguro que voſfos filhos nao fiquem

pedindo hum bocado de paó para ſe ſuſtentarem

por eſſa caufa.

n . 25.

}

N :

C A P I TU LO VIII.

Dosperigos da morte eſcolhida pela força da

quarta tentaçao.

O numero ſexto’vereis , ò moribundo , junto

a vòs hum diabo com hum grande monte de

pedras nasmãos ; porque , fe aquellas pedras , que

os Judeos tomàrað nas mãos para apedrejarem a Joan.
cap.8 .

Chrifto Senhor noſſo , figuravao osnoſſos peccados, n.59 .

nas pedrasdaquelle monte vos eſtarà moſtrandonaó

fó a multidao , mas tambem a gravidade de voſſas

culpas; e todo alegre , comomoſtra no riſo da bo

ca , vos eſtarà dizendo : Olha,maldito para eſta im

menſidade de teus peccados , que commetefte
em

furtos, onzénaś , danos , e demandas ; em adulterios,

inceſtos , eſtupros , e mollicies ; em odios, vingan

ças , trayções, e mortes ; em mentiras , juramentos
,

pragas , é maldições ; em teſtemunhos
, murmura

ções', enredos , e mexericos , em deſobeniencias
a

teu pay , Senhor , Amo, e Prelado ; emMiffas, je

juns, confiſſões , e dizimos , a que nao ſatisfizeſte ;

em faltas de governo na caza , Republica, Biſpado,

e Reyno ; emnao ſatisfazeres
à obrigaçao doeſtado

de
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1

de Religiozo , Clerigo , Miniſtro , e Advogado ; về

bem o numero ſem numero delles, e as circunſtan

cias tao aggravantes dos eſcandalos , ſeguindo -ſe

delles tantas culpasem teus proximos , como tam ,

bemdas omiſſões , diſſimulações , reſpeytos , e de

pendencļas ( que individuaràreſpectivamente à qua

fidade do moribundo. ) Olha tambem as eleyções

dos provimentos que fizeſte para as varas , e Tri

bunaes, e nas conferencias , e os peccadosdecon

ſequencia , que de tudo ſeſeguirao. Oh Valha-me

Deos , e o que acarretarà em cada huma deſtas par :

cellas ! Aggravando-os com as individuações dos

ſitios, em que commeteu os peccados , dos meyos ,

de que ſe valeu , do tempo em que os obrou , e dos

fins, que pertendia.

Olha, deſgraçado,( continuarà o demonio ) atua

preſumpçao de te quereres ſalvar , tendo comme

tido tantas culpas ; eu fò porhuma , que commeti

em hum penſamento, eſtou condenado para ſempre

ao Inferno , e tu com tantas , e taó grandes querias

ir lograr a Bemaventurança por toda a eternidade ;

ainda que ſe trocàraó os numeros das culpas , eeu

tivera fantas como tu , e tu ſò huma , como eu , tu

merecias mais o Inferno , do que eu ; por quanto

Deos ſe fes homem , e morreu em huma Crus por

amor de ti , lendo tu huma creatura bayxa por ter

rena , o que nao fes por amor de mim , ſendo huma

creatura tao alta , e creada nos Çeos ; Deos inſtitu

hio tantos remedios para o teu peccado , e para

mim , nem hum ſó ; Deos eſperou -te tanto tempo

pelo teu arrependimento , e a mim logo me conde,

nou. Attende , malaventurado , a quantos meyos

buſcou Deos para te ſalvar , e tu nao te valeſte del

les ; deu -te Meſtres , que te enſinaſſem , e reprens

deſſem ,Confeſſores, que te ouvillem de confiſſão ,

eab
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e abfolveſſem , exemplos bons, emos, aquelles pa

ra que te incitaffem ås virtudes , e eſtes para que eſ

carmentaſſes em cabeça alhea , para naote ſuccede

Fem ſemelhantes deſgraças ; inſpirou a tantos Au

thores que eſcreveſſem Tratados tað uteis , como o

de Civitate Dei da Cidade deDeos ,para te inci

tar aos dezejos de habitares nella ; de Divinis No

minibus , para te dar conhecimento de fi proprio ;

de vitiis, & virtutibus de vicios, e virtudes , para

fugires daquelles , e abraçares eſtas ; e mais chega

dos aos teus tempos da vaidade do Mundo , para o

deſpreſares; do amor de Deos , para te incitares, é

exercitares nelle , para te deſpertar adormecido nos

yicios hum Deſpertador Chriſtiano , para a tua ce

gueyra , e frialdade hum Lus , e Calor ; para te dar

conhecimentodo que padecem as almas no outro

Mundo huns Gritos doscondenados , e das almas

do Purgatorio ; e finalmente para ſaberes o que eſ

peravas em eſperar para agora, guardando para a ul

tima doença o teu arrependimento , hum Eſpelho

de dezengano para peccadores confiados , e innu

meraveis obras, em que ſeus Authores trabalharaó

tanto pelo teu bem , e tu tað deſcuydado nelle , co

mo ſe ſó a elles importaſſe a tua ſalvaçao , e nao ati.

Conſidera mais , ò infame, o que cuſtou à mayor

parte deſſes, que eſtao nos Ceos, de diſciplinas, ci.

licios, jejuns, vigilias, orações , afficções, e marty ,

rios , e tu ſem teres feyto couſa algumadeſtas, an

tes regalando teu corpo com todoo cuydado , que

rias ir agora paraaſúa companhia ; querias que a

ſeus amigos ; deffe Deos a ſua Gloria tao cara , e a

ti inimigo ſeu , tað barata , ou para melhor dizer , a

ti ſem te cuſtar couſa alguma , como tu eſperavas,

cuſtando a elles tanto . Porém agora iras ajudar a

dizer o que dizem os outros , que jà eftaó emminha

com
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cap.s.

Lib .
companhia : Nos infenfati vitam illorum æftimaban

Sap.

musinfaniam , porqueconheceràs là que tu es o que

fofte o louco , e elles os aviſados , é fabios. Qiha
0.4

mais as ingratidoes , que tens commettido a tað in

numeraveis beneficios particulares, que Deos te fes,

pois te fes Christao , te deu os meyos para chegares

ao eſtado, que logras , ou ao officio que exercitas ;

te ſoffreu tantos peccados , te eſperou tanto tempo

pelo teu arrependimento , e podendo-te logo con

denar , nað o quis fazer , por te amar (ſem tu ome

receres .) mais do que a outros muytos , que jà con

denou por menos peccados, do que tu ; e tu ingra

to a tudo em lugar do agradecimento lhe correſ

pondias com mayores offenſas. Que querias agora ,

Talvarte ? Diſſo me eſtou eu rindo , como me ria atè .

gora , por quanto conjecturava oem que haviaó de

parar tuas eſperanſas , e hecouſa de riſo o querer

ſalvar por eſſe modo , aſſim como o querer fazer

caſa no ar , e querer ganhar truyțas a bragas enxu

tas , e o querer fem jogo levar o bolo de codilho he

couſa de riſo , ſeria couſa de riſo , e bem coula de

riſohe o querer levar o Ceo de codilho,

Se a Bemaventurança he para os pobres de eſ

pirito , para os manſos, para os que choraó , para os

Matth . tem fome , ſede da juſtiça para os que uſao

cap . 5:de miſericordia , para os limpos do coraçao , para

ſeqq. os pacificos , e para os que padecem perſeguiçao

por amor da juſtiça ; como podes tu preſumir fer

Bemaventurado , le em lugar de ſer pobre de eſpi

rito , nunca tiveſte mais eſpirito , que para te glo

riares nas tuas riquezas , ſendo hum daquelles , de

quem dis David : que ſe gloriaó em asſuas riquezas:

Pr. 48. Et in multitudine divitiarum fuarum gloriantur ?

Como preſumes fer Bemaventurado, ſeem lugar de

ſer manſo , ( que conſiſte em foffrer as injurias , e

nao

ques

n.3 . &

n . 7 .
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nað fe vingar,como dis Santo Agoſtinho , e Ariſto

teles ) foite tað vingativo, que qualquer injuriaſinha

era para ti crime de morte , como na opiniaó de

Abifay as injurias de Semey , para cuja vingança ſe

offereciaa irlhe cortaracabeça : Vadam , & ampu- Lib. 2 .

tabo caput ejus ; nað fazendo caſo diffo o offendi Reg .

do , e mais era Rey : Dimittite
eum , ut maledicat

; cap:16.

Se em lugar de chorares
as tuas culpas com o len- 1.9.

timento
de teres perdido

ao teu Deos, como aMag

dalena , que perguntando
-lhe Chriſto

: porque cho

rava : mulier
quid ploras ? Reſpondeu

: quia tulle -- Joan.

runt Dominum
meum , & nefcio ubi pofuerunt

eirm ; C. 20.

porque
levarað

da Sepultura
ao meu Senhor

, e nað 1. 13.

fey aonde o puzerao
:epor teres perdido

aJeruſa
lem Celeſtial

, como os filhos de Iſrael a terreſtre
:

Super flumina
Babylonis

, illic ſedimus
, & flevimus

: PC.136

cùm recordaremur
Sion , tu não tiveſte mais lagri

mas , que para chorar a perda da fazenda
, a perda

da mulher , filhos , e mais parentes
, principalmente

neſta tua Ilha , aonde nað ha choros , ſena) poreftas

perdas', como as mulheres
, que Ezequiel

vio no

templo , chorando
a morte de Adonis

: Et ecce ibi Proph .

mulieres
fedebant

plangentes
Adonidem

. Se tu nun- Ezech.

ca tiveſte fome , nem fede da juſtiça, ( que conſiſte
cap.8.n.14

nao ſó em goſtar da virtude , mas em ter cadaves

mayores dezejos da perfeyçað
nella , como dis o

Cardial Hugo) antes pelo contrario
anenhuma

cou

ſa tinhas mayor faſtio , como os Ifraelitas ao Manna:

Anima noftrajam nauſeatſuper cibo iſto leviſſimo
; Lib.

porque tambem , como elles , nað tens mais fome, Num

e dezejos , doque das cebollas, e alhos do Egypto : cap 25,

In mentem nobis veniunt cæpe , 6 alia ; Se tu nun

ça tiveſte mifericordia
, que conſiſte ( como disHu

go ) em ter cada hum compayxao
dos males de feu

Proximo
, e primeiro de si meſmo: Sed ita ordina.

tas

.

n . I.

>
1
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Lib .

1.24.

p.fi.

ta , ut primomifereatur de fuoproprio malo , poſtea

de aliis ; o fazias tanto pelo contrário , que nenhũa

compayxao tinhas da tua Alma, aconſelhandotatan

to o Espirito Santo : Miſerere anima tua , antes a

Eccl. deyxafte eſtar na mayor miſeria , de cuja ferida, e

cap: 30. mortal te nao compadecias ; o que nað havias de

ſoffrer no teu cavallo , jumento , ou caó , por quan

to a eſtes havias de acodir , e da Alma , e tua , nað

tratavas, como ſe a tua Alma fora couſa mais vil, do

que o teu cao , jumento , ou cavallo . E quanto àmi

ſericordia para com os males de teu Proximo fofte

muitopeyor , accreſcentando-lhes quanto podias,

como Roboað nas oppreſſões , que o ſeu povo pa

Lib.3. deciano tempo de ſeu pay Saloma) : Pater meus

Reg . cæcidit vos flagellis, ego autem cædam vosfcorpio

cap.12. nibus. Se từ nunca foite limpo do coraçao , ( que

confiſte em ter hum coraçao limpo, e ſimples, como

dis Santo Auguſtinho : Hoc eft enim mundum .cor,

quod fimplex cor) antes pelo contrario tiveſte ſem

pre hum coraçao dobrado, ou dous corações, hum

no peyto para ſentir , e outro na boca para falar ,

Pl.11, como aquelles,de quem fala o Real Profeta : In cori

n.3 ." de , G.corde. locuti funt , porquenao havia verdade

nelles: Quoniam diminutæ funtveritates à filiis how

minum;e em ti ſe vio ſempre eſta dobres de cora

çað , palleando teus depravados intentos , huma ves

eom zelo do bem commum , outra com o zelo da

compayxaó, outra com o zelo da caridade , e mile

ricordia, ' outra com o zelo da Religiao , outra com

o zelo da pàs, outra com o zelo dolerviço de Deos,

e deoutras virtudes ; porém era tudo zelo do cora

çao da boca , porque o zelo do coraçao do peyto

nað era fe nao do intéreſſe , da vingança , da inveja,

e da conveniencia, ou propria ſatisfaçað. Ah velha

co, ſe te conhecera ) oshomens, como eu te conhe

ÇO,
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ço, quem ſe havia de fiar de ti, falfo , traydor, e diſa

ſimulado com a pelle da ovelha , ſendo na verdade

Lobo fagàs. Se nunca folte pacifico, que ſao os que

cuydað em pacificar a feus Proximos , como dis o

melmo Carenſe: Non dicitplacati animo, hoc enim

pertinet adſecundamBeatitudinem , quæ eft Beati

mites, fed dicit pacifici , quia pacifacienda invi

gilant ; antes pelo contrario andaſte fempre aconſe

Thando guerras, ou inimiſades injuſtas, comoAqui

tofel a Abſalað , incitando as vinganças, como os fi- Lib.2.

thos de Zarvia a David ; metendo enredos com cho- Reg .

calhices, como Doeg com Saul , e incitando a cru-cap.is

eldades , como os mancebos conſelheyros com Sa- Reg.

lomaố . Se nunca padeceſte perſeguiçaõ alguma por cap.12.

amor da Juſtiça , ( que he padecer pela virtude, e Libel

por amor de Deos, como diso meſmo Cardial:Non Reg.

cap.21 .

enim omnis , qui perfecutionem patitur, beatus eft;

fed qui propter Deum ) antes pelo contrario fugiſte

da virtude, e do ſerviço deDeos , por nao padece

Fes as moleſtias corporaes do jejum , do cilicio , da

eraçað ; ou por nao padeceres alguma contradicçao

em teus Proximos, por quanto temendo o quedi

raó , deyxafte de repetir as confiſſões, a affiitencia

devota nos Templos, e viſitar as Cruzes da ViaSa.

cra, o ir cantar o Terço, e outros exercicios exter

NOS ; quando os Martyres , e outros Santos padece

rao tanto pelas virtudes, e pelo ſerviço de Deos .

- E com eſtas diſpoſições , continua o demonio ,

querias tù , è preſumido, ſer-Bemaventurado , e nao

queres que eu me ria da tua preſumpçao ? Couſa de

rifo foy para Abraha ) o ouvir dizer ao Anjo que Lib.

håvia de ter hum filho de ſua mulher Sara ; porque, Gen.

vendo-ſe em idade de cem annos , e a Sara ſua mu- cap.17.

lher de noventa , e ſempre eſteril até entao , teve

por couſa de riſo o ouvir dizer ( ainda que a hum

Anjo

1

91.17
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cap.18 .

n. 1o.

Anjo do Ceo , e por mandado de Deos ) que hou

veſſem de ter hum filho: Cecidit Abraham in faciem

fuam , & rifit, dicens in corde fuo : Putafne cente

nario naſcetur filius ; & Sara non agenariapariet ?

E à melma Sara pareceo tambem couſa de riſo a tal

Lib. promeſſa pelas meſmas razões : Quo audito , Sara

Gen., riſit ... dicens: Poftquam conſenui, o dòminus meus

vetulus eft, voluptati operam dabo ? Pareceo-lhe

& feqq.couſade riſoconceber, ē parir com tað contrarias

diſpoſições. Nað labes tù quað bem caſada eſtava a

eſpoſa da tua vontade comſeu conforte o entendi.

mento , que ſem eſte , naó quer aquella couſa algũa ?

Nihil volitum , quinpræcognitum ; nað ves como

eſtað envelhecidos , aſſim por ſer eſte tempo , por

ultimo , a velhice de tua idade , como porque inve .

terados ambos os confortes nos vicios , eſtao a von .

tade , e o entendimento velhos, e conſequentemen

te eſtereis para conceberem bons deſejos, bom co

nhecimento , e boas refoluções, de que haja de nafs

cer o feliciſſimo parto dos dous gemeosFarès,eZa

raó , que fað verdadeyro deſapego do Mundo, eco

Lib. meçar a viver para a vida eterna : Phares, ideft, dis

Gen. viſionem à Mundo, & Zaram ,ideft, ortum in vitam

cap.38. æternam moraliza o Cardial Hugo ; iffo he couſa,

nað fó de riſo , mas de riſo , e mais riſo ; Abraham

riſit ; Şara riſit, Nao te canſes jà ; como velho da.

tepor inutil , e como eſteril da-te por infecundo ;

trata de morrer , e abinteftado , por quanto aqui eſ

tou eu , que fou o univerſal herdeyro dos que aſſim

morrem .

Efte ſerá o combate , em que o demonio empe

nharà mais as ſuas forças com eſtas , e mayores ten .

tações , para que o peccador opprimido com tanto

peſo delçoroçoe de poder com elle , deſconfiando

daſalyaçao daſuaAlma,oque com grande proprię

dade
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dade explica Frey Heytor Pinto com a ſemelhança

do que tràs pela agua hum grande madeyro , que ,

fendo por tal muy peſado, facilmente pode com el

le atè a ribanceyra do rio, ou praya doMar ; porém

chegando a ella , forfeja para o tirar , e vendo que

nao pode, porque entað he que lhe tomatodo o pe

fo , logo o larga , deyxando - o ir pela agua abayxo ;

e os peccadores em quanto vivem , parece-lhes que

ſeuspeccados faõ de pouco peſo,que ſe o demonio

lho furta , em a hora da tentaçao , para peccarem,

lho reftitue depois na hora da morte , para que en

ta ) , conhecendo bemo peſo delles , deſcoroçoem ,

deſconfiando da ſua falvaçao. Mas , jà que tendes

ouvido atègora ao demonio , ouvi-me agora á mim,

para o caſo , que vos vejais naquelle combate , de

que Deos voslivre , e he ao que encaminho eſta

obra . Eu vos digo que nao temais entað nada do q

elle vos diſſer ; digo entað , e nao agora , por quan

to agora quizera que temeſſeis , e muito para vos

prevenirdes com a emenda ; entao nao , para nao

deſcorocoardes ; porque , ainda que ſeja verdade o

que elle aqui tem dito , como tereis conhecido ,

(.que ſó para o noſſo mal a ſabe fallar ) com tudo o

dizella nað he mais que para vos meter emdeſeſpe

raçao, com o medo de tanto mal . Coſtumað os pef

cadores de rede andar dando com paos na agua, ou

atirando-lhe com pedras , e quem nað ſabe o para

que , parece-lhe loucura , vendo que nem com as

pancadas , nem pedradas mata humſó peyxe ; mas

Te eſperar, verà a multidaó , que peſca ; por quanto

os peyxes , tendo medo do eſtrondo , que as panca

das fazem na agua , fogem , e váő dar na rede. He

muy deſtro peſcador o demonio ,e para nos colher

na ſua rede da deſeſperaçao, empenha-ſe nos eſtron

dos do medo de noilas culpas, para que eſte medo

E nos
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Lib .

n.4 &

5.

OL ?

nos faça cair na tal rede. Se o peyxe foubera que

todo aquelle eſtrondo nao lhe fas mal algum , náð

The tivera medo , nað lhe tendo medo, nao lhe fugi

ria , nao lhe fugindo , naó dava na rede , nað dando

na rede , nað perdia a vida ; pois jà que tendes en

tendimento , o que nao tem o peyxe , nao temais :

Nolite pavere , que vo lo digo eu Joſeph voſſo ir

mao : Ego fum , ait, Joſeph , frater vefter , diſſe o

Gen. do Egypto a ſeus irmãos ; ao que ſe attenderdes,

cap.45. baſtarà para me dardes mais credito, do que ao dia

bo, porque , ſendo voſſo inimigo declarado ,naðhà

que fiar nelle , do que eu voſſo irmao vos differ ſim ,

por quanto talves , que pela voſſa falvaçao me man

dou Deos para elte Egypto: Pro ſalute enim veſtra

miſit meDeus ante vos in Ægyptum , como diſſe o

meſmo Joſeph.

ĻIrmãos do meu coraçað , e muy amados em Jesu

Chrifto , nao ha que temer entao , porque, ainda

a guerra ha de ſer muy viva , com tudo na melma

guerra haveis de eſperar a vitoria. No Salmo 26. dis

David : Si conſiſtant adverfúm me caftra , non time

bit cor meum , ſe ſe armarem arrayaes contra mim

o meu coração nao ha de temer ; e logo accreſcen,

ta : Si exurgat adverſum me prælium , in hoc ego

sperabo, ſe le levantar guerra contra mim , eu hey

deeſperarneſta ; aquelle hoc he equivoco , epode

ſe referir a Deos , ſendo - ſe no genero maſculino ,

P1.26 . em cuja confiança vem fallando o Profeta : Domi

nus illuminatio mea , & falus mea , quem timebo ?

Dòminusprotector vitæmeæ , à quotrepidabo ? O

Senhor heminha lus, e minha ſalvaçao , a quem hey

de temer ? E pòde-ſe referir à guerra no genero

neutro ; em huma, e outra couſaſe confiava David

para nao temer , nao ſó em Deos , mas tambem na

guerra, como promettendo - ſe a vitoria fiado nas ar

1.1 .

vist mas
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11.51.

mas de feusinimigos ; e nao era muyto que tiveſſe

eſta confiança , tendo jà experimentado eſta felici

dade na guerracom o Filiitheu , cortando-lhe a ca

beça com a eſpada do meſmo Golias : Et tulit gla- Lib.l.

dium ejus, & eduxit eumde vagina fua, & interfe- Reg.

çit eum. Irmãos, fe vos virdes naquelle estado , va- Cap:17.

ley -vos deſte Salmo: Dòminus illuminatio mea,8

falus mea , quem timebò ?Dòminusprotector vitæ

meæ , à quo trepidabo ? O Senhor he minha lus, emi

nha ſalvaçao , a quem hey de temer ? O Senhor he

Protector da minha vida , de que couſa hey de tre

mer ? E logo : Si conſiſtant adverſum me caftra, non

timebit cormeum ; ſiexurgatadverſum meprælium ,

in boc ego sperabo , fe fearmarem arrayaes contra

mim , o meu coração nað ha de temer ; ſe ſe levan

tar guerra contra mim , neſta eſperarey; e confiado

na lus Divina , e na protecçao de Deos nað ha que

temer, por quanto na meſma guerra, in hoc , podeis,

fundaras voſſas eſperanças , valendo-vos das armas

domeſmo Gigante infernal, para alcançar a vitoria.

Grande armazem foy ajuntando, è guardandoode

monio toda a voſſa vida, para entao le pôr em cam.

po , e vos dar aquella ultima batalha ; porém nella

meſma podeis eſperar a vitoria , fazendo-lhe guerra

com as mefmas armas. Que dizes, demonio, lhepo

deis dizer , dando-lhe hum talho neſta pendencia ;

que faó muitos , dizes , e muito grandes os meus

peccados, aſſim proprios como alheyos , ſendo eu

caufa delles ; que fað muitas, e muito grandes as mi

nhas ingratidões; que fað muitas, e muygrandes to

das as minhas culpas ? Pois iſfo meſmo me anima a

eſperaroperdaõdellas, como a David ; que o co

nhecer David que os ſeus peccados eraõ muitos, e

grandes, o certificava tanto na eſperança do perdao,

que o tinha como devido , pois, como quem man

da,E ij
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1

n.Il.

1

vidade , que

e de

Pf.24. da , dizia a Deos : Propitiaberis peccato meo , mul

tum eft enim. Se o demonio acodir com o revés, di

zendo -vos : E quepeccados ſao os teus em compa

raçað dos de David? Muitos mais do que os de Da

vid ; pois , ſe com muito menos peccados eſperaſſes

o perdaó , eſtava bem , porém tù com tantos mais,

como o podes eſperar ? Muito bem , ò maldito , lhe

reſpondey: e tanto o eſpero, como o meſmoDavid;

porque , ainda que os de David foſſem na realidade

menos, do que os meus , elle os via , com a ſua hu

milde conſideraçao, com a meſma multidaó , e gra

tù me moſtras os meus por quanto, ſe

no peſo das pedras me moſtras a fua gravidade, e no

grande monte a ſua multidaó, como monte grande,

graves pedras conſiderava David os ſeus pec

cados : Multum eft enim , ad modum magni acervi

lapidum commenta Hugo ; como queres tù que ef

te teu monte grande de pedras , que por ſignificar

meus peccados he meu , me faça deſeſperar deſcon

fiado do perda) , quando vejo que o que mais ani

mava a David a tello por certo , era o conſiderar a

gravidade de ſeus peccados nas pedras , e a multi

dað no monte , admodum magni acervi lapidum ,

como tú me moſtras os meus. E ſe queres , ò mal

dito , ſaber o em que me fio , he o meſmo , em que

David fundava as ſuas eſperanças , como dis no nu

mero antecedente : Vniverfæ vie .Dòmini miferi

cordia ; todos os caminhos doSenhor fað miſeri

cordia. Se David , e mais eu olharamos ſó para os

noſſos montes de pedras , bem podiamos dar tudo

por perdido ; mas poſtos à viſta da Divinamiſeri

cordia , quanto mayor he o monte , mayor deve ſer

a noſſa confiança, e aſſim , ò defaventurado , no jo

gar das tuas armas , como os meninos , que contra

li deſparað as ſettas, que atirao, vem a ſer contra ti

a que
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n.9 .

a que agora contra mim deſparavas, dando-me mo

tivos para eſperar mais o perdaó , do que o meſmo

David: porque, animando a eſte a muſtidaó , e gra

vidade dos ſeus , a mim me devem animar mais os

meus por lhe excederem em numero , e gravidade.

Nao tens experimentado, ò mofino, que muitas pef

foas caritativas, (bem a teu pezar) vendo à ſua por

tamuitos pobres, ſe compadecem mais do mais fa

minto, do mais nù, e do mais chagado ? He ſem du

vida que a eſte favorecem , veltem , e affagaó com

mayor goſto. Se pois em homens, que fomos por

Aatureza màos , (como argumenta Chriſto Senhor

noſſo ) ha eſta miſericordia, que ſerà em Deos ſum

mamente bom , ( e ſe pudera ſer) mais que bom em

ſuas miſericordias : Et miferationes ejus fuper om- P1.144

nia opera ejus?

Sabes, infame , o que fað as miſericordias de

Deos ? Bem o ſabes tù, e bem o choras. Saó aquelle

monteOlivete , de que tanto goſtava meu Senhor

Jesu Chriſto , como dis o CardialHugo : Per mon.

tem olivarum fignificatur cumulus mifericordiæ ;

alli heque foy dar principio à mayor obra de ſua

miſericordia, e em outro Monte a concluhio , Tam- Proph.

bem eſtou confiado,emuito, muito, naquelleMon - Mi

te , que eſtà no cumedetodos osmontes , MARIA Cap.ir

Santiſſima, que , ſendo Rainha, he tambemMáy de n.8:

miſericordia , e para os que eſtað em meu eſtado

com mais eſpecialidade, por ſermos do rebanho eſ

pecialmente commettido a ſeu cuydado : Et pafce Cant.

bædos tuos ; e tendo eu a meu favor tantos , ē taes c.n.& .

Montes , tambem me eſtou rindo, e mais que rindo

do teu , por quanto vay muito de monte a Montes .

Tù do teu monte eſperavas hum grandefruto , po

rém eſpero em meu Senhor Jesu Chriſto que nelle

ſe verifique o que diſſe o Poeta : Parturient mon

tés ,E iij
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Ifai.

herdado do Ceo , e eu agora elpero em
Deos

que

tes, naſcetur ridiculusmus ; o fruto , e parto , que

te dà agora, fað as ridicularias, comque eu te trato .

Tù muy inchado , e deſvanecido com a tua fermo,

ſura dizias em teu coraçao : ( que ſó para iſto o ti,

yeſte ) Subirey aoCeo, levantarey o meu throno fo

bre os Aftros de Deos , ſentarme-hey no monte de

Teſtamento nos lados do Norte , e ſerey ſemelhan

Proph. te aDeos : Qui dicebas in corde tuo: In Calum conf

cendam , ſuper altra Dei exaltabo folium meum , je

cap.14. debo, in monte Teſtamenti , in lateribus Aquilonis.

Afcendam fuper altitudinem nubium , fimilis ero Al

ti limo; e como perdelte o norte na borraſce de tan

to vento , nao 16 deſte comtigo nos bayxos mais

profundos do Inferno:Veruntamen in infernum de

traheris in profundum laci , mas tambem , como

traidor levantado contra o Senhor domonte, e mais

Lib . do Teſtamento : Deum , qui te genuit , dereliquiſti,

Deut, e cabeça de motim , em que com o farfante eſtan

Cap:32. darte das tuas armas, que he a tua cauda , fizeſte a

tua infame parcialidade a terceyra parte de teus

Apoc . companheyros: Etcauda ejus trahebat tertiampar

cap.12. temjtellarum ,com que juſtiſſimamente ficafte deſ

n.13

0.4

como outro Jacob te levarey,a herança, que a ti co

mo a primogenito das creaturas racionaes pertencia .

Tù de outro monte te valefte, (que nao ſey quetens.

com os montes , para que p comoſoberbo, ou como

cabraó , fejas tao amigo de andares pelos montes, fi

cando tantas vezes bem eſcalavrado das quedas) de

outro inonte digo , te quizeſte valer para derriba

res , ou fazerescair , ſi cadens , ao todo poderoſo ;

porém tù fofte o que ficafte cahido , e deſcahido

tanto , que nað fó o nað pudeſte mais tentar ,con fum

mataomni tentatione , mas tambem ficàraó debili

tadas as tuas forças para com noſco : Vt fic noftras.

tenta

1
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tentationes fuis tentationibus vinceret diſſe Santo

Auguſtinho , e logo te deſpedio na mà hora : Vade

Satana,

E ultimamente (que nao quero perder mais tem

po comtigo , que balta o que tenho perdido ) dizes

tù que Deos me tem foffrido já muito , e eſperado,

e que me tem feyto muitos beneficios , e dado au

xilios, e que eu me nao tenho aproveytado deſtes,

e tenho lido ingrato aquelles : mas eu , in hoc ego

Sperabo, niſſo meſmo fundo as minhas eſperanças,

ſuppoſtaa grandeza do afylo dos meus Montes, por

quanto, ſe ojogador quanto mais tem perdido, tan

to mayor reſto para para recuperar o perdido, tam

bem Deos : Ludens in Orbe terrarum , quanto mais Lib.

tem perdido com o peccador dos beneficios , que Prov:

The tem feyto , e do tempo , que lhe tem eſperado; cap.8.

tanto mais empenha o infinito reſto das ſuas miſeri

cordias para oganhar. Nao vès como empenhou o

tal reſto para ganhar o que tinha perdido com Ma

naſlès, com a Samaritana, comDimas, com Auguf

tinho , e ultimamente com cada hum , ſignificado

naquella ovelhaperdida, à qual, deyxadas as noven

ta e nove no deſerto , foy buſcar com tanto traba

lho para à trážer , como bom Paſtor, para o ſeu re

banho ? Pois , ainda que eu ſeja peyor do que Ma

naſlès, do que a Samaritana, do queDimas, é doque

Auguſtinho, iſſo me dà mais confiança ; porque ,ſe

emganhar aquelles manifeitou tanto Deos a ſua

Omnipotencia, como dis à Igreja: Deus, qui Omnia

potentiam tuamparcendo maximè, &miferando ma

nifeftasy muito mais realçada ficarà a meſma Omri

potencia , quandoperdoar a elte mayor peccador.

E aſſim , maldito , nao tensque te canſar : Vade Sa

tana, como te diſſe Chriſto Senhor noſſo ; o que eu

tambem agora faço em ſeu Santo Nome. Vay -te na

mà hora, Satanàs. E iiij Sup
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: vos

Supponho , irmãos queridos ,que jà tereis feyto

algum conceyto dos grandes fundamentos, queha

: para nao temerdes entao os eſtrondos, que vos farà

o demonio para vosfazer cair na rede da deſeſpe

raçao , pois tendes viſto como o podeis vencer com

asſuas meſmas armas, que reduſindo-as todasa tres

claſſes faó a multidaó , e gravidade dospeccados, os

ſeus riſos, e eſcarneos , e a ponderaçao do que
νός

tendes fido ingratos a Deos , e deſperdiçadores dos

ſeus beneficios ; de todas vos podeis valer para al

cançardes a vitoria. Masreceyo da ſua fagacidade,

queelle trocando o entao futuro para agora, vosfa

ça preſente de tað riquiſlimo mimo, para que jàdeſ

de agora vos fieis nas infinitas miſericordias deDeos,

para fazerdes o que quizerdes, que là no entaoten

des o infinito theſouro para o dezempenho;e aſſim ,

retorquindovòs o argumentó, das voſſas meſmas ar

mas ſe valerà para vos vencer agora ; e adverti que,

Le fizerdes aquelle conceyto do que vostenho dito ,

e direy para entao , tenho por fem duvida

ha de fazer eſta caſta de guerra : porque eſta he a

ſua deſtreza; para olharmos para a miſericordia de

Deos em vida , e morte, no la moſtra por hum ocu.

lo de ver ao longe , em vida às direytas para a ver

mos grande, e na morte às aveſſas para a vermospe:

quena. Porém eu quero , e vos convèm a vós o uſo

contrario ; por quanto para iſſo he que vo lo digo

agora, naó para agora, mas ſim para entao. Explico

me. Querſair hum Generalparaa campanha, è pro

cura hum bom Cirurgiao , manda - o preparar bem

de poftemeyros, tantas tifouras, cauterios, unguen

tos, fios, e outros mais apreftos; perguntàra -lhe eu:

Senhor, para quehe tanta prevençað , voſſa Senho

ria jà quer que o Cirurgiao uſe deſſas couſas ? Nao ,

reſponderia elle ; mas quero que haja no meu exer

cito
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cito provimento de tudo parao caſo , em que ſeja

neceifario; por agora nao quero que ſe bulla nabó.

tica ; na occaſia ) da batalha ſe abrirá para curaros

: feridos todos. E parecervos-hia bem que os Solda

dos à conta de haver tanta prevençao para ſe cura

rem , ſe feriſſem , ou deyxallem férir ; ou também

que começaſſem a comer , e beber as lentilhas , e

aguardentes, que vað para os feridos, ſe aproveytaſ

fem das tiſouras, desbotando- as em fazer crinas aos

cavallos , dos fios, fazendo delles buchas para as ef

pingardas, e aſſim dasmais couſas? Nao ; porque to

da aquella prevençað nað he para agora, Tenao para

entao. Para o entao daquellaultima batalha he que

vos tenho feyta eſta prevenção , e nao para agora ;

falvo ſe jà agora vos der o demonio aquelle aſfalto

de entao, ſe já agora vos quizer perſuadira deſef

peraçaó ; por quanto nað fò para as batalhas, mas

tambem para os aſſaltos fervem os provimentos da

botica no exercito. E porque os Soldados tomarào

mais valor , quando ſouberem que a botica eſtà mais

bem provida, e que nella hà remedios ainda para as

feridas mais mortaes, ainda vos queroprover mais,

para que tomeis mais corajem naquella ultima ba

talha , ou jà nos aſſaltos.

Aindaque vos tenho enſinado o que haveis de

dizer ao diabo para triunfardes delle na batalha deſ ,

ta tentaçao ; com tudo receyo que o faleis comopa,

pagayo ſem o ſentir ; e ſe aſſim for , bem ſe rirà de

vos o diabo , como de fala de papagayo , de que ſe

nað fas mais caſo , do que para rir . Heneceffario ,

irmãos meus , ſentir altamente da miſericordia de

Deos, que he nað fó infinita , mas tambem intermis

navel, e innumeravel ; infinita, porque nao tem fim ;

interminavel, porquenao tem termo; innumeravel,

porque nao tem numero luas execuções: Non clau,

ditur
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diturfine, nullas patitur metas ; non aretatur nit ,

mero Divina Clementia dis Arnoldo. Eu vo lo mof

tro em Textos, razões, e exemplos. Vamos com os

Textos. Quereis ver como nað tem fim , non clau

ditur fine? Ledeo Capitulo 33. da Profecia de Eze

quiel, que principia do numero 10. atè 17. aonde

dis: Et impietas impii non nocebit ei in quacunque

die converfus fuerit ; e a crueldade do malvado ,

(aonde falla com voſco no eſtado ,em que vos con

lidero ) a maldade do impio , dis Deos, nao lhe farà

mal no dia , em que ſe converter ; e nað fó o repete

muitas vezes no meſmo Capitulo , para mais o inti

mar,mas para certificar mais aos peccadores deſ

confiados da ſua Divina miſericordia , por menos

credulos neſta ſua palavra; principia a eſcritura def

ta obrigaçao , que fas ,dizendo no numero 11. Dic

ad eos:Vivoego dicit Dominus Deus : nolo mortem

impii, ſed ut convertatur impius à via ſua , s vis

vát; vay , dis Deos a Ezequiel , vay , e dize a eſſes

impios, que eſtao ſubmergidos no pego da defefpe

raçao, e deſconfiança de minha miſericordia, impios

deſperantes dis o Carenſe, dize-lhes : Vivo eu, dis

o Senhor Deos, eu nao quero a morte do malvado;

ſenao
que

ſe converta , e viva : e he commum nos

Expoſitores, que eſte modo de falar de Deos he ju

ramento , que Deos fas , ideſtper me ipſum juro dis

o CardialHugo ſobre o Capitulo 33. no numero 10.

do meſmoEzequiel. Vem Deos fallando com eſtes

impios deſconfiados pela multida) , e gravidade de

feus peccados: Sic locuti eftis, dicentes : Iniquita

tesnoftræ , & peccata noftra ſuper nos ſunt ; & in

ipfis nos tabefcimus : quomodo ergo vivere poteria

mus ? E como nao quer a morte dos peccadores,

empenhou-ſe Deos em os animar nas repetições , e

empenhoua ſua palavra, confirmando a demais com

o ju .
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o juramento , per me ipfum juro. Vedes como naó

tem fim : Non clauditur fine ? O fim dos peccado

res he a deſeſperaçao , e impenitencia final , nað fó

porque aſſentā ſobre muitos , e grandes peccados,

( que de pequenos , e poucos ninguem deſconfia )

mas tambem por quanto he o que nospoem mais no

fim da noſſa perdiçaõ ; pois vay, Ezequiel, e dize a

eſſes impios que , ainda que tenhao chegado a eſte

cumulo damaldade , eu lhes empenho minha pala

vra, e lhes juro por mim meſmo que, ſe ſe arrepen
.

derem de ſeus peccados
, neſtemeſmo dia lheshey

de perdoar, e de tal ſorte, que lhes naðfaçaõ jà mal

fuasculpas, como ſenað tiveraó peccado : Impietas

impii non nocebit ei , in quacunque
die converfus

fuerit.

He tambem a miſericordia de Deos intermina ,

vel, porque nao tem termo a ſua duraçao, pois a toy

das as idades ſe eſtende , nullas patitur metas, por

quanto nað ſó perdoou a Saulorapagað , a David

homem , a Manaſlès ancia) , ao velho Pedro , mas

tambem ao agoniſante Dimas. Regularmente aper

ta o demonioaquella ſua tentaçao da hora da more

te , dizendo ao peccador que jà nað he tempo de

arrepender, porque , tendo perdido tanto em ſua

vida , jà na hora damorte nað ha tempo para iſſo:

Quereis.ver como he falſo eſte ſeu dičtame ? Vede Matth.

aquelle pay de familias procurandoobreyrosparaa cap.2o .

fua vinha. Foy pela manhã buſcallos, e achando al

guns, mandou -os para a vinha a trabalhar ; porém

nað ſe contentando com tað poucos , tornou à hora

da terça, eachando outros, tambem os mandou pa

ra a vinha ; tornou à hora de feſta , e fes o meſmo ,

e na da nona ; quando là à tarde com a anſia de ter

mais obreyros tornou a buſcar mais , e achando al

guns, tambem os mandou para a vinha, ainda que ja

nao
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Ibid .

n.12 .

1.8 .

naotinhao tempo para trabalhar mais que humaho

ra : Hi noviffimiuna borå fecerunt ; e acabado o dia

mandou ao ſeu Mordomo, ou Feytor que pagaſſe

nað fó igualmente a todos , mas tambem lhe adver

tio que os primeyros na paga foſſem os ultimos no

Ibid. ſerviço : Voca operarios , o redde illis mercedem ,

incipiens à noviſimisuſque ad primos. Sabeis, ir

mãos , quem era aquelle Pay de familias? Pergun

tay - o aos Doutores da Igreja , a Santo Auguſtinho,

a Sao Joao Chryſoſtomo , a Saó Jeronymo , e a ou

tros ; e dirvos-haó que he Deos Senhor noſſo , que

chama aos homens para oſeu ſerviço na cultivaçao

das proprias Almas; as diverſas horas, em que foy

o pay de familias , ſignificaó as diverſas idades, em

queDeos chama aos peccadores ; a hora de prima,

fignifica a meninice, a hora de terçaſignifica amo

cidade, a hora de feſta a idade de varao , a hora de

noa a idade, que inclina para a velhice , é a undeci

ma ſignifica a meſma velhice : Primam horam efe

infantiam , tertiampubertatem ; fextam ætatem via

rilem ; nonam ætatem inclinantem in feneétutem ,

undecimam verò ætatem valde ſenilem . Na paga ſe

fignifica a Bemaventurança eterna ; e nað fó moſo

trou Chriſto Senhor noſſo o interminavel de fuami

ſericordia quanto às idades do homem , mas tam

bem naliberalidade da paga, ſendo a meſma Bema.

venturança para os que trabalharaó em ſeu ſerviço

deſde a meninice

e para os que ną ultima hora da

vida : Hi noviſſimi una horafecerunt, fizerað algu

ma couſa , ainda que taó pouco , no arrepend
imen

to . Porém em que mais moſtrou Chriſto Senhor

noſſo o affecto , com que recebe a eſtes taes , para

mais os acariciar , e incitar a que, ao menos entao ,

ſe convertað a elle , foy em mandar antepôr eſtes

aos outros, ordenando ao Mordomo que começaſſe

a pa .
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a pagar pelos ultimos, incipiens à noviſſimis. Oh in

finitamente feja louvada , engrandecida, e exaltada

tal Bondade de noſſo grande Deos , que tanto ſe

compadece da mayor miſeria do peccador, que o

que Tervio toda a vida ao diabo , eſtando ociolo to

do odia da vida para o ſeu ſerviço na cultivaçao da

fua Alma , o recebe com tanto affecto , que o poem

em primeyro lugar , incipiens à noviſſimis , e lhe

paga com tanta liberalidade huma ſó hora de fervi

ço, que lhe dà a melma Bemaventurança eterna!

Mas
que ha de ſer ,ſe he aquelle Pay , que nao fa- Luc.

zendo feſta ao ſeu filho mais velho ; para o mais no- cap.15.

vo , tað perdido , como prodigo , he que fað os fel- 1.20.

tejos, e os banquetes ; que ha de ſer , le he aquella

Mulher , que , nao convidando as viſinhas para lhe Ibidem

darem os parabens das muitas joyas , que poſſuhia, n.9.

para a ajudarem a feſtejar humà , que achou depois Ibidem

de perdida , heque as convoca ancioſa ; que hade n.6.

fer , ſe he aquelle Paſtor, que nað ſó na terra fas fef

tejar aos amigos , e viſinhos , mas tambem no Ceo

aos Anjos, nað noventa e nove ovelhas poſſuidas,

porémhuma ſó ovelha achada depois de perdida.

Tambem nao tem conto as miſericordias de Deos

quanto ao numero dos peccados ; por quanto eſtà

prompto para perdoar todos . Perguntou Sao Pedro

à Chrifto Senhor noſſo : Senhor, quantas vezes per

doarey ameu irmao , que me offender, perdoarlhe

hey atè fete vezes ? Reſpondeo -lhe o Senhor : Nao

digo eu fete vezes , mas Tetenta vezes ſete : Non di- Matth.

co tibiuſq
uefepties , ſed ufque ſeptuagies fepties ; cap.18.

que faó quatrocentos e noventa ; aindaque aquinao

houvera outra couſa, que notar mais que a força do

genio , iſſo baſtava para o noſſo conceyto : porque,

aſſim como o mileravel nað ſabe aconſelhar , ſena )

miſerias, e o liberal até no aconſelhar he liberal, af

Simp

n.22



28 Eſpelho

ſim tambem a ſumma Mifericordia de Chrifto Se

nhor noflo nao fabia aconſelhar miſericordias aca

nhadas , ſenað innumeraveis , pois nað fó quis dizer.

as quatrocentas e noventa , mas todo o numero ,

qualquer que foſſe , por quanto queria que Sao Pe

dro , e nósno perdao das offenças , nao attendeffe,

mos ao numero dellas , fenaó à caridade. E de ca

minho nos quis dar a conhecer que a vontade ; que

tem de nos perdoar , aſſim como nao tem limite,

nem medida , tambem nao tem numero tayxado ,

pois a todo o numero de peccados ſe eſtende ; por

Ibid. iſſo continua logo : Ideo aſſimilatum eft Regnum ho

n.23 . mini Regi , qui voluit rationem ponere cum ſervis

fuis , por tanto o Reyno do Ceo he ſemelhante a

hum homem Rey , o qual, pondo -ſe a tomar contas

a ſeus criados , em primeyro lugar veyo hum , que

lhe devia dès mil talentos , (que conforme a conta

dos Hebreos, com quem oSenhor fallaya, importa

vaocento e vinte milhões de ouro,) e como nað ti

veſſe com que pagar , o Rey o mandou vender , 2

dua mulher, filhos, e a tudo o mais para ſer ſatisfey

to ; o que vendo o miferavel devedor , lançando -ſe

por terra, e lhe rogou que lhe eſperaſſe algum tem

po , para lhe pagar tudo ; e o Reyfoy tað benigno,

que , compadecendo-ſe delle, nað ſe contentou com

eſperarlhe, como elle pedia, porémperdoou-lhe in

teyramente a divida : Mifertus autem Dominusfer

n.27 . vi illíus , dimiſit eum , & debitum dimiſit ei . Que

efte Rey ſeja Deos Senhor noſſo he ſem controver

ſia, pois o meſmo Jesu Chriſto o diffe na concluſa

da Parabola' ; como tambem nað ha duvida de que

naquelle ſervo ſe ſignificaffe qualquer peccador,qué

tem commettido vinte milhões de peccados, oupa+

ra melhor dizer , infinito numero de peccados, con

forme Santo Auguſtinho omnia peccata todos os

pecca

Ibid .
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peccados; porque, ainda que vinte milhões de pec.

cados faó tantos, que nao cabe na capacidade de

hum homem poder commetter tantos peccados em

toda a ſua vida , poſto que ſejao ſeſſenta annos de

pois do uſo da razao : por quanto , feyta a conta ,

vem a caber a cada hum dia ao menos trinta e ſeis

mil e quinhentos e ſincoenta e ſete peccados , que

reduſidos a horas, vem a caber a cada huma hora do

dia ao menos mil e quinhentos e vinte e tres ; vede

agora ſe iſto he poſlivel, e menos poſſivel o acha

reis, ſabendo que a cada hum minuto cabem vinte

e finco peccados. Pois ainda que haja tal peccador,

e ainda muito mayor , e inayor , para tudo ha em

Deos miſericordia : Mifertus autem Dòminus, para

perdoar tudo , e muito mais com a facilidade , com

que perdoou àquelle criado a divida toda : Omne

debitum dimiſit ei , porque non clauditur numero ;

nað ha numero , que nao queyra , e poſſa perdoar.

Com a razao o moſtrarey mais brevemente, por

quanto ( ainda preſcindindo do genio de Deos ) lhe

he neceffario preciſamente que aſſim ſeja ; porque,

ſe emperdoaraos peccadores he no que moſtramais

o feu poder , como dis a Igreja noflà Máy : Deus,

qui Omnipotentiam tuam parcendo maximè, & mi

Jerando manifeſtas, delacreditaria a ſuaOmnipoten

eja , ſe nao foffe tambem infinitamente miſericor

dioſo, o que ſeria, ſe naó pudeſſe perdoar peccados

fem fim , lem baliza, ou termo, e ſem numero. E ſe

os Reys daTerra tanto ſeempenhaó(que ſe empe .

nhao ) para moſtrarem o ſeu poder , ſendo nada em

comparaçao do poder do Rey dos Reys , e Senhor

dos Ceos , e da Terra , que farà o meſmo Senhor

para moſtrar a lua Omnipotencia ,tendo o inexhau

rivel theſouro de ſuas miſericordias , com que des

fempenhar nao ſó o ſer poder , mas tambem a ſua

pala .
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n.35

palavra; e ſe eſta nos Reys daTerralogra osprivi

legios do inviolavel , no dos Ceos , ſendo a ſumma

verdade, de nenhum modo pode ſer defectivel ; os

Ceos , e a Terra poderão faltar , mas a palavra de

Matth. Deos infallivelmente ſe ha de cumprir : Cælum ,

cap.24. terra tranſibunt ; verbaautemmea non præteribunt,

e mais eſtando confirmada com Eſcrituras tað au

thenticas. E podendo perdoar, deſacreditaria a ſua

infinita Bondade, ſe naó quizeſſe : porque , ſendo o

perdoar peccados bom em Deos, no que nao ha du

vida , o perdoar mais ha de ſer melhor , e quanto

mayor he a bondade no termo à quo , mayor ha de

ſer a inclinaçao ao termo ad quem .

De Deos querer bem , e o querer fazer aos ho.

mens parece que nem ainda o mais incredulo pòde

ter a menor duvida. Aos pays daquelle Lunatico ,

de que falla Sao Marcos, reprendeo Chriſto Senhor

Marc. noflo de incredulos : O generatio incredula ? e em

que eſteve a lua incredulidade? No que diſſeraó ao

Ibid. depois: Sed fi quid potes,adjuva nos, miſertus nos

tri. Vinha) pedir a noſſo Senhor que lhes livraſſea

ſeu filho daquelle demonio, que tanto o maltratava,

e diſſerað-lhe: Senhor, ſe podeis alguma couſa, aja

day-nos, tendo miſericordia de nòs ; e niſſo moſtra

raó a ſua incredulidade, conhecida jà de antes pelo

Senhor : Ecce incredulitas , quam Chriſtus Domi

nus in homine taxaverat. Hugo ; por quanto duvi

davao do poderde Chriſto : mas omodo da duvida

daquelles incredulos tira toda a duvida, que podem

ter os crentes por Chriſtãos ; porque a lua duvida

ſó eſtava no poder de Chriſto : Sed ſi quid potes,

porém no querer nað tinhaó duvida alguma; por

quanto era em materia de uſar de miſericordia, mi

Jertus noſtri, e neſta materia nem o mais incredulo

poem duvida alguma ; poderà duvidar de Deos po

der,

cap.9 .

n.18 .

n.21 .
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der, fi quid potes pela falta , que tem no conhecia

mento da Omnipotencia Divina , mas do ſeu que

rer , e em materia de uſar de miſericordia, com os

homens poſſuidos do diabo , nao cabia duvida na

quelle incredulo ; porque jà ſe ſabe que o ſeu que

ſer ha de fer à medida do ſeu poder . E tambem he

de notar o quid, que nað fóſignifica alguma couſa,

mas tambem qualquer couſa ; e foy , como quem

entendiaquequalquer couſa,que pudeſſe o Senhor,

uſaria com elles daquella miſericordia , pelo grande

conceyto , que faziaó do querer de Deos neita ma

teria, que de qualquer poder, que o Senhor tiveſſe,

quid, fe havia de valer parauſar de miſericordia. Oh

confuſao de Chriſtãos preſados: de crentes de que

Deos pòdetudo, e duvidao do querer Deos uſarde

miſericordia com elles, para os livrar dosdemonios,

quetyrannicaméte ospoſſuem ! nao duvidando cou

fa alguma aquelles incredulos do querer de Deos,

ainda
que como incredulos duvidailem do ſeu po

der.

Para vos moſtrar com exemplosquaó infinita,

interminavel, e innumeravel ſejaa Miſericordia Di

vina, ſeriaó neceſſarias muitas reimas de papel, e fe- '

ria começar , mas nunca acabar , e por nao poder

chegar ao termo , deyxo agora o principio , fazen-,

do-vos ſomente lembrado d'ElRey Manaſſes, que ,

fendo filhodo Santo Rey Ezequias, e criado no co

nhecimento de Deos , foy depois da ſua morte hum

arrenegado, Idolatra, facrilego, profanando o San

to Templo de Jeruſalem; uſou de feytiçarias , foy

notavelmente eſcandaloſo , tirou as vidas a tantos

innocentes, que dis o Texto Sagrado quedo ſangue

dos innocentes encheo a Jerufalem até a boca : In - Lib.4.

Reg.

fuper & ſanguinem innoxium fudit Manaſés mul

tum nimis ,donec impleret Jeruſalem uſque ad os, n.16..

F ſendo

cap.31 .
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fendo hum delles o Santo Profeta Ifaias , a quem

mandou ſertar pelo meyo ; em fim tað exceflivainen

te foy màoy que Santo Athanafio , vendo que Deos

uſou demiſericordia com elle , perdoando -lhe feus

peccadoss affirma que ſe atreve a dizer que, perdo

ando Deos a Manallès, tambem perdoaria ao diabo,

ſe ſe chegaſſe a converter, e arrepender : Si Manaf

fem Deus fervavit, equidem dicere aufim ,quòd item

diabolumfervaturusfuerit , fi revertiad eum vo

luiſet: E ſe em Deoshouve tanta miſericordia,que

perdoou a tao malvado peccador, tantoque
feche

gou a arrepender, antes de lhe cuſtar qualquer alma

o ſeu precioſiſſimo Sangue, e vida, que farà depois

de lhe cuſtar tanto ? O certo he que , fe per poffibi

le', vel impoſſibile a Miſericordia de Deos pudera

ter augmento , e creſcer , creſceria tanto depois de

Deos morrer por nòs , que nao pudeſſe ſer mais

PL.102. Quoniam fecundùm altitudinem Cæli à terra cor

roboravit'mifericordiam fuam ſuper timentesſe dis

o Real Profeta que Deos corroborou a ſua miſeri

cordia tanto , quanto vay do Ceo à Terra ; nað dis

que a accreſcentou, por quanto o infinito nao pode

ter augmento , mas ſimque a corroborou ; e quan

do ? Jà feſabe que na redempçao doGenero huma

no feyta à cuſta doSangue , e vida de Jesu Chrifto ;

porque , ſendo a obra da mayor miſericordia , em

que o Eterno Pay pos onon plus ultra do ſeu amor

Joan. para com os homens: Sic enim Deus dilexit Muns

cap.3. dum , ut Filium fuum unigenitum daret:; entao foy

que ſe corroborou a Divina mifericordia , nað in

potentia , ifto he , no attributo , porém in actu nas

execuções . Ę forçolamente havia de ſer aflim , por

quanto , tendo o Eterno Pay ( fobre o fer infinita

mente miſericordioſo ) mais eſte tao exceſſivo mo- ,

tivo , e executado ſómente para eſte fim , havia-ſe

de

N.II.

n.16 .
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de corroborar tanto a ſuaDivina Miſericordia, quan

to vay da Terra ao Ceo , que era o encarecimento,

que David lhe podia dar , naš porque adequalſe a

comparaçao, mas ſim para expreſſao do conceýto.

Quereis entender melhor o em que conliste eſta

corroboraçao ? Supponde-vosgravemente queyxo

do contra hum eſcravo , por fugitivo , e ainda que

vedes queneceflitade hum grande caftigo, com tu

do nao vos reſolveis a darlho ) ou por quanto lhe

fendes amor de criaçað, ou porque receais que com

o medo de ſemelhante caſtigo nao tornem para caſa

os outros , que andao.fugidos,antes quereis que a

nimados com a voſla benevolencia , e benignidade

venhao os mais ; ou por outro qualquer relpeyto ;

porém nað eltais irrefoluto em uſar deſta piedade

com elle , porquanto achais queſe tem feyto deſ,

merecedor della : pelta irreſoluçao chega voſſo filho,

e empenha-ſecom voſcoſa que lhe perdoeis, e o fa

zeis logo com grande vontade, principalmente ſeo

filho allega o muito, quelhe cuſtou o trazervollo de

Guinè , eos perigos damorte ,em que por iſſo:eſte ,

ye. He verdade que vòs jà antes diſlo tinheis von,

tade de lhe perdoar, porém nað vos refolvieis aiffo ;

mas 'corroborando voffa, vontade com os rogos do

filho, e o muito , que lhetinha cuſtado o tal eicravo ,

jà lhe perdoais com muita facilidade por tambem

contentardes a voſſo filho.

? : Bem quizera nao vos enfadar com a applicaçao

pornað neceflitar diſſo ;mas, como eſta obra hepa .

ra todos , nem todos ſabem ponderar as circunſtan

cias ,e propriedade delta ſemelhança. Senhor noſſo

he Deos, e os peccadores,como eſcravos fugitivos,

bem mereciamos ſer queymados ainda em vida,pois

que o clamor de noffas culpas iſſo està pedindo ,co.

mo o dos moradores de Sodoma , e fermos poſtos

Fij
nas
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nas correntes infernaes,aonde atados de pès, e mãos

foſſemos açoutados pelos mais crucis executores,

quefaó os negros demonios , e iſto pede a Juſtiça

Divina ; porém , como o Senhor Deos tem aos ho

Lib . mens o amor de criaçao : Et creavit Deus hominem ,

Gen. como conhece que , ſe caſtigar a algum ,que quer

cap.1. tornar para o ſeu ſerviço, os outros peccadores, que
1.27 .

tambem andao fugitivos, nao tornarào , por nað ef

perarem miſericordia , e temerem ſemelhante caſti

go , e para acariciar aostaes a tornarem , e princi

palmente porque he infinitamente bom , nað ſe re

Tolvia ( a noſſo modo de fallar ), a caſtigar algumas

vezes, como nem tambem a perdoar outras, ou'pe

la gravidade das culpas, como asde Sodoma, ou pe

la immenſidade dos peccadores', e geral corrupçað

dos coſtumes , como em tempo de Noè , e ſempre

por falta de verdadeyro arrependimento , como em

Saul ; e aflim muitas , e muitas vezes prevalecia a

Juſtiça à Miſericordia , affogando o Mundo , abra

zando Cidades inteyras , e nao perdoando a Saul,

ainda que confeſſou a ſua culpa, e moſtrou arrepen

dimento. Mas com a morte , e Payxao de Chrifto

Senhor noſſo ficou tao corroborada a Miſericordia

Divina , que prevalece emſuas execuções à Divina

Juſtiça , porque Jesu Chriſto Filho de Deos vivo fe

Lp.1 . fes noffo Advogado:Advocatum habemus apudPas

Beati trem Jeſum Chriſtum juſtum , e noſſa fatisfaçao , 6

Joan. öpfe eft propitiatio propeccatis noftris , e noſſo ro

Ap.c.2 .

gador :Egopro eis rogo Nonpro eis autem rogo

tantùm, fed &pro eis , qui credituri ſunt, allegan

Joan. do a ſeu Eterno Pay o muito que lhe cuſtou o tra

cap.17. zer para o ferviço do ſeu Culto ao povo gentilico,

que ſomos nos; com cujos merecimentos, valimen

to ', e rogos parece que eſtà muito outra ( a noſſo

modo de fallar ) a Miſericordia de Deos.

Sup

n.9. &

20.



de Dezengano. Cap. VIII.
85

Suppoſto terdes vos viſto , ò peccädor , no dedo,

do
pouco , que vostenho mostrado , quað agiganta

da, ou infinita ſeja a Miſericordia de Deospara com

os peccadores arrependidos, que naoattende à gra

vidade das culpas , nem à multidao dos peccados ,

mais que ſomente ao verdadeyro arrependimento,

e que, havendo eſte, pode , e quer perdoar tudo , e

de tal modo, que fica o peccadorcomo ſe nað tive

ra peccado , quanto à culpa, que falta para vos per

doar ? Nada , mais que ſomente o voſſo arrependi

mento , e para eſte tendes tantos motivos , que nað

fe podem numerar ; porém , ainda que nao houvera

outromais que fòmente o tervos Deos ſoffrido tan

tas culpas, eiperando tanto tempo, podendojuſtiſſi

mamente tervos lançado no Inferno , em que já eſ

tao ardendo muitas , e muitas almas, que o merece

rao menos, do que vòs , e iſto fòmente por querer

tervoș mais amor , do que a ellas , deſmerecendo-o .

vos muito mais , por terdes offendido a ſua Divina

Bondade mais vezes, elhe ſerdes muito mais ingra

to (ponderaçao, que pode abrandar o mais duroco

raçao .) Que fazeis, irmað, que nað vos arrependeis?

Que fazeis , que nao chorais jà , ao menos por nao

ir chorar ao depois por toda a eternidade lem re

medio ? Nao vos acobarde o conhecimento de ter

des ſido grande peccador, o terdes ſido hum Here

ge, humIdolatra,hum Judeu ,hum feytiçeyro,hum

incredulo , hum blasfemo , hum ladrað , hum ſacri

lego roubador dos Templos, hum onzeneyro, hum

homicida , hum inceſtuofo , hum adultero , huma

mulher publica , e finalmente hum diabo vivo : por

quanto quempode , e quis perdoar a hum Augufti

nho, a hum Marcellino Papa, a hum Zaqueu, a hum

Cypriano,a hum Thomė, a hum Paulo , a hum Dis

mas , a hum Nabuco , a hum Mattheus , a hum Da

F iij
vid ,
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1

vid , a huma Thamar , a huma Berſabè , a humaSa

maritana, a hum Manaflès; e finalmente a hum nu

mero ſem numero de peccadores , como vos , tam

bem pòde, e quer perdoarvos a vòs. E para vos dar

a conhecer eſta ſua vontade quis que conſtaſſem ao

Mundo as maldades, que aquelles fizerao , nao obf

tanteſerem Santos, para animar aos mais, que com

metteſſem ſemelhantes culpas, a eſperar , e pedir o

perdao dellas : Ultima cauſa , cur Sanétorum pecca

ta in ſacris Hiſtoriis manifeftantur , eft, ut cæteri

peccatores , Sanctorum lapſus, & ruinas intuentes,

defuis lapſibus non defperent , ſed ad refurre &tio

nem innitantur , dis o noſſo Portuguez Mendonça

ADVERTENCIA.

when

Dandopor acabada a materia deſte Capitulo,tor

no a advertir a quemo ler, que façaſempre reflexao

no que digo atrás noparagrafo, que principia : Sup

poſto, irmao querido , deſte meſmo Capitulo , porque

bemuito neceſario para o que là digo.

1

C A P I T U LOIX .

Dos perigos damorte eſcolhidapela tentaçao do...

demonia na vaidade das boas abras..

N

Onumero ſetimo vereis ò moribundo, junto a

vòs hum diabo, à primeyra viſta muy fermoſo;

por quanto , ſendo o ſeu primeyro ſer de Anjo de

lus, ainda quando o he de fogo, é trevas, ſabe veſtir

eſta gala na apparencia , quando condus para o fim

da ſua tentaçað : vello -heis, digo, muy fermoſo com

a figura de hum Anjo bello , e com hum açafate de

flores muy fermoſas , emque vos repreſenta as yofa ..

fas
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fas virtudes , e mais obras boas , e'vo las eſtà mof

trando , para que vòs ( qual outro Cupido) vos def

vaneçais, vendo nas flores as feyções da fermoſura

da vofla alma ; e nao achando em vòs ( pela bonda

de de Deos ) diſpoſições para vos tentar com a bol

fa , porque nao tiveſtes apego aosbens do Mundo ,

antes tal ves tiveltes por profiſſào o ſeu deſapego ;

nem com os filhos, por quanto nað os tiveltes : nem

com a mulher , porque nað foftes amancebado, e de

qualquer outro trato de mulheres fugieis por honeſ

to , e cafto : nem com omonte depedras dos pecca

dos ; por quanto , ( ainda que podia moſtravosmui

tos, ao menos veniaes ) para o ſeu intento com vof

co nao condus eſſa lembrança ; nem com outras ten

tações, incitem a outros peccados; por vos achar

forte para lhes reſiſtirdes ; uſa delta invençaó, que a

propria experiencia lhe moſtrou ( bem à ſua cuſta )

ler muy poderoſa ; e porque conhece que com o

ferro menos pode a lima, do que a agua, lendo for

te , nao quercomyoſco uſar das ſuaslimas , mas ſim

da ſua agua , e tanto ſua , que foy della o primeyro

inventor.

Olha , ò ditoſo de ti, dirà o demonio , àquelles,

que ſabe que tem vivido bem toda a ſua vida , ou

muita parte della jà ha annos , fallando a cada hum

conforme os empregos das proprias vidas : vè que

felicidade he a tua, pois te achasa esta hora da par

tida para a jornada da eternidade com tao grande

alforge deboas obras ; por quanto , ainda que com

metteſte alguns peccados, delles fizeſte boas confif

ſões , e al fim te emendafțe, jà nelles nað ha que te

mer ; e muito menos tendo tù feyto em fatisfaçao

delles tantos jejuns , e abſtinencias , tomado tantas

diſciplinas, é cilicios, dando tantas eſmolas. Antes

fim podes ter por certo hum grande premio ', pelo

muito
F iiij
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muito , quepadeceſte por amor de Deosnas perſe

guições de teus Proximos , nas infirmidades , e mo

leftias, que padeceltes ; vè o que obraſte de conver

ſões de almas, em peregrinações, e vigilias, em Pul

pitos, e Confiſlionarios. Olha a muita Oraçað men

tal,e vocal, em que te occupaſte, e o zeloda honra

de Deos , e da ſalvaçao das almas , que tivefte , e as

mais obras boas , que todas irà lembrando o demo

nio muy fermoſas, eſcondendo - lhes todos os defey

tos, com que muitas dellas ſe executàrao datibieza,

e froxidað ; da vă complacencia, e gloria,do applau

fo , ſequito , ou de outros intereſſes ; e aſlim como

o fagàs vendedor da couſa defeytuoſa lhe eſconde

o defeyto , e quanto pòde a enfeyta ,e compoem ,

para allim enganar ao comprador. Tù ſim , conti

nuarà o demonio , tù ſim podes ter por certa a fal

yaçað , e nað os outros , que para eſta hora guardaó

a emenda de ſuas culpas, e vidas , porque, tendo tù

trabalhado tanto por ella,te he devida,e elles ſe fi

zeraõ deſmerecedores della, porque quizeraó ſó fa

zer o ſeu goſto , e executar ſua vontade. Nao vès,

( dirà o demonio, occultando -ſe mais ) nað vès a .

quietaçao, com que eſtàs para morrer ſem te tentar

o demonio , nem com riquezas , nem com goſtos,

nem com cuydados de parentes, e mais couſas da

terra ; porque ſabe que es fiel ſervo de Deos , e que

te nað ha de vencer , e aſſim deſiſte da empreza, em

que nao eſpera vitoria ; tù he que a podes jà cantar,

pois vès a teus inimigos taó rendidos , que jà nao ſe

atrevem a porſe em campo contra ti , antes cobar

des fogem de ti . Ainda que tù tiveras vivido mal

atèqui, podias ter eſperança certa da ſalvaçao , ven

do à facilidade, comqueDeos ſalvou a humDimas,

e a outros muitos, que vivendo mal toda a ſua vida,

por huma boa confillao, que fizeraó , ouhum ſó acto

de

1
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de contriçao , que tivera ) na hora da morte ; quan

to mais tendo- o tù feyto por ella : por quanto , ſe

Deos dà o Ceo por huma confiflao, ou huin acto de

contriçao , mais o deve dar a ti por tantos deſtes, e

tantas daquellas ; ſe Deos dà o Ceo por huma eſmo

la , mais to deve dar a ti por tantas , que deſte ; ſe

Deos dà o Ceo por lagrymas choradas huma ſó ves,

muito mais o deve dar á ti por chorares tantas ve

zes as tuas culpas ; fe Deos dà o Ceo por hum acto

do feu Divino amor, mais to deve dar a ti, pelos te

res tantas vezes repetido : ſe Deos dà o Ceo pela

converſao de huma alma , mais o deve dar a ti
por

tantas, que convertefte, ou encaminhafte ao ſeu fer

viço ; e ſe a quem trabalha ſó huma hora dà o jor

nal da Gloria , que gloria te ſerà devída , trabalhan

do tù em cultivar as vinhas de ſua Igreja , e da tua

alma muitas horas, dias , e annos ? Bem podes dizer

o que dis Sao Paulo , que de juſtiça te ħe devida a

coroa ; porque , ſe tambem a houve para o Martyr

Adauto , ſendo antes hum Gentio toda a ſua vida ,

fó porque padeceo por amor de Deos hum pouco

de frio , melhor a haverá para ti, que tens padecida

tanto , e obrado tanto pelo meſmo Deos , tù tam

ben podes tella por muy certa , e que eſtà jà fobre

a tua cabeça ; por quanto , ſe muitas flores promet

tem abundancia de fruttos , copioſos fruttoste po

des prometter à viſta de tantas flores : oh ſe jà aca

bàras de morrer, para jà principiares a gozar !

Com eſtas, e ſemelhantes ſuggeſtões ( ſe he que

nað for viſað , e fala externa ) eſtarà entað o demo

nio com eſta caſta de moribundos , porque achan

do- os , como odres engelhados , ( à lemelhança de

David : Quia faétus fum , ficut uter in pruina )com PC.118 .

a geada de tantas mortificações , trabalhos, e diſci- n.83.

plinas: Significat illos , qui corpus caftigant expo

nenda
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1

nendo illud pruinæ , id eft , tribulationibus , & fcu

ticis dis Hugo ; coma peſtilente reſpiraçao da fo

berba , que tanto lhe ſahe do coraçao, começa a ſo

prar o odre , para que enchendo-le de vento , arre

bente de inchado, e como tal nað ſirva , ſenao para

o fogo , por quanto ſabe muito bem , pela propria

experiencia , que para huma vida angelica ter pri

Proph. vadada Gloria, nað ha couſa, que pofla mais doque

Zach. aquelle vento ; e ſe elte tem derribado, os Cedros

cap.11. do monte Libano, melhor derribarà as fayas menos

robuſtas ; e porque tamben ſabe que a nào, a quem

as tempestades nao puderaõſubmergir no diſcurſo

da viagem , no porto experimenta muitas vezes o

ſeu naufragio; e finalmente ſabeque o exercito tri

unfador na batalha vence ao inimigo , porém he low

go pelo meſmo inimigo deſtruido , fe quer, gozar

dosdeſpojos antes do tempo. Ao Cedro do Libano

ſe compara a Alina Santa : Quafi Cedrus exaltatas

Eccl. fum in Libano ; e ainda que ao peccador tambem

cap.24. David chama Cedro do Libano : Sicut Cedros Lio

bani , he com a differença , que o Cedro , que ſigni

fica a Alma Santa, hé fó Cedro exaltado no Libano:

Exaltata fum in Libano , e o Cedro , que fignifica

ao peccador ſoberbo', he Cedro mais que exaltado

Pf.36 . por elevado : Vidiimpium ſuperexaltatum , & ele ,

1 35 . vatum ficut Cedros Libani; e Alma , que pelo ajuſ

tado de fua vida merece ſer Cedro exaltado no Li

bano da Igreja , ſe preſume defla exaltaçao , tendo

fe
, que os outros , e diſlo ſe eleva pela

foberba: Super alios exaltatum , & elevatum per ſu

perbiam dis o Carenſe ; nao tem que eſperar, fenaó

que o meſmo vento , que lhe fas ſubir os fumos, lhe

deftrua de tal fórte o fer de Cedro, que fique noſer

Ibidem de nada : Vidi-impium fuperexaltatum ,& elevatum

n.36 . ficut Cedros Libani. Èt tranfivi , & ecce non erat.

Em

Lib.

n.17 .

1

por melhor

1
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Embarcada na nào do proprio corpo anda qualquer

das noſſas almas no grande mar delte Mundo, e ain

da que muitos eſcapaó das tormentas das tentações Lib.

no dicurſo da viagem , là no porto da morte pade- Job.

cem algumas triſte naufragio ,fazendo mayor def- cap.7.

graça da ſua melhor fortuna. Em guerra viva anda

mos neſta vida , e em continuas batalhas, das quaes

muitos alcançað glorioſas vitorias ; mas, ſe nos que

remos gozar dosdeſpojos antes de tempo, ( iſto he,

na vida preſente ) entað he que ſomos deſtruidos, é

desbaratados.

Se pois vos achardesnaquella horada morte, ou

em qualquer outra da vida com ſemelhante tenta

çaó , he muito neceſſario eſtardes bem advertidos

em algumas doutrinas , que neſta materia dao Sao

Boaventura, Santa Tereſa de Jesus, S. Joao da Crus,

eos maisMyſticos , fundados , alemdas experien

cias , em Sao Paulo , o qual enſina quemuitas vezes Ep.2.

toma o demonio a figura de Anjo de lus para mais adCor.

fe disfarçar , e encobrir o veneno de ſua malicia ,o cap.20

quefas nað fómente tomando a figura de Anjo ,mas

tambem algumas vezes a de Jesu Chriſto, e a da Vir

gem Maria Senhora noſſa ,e ſempre que aſſim ten

ta, hecomapparencias de algum bem , porque dou

ra a pirola da tentaçao , (que Deos lhe permitte pa

ra purgar a Alma) para que com apparencia do bem

a aceytemos , ea incorporemos em nos, autuando - a

com o calor do amor proprio , com que, evacuados

os bons humores, que (ainda que melancolicos por

terreos no proprio conhecimento) fao melhorespa

ra conſervaçao da ſaude eſpiritual. Porém os que

fabem que tambem neſta materia nem tudo o que

lus he ouro, antes eſtao de avizo para terem ſempre

( nað havendo evidencias em contrario) por ouro

pel todos eltes luzimentos, nao lhes paſſa da gargan
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ta para bayxo a tal pirola , por quanto os meſmos

humores melancolicos eſtaorepugnando, em quan

to o proprio conhecimento os fas ter por indignos

de que ſeja verdadeyra a repreſentaçao; e ainda que

nao tomaó atal pirola, a ſua viſta lhes fas purgaral

gumas viſcoſidades dos maos humores. Digo que

ſempre ſe hao de ter por falſas eſtas apparições,prin

cipalmente pelos que nað elta) in truidos na mate

ria das vizões, e das locuções, para ſaberem confe

rir os ſinaes, que dað os Myfticos, com a que ſe lhes

repreſenta ; e ainda eſtes ſe podem enganar, porque

o diabo , muy eſpeculativo (ainda
nada pratico

na Myſtica ) ſabe muito bem quaes ſao os ſinaes, e

tem habilidade
para os faber fingir, e ſónað temha

bilidade para fingir os effeytos das verdadeyras
ap

parições , e locuções; por quanto a lua ſoberba tem

total oppoſiçaõ
å verdadeyra

humildade
, que he o

melhor linal: porque as falſas, por ſuas, deyxao ſos

berba , turbaçao , tibieza , e algumas vezes humilda

de para mais enganar , porém nað verdadeyra
, mas

ſim falſa , como o Fariſeu, que , ainda que parecia

que era humilde , em attribuir a Deos o que tinha

Luc. de boas obras : Deus gratias ago tibi, quia non ſum

cap.18. ficut cæteri hominum , com tudo Chriſto Senhor

noſſo o qualificou por ſoberbo, ainda que o nao pa

recia ; e elta ſoberba occulta he , por menos conhe

cida , a peyor , allim como o he o achaque menos

conhecido
, por ſe fazer incuravel . E allim tenho

por mais ſeguro o terem -ſe as apparições
, e locuções

por falſas ; porque niſſo nao haperigo, havendotan

to no contrario ; principalmente
naſcendo eſta in

credulidade
a ellas de hum profundo

conhecimen

to , que nao merecemos
que a terra nos ſuſtente ,

quanto mais favores taó eſpeciaes de Deos ; o mais

deyxo para os Meſtres detta Theologia
, que nao he

bem,

n.II.
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bem, que ſe meta a falar nellaquem nem o ſeu b aba

fabe ; e vamos ao noſſo moribundo , &c .

Meu cariſſimo irmao , ſe aſſim vos virdes tenta

do , nao vos enganeis nem com a fermoſura do An

jo , que al fim no ſeu rabo , que ſignifica tambem o

cabo , e fim da tentaçao , vos ha de dar a conhecer

que he diabo , que , aſſim como o Eſcorpiao tem a

cara, ou o focinho alegre, e o veneno na cauda,co

mo dizem os Naturaes, aſſim tambem eſte eſcorpiao

infernal ſe vos moſtra alegre na cara , mas em ſua

cauda dà tambem a conhecer o ſeu fim ; por quan:

to ſentireis nað fó húa vā complacencia , eſtimaçao

propria, preſumpção de vos meſmo, e deſpreſo dos

outros ; como Sao Pedro , que por iſſo cahio , por

que aſſim preſumio de ſi , e dos outros : Et ſi omnes Matth.

fcandalizati fuerint in te , ego nunquamſcandali- cap.26

zabor ; mas tambem turbaçao , e ſeccura para toda n.33..

a virtude , e actos della. Nem vos enganeis com as

flores, antes em o . demonio vosmoſtrar as taes vir

tudes, e boas obras na figura de flores vos dà moti

vo para vos abaterdes, e humilhardes, aſſim por ſex

rem flores, devendo ſer frutos; que ſó frutos, e nao

flores dao a conhecer a cada hum , ou quem he ca

da hum : A fructibus corum cognofcetis eos diſſe a Matth.

fumma Verdade, como tambem por quanto , ſe nas cap.7.

arvores vemos que ſuas flores produzem tantos mais n.16.

frutos, quanto mais abatidos eitað ſeus ramos , por

eſtarem menos expostos aos ventos , aflim tambem

tanto menos mal nos fazem os ventos da foberba ,

( que eſtorvað todo o bom fruto ) quanto mais aba

temos os ramos dos noſſos penſamentos com o co- Luc.

nhecimento do noſſo nada , para darmos copiofos cap.18.

frutos, como experimentou o Publicano. E muito

menos vos enganeis com vos parecerem fermoſas,

porque na verdade todas as noſſas virtudes , ſe bem

con
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n.6.

Lib.

cap.4.

n.6.

Proph. conſiderarmos o que nellas hanofo, conheceremos
Ifai.

que faðaſcoroſas, como o menſtro: Et quaſi pannus
cap.64.

menſtruatæ univerfæ juftitiæ noftræ diſſe Ilaias .

O'le metereis a maó no ſeyo , como a tirareis

chea de lepra, como Moyſès, a quem Deos mandou

que meteſle em ſeu ſeyo a ſua mao : Mitte manum

Exod . tuam in finum tuum. Quam cùm mifilet in finum,

protulit leprofam inftar nivis. Bem fā parecia a

Moyſes que tinha a mao , porém metendo no ſeyo

a mao , vio-a tao aſcarenta , como leproſa ; pois , ſe

pelas mãos ſe entendem as obras , como dizem os

Expoſitores, ſóquem a mete no ſeyoda conſidera

çao , examinando o que nellas ha feu , acharàque

nada bom ; pois ſe nað fomos fufficientes nem ainda

para ter hum bom penſamento, como dis S. Paulo :

Ep.2. Non quòdſufficientes fimus cogitare aliquid à no

ad.Cor. bis , quafi ex nobis , muito menos ſeremos capazes

cap:3. de obrarmos bem algum . Bem o tinhaó entendido

aquelles ſeryos, a cada hum dos quaes o Rey.entre :

gou huma moeda de ouro para negociarem ; e tors

nando o Rey , tomada a poile do Reyno., forao -lhe

dar conta do que tinhao negociado; e tendo com

ella ganhado hum delles dès moedas , e o outro ſin :

co, nao attribuirao a ſi, e à fua diligencia os taes lu

Luc. cros , ſenaõ à meſma moeda : Mna tua decem mnas

cap.19. acquiſivit..mna tua fecît quinque mnas ; e S.Paulo

toda a abundancia de boas obras , que tinha feyto ,

attribuhia nao a fi, fe nað fómente ao Autor detodo

Ep.1 . O bem Deos.Senhor noſſo : Sed abundantiùs illis

ad Ccr.omnibus laboravi: non ego autem , fed gratia Dei

cap.15: mecum . E ſe nem a machadinha, nem a ferra fe po

dem gloriar das obras , quefazem , como dis Deos

Proph

por Ilaias: Nunquid gloriabitur ſecuriscontra eum ,

qui ſecat in ea ? autexaltabitur ferra contra eum ;

à quo trahitur ? Como nos ( que nao fomos mais,

que

nn.16 .

& 18 .

n.10 .

Ifai.

cap.io.

n.is.
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que inſtrumentos ) nos podemos gloriar de algum

bem , ĝ o ſupremo Artitice em nos, e por nos obra ?

E ſe bem o conſiderarmos , acharemos que no que

obranios, temos menos do que os inſtrumentos ma

teriaes ; porque ettes ſem repugnancia obraó o que

quer o artifice , porém o ſupremo Artifice acha em

nos ſempre, nað fó repugnancia, mas contradicçað ,

e ſe nao examinay a que tinheis para estasboas obras.

Pois jà , ſe examinarmos a tençaõ, com que obra

mos o bem , acharemos que nað foy a pura , e recta

do amor de Deos , mas ſim pela noſſa conveniencia,

devendo attender mais àquelle , do que a eſta ; por

quanto , ſe Deos nos dà o pole, e o facere, o poder

obrar o bem, e o fazello ; porque ſem Deos naõpo

demos fazer couſa alguma : Quia fineme nihilpo- Joan.

teftis facere, eiſto poramor de nòs, pois naó necef- cap.13.

fita do noſſo ſerviço , e muito menos de eſcolher n.5.

mais efte, ouaquelle ſugeyto para o que quer obrar ;

muito mais o devemosnòs executar ſomente por

amor do meſmo Deos , e nao com o ſentido ſó no

Quid ergo erit nobis? como S. Pedro em nome dos Matth .

mais Diſcipulos de Chriſto Senhor 'noſſo , que alle- cap.19.

gando-lheo terem deixado todas as couſas do Mun- n.27 .

do para o ſeguirem : Ecce nos relinquimusomnia , &

Sequuti fumuste : logo requereu o premio : Quid

ergo erit nobis? porque aindaque o obramos o bem

pelo premio que eſperamos , he bom , he com tudo

imperfeyto. E ſe examinarmos aintençao, com que

obramos , acharemos muito , de que nosenvergo

nhemos em noſſas obras , mais do que o Santo Job,

que das ſuas, ſendo tað boas , ſe envergonhava com

temor : Verebar omnia opera mea ; pois fomos nel Lib .

las, como o menino, a quem ſeu Meſtre enſina a ef- Job

erever , pegando -lhe na maó , que , por inſigne que cap.9.

o Meftre feja, nunca o menino pode imitar ao Mef- 1.28.

tre,
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n.jo.

tre , ainda que em razao do tal concurſo poła ; do

que ſe devia envergonhar , fe nao folle menino. O

noſſo obrar bemnað ló he pelo auxilio Divino, mas

tambem com o Divino auxilio : porque juntamente

concorre com a maó de ſua Omnipotencia , gover

nando a nolla potencia limitada ; porém nòs, como

meninos da eſcola , ſempre fazemos mà letra , nað

enchendo na intençað tudo o que podiamos com o

tal concurſo , e no principio da obra boa, ou no pro

greſſo , ou no fim della ( fe naõ he em tudo ) entra a

noſſa tibieza , enfado , diſtracçao , leccura , e outras

imperfeyções, com que a obra fica mais materia de

vergonha, e humiliaçao ,do que de primor , e exal

taçaó ;por quanto , le Chriſto Senhor noſſo diſſea

Luc. ſeus Difcipulos: Sic & vos, cùm feceritis omnia ,qua

cap.17. præcepta ſunt vobis , dicite : Servi inutiles fumus,

quando fizerdes todas as couſas , que vos faó mane

dadas, dizey : Servos ſomos inuteis ; quanto nos de ,

vemosnós ter por mais inuteis , quando nem huma

ſó couſa do ſeu ſanto ſerviço podemos fazer bem

feyta ? O certo he , meus irmãos , que, ſe a pedra ,

que ſe deſpede da mað , nunca enche a capacidade

do impulſo, que lhe applica o braço, que a deſpede;

porqueo ſeu pezo fascom que nao chegue aonde

podia chegar , e quanto mayor he a pedra , menos

chega , porque a ſua mayor gravidade a fas inclinar

mais para o leu centro ; iſto he o que nos ſuccede

nas noſſas obras boas, que nunca chegamos com el

las ao termo da perfeyçaó , aque podiamos chegar

pelo impullo , que o Divino Braço lhes applica, pe

Io pezo , que nos fazem as noſſas payxões , como

bem conhecem aquelles , que bem o conſideraó , e

o chorao.

Demais que ,ainda que as noſſas boas obras fof

ſem taó perfeytas , que mereceſſem o nome de lus,

que
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nib,

cap.3 .

11.13

n.25.

que lhes dà Chrifto Senhor noſſo : Sic luceat lux Matth.

veſtra , e conſequentemente nos fizellem muy luzi- cap.s.

dos com a ſua perfeyçao ,nað nos haviamos de ter

por taes em noſſo conhecimento, porquanto o pro

prio , que devemos ter , nað o permitte, pois, como

contraalquimia, converte o ouro mais luzido em la

ta ) mais groſſeyro , e toſco. Nað vedes . o roſto de

Moyſès como eſtava tao luzido , e reſplandecente ,

que cegava a viſta dos que olhavaó para elle , como

dis Sao Paulo : Vt non intenderent filii Ifraelin fa- Ep.2.

ciem ejus, quòdevacuatur, e fó Moyfés, que logra- ad Cor.

va aquelles reſplandores, era o que menos o conhe

cia, pois totalmente o ignorava : Et ignorabat quòd Lib.

cornuta elet facies fuaex confortio fermonisDo- Exod.

mini . Mas como nao havia de ſer aſſim , ſe era ho- cap.34.

mem , que tinha trato eſpecial com Deos,e ſó quem

otem na oraçao , e muy familiar na continuaçao, he

Meſtre neſtas ignorancias, pois ao paſſo, que corre

a ſua perfeyçao, anda a ſua ignorancia, tendo- ſe por

peyores quando lao melhores ; como meu Serafico

Padre S. FRANCISCO , queao meſmo tempo , que
ſeu

companheyro Frey Pacifico vio no Ceo preparada

para elle a cadeyra , que perdeu Lucifer , ouvio da

boca e o meſmoveria em ſeu coraçao , ſe Deos ,

aſſim como o fes lince para penetrar osCeos, o fi

zeſſe para penetrar o coraçao de ſeu Meſtre ) do

meſmo Serafico Padre , que ſe tinha em conta do

peyor peccador do Mundo.E quem melhor que to

dos, ecom mais brevida
de

expreſſo
u

a pratica del

ta th orica , foy o Real Profeta em o Plalmo 85. dis

elle de fi , fallando com Deos : inclinay Senhor o

voilo ouvido, e ouvi-me , porque fou pobre . Guar

day a minha alma ; porque ſou Santo : Inclina Do

mine aurem tuam quoniam inops, & pauper ſumego.

Cuftodi animam meam quoniam San &tusfum : Pon

G deray
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1

deray bem a energia , nað ſóemque havendo de ſe

chamar pobre, e fanto ,ſó ſefas fanto ſimplex, e po

bre duplex : Sanctus ſum , huma ſó ves : inops, &

pauperſum , duas vezes ; mastambem, e com a quin

ta efTencia da Myſtica , em ajuntar o ego ao inops, &

pauper,'e nao ao fanétus ; proteſtando que o fer po

bre, era ſeu ,e nað o ſer ſanto ; porque iſſo ſó o ti

nha de Deos, e naó de fi: inops, & pauper ego fum ..

fanétusfum : e ultimamenteem a ordem com que

applicou a fi os taes epictetos de pobre, e fanto , co

mo quem conhecia que nao podia ſer ſanto , ſem

primeyro le reconhecer pobre , e mais pobre , aon

de o mais nað fó fas as vezes de conjunçao , mas

tambem de comparativo. Oh ſciencia das iciencias,

quem me dera ſaber ao menos o teu A. B. C ! Mas

como o pode ſaber quem nao tem a materia delle,

que he avirtude ?

Do que tudo, ſe bem o conſiderardes, conhece

reis claramente quanta materia vos dá o demonio

com a tal tentaçao para penſamentos bem contra

rios aos ſeus intentos: ( attendey agora mais a iſto )

porque , ſe elle vos fas moſtra , ou para melhor di

zér , oftentaçaõ das voſſas virtudes , é boas obras,

incitando-vos a gloriarvos , e vangloriarvos nellas ;.

deſſes meſmos movimentos deveis inferir a poucay.

e nenhuma virtude , que tendes : por quanto , ſe os

que mais virtude tem , menos a conhecem , a tenta

çað, que voś dilpoem para fazer mayor conceyto da

voffa , vos moſtra à pouca , ou nenhuma , que tena

des. E ſe o deftro lapidario na compra dos diaman:

tes nao ſe governa pelo ſeumayor lulimento , ſenao

pelo feu mayor fundo , ao fundo das noſſas virtudes

he que devemosattender, é naõ as fuasapparencias;

e como quem quer ver o fundo de alguma couſa,

Það ſe detem na ſua ſuperficie,, nao attendais às fue

perfi
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2

cap.4 .

n.7

cob .

cap . I.,

perficiaes apparencias das voſſas virtudes , mas paf

lay por ellas para attenderdes ao ſeu fundo, profun

dando a conſideraçað no conhecimento das doutri

nas , que vos tenho tocado , que mais larga , e dou

tamente podeis ver nos Myfticos ; e tende ſempre

firme na memoria a advertencia , que por modo de

pergunta nosfas S. Paulo : Quid autem habes, quod Ep. k.

non accepiſti ? Si autem accepifti , quid gloriaris, ad Cor.

quafi non acceperis ? fazendo-a vos meſmo eſta per

gunta : Que couſa boa tenstù, que nao tenhas rece

bido de Deos ? Nada ; porque tudo o bom he de

Deos : Omne datum optimum , & omne donum perfe- Ep.Cat

Etum defurfum eft , deſcendens à Patre luminum . E Beati

ſe tudo, ( continuay) e ſe tudo he de Deos,que tens,

Ap. Ja

que te gloriar, como ſe fora teu , e nað o tiveras re

cebido? He verdade que por vos ſer jà dado , vos n.i

poderieis jà gloriar , como fe glorea o Cavalheyro

coma comenda , que ElRey lhe dà ; porém iſſo he

nas dadivas dos homens, e nao nas deDeos,porque,

ainda que da parte de Deosfejao dadivàs, e de gra

ça da lua Divina liberalidade , com tudo da noita

parte nao as devemos ter , ſena )como empreftimos

para o uſo , e mais fruto .

Naquella Parabola , em que Chriſto Senhor nof

ſo ſuppos a hum homem pedindo tres pãesa ſeu a

migo, quis o Senhor ſignificarſe no amigo, e no ho

mem , que os pedio , a qualquer de nós, como o Se

nhor declarou no fim della : mas tem muito myſte

rio omodo da petiçaõ do homem, e o modo do deſ

pacho do amigo, o homem pedio empreſtado: Ami

ce , commoda mihi tres panes , e o amigo nao lhos

empreſtou , mas ſim deu -lhos, e nað fó os tres pāes,

quelhe pedia, mas tambem todos osneceſſarios:Et Luc.

dabit illi quotquot habet neceſarios ; que
fe Deo's

he o que nos dà tudo, e dado ,dabit , nós lho have- Ibin .8.

cap.Il.

n.6.

Gij
mos
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11.17 .

7.1.2 .

mos de pedir,e receber como empreſtado,commoda,

para o termos ſempre como ſeu , e ſó termos o uſo ,

e mais o fruto ; que a poſſe dahonra , e gloria he re

Ep.1. fervada ſomente para Deos: Soli Deo honor, & glo

ad Tim. ria. Alcance Gedeao a vitoria , nao com os ſeus

cap.i. trinta mil Soldados , mas fiin com trezentos , para

que nað fe poſſað gloriar os Ifraelitas de que com as

Lib.Ju- ſuas forças triunfaraó de ſeus inimigos : Nè glorie

dic.cap. tur contra me Ifrael, & dicat : Meis viribus libe

ratusfum , e ſe nem no bem obrar podemos attri

buir a nòs , fenao à moeda , ou talento , que Deos

nos dá para negociarmos comella , nem no venci

mento de noſſos inimigos , nað temos de que nos

gloriar , antes fim muito de que nos envergonhar

muito , nað ſó do mal, que obramos o bem, mas tam

Lib .
bem da ingratidao , com q nos havemos.com Deos,

Gen.

quepodendo -nos deyxar produſir os eſpinhos, e a

nap3 brolhos, fruto proprio da terra denoſſa humanida.
0.18 .

de, trabalha tanto na cultura da noſſa alma para dar

mos o fruto deboas obras ; a elle poisſeja dada to

da a honra , e gloria, Amen.

C Α Ρ Ι Τ Ο Σ Ο Χ .

Dos perigos da morte eſcolhidapela nuvem , que

medea entre o enfermo, e a feu Anjodaguar-; }

da , que lhe allite .

N.

O numero oytavo vereis, ò moribundo , humi

Anjo com as mãos eſtendidas , que he o Anjo

da volla guarda , o qual nað fó eſtà paravos ajudar a

pelejar contra voſſos inimigos , deftruindo todo o

feu poder , para delles alcançardes mais glorioſa -vi

toria , do que Ezequias de Sennaquerib ,que triun

fou do; Affirios, matando hum Anjo em huma noy

te

y
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IOI

cap.19.

n.35.

te cento oitenta e ſinco mil : Factum eſt igitur in Lib.4.

Rotte illa : venit Angelus Dòmini , & percufit in

Reg.

caſtris Alyriorum centum oétoginta quinque millia;

mas tambem vos eſtà chamando , e convidando pa

ra irdes gozar da meſma Bemaventurança , que elle

logra, como o Anjo do Apocalypſe chamava a Sao

Joao , para ir ver a Jeruſalem celeſtial : Veni, 6 of Apoc.

tendam tibi fponfam uxorem Agni. Porém receyo cap.2[

quenadadiſto percebais pela nuvem , que entre vós,n.9.

e elle eſtà. He fem duvida que tanto que qualquer

de nos começa a viver, logo Deos Senhor noflode

termina hum Anjo para nos guardar , enſinar, de

fender, acompanhar, e confolar: Quoniam Angelis Pfal.g.

fuismandavit dete, ut cuſtodiant tein omnibusviis à n.1z.

tuis dis o Real Profeta ; e ſe em todos os caminhos

da noſſa vida temos a aſſiſtencia , companhia, e de

feza do noſſo Anjo da guarda , muito mais ſerà no

fim da jornada, em que delles neceſſitamos mais . E

aſſim a qualquer moribundo aſliſte o ſeu Anjo da

guarda com mais empenho, doque Abraó para li- Lib.

vrar a ſeu ſobrinho Lot do poder de Codorlaho- Gen.

mor, e dos tres Reys ſeus aliados, paranos livrar do cap.14.

cativeyro do demonio ; aſſim porque fað mandados

por Deos, mandavit, como por quanto na perfey

çao de ſeu eſtado naõpòde faltar o que he a perfey,

çaõ de todas as virtudes , e aſſim entranhavelmente

dezejaó , e ſolicitao o noſſo bem ; e tanto , qué te.

nho por fem duvida que nenhum Chriſtao , mor

re na ſua cama , e com tempo para ſe preparar , ſe

havia de perder , a nao ſer a nuvem, que medea en

tre o moribundo , e o ſeu Anjo da guarda.

E a raza) , que tenho para aſlim o crer , he pela

eſperança ,que meincitou a fazer eſta obra, quefoy,

e he de q poderà aproyeytar (com a ajuda de Deos)

a alguns meus Proximos, nað ſó para le prevenirem

antes
G iij
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antes dechegar aquella hora , mas tambem para ef

tarem advertidos os que para ella guardarem o ſeu

arrependimento , para ainda entao poderem recu

perar o perdido : e ſe eu , nað tendo nem efficacia,

nem zelo , nem caridade, nem eſpirito de Anjo,ef

pero emDeos que aproveytem a alguns as minhas

razões , e perſuações , muito mais ſem comparaçao

aproveytardo as dos Anjos, ſe a nuvem , quedos va

pores dos vicios ſe tem levantado entre o peccador,

e o Anjo de ſua guarda , nao impedir o perceber a

força das ſuas verdades , que interiormente fala ao

peccador para o convencer. O certo'he que com

muito mais efficacia perſuadirà ao avarento , eam

bicioſo o ſeu Anjo da guarda a que ao menos entað

detapegue ſeu coraçao das riquezas, e mais bens do

Mundo , inculcando -lhe a verdadeyra das virtudes,

para que lameeftas , e aborreça aquellas, ou ao me

nos nao tenha apego a ellas, para que aſſim ſatisfaça

inteyramente o que deve; è diſponha largamente

em eſmolas , e mais ſuffragios para ſua alma. Com

muito mais efficacia perſuadirà ao amancebado a

que lance fóra, nað fó de caſa , mas tambem de ſeu

coraçao a manceba, e nao ſe lembre mais della, pois

Ihe tem feyto tanto mal , que o tem poſto às portas

do Inferno, para pagar com eternos tormentoso que

mereceo por brevillimos goſtos , e a tomar huma

verdadeyra reſoluçao de nao querer mais couſa al

guma della, ainda que eſcape da tal infirmidade, e o

meſmo reſpectivamente a qualquer outro luxurioſo,

inclinando a huns , e outros os corações a amarem,

e dezejarem os verdadeyros , e eternos goſtos da

Bemaventurança. Com muito mayor efficacia per

ſuadirà ao payde familias a que nao eſteja com o

cuydado nos filhos, nem na mulher , porque , fican

do à conta de Deos , paó tem que cuydar niſſo ;

quanto
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quantomais nao lhe aproveytando aelles entao elle

feu cuydado , e a fi proprio fazendo tanto dano;

principalmente fe por amordelles, oudella deyxar

de ſatisfazer a ſeus Proximos o que lhes dever , e

de ordenar os ſuffragios neceſſarios, é poſſiveis para

ſua alma , a que deye attender muito mais , do que

a ſeus filhos, e mulher.

Com muito mais efficacia perſuadirà ao mori,

bundo, deſcoroçoado com a multidaó , e gravidade

de ſeuspeccados , à confiança na Divina miſericor

dia , certificando - o de que todos os ſeus peccados

fao nada em comparação do que commetterà, ſe

deſconfiar ; por quanto tem de todos os mais facil

remedio , e
e o peccado da dezeſperaçao poem ao

peccador em termos de o nao ter pelaobſtinacao ,

em que ſe poem contra Deos, e que ſe jà temcahi

do na tal dezefperaçao ,e Deos The nao temainda

tirado a vida , he por lhe dar mais aquelle prafo , no...on

qual, ainda que breve, pode ganhar huma eternida

de de gloria , e evitar huma de tormentos. Com

muito mayor efficacia deſperſuadirà ao moribundo

da vaidade , que o acomette em ſuas boas obras ,e

virtudes, dando-lhe intelligencia do nada bom ,que

o homem pode lem Deos, a quem ſe deve attribuir - 1.

todo o bem , o que tambem farà como ſeu exem

plo , pois , ſendo creatura taó perfeyta , nada preſu

mede todaſua perfeyçao. E finalmente com muito

mais efficacia o perſuadirà aos'actos do amorde

Deos , illuſtrando- lhe o entendimento , para conhe

cer o quanto deve ſer amado, pelo que he em ſi, e

pelo que hea reſpeyto dos homens ; aos actos de

Fe, o dasmaisvirtudes , os quaes naquella hora ſao

taó neceffarios. "

" Nao aproveytarà menos a aſſiſtencia do Anjo da

guarda para alumiar ao moribundonas confuſões,

Giiij
que
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n.20.

Lib .

Gen.

cap.21 .

n.18.

Lib .

que padecer , como a S. Jozè ; a quem outro Anjo

livrou das confuſões , em que eſtava , e o animou

Matth . para nað temer : Joſeph pili David , nolite timere ,

cap.i. para o animar a 'nao temer , como às Marias: Nolite

Matth. timere-; para o confolar em ſuas afflicções , como a

cap.28. Agar na deſconſolaçao de ver morrer à ſede a ſeu

n.10. filho Iſmael: Surge , tolle puerum ; para o confortar

em ſuas anguſtias, como a Jesu Chriſto nas do Hor

to : Apparuit autem illi Angelus de Cælo , confor

tans eum, paraaffugentarosdemonios , como Sao

Luc. Rafael a Sara mulher deTobiás o -moço : Tunc Ra

cap;2.2. phael Angelus apprehendit dæmonium , & religavit

illud in deſerto ſuperioris Ægypti ; e para o livrar

Tob: dos fogosdo Inferno,como outros a Lot, e ſuamu

cap.8 . Ther , e filhas dos de Sodoma: Apprehenderunt maq

n.3 :

Lib . num ejus , & manum uxoris , ac duarum filiarum

Gen. ejus .... Eduxeruntque eum , &pofuerunt extra ci

19. nn. vitatem . Ein fim , para tudo' o que conduſir para

ſalvaçaõ da almaſervirà ao enfermo a aſſiſtencia do

feu Anjo ; porque, ſe a Tobias o moço aproveytou

of Anjo da ſua guarda para o encher de bens, e a ſeu

pay; e caſa : Et bonis omnibusper eum repletifue

mus ; muito melhor , por ſer em materia de mayor

cap. 12. importancia, qual he a ſalvaçao , o Anjo da guarda

0.3

do moribundo farà todos os bons ſerviços, para que

fenaõ perca aquella alma, que lhe eſtà commettida:

por quanto , ſe.os Ayosdos Principes cuydaðtanto

no enſino , na guarda , defeza , faude , e vida delles,

por lhes ſerem commettidos pelos Reys ſeus pays,

muito mais o noſſo Pedagogo , que he o Anjo da

noſſa guarda , terà todo o cuydado daquellaalma,

que o ſoberano Rey lhe commetteo , e entregou.

Porém receyo que nada aproveytem as fuas dio

higencias para o moribundo, que para entað guarda

a emenda deſua vida , porque a nuvem , que medea

16. &

17.

Lib .

Tob.

entre
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1

n.22.

entre o enfermo, e o Anjo, o eſtorva, para naõ per

ceber as ſuas inſpirações , e mais ſendo ella tað efa

peſſa: por quanto , ſendoformada dos vapores , en

nevoados peccados , ſendo elles tantos , como for

çoſamente ſe ſuppoem em tal caſta de peccador ,

nao pòde deyxar de ſer a nevoa muita , e a nuvem

notavelmente eſpeſſa ; e ſem ſe desfazer a nuvem

nað ha remedio para ſe converter. Fala Deos por

Iſaias ao ſeu Povo , perſuadindo- o a que ſe conver

ta : Revertere ad me, mas immediatamente antes de Prophe

lhe fazer eſta exhortaçað lhe dis : Delevi ut nubem Ifai.

iniquitates tuas , & quaſi nebulam peccata tua : re- cap :44.

vertere ad me, destis comonuvemas tuas maldades,

e como nevoa os teus peccados : torna paramim :

Tem eſte Texto à primeyra viſta muitadifficuldaa

de , porque parece ſe oppoem a ſi meſmo no que

dis no preterito , e no que ſuppoem no futuro ; o

que Deos dis , he
que

desfes as maldades , e os pec

cados , o que ſenað fas ſenaó pelo perdao ; e o que

fuppoem he , que ainda nað eftað perdoados , por

quanto para iffo he preciſamente neceffaria primey

ro a converſa ) do peccador , à qual o Senhor o ina

cita : Revertere ad me ; porém no ſentido , em que

vou fallando , nao tem difficuldade alguma , porque

he como ſe Deos diſſera : Peccador , ſe atègora te

nað tinhas convertido , por quanto a nevoa, que re

fultou de tuas maldades , epeccados , formou á ef

peſſa nuvem , com que nao percebias as minhas infa

pirações , agora , que já ſe desfes nað ſó a nuvem ,

mas tambem a nevoa, que reſultàraó de tuasmalda

des, e peccados.: Delevi ut nubem iniquitates tuas,

&quafi nebulam peccata tua , nada fálta para tù te

converteres a mim : Revertere ad me.

Quem aſliſte nos altos deſta llha, paſſa muitas ve .

zes hum dia inteyro ſem ver o Sol, e mais eftà ven

do

1
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do dos meſmos altos a ſua lus em outras muitas par

tes , nas quaes por mais leccas nað la nevoas , nem

nuvens , que lhe eſtorvem o participar de ſua lus , e

calor ; o que nao luccede nos montes , porque as

ſuas muitas humidades levantað groffas nevoas, o

formað denſas nuvens , com que ncaó privados nao

ſó do calor , mas tambem da lus do Sol. Deos Se

ahor noſſo , aſſim como fas naſcer ſeu Solmaterial

Matth. para bons,e màos : Qui Solem ſuum oriri facit fun

cap.s. per bonos, & malos, o meſmo fas com o Sol das ſuas

8.45. inſpirações , que aſſim como dao lus , tambem dað

calor , e iſto ou immediatamente por ſi , .ou por al.

gumas das ſupremas Intelligencias , como do mate

Proph. rial dizem os Filoſofos nos Meteoros ; porém nas

Jerem . animadas terras , enſopadas nas aguas dos goſtos , e

cap.2. mais bens terrenos , nao cauſao os ſeus effeytos,por
49.6 .

quanto as continuadas nevoas dos peccados formað

eſpeffas nuvens , com que nem lus , nem calor lhes

communica , e em quanto eſtas nuvens , e aquellas

nevoas ſenaó desfazem , nað ſe capacitaö os pecca

dores para ſe converterem a Deos. He verdade que

algumas vezes ſentem alguma couſa deſta lus emal

gum penſamento, como os que eſtaó nos ſobreditos

altos a do Sol ; mas tao eſcuramente, que nao ſabem

conhecer que he o ſeu Anjo da guarda, que lha ad

miniftra , para ſe aproveytarem della.

: Por mandado de Herodes eſtava Sao Pedro no

carcere prezo, amarrado comduas correntes, e dor ,

mindo a fono ſolto , como ſe nað eftivera às portas

da morte ,que o meſmo Herodes lhe queria man

dar dar : Volens,poſtPaſcha occidere eum . Porèni,

comoDeos o tinhaeſcolhido para pedra fundamen

tal da ſua Igreja , mandou hum Anjo para o livrar

daquelle perigo. Chegou ao carcere o Anjo , e a

primeyra diligencia, que fes , foy encher de luzes, e

rei
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cap.12 .

reſplandores o carcere : Et ecce Angelus Domini Aa.

aftitit , & lumen refulſit in habitaculo , e logo lhe Ap.

deu hum toque, que ſendo no lado , hede crer que n.:

foſſe ſobre o coraçao , percufoque latere Petri , e

acordando-o do ſono , diſſe-lhe que ſe levantaffe

muito depreſſa : Excitavit eum dicens: Surge velo

citer. E he muito para notar o que dis o meſmo

Capitulo , que S. Pedro tinha tudo por viſað , e que

nað ſabia que era Anjo o que fes com elle eſtas, e as

mais diligencias : Et neſciebat quia verum eft quod Ibi n.9.

fiebatperAngelum ; exiſtimabat autemfe viſum via

dere.

Sao Pedro no carcere prezo com cadeas , dor

mindo a ſono folto he figura de hum peccador, que

eſtà prezo , e amarrado com as cadeas de ſeus vi

cios , dormindo a ſono ſolto , e à circunſtancia de

eſtar Sao Pedro tao proximo a perder a vida , me

leva o penſamento a conſiderar que figurava mais

propriamenteao tal peccador no eſtado demori

bundo , que eſtà perto da morte. Applicay pois vos

agora a vos no eſtado,em que vos fallo demoribun

do , e atado com tað fortes cadeas , como fað os yi

cios , em que viveftes até entao , dormindo a ſono

folto em voſſo deſcuydo , e guardando para a hora

da morte o voſſo arrependimento , fiado talves em

que o Anjo de voſſa guarda vos daràlus , e vos to

carà no coraçao , para que acordeis, e vós levanteis

depreſſa antes que chegue a morte , que nao dà lu

gar a vagares , nem demoras. Dizey -me como vos

confiais neſta lus , neſte toque , neſſe deſpertarvos, e

neſſe dizervos com a inſpiraçao que vos levanteis

do eſtado daculpa, para vos livrardes da morte eter

na , que o Herodes infernal vos querdar ; quando,

ainda que o voſſo Anjo faça com voſco todas eſtas

diligencias, que com Sao Pedro fez o ſeu Anjo, nað

VOS
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vos aproveýtaràó , tendo tudo por viſað fantaſtica,

ſem conhecerdes que faó diligencias do voſſo Anjo:

porque, ſe SaoPedro nao conheceo ſerem aquellas

diligencias do ſeu , ſendo ſeus olhos ſomente a ne

voa de corporeos , que nao podem perceber natu

ralmente objectos eſpirituaes, que eſperais vos ſuc

ceda entao , tendo nevoa ſobre nevoa, e tao denſa,

que forma huma horrenda nuvem entre vòs , e o

meſmo Anjo ?

Se pois quereis ter entao a fortuna de ver o An

jo , para terdes por ſuas todas as diligencias, que fi

zer em voſſo favor, e vos aproveytardes dellas , fa

zey o que Santa Cecilia aconſelhou a Valeriano pa .

ra lograr a viſta doAnjo, que era o baptizarſe : Cui

Cæcilia , cùm fine baptiſmo negaret id fieripolle ; e

fazendo -o , teve a fortuna , que deſejava : Angelum

Divini Splendore fulgentem invenit. Nao falo do

Baptiſmode agua, por vosſuppor com elle, mas do

Baptiſmo, que adminiſtrava o grande Baptiſta, e era

Luc. a penitencia , para remiſſao dos peccados : Pradi,

cap.3. cans baptiſmum pænitentiæ in remiſſionem peccato

rum , e iſto velociter, logo , que quanto mais perto

eſtiverdes de confeſſar as voffas culpas com verda

deyro arrependimento de terdes peccado, e propo

ſito de ſeguir outros caminhos , tanto mais vosdiſą

pondes para conhecer a ſua Angelica afliſtencia ,

ainda antes de o executardes . Chamado do Rey Ba

lac caminhava Balaam na fua jumenta , quando lhe

ſahio ao encontro hum Anjo com huma eſpada de

zembainhada na mao , impedindo -lhe o caminho,

por ſer contra a vontade de Deos , e Balaam , ainda

que experimentou ( e ſentio ) os effeytos , nao co

nheceo a cauſa ; por quanto , vendo a jumenta ao

Anjo , delviou - ſe do caminho , que levava, e çami

nhou por outro ; Cernens afina Angelum ftantem in

n.3

Lib.

Nune .

cap.22 .

1.23 .

via,



de Dezengano.Cap.X. 109

via , evaginato gladio , avertit fè de itinere porque

aindao mais beltial peccador , que aos jumentos he

comparado , e a elles ſemelhante : Comparatus eft P1.48.

jumentis infipientibus , & fimilis factus eſt illis, 1.13.

deyxarà os feus mdos caminhos, fe conhecer que o

feu Anjo:o perfuade a deyxallos, nað ſó com a for

ça dos auxilios , mas tambem com os horrores das

ameaças , é caſtigos, porém Balaaó , que nað via ao

Anjo, deu com a vara na jumenta para ſeguir o ca

minho , que antes levava , e obedecendo o bruto à .

vontade de ſeu ſenhor , nao obedeceo o racional à

do Senhor Deos , por quanto nað via ao Anjo , que

lha inſinuava ; tornou o Anjo'a apparecer no cami

.nho , e tornou tambem a jumenta a deſviarſe, en

coſtando- fe a humaparede , com que trilhou hum

pé de Balaað , o qual a açoutou novamente , e a fes

tornar para ſeguir o ſeu caminho ; noqual terceyra

ves fe poz o Anjo , e a jumenta fe deyxou cair em

terra, é Balaaõ jà mais enfadado começou a caſtigal

la com mais rigor , e a jumenta ſe lhe queyxou , e

fallando como gente, lheperguntou : Quid fecit t. Lib.

bi ? Cur percutis me ? Que te fis ? Porque me cafti- Num .

gas ? Que até hum jumento fabe falar ', e com acer- cap.22.

to , à viſta de hum Anjo viſto. Entao Balaað lhe deu

em repoſta a razaó , que tinha para aſſim a caſtigar :

Quia commeruifti , & illufifti mihi ; porque o tens Ibidem .

merecido , e zombaſte de mim ; e fallando ſegunda 1.29.

vesa jumenta , lhe tornou Balaao a dar a repofta ; e

logo abrio Deos os olhos a Balaa) , e vio ao Anjo,

com cuja viſta ſe proſtrou por terra a adorallo , e

começou a confeçar ſua culpa , e ſeu peccado, offe

recendo-ſe promptamente para deyxar aquelle mào

caminho , e ſeguir o que Deos quizeſſe : Protinues Ibidem

aperuit Dòminus aculos Balaam , & viditAngelum n.31.

Jlantem in via , evaginato.gladio , adoravitque eum

pronus

n.28 .

+
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Ibidem pronus interram . Dixit Balaam : Peccavinefciens

n.34. quòd tuftares contra me; & nunc fi diſplicet tibi ut

vadam , revertar, Etta he a hiſtoria, a qual ainda

que dà muita materia, e até para eſta, que tratamos,

fomente agora faço reflexao em nao conhecer Ba

laao ao Anjo mais cedo, e conhecello entao ; e ob

ſervando que o ſeu conhecimento foy tao proximo

ao ſeu arrependimento , e confiflað , me leva o pen

ſamento a conſiderar queem quanto eſteve longe

de ſe arrepender , e confeffar, deſmerecia que Deos

the fizeſſe o favor de lhe abrir os olhos para ver ao

Anjo ; más tanto que eſteve chegada a hora de con

feſſar a ſua culpa , e arrependerle della , logo delhe

abrirao os olhos para ver ao Anjo : Vidit Angelum .

Se pecçador, te achares naquella hora no eſtado,

que vou ſuppondo , e fem diſpoſiçõespara te arre

penderes, nað neceſſitas de mais evidente ſinal de

quenao hepor falta doteuAnjo da guarda,porém

Am pelamuita nevoa originada de tụas culpas, a qual

formando huma denſa nuyem , te priva da vifta inte

rior do teu Anjo ; e nað necellitas demayor eftimu

lo para te reſolveres a arrependerte dos erros datua

mà vida que os dezejos de lograr a ſua viſta , como

Tiburcio Martyr , que tanto le incitou com os de

zejos de ver hum Anjo , que, ſendo hum Gentio , ſe

reſolveo a deteſtar os ſeus erros , e receber o Bap

CSH tiſmo, para lograr a ſua viſta, o que logo conſeguio:

Angeli aſpectu dignatus eft. Eſe osrayos do Solfaó

os que desfazem as nevoas , e os ventos fað os que

eſpalhaõ as nuvens , nao te faltarào os rayosdo Sol

Chriſto Jesu, nem o forte vento do Eſpirito Santo ,

para eſpalhar a nuvem , e desfazer a nevoa , ſe tù te

reſolveres a nað a accreſcentar com culpas novas,

com o que te poras perto do verdadeyro arrependi

mento , e te diſporas para ver interiormente o Anjo

da

یکروا
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Nho

da tua guarda, percebendo as ſuas inſpirações, e co

nhecendo que lao luas, para aſlim acabarde chegar

að verdadeyro arrependimento , a que ſe encami

nha ) as ſuas diligencias.

CAPITULO XI.

Dos perigos da morte eſcolhida pela viſta da fo

gueyras é dos mais demonios, ğ aſiſtemà roda.

número nono vereis , ò moribundo , huma

horrenda fogueyra , que repreſenta o Inferno,

em que tendes o voſſo lugar preparado , ſuppondo

vos ainda no eſtado de obſtinado por forçadas ten

tações do demonio , que tem o monte de pedras , e

que gravado com tanto pezo eltais ſubmergido no

profundo da dezeſperaçao ; por quanto , fe Judas

prevaricou tanto , quedezeſperoudo ſeu remedio ,

enforcando -ſe a ſimeſmo para ir para o ſeu lugar:

Vt abiret in locum fuum dis o Texto Sagrado; vòs, A&.

fe eftais no meſmo eltado dedezelperado , tambem Ap.

podeis jàter por volto o'tal lugar no Inferno ; e co
cap.i.

mó cada hum tem muito os olhos nas ſuas couſas,

Vos os tendes jà no tal lugar, como couſa voſſa,por

que eſſe he o lugar determinado para vòs : Omnis Luc.

ergo arbor non faciens fructum bonum , excidetur ;, cap.3 .

& in iğnem mittetur dizia o grande Baptiſta , e o n.g.

confirmou ao depois a ſumma Verdade Chriſto Se- Matth .,

nhor noſſo . Toda a árvore,que naodà bom frutto ,.cap.7.

fera cortada, e lançada no fogo ; e ſendo ( ſem opi

n.19,

niao contraria ) as arvores racionaes as de que aqui

falla Chriſto Senhor noflo ', e o ſeu Precurſor , e o

fogo o do Inferno , notay de caminho o dizer fő

mente in ignem ſem declarar que fogo; ſignificando

que o do Inferno he fogo por: Antonomaſia ; por

quanto

n :23
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o ſerà

quanto ſó elle he mais propriamente fogo , que o

mais que cà conhecemos, he, como ſenað forafogo ;

e niſſo convèm os Santos Padres, dizendo que em

comparaçaõ do muito, que aquelle queyma, he eſte

de càcomo pintado, e le o fogo pintado nao quey

ma, eſte de cà naó queyma em comparaçaõ domui.

to mais que o outro queyma. Para aquelle pois fogo

ſerà certamente lançada a voſſa alma tanto que o

machado da morte cortar a vida a eſſa racional ar

vore ; porque,le elle he para a arvore, que nao tem

bom frutto: Non faciens fructum bonum ; muito mais

para vòs , quenað fó o nað tendes bom , mas

ſim mào , e muito mào , como vos teſtemunharà a

propria conſciencia. Para o qual fogo vos eſtarào

impellindo os demonios , que aſſiſtem à roda da ca

ma no numero dès para entrardes jà nelle, como os

porcos em ſeu chiqueyro, aſſim como o fizeraó com

hum deſgraçado , de quem refere o Veneravel Be

da que, eitando neſſe eſtado, e empenhando - ſehum

Servo de Deos a perſuadillo a que ſe arrependeſſe,

e confeſſaſſe , refpondeo : Naipoffe, porque eſtou já

vendoo Inferno aberto, e nelle o meu lugar , e alim

para mimnao ba jà remedio. Ella canalha, que vos

cerca , faó aquelles lete demonios , que o immundo

eſpirito foy convocar ; porquantoqualquer dos ſin

co principaes , que eſtao com as ſuas infignias das

tentações fazendoa ſua guerra ſingular ,temendo

que a força das razões, que vos tenho dado, vos con:

vença para lhes reſiſtir varonilmente, pede foccorro

ao Principe das trevas , e com elle na multidao de

foldados legure mais o aſſalto , jà com as horrendas

figuras, jà com as ſuggeſtões diabolicas, jà com a al

teraçao , que vos fazem nos humores , cauſando -vos

dores, melancolias, indignações , deſaſſocegos , im

paciencias, e dezeſperações,com que nao poſſạis ter

hum
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rado de Deos : Deus , Deus meus , refpice in me; P .21.

kum ſó bom penſamento , e ſe vos perceberem al

gum , logo procuraràö eftoryallo ; porque, ſe aquel

le dragaó,de que falla Sao Joao em ſeu Apocalypſe,

eſtava à viſta da mulher , que affligida com as dores

do parto eſtava para parir , e o dragað para lhe en

gulir logo o filho : Èt draco ftetit ante mulierem , Apoc.

quæ erat paritura, ut, cum peperifet , filium ejuscap.12.

devoraret ; tambem e des dragões eitorvarào os par

n.4.

tos de boas execuções, que conceberdes com algum

bom penſamento e fe hum ſó dragao atemorilava

grandemente aquella mulher, quanto mais temereis

vòs a canalha de tantos dragões, que eſtaràó diante

de vòs , ou como cães vos eitarào cercando para fas

zerem preza em vòs ' , do que nað efcapareis facil

mente : por quanto , ſendo facil a huma peſſoa de

fenderſe de hum cao, he lummamente difficultoſo

defenderſſe de muitos , que por todas as partes o

cercaó, principalmente ſendo os mais bravos, eray ,

voſos.

Vede a David conſiderando -ſe como deſampam

quare me dereliquifti, Deos, Deos, olhay para mim ,

porque me dezemparaîtes? E expreſſando oseffey

tos daquelle parecido deſamparo, entre elles dis que

eſtà ſua virtude tað ſecca como huma telha ,que tem

a lingua pegada à garganta , e que eſtà jà redufido

ao pò damorte : Aruit tanquam tefta virtus mea , Ibidem

&linguameaadhæſit faucibusmeis,& in pulverem n.16.

mortis deduxiftime; e logo no numero ſeguinte dis

qual' he a cauſade ſe ver em tað miſeravel eſtado :

Quoniam circundederuntme canes multi, porque Ibiden

mecercàrað muitos cães. Efte Salmo entendemuni: 1.17.

verſalmente os Expoſitores, de Chriſto Senhor nofs

fo na ſua Payxao , em que ſe vio tao cercado de Ju

deos , que como cães rayvoſos o perſeguirao até

H morte;
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morte ; é o meſmo disa fumma do meſmo Salmo ;

porém accreſcenta (muito ao meu propoſito) aspas

lavras ſeguintes : Congruit morbo defperatis ; que

eſte Salmo compete aos dezeſperados morbo na do.

ença . Vê tù agora, o peccadordezeſperado em tua

doença , e cercado de tantos cães infernaes, com a

virtude ( em ambos ſeus fignificados ) tað ſecca co .

mo humà telha , por nað teres nem a virtude eſpiri

tual , nem corporal , para te defenderes ; com a lin

gua pegada a garganta ,ſem poder fallar , e jà quafi

redulido ao po damorte , em que miſeravel eftado

te has de ver , principalmente mordendo - te os cães

com a mais mortal tentaçao , que he o perſuadirte

que eſtàs deſamparado deDeos, e como tal afſenta

ràs comtigo que jà para ti nao ha remedio ; e elles

incitados tambem com o meſmo conceyto ſe inci

taráo huns aos outros a accommetterte com mayor

eſperança de te tragarem .

Mas vos , irmao meu , por nenhum caſo vosper

fuadais
que Deos vos tem deſamparado ,porē Deos

a ninguem deſampara, pormayor peccador queſeja;

dizey agora, e entaõ, comoDavid em outro Salmo:

Pl.70. Egoautemſemperſperabo, eu porèm ſempre heyde

2.14. eſperar. Via elle que ſeus inimigos lhe queriaóper

fuadirque jà eſtava deſamparado deDeos, e que el

les meſmos ſe tinha) animado a perſeguillomais am

pertadamente pelo conceyto , que tinhað feyto de

Ibidem Deos o ter deſamparado: Quiadixerunt inimici

nn. 10. mei mibi ; & qui cuftodiebant animam meam , confu

lium fecerunt in unum , dicentes : Deus dereliquit

eum , perfequimini, & comprehendite eum, quia non

eſt qui eripiat ; porque me diſſerað meus inimigos;

e os que guardavao a minha alma ſe ajuntàraó,di

zendo : Deos o deſamparou, perſeguio, e prendeyo,

porquenao ha quem vo lo tire dasmãos; e em con

trapo

& u .
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trapofiçaõ do tal conceyto, fe firmou elle na ſua ef

perança : Egoautem ſemper Sperabo, enſinando -nos

tambem a fazer o meſmo , le aflim nos virmosten

tados de noſſos inimigos ; e ſe eſtes ſe empenhao

tanto em vos perſuadir que eſtais defamparado de

Deos, para que aflim dezęſpereis do remedio , em

penhay -vos vos em ſempre eſtardes firme na eſpe

rança em Deos ,para'volla ſalvaçao , dizendo como

David : Egoautemſemper ſperabo, eu porém ſem

pre heydeeſperar, e mais conhecendo quecomiſſo

accreſcentais ao meſmo Deos o louvor,e gloria: Et Ibidem

adjiciamfuper omnem laudem tuam . Bemley queo n.14 .

eſtar vendo o fogo do Inferno , e os algozes , que jà

vos querem lançar nelle, he muito, e muito para te

mer,porém tudo iſſoſe vence com a eſperança em

Deos:

r . Olhay para Sidràch , Miſách , Abdènago com o

fogo , em que Nabucodonozor os queria queymar,

e osfortiſſimos algozes , que haviao de executar o

fupplicio ; diante dos olhos, e jà tao proxima a exe

cuçaó , e aNabuco com a preſumpçao de quenem

Deos os podjå livrar de ſuas mãos:Quòd, fi non adó- Proph.

raveritis ; ( a ſua eſtatua ) eadem horámittemini in Daniel

fornacem ignis ardentis ; & quis eft Deus , qui eri. C3P-3:

piet vos demanu mea ? Mas elles confiadamente lhe 16. &

refponderao: Ecce enimDeus nofter, quemcolimus;17.

poteft seripere nos de camino ignis ardentis , &ide

manibus tuis , oRex , liberare ;o Senhor Deosque

adoramos nos pòde livrar da fornálha aceza , e das

tuasmãos,o Rey. É aſſim experimentàrað o effey

to da ſua boa eſperança Et non tetigit eos omnino Ibida

ignis; nað os tocando fogo ;do que agradecidos en - n5o.

todrað'aquelle celebre Cantico ', que a Igreja noſſa

Máy canta todos os dias a Deos : Benedicite omniva

opera. Dòmini Domino ; laudate, 6 ſuperexaltate1.57.

Hij

Ibid .

eum
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eum in fecula. O que vós tambem podeisfazer, fir

mando-vos naquella eſperança , ainda à vifta do fo

go , e miniſtros infernaes para honra , e gloria de

Deos , proveyto voſſo , e confuſao dos demonios

para que , aſſim como aquelle fogo da fornalha de

Babylonia, nao tocando nos tres mancebos, abrazoú

Ibidem - fó aos algozes da tal execuçað : Porrò viros illos,

n.22. qui miferant Sidrach , Mifach ,8 Abdenago, inter

fecit flamma ignis ; aſſim para elles os demonios, e

nao para nos fique a fogueyra, e mais o fogo.

CA P I T U L O XII.

itiv

D

Do que ,

Da conclufao deſta obra.

E tudo o que tendes viſto no Eſpelho, e doque

vos tenho ditona explicaçao delle, podeisbem

inferir quao perigoſa he a morte eſcolhida ; e fe ef

ta , eſcolhida por melhor , ou menos mà , he tað pe

rigoſa, que ſerao as outras regeytadas por peyores?

bem ponderado., podeis tirar por conclu

fao que , ſe nao tratais logo da emenda de voſſa vi

da, vos pondes em manifeſto perigo de vos perder

des; porque naoha para ondeappellar, que nað ſeja

mais perigoſo , do que a taboa no naufragio , que ,

i ainda que ſeja remedio para o naufragante , he mào

remedio , e tao perigofo, que por nenhum cafo vos

querereis expor a eſſas eſperanças, tendopor certoo

naufragio daembarcaçao, nempor todo o intereſſe,

nem por todo o goſto , nem por couſa alguma dette

Mundo. Pois, fe o naufragio, em que haveis de dar

à coſta , ( comovos vedes no Eſpelho ) he certo, e

infallivel , dizey-me,je ponderay,bemque loucura

ſerà a voſſa , ſe guardardes para entao o lançarmas

da taboa , que nos reſta depois de eſcaparmos do

07.12

pri
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à vifta das taes

primneyro naufragio da culpa original na primeyra

taboa do Baptiſmo ; ifto he , a rabou da confifað ?

No naufragiodo mar nem todos achaŭ taboa ; e dos

que a acha) , huns nað le fabem valer della , e ſe af

fogað , outros de corocoaó,e fe affogað, outros nað

a labem governar , e ſe aflogaó , outros: querein lc

yar comſigo o ſeu precioſo de joyas, ou dinheyro, e

com o pezo fe affogao, outros, nao podendo tomar

terra, ou pelolonge, ou pela tempeſtade , ou por

outra qualquer cauſa ,,tambem fe affogað : com o

que vem a ſer muy raros os que eſcapando a todos

os perigos, chegao a falvamento. Todos eſtes, que

deyxo à voffa applicaçao , por querer acabar , acha

reis no naufragio da morte ; e le os quereis evitar ,

tomay o conselhodo grande Baptiſta , de cuja con

fequencia vos confirmareis no fim da ſobredita con

clufaó : Facite ergo fruétus dignos pænitentie . Ette Luc.

ergo tem grande cntale , por quanto nað fó ſerve ao cap.3.

Filoſofo para tirar alguma confequencia de algumas

Premillas, ou formar alguma illaçaõ no proprio ſig

nificado por tanto ; mas também para o Grammati

co ſignificar com o feu (logo) alguma couſa, em que

naó quer dilaçað , e em hum , e outro ſentido o 'dis

zia o Baptiſta àquelles peccadores, e eu vo lo digo

Premiſſas ; porque , fe he tað cheyo de perigos, o

guardar para a infirmidade a emenda da vida ,ca

confiſſao das culpas ; por tanto vos digo ergo, que

façais penitencia de voilas culpas. E comoGram

matico vos digo, que logo ergo façais eſtes frutosde

penitencia , naó a guardando para o depois.

Nao me detenho em vos acarretar mais razões ,

para vos inculcar eſta importancia , e ſe quizerdes

algumas mais , nað achareis poucasno Tratado das

Praticas, que vað adiante, principalmente da Prati

Hiij

1.3 .

ca
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Ifai.

7,8 ,

ca 19. até zz. inclufivè , e da Pratica 24.até 27..ex.

cluſive. O que agora ſomente vos quero recomen

dar, he , que cuydeis deſde logo em vos diſpordes.

para entað , fazendo voſſo teſtamento , como acon

Proph . felhou Iſaias a ElRey Ezequias: Diſpone domui tua ,

e maisnaomorreo entao ,,ſenao dahi a quinze an

cap.38. nos; para terdes entao iſſo menos , em que cuydar ;

que grangeeis amigos para entao , por quanto , fe

Chriſto Senhor nollo louvou o Abegao , ou o Feye

tor: ſó pelo ſolicito cuydado ,, ( ainda que injuſto,no .

modo ) queteve de grangear amigos para o tempo

Luc:
da ſua neceffidade

mayor

cap.16 . villicum. iniquitatis , quia prudenter feciſſet , . os

quaes,amigos haóde ſer principalmente, a Virgem

noſſa Senhora , porſer Conſoladora dos affligidos ::

Confolatrix affiiétorum ', e eſpecialmente o he na

mayor afficçao , que he a hora damorte',,e nað fó

entao , ſenaõ em vida repetimuitas , e muitas vezes,

aquellas palavras.,, comque a Igreja noſſaMáy nos.

enſina a pedir o ſeu piedoſo ſoccorro para entao :

MARIA Mãy de graça , Máy. de miſericordia ,defen-

deynosdoinimigo , erecebeynos.na hora damorte,

acompanhaynos, e defendeynos: Maria Matergra.

tie , Mater miſericordia , tu nos. ab hofte protege,

O mortis hora ſufcipe. Outro principal amigo hade:

ſer o Anjo da valla guarda, para que quando algum

daquelles peyxes da logoa.Eſtygia vosquizer engum

lir com a ſua tentaçao ,, façais o que Tobias como

Lib . Anjo Sao Rafael: Dòmine, invadit me, chamaypea

Tob. lo voſſo Anjo para vos acodir. ,.e elle o farà , dizen

cap.6 . do-vos com ainſpiraçao: Exentera hune piſcem , &

cor ejus , &fel, 8 jecur repone tibi; dezentranhay

efte peyxe, examinay muitobem oſeucoraçabida

nado, os ſeus màos figados, e o amargoſo do ſeu fel ;

conhecendo que tudo ſe encaminha à voſſa perdi

çao ,.

1.4.

Ibi n. s .
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çao, ou ſeja o amor ao dinheyro , ou à manceba , e

mais goſtos carnaes , ou aos filhos , e mulher , ou à

deſconfiança na miſericordia de Deos coma gravi

dade, e multidaõ de voſſas culpas, ou à preſuinpçað

pelas voſſas boas obras , ou a qualquer outro mào

penſamento , que por tal haveis de ter tudo o que

deſviar de confiardes em Deos, e deſconfiardes em

vos , e de vos; para que com efte, naó preſumais de

Vòs, nem em vos coula alguma, e com aquelle eſpe .

reis em Deos, e de Deos tudo , deſapegando o co

raçao da fazenda , gostos, honras, filhos, mulher , e

tudo o mais ; ę principalmente conhecendo que tu

do haveis de deyxar logopor força , e ſem mereci

mento , fazey da neceſſidade virtude , deyxando - o

logopor vontade com merecimento.

E ultimamente vos advirto que , fe à viſta deſte

Eſpelho nao compondes logo as deſordens devoffa

vida , receyo muito ſe verifique em vos oque dis

Jeremias, ou Deos por elle : Curavimus Babylonem , Proph.

& non eft fanata; derelinquamus eam , curamosa Jerein.

eſta alma, e nað farou , pois deyxemolla ao deſam - cap :st.

paro , como o Medico , que , vendo que não pode

curar ao enfermo pelos ſeus continuos deſmanchos,

deyxa ao tal enfermo, ou por nao ſe cançar com el

le de balde , ou por nað đeſacreditar a ſua opiniaó ,

e medicinas ; naš porque totalmente deyxe Deos a

alguem ao deſamparo , que com o commum empa ,

ro dos auxilios nunca falta ; porém , ainda que fuffi

ciente , nao baſta , ſuppoſto o eſtado do peccador.

Eu , ainda que tað indigno Miniſtro de Deos, vos

requeyro para dardes conta diante do ſeu Divino

Tribunal de vos naoaproveytardes deſta minha dia

ligencia naſcida do dezejo , que tenho da voſſa ſal

vaçao , e de que vos nao percais.

Tambem vos peço que tomeis de memoria as

Hüüj
tro
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trovaſinhas, para que lembrando -vos algumas vezes,

façais breve recordaçao daſubſtancia deſta obra, las

bendo que o que està à roda da eſtampa vos fas leme

brado dos perigos da morte appetecida , por menos

mà , e como nao convèm guardar para tað perigoſo

tranze a cmenda da vida. No-quarteto , que eſtà
ng

alto da eſtampa , tendes a lembrança do quanto o

demonio ſe empenha mais para vos vencer na horá

da morte , por quanto ſabe , ou ao menos conjectué

ra que ſe lheacaba o tempo de tentar ao moribun

do. Na decima , que eſtà embaxo da eſtampa , tent

des o melhor argumento , que fas Sao Bernardino

de Sena para dara conhecer ao pescador moribund

do o qua ) difficultoſo ſerà vencer entað as tenta.

ções do demonio, nað ſó por ſerem mayores, como

tenlio dito , mas tambem pelas experiencias do tem

po da ſaude : porque , ſe neſta vence o demonio'tað

facilmente ao peceador , para fazer delle quanto

quer, muito mais o farà quando o peccador por en

fermo e moribundo eltiver deſtituido de forças

corporaes, e eſpirituaes, e carregado de tantoscuy

dados, e afflicções no corpo, e naalmá: Si peccator

non potuit impius tentationes tollerare, quin cadea

ret , quando erat fanus ; quomodo poteritgraviores

tollerare" quandoerit infirmus ? Em cuja certa fup

poſiçaõ, aindaque as tentações foſſem menos fortesz

do que as da faude, concluhia o argumento , quanto

mais , ſendo muito mais fortes, e furioſas da parte

dos tentadores. Quizera tambem perfuadir aos que

pudeſſem , que mandaffem copiar por Pintores a ef

tampa delte Eſpelho ; para que allim como ſe pin

tað á morte , o inferno , o purgatorio , e outras cou

fas para deſpertar com a fúa viſta 'o noſſo deſcuido;

aſlim também nos deipertar a figura da eſtampa pa- >

ra a lembrança do estado querepreſenta :-nað fó aos

que
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a

que da tal'obra tiverem noticia fazendo -lhelembra

da a ſua materia ; 'masfhmbem para os que naotive

rem a tal noticia ; por quanto as'trovalinhas inclu

Tas na eſtampa, dao baſtantemente aconhecera ſubf

tancia ,e a importancia da obra. Deos nos dè a to

dosſua Divina lus, paraconhecermos bem tudo iſto ,

e nos reſolvermos ja a vivermos,como quizeramos

morrer.

Appendixprimeyro èprecedente materia de Es

pelbe , e infirucçaä para a ſeguinte das

e praticas...1

Omoeſta obra precedente hemais para a pon

C deraçaodo que para a viſta , julguey ſer necef

fario ajuntarlhe algumainfrucção para incitar, efa

cilitara ufo da conſideraçao, aque commummente

chamamos Oraçað mental, ou meditaçao ; para o

que ſe me fas preciſo explicar primeyro ( para os

ignorantes) o que heOraçaomental, ou meditaçao !

Deixadas outras diffinições commuas dosMyſti

cos,a quemeparece mais clara; e perceptivel para

toda a caſta degentės hê a ſeguinte ."Oração mental)

oumeditaçao, conſiſte em conſiderar alguma couſa ,

que mova o coraçãoa alguns affectos bons. Do que

fe conhece facilmente o quao neceffaria feja em o's

Adultos para a ſalvação de Tıfasálmas. Porque ſen

fazem tanto que entramos em o ufo da raza ) , nao

podemos alcançar vitoria , ſem o ſoccorro delte ef

piritual exercicio." Nao podemos conſervar a graça

baptiſmal", fém a conſideração , e conhecimento do

apreço, que della devemos fazer, para a antepormos

a todas as conveniencias , e goſtos deſte Mundo ;

nem :
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nem a podemos recuperar depois de perdida pelo

peccado, ſem o tal conhecimento , ou do exceilivo

mal , quefizemos em offender a hum Deos tað infi

nitamente bom , que tanto nos ama, e de quem tan

to dependem
os

, ou do incompar
avel mal, que à

noffa ålma fizemos, em a privar do direito, que pe

la graça tinha , para huma Bemavent
urança eterna,

e condenall
a
aotormento ſem fim do Inferno; e iſto

por hum intereſſe limitado , por huma gloria vã, ou

por hum goſto breve.

E coma meſma evidencia ſe conhece o quað fa

cil he o uſo deſte exercicio ; porque por mais rude

que ſeja o entendimento , pode , ainda que ſuperfi

cialmente , ponderar aquellas importancias; e incli

nar o coração a conſeguillas, ſuppoſto o auxilio Di

vino, que nuncafalta a quem da ſua parte fas dilli

genciapor ſe diſpor ; para o que ajudarà muito o

conhecimento de que o Senhorattende às prepara

ções do coraçao , para aceitar ſó os bons dezejos,

quando a noſſa fraqueza , eignorancia nos impoſſi

bilita para as execuções. E allim mereceràmuitoo

auxilio Divino , o que fizer ainda a mediana dilli

gencia por diſcorrer em a materia emque quer con,

liderar , ainda que a ſua rudez , ou diſtracções o im

pollibilitem para difcorrer; com o que ficarà ſem

diſculpa alguma aquelle, que ſe deyxar perder, por

nað ufar dehum remedio taó facil,util,e intelligivel.

Applicandopois a pratica deltabreve , ecom

pendioſa doutrina à materia deſte eſpelho de de

zengano para peccadores confiados , que guardao

para a morte o arrependimento das culpas , facil

mente podem eſtes mudar de parecer , e reſolverſe

a executarlogo de preſente , o que de futuro tem

tenção de fazer , iſto he pagaremo que devem , ref

tituir o alheyo , largar as occazibes laſcivas, e pôr

1

!

em .
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ou 1

em praxe executiva osbons propofitos, quedeter

mina ) ter em a hora da morte , a que os perſuade a

concluſao da ſegunda decima do eſpelho : conſide

rando , e conhecendo , que entao ao depois nao po

derào fazer o que agora naố quizerem executar. E

vendo com os olhos da conſideraçao ao longe o

grande poder com que entao o hao de accommetter

os inimigos , e quaó impoſſivel lhes ſerá entao a de

feza , achando - fe jà tao quebrado de forças ; tome

logo a reſoluçao defe pôr em o lugar ſeguro do ar

rependimento anticipado.

A eſta oraçað, meditaçao, ou conſideraçao, cha

moponderaçao ; porque deve ſer tomando o pezo

a eſtas ,, e outras razões que occorrem ; e naó paffal

las ſuperficialmente ;, e tanto que com ellas ſe ſentir

em o coraçao qualquer daquelles movimentos a al

gum affecto bom ; deve exercitarſe em elles a von

tade , em quanto ſe ſente o talmovimento ; como

fazem os que comem canade aſſucar , que em quan

to ſentem algum ſucco da ſua doçura , chupao em :

ella , atè lhe nað ſentir doce algum. E ſe ſeria lou-

cura do Mineyro achar depois demuito trabalho a

vea doouro,e deyxallalogo , muito mayor loucura

ſerà a daquelle , que meditando começa a achar o

riquiſſimoourodo bom movimento do coraçao dei

xar logo , ficando pobre como d'antes.

Asinſtrucções que ficaó dadas para os que nao

tem pratica da meditaçao , nem aliçaó dos livros,

que muito melhor tratað da Oraçað mental, lervem

para qualquer ponto em que ſe haja de conſiderar,

ou feja dos Noviflimos dohomem, ou da fealdade,

e Morte de Jesu Chriſto noſſo Redemptor, ou ſeja

do amor de Deos, ſuas Divinas perfeyções, ou leus

beneficios communs , ou particulares , ou ſeja em

qual

6
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qualquer outra materia dasmuitas queoccorrem , e

Le acharào facilmente com clareza, e brevidade em

a ſegundaparte deſte Livro em as ſeguintes praticas .

E acabada a hora, ou tempo, que determinamos

gaſtarem ette tanto exercicio, ſegue-ſe o dargraças

a,Deos pelo grande beneficio que nos fez em nos

chamar, e trazer a elles offerecendo- ſecomo Bc

nigniffimo Rey para nos dar audiencia particular ,

ouvir noſſos requerimentos , e deſpachår noſſas pe

tições; c ifto coin muito mayor dezejo da ſua parte,

fendo elle dezentereçado, do que nos da noſſa, ſen

do noſſo todo o interjefe ;e eitenderemos eſta ac

çao de graças a todos os mais beneficios Divinos

feitos, nao lóa nos , mas a todasas mais creaturas.

E como ſomos tað ipfu licientes,,, para cabalmente

agradecera Deostantos , etao grandes beneficios,

quizeraeu perſuadira cada huin demeusproximos

o uſo de hum remedio , que uſava meu Padre Sað

FRANCISCO, e he de rezar o Cantico da Magnificat,

com hum Gloria Patri;acada verf offerecidoa

DeosnofloSenhor emacçãodegraças detodos

beneficios feitas à Virgem Maria noilaSenhora,pa

ra que a meſma Máy de Deosnosdezempenhe, to

mando por ſua conta o dar a Deos asdevidasgraças

pelosbeneficios feitos anoszefeta omelhormodo

de negociarmos o noſſo dezempenho,

in Chirico Genojilan

Appendix Segundoost forma

Omo o fim da obra deſta primeyra parte , he o

evitaras mortes màsdos pecoadores, que guar

dað para o tempo dellasoarrependimentodascul

pas. Conhecendo eu pela experiencia quemuitas

vezes ſe augmenta o perigopor acudir a elle Sacer

doteſimples , como eltà obrigado a e ,que muitos,

:

1 : 1

ou
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ou por falta de livros,ou pela omiſſaode os ler,ou

pelo temor da confuſao das materias, de que he ne

ceſſario ter noticia , ignoraó ainda as couſas mais

preciſaspara ſe ſaberem haver em as taes confiflões:

me reſolvi a pôr tambem por appendix em eſta obra

o tratadinhoſeguinte , em que com brevidade ,e

clareza digo o mais preciſo, para que nenhum poſſa

ter deſculpa de o nað ſaber, o como ſe ha de haver

em as taes confifloes, evitando-lhe.com iſto mayores

eſtudos , e ſuprindo- lhe a falta de livros.

Inſtrucções para os fimplices Sacerdotes.

$ . I.

3

A

Inda que he regra geral, que no artigo de

morte , e o meſmo he em o ſeu perigo ,

pòde qualquer Sacerdote ſimples confeſſar , com

tudo , deve ſaber , que havendo Confeffor approva

do , prompto , ou podendo- ſe haver, fem perigo do

moribundo, nao pode confeſſar o tal Sacerdote ſim

ples , em a opinião , que ſe deve ſeguir , ſalvo ſe o

moribundo le quizer confeſſar antes com elle ; do

que com o approvado ; ou ſe o Confeſſor approva

do prompto eſtiver cenſurado ; ou ſeeſtando pre

fente o approvado , nao quizer confeſſar ao mori

bundo . Tambem em o caſo , que, com o Sacerdote

fimples ſe confeffaſſe o moribundo de algum peca

cado , e por nao poder entað confeſſar mais , o Sa

cerdote o abſolveſſe , dizendo- lhe primeyro, que
ſe

acuſe de todos os mais peccados em confuſo , com

atençaõ de fe confeſſar ao depois ; paſlada aocca

ziað , ſe vier Sacerdote approvado , nao poderá o

ſimples confeſſar ao tal moribundo dos peccados

que naá pode com elle antes confeffar ; eo meſmo

he,



126
Appendix

he, quando ao moribundo depois de abfolvido pelo

Sacerdote ſimples , lhe lembra algum peccado ,que

lhe eſqueceo em a tal confiſſao ; porque havendo jà

Confeifor approvado, com elle he que o hade con

feſſar :maseitando jà principiada a confiſſao como

fimples Sacerdote , ainda que venha outro approvar

do , continue, e abſolva .

2. Advirta -ſe , que ſe o penitente moribundo ,

em a confiflaó que fas com o ſimples Sacerdote , ſe

accuſar de ter calado algum, ou alguns peccados

em as confiſſões paſſadas, ou de ſeter confeſſado al

gumas vezes ſemdor, ou ſem propoſito verdadeyro

de nað offender mais a Deos conhecidamente ; de

ve o penitente fazer confifſað geral de todo aquelle

tempo em que ſe confeſſou mal , para revalidar as

taes confifloes; para o que advirta o ſeguinte.

3. A primeyra couſa , que o tal Sacerdote deve

fazer , quando acha, queo moribundo tem calado

algum peccado , he animalo para que nao tenha pe

jo , nem vergonha , para dizer tudo , e por nenhum

modo o reprehenda entað, nem lhe eſtranhe oguarr

dar para aquella hora o tal peccado , antes ſe lhe far

cilite o remedio , com a eſperança , de que Deos o

quer ſalvar. E logo lhe perguntarà ſe tem mais al

gum
calado em outras confiſſões mais atrazadas : e

averiguado o primeyro , quecomeçou a calar, exa

minarà os annos , que haverà , que o calla , e logo

examinarà as Confiſſões, e Communhões, de todo

aquelle tempo , que nao podendo ſaberfe o numero

certo, baſtarà, que ſe averigue pouco mais, ou menos ;

e tambem examinarà, ſe naquelle tempo das confif

ſões nullas , recebeo o moribundo mais algum Sa+

cramento, para ſe accuſar deſſes facrilegios; e logo

começando pelos Mandamentos , irà examinando

em cada bum delles os peccados, que o enfermo

com
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commetteo em todo otal tempo , ainda que ſejao ja

confeſſados alguns delles em as taes confilloes ſacri

legas, valendo-ſe para a averiguaçao dos numeros

daclauſula depouco mais , ou menos , quando ſenað

pòde à boa mente , ſaber os numeros certos , e en

tao poderá mais facilmente o Sacerdote fazer con

ceyto dos taes numeros incertos, examinando quan

tos peccados em a tal materia commetteria cada

anno , ou cada mez , ou cada ſemana , ou cada dia ,

pouco mais , ou menos ; e acabada a confflað, lhead

vertirà ( antes de abſolver ) que ſe depois lhe lem,

brar algum , ou alguns peccados de todo aquelle

tempo , que os deve tambem confèſſar.

4. Advirta porém , que ſe o perigo naõ der lugar

a fazer toda a confiſlao , ouvirà aquelles peccados,

que entao puder dizer o enfermo, e dirlhe-ha, que

os demais confeſſarà depois , fe a doença der lugar,

o que promettendo o enfermo , o abſolverà : e de

pois, tanto que o enfermo puder acabar a tal con

fiffaó , pode fazello com o meſmo Confeffor , ainda

que jà entao haja Sacerdote approvado ; ( e o meſ

mo de caminho fe.adverte para o caſo , que levan ,

do-ſe o Sagrado Viatico ao enfermo, ſe entao, que

rendo -ſereconciliar , acha o Sacerdote que hene

ceſſario queo enfermo faça alguma confiffaó geral,

oque entao ſena ) pòde fazer ſem nota , deve demi,

diar a confiffao , em a forma affima dita .:)

15. Em o que o Sacerdote deve pôr mais cuyda.

do,heem difpor aoenfermo, com a diligencia que

puder, para ter dor de contrição ; porque ainda que

(abſolutamente fallando ) balta a atriçao para qual

quer outra confiflaó , com tudo em a da morte, de

vefazer a diligencia, que puder para ter contriçao ,

por muitas razões, que ha paraiffo ; a qual naó con

lifte em palavras, fenaó em ter huma verdadeyra dor

de
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de ter offendido a Deos por ſer infinitamente bom ,

e digno de ſer amado ſobre todas as couſas , com

propoſito firme de nunca mais o tornar a offenders

e eſperança certa , de que lhe ha de perdoar todos

os ſeus peccados. E com o que maispodeperſuadir

ao enfermo aeſta contriçao,he ponderarlhe omui;

to que Deos lhe quer , pois podendo-o ter jà ſepul

tado nos Infernos, o tem ſoffrido, e lhe tem eſpera

do , e lhe dà aquella hora para nella ſe poder ſalvar,

e ir gozarda Bemaventurança eterna ; e que tal amor

de Deos para com elle , bem merece a correſpon

dencia de todo o amorpoſſivel.

6. Ainda que eſtes actos, com o interno da dor,

e propoſito nað ſe poſſao conhecer, com tudo a fal

ta dopropoſito de conhece exteriormente algumas

vezes , e em os taes caſos , e nem o meſmo Summo

Pontiſice pòde abſolver, é ſao principalmente os ſe

guintes.

Primeyramente , o que deve o alheyo , e pode

reſtituir, e nað o fas logo realmente, oudiſpondo de

forte , que tenha execuçao. 2. O que eſtà em odio,

e naó quer perdoar o aggravo. 3. que temaggra

vado aſeu proximo gravemente , e nao quer pedir

perda) , ou mandarlhe pedir , quando ſenao poſſa

chamar para iſſo. 4. O
que

eſtà com a mulher em

caſa , e eſtà em ſuas mãos lançar fóra a occaſiao, e

nao o fas. 5. e ultimo , ſe o moribundo tiver levan

tado algum falſo testemunho em materia grave , ou

deſcobriſſe alguma falta gravedo ſeu proximo, ef

tando occulta , nað ſe pode abfolver , ſem primeyro

ſe querer deſdizer diante de algumas peſſoas, para

deſte modo reftituir o credito, e fama do ſeu proxi

mo; e quando ſenao poſſaó , commodamente fazer

eſtas couſas antes da abſolviçaõ ; baftarà a firme pros

meſfa de fefazer logo ,ſendo peſſoa , de quem ſe

poſſa fiar a execuçao. 7. E
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9. E advirta tambem , que nað he conveniente

perſuadir 20 enfermo que faça propoſitos particula

res , iſto he , de nað cahir mais em tal , ou qual pec

cado , principalmente ſendo daquelles , que pren

dem mais a vontade , como faó , de luxuria , e con

veniencia , por nao conſtituir ao moribundo em pe

rigo de esfriar em o propoſito univerſal , que he o

que baſta .

$ . II .

I.

A

Inda que em os taes artigos , e perigos pó

de qualquer Sacerdote limples confeſſar,

e abſolver de todos os peccados , e cenſuras , que

impedem arecepçaõ dos Sacramentos, com tudo

ha muita differença em o modo de abſolver;porque

Os peccados , que nao faó reſervados , e os reſerva

dos tambem não ſendo com cenſura refervada , ab

ſolvem -ſe ſem pôr ao moribundo obrigaçaõ de com

parecer ; porém tendo excoinmunha) algumareſer

vada , nað ſe abſolve ſem impôr ao enfermo a obri

gaçao de comparecer na forma, que ſe ha de explicar

em o num.4. dette S. o que ſe entende nað tendo o

enfermo Bulla da Santa Cruzada , tomada em o an

no , que ſe fas a confiſfaó , porque tendo -a , ha algu

mas differenças, principalmente areſpeito da Bulla

da Cea, e aflim fe faspreciſo o ſaber quaes: ellas faó ."

Excommunhões da Bulla da Cea.

Cr

Canon 1 . Ontra os. Hereges , e leus fautores,

receptores , ou defenſores. Contra

Os queretem, lem, ou imprimem livros de Hereges,

ou que continhað alguma hereſia , ou os que tratao

de Religiao. E contra os Ciſmaticos , ou que ſe a

partao da obediencia do Romano Pontifice.

I Ca
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tem .

Canon 2. Contra os que appellao do Papa para o

Concilio Geral futuro , e contra os que para iſto dao

conſelho , auxilio , ou favor.

Canon 3. Contra os piratas , ou Corſarios , que

anda ) com animo de roubar em os mares da Igreja

Romana,ou em outro mar viſinho para aquellefim ,

e contra os que recebem , favorecem, ou defendem

aos taes piratas, como taes .

Canon 4. Contra osque roubað os bens dosChrif

taos naufragados, quà naufragados.

Canon 5. Contra os queimpoem em ſuas terras

novos tributos, ou os accreſcentað ſem terem poder

para iſſo , ou pedem , que ſe ponhao , ou accreſcen

Canon 6 ..Contra os. que falſifica ) Letras Apoſto

licas, ou as ſupplicas dellas. Econtra os que as fa

zem, falſas , ou falſamente ſellaõ em nome do Papa .

Canon 7. Contra os que levað armas aos Infieis,

ou Hereges , ou lhes fazem alguns aviſos,em dano

da Religiao Chriſtă , ou para eſte fim os favorecem.

Canon 8. Contra os que impedem levar vitualhas,

a Roma, ou outras couſas neceſſarias para a vida.

Canon 9. Contra os que matað , ou de outro mo

do maltratað aos que vað à Sé Apoftolica, ou à vin

da. E contra os que em a meſma Curia Romana:

uſurpað juriſdicçað para as taes couſas.

Canon 10.. Contra osque mata), ou de outromo

do maltratað , ou impedem , roubað os peregrinos,

que vaó , ou vem , ou eſtaó em Roma por cauſa de

devoçað. E contra os que para iſſo, dao conſelho ,

ſoccorro , ou favor .

Canon 11. Contra os que por fi , ou por outrem

matað , ferem , mutilao, prendem , detém , e ſeguem

com hoſtilidade , ou deitað fóra de ſeus Biſpados,

e territorios, aos, Cardeaes , Patriarcas, Arcebiſpos,

Bil
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Biſpos , Legados , e Nuncios da Sé Apoftolica . E

contra os que mandað fazer algumas das ſobreditas

acções, e derem auxilio , conſelho, ou favor.

Canon 12. Contra os que de algum modo impe.

dem o recurſo àSé Apostolica , ou maltratao aos

recurrentes , ou ſeus agentes, Procuradores, Advo .

gados, e contra os Juizes ſobre as meſmas cauſas.

Canon 13. Contra os que com o pretexto de fri

vola appellaçað recorrem aos tribunaes Seculares,

para impedirema execuçaõ das Letras Apoftolicas,

ou de alguns deſpachos , ou ſentenças de tribunaes,

ou Miniſtros para impedirem a execuçað das taes

letras , deſpachos, ou fentenças.

Canon 14. Contra os que avocaó as cauſas dos

Miniſtros Apoſtolicos , ſendo eſpirituaes , ou anne

xas a eſpirituaes ( e nað cauſas meramente tempo

raes.) E contra os que impedem o curſo das taes

caufas- authoritativamente.Contra os que authorita

tivamente obrigao as partes actrices, que revoguem ,

ou façað revogar as citações inhibições . Contra os

que obrigao os meſmos Authores das taes cauſas,

que façao que ſejaó abſolvidos aquelles , que à ſua

inſtancia foraó excommungados. E contra os que

com authoridade judiciaria impedem a execuçaó

das Letras Apoftolicas, proceſſos , executorias , e

decretos.

Canon 15. Contra os que trazem , ou procuraó

que ſejao trazidas as peſſoas Ecclefiafticas aos tribu

naes Seculares , fóra daquelles caſos, que o direito

permitte . E contra os que fazem eſtatutos, ordena

ções , ou quaeſquer outros decretos , com que a li

berdade Ecclefiaftica ſeja offendida, oudiminuida.

E tambem contra os que uſao dos taes eſtatutos, ou

ordenações , ou com a cor delles prejudica ) os di

reitos da Sé Appoftolica , ou de quaeſquer outras

Igrejas,
Calij
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Canon 16. Contra osque impedem os Prelados,

ou Juizes Eccleſiaſticos, que uſem da ſua juriſdiçao

contra alguem . E contra os que zombando das ſuas

ſentenças, recorrem aos tribunaes Seculares . E con

tra os que determinaó judicialmente prohibições,

ou mandados contra os taes Juizes, e ſuas ſentenças .

E contra os que executa) , ou dao conſelho , patro

cinio , ou favor para as taes acções .

Canon 17. Contra os que uſurpaó , ou ſequeſtra )

ſem legitima faculdade asjuriſdicções, ou frutos, ou

redditos, que pertencem à Sé Apoftolica, ou quaef

quer outras peſloas Ecclefiafticas.

Canon 18. Contra os que poem decimas , ou ou

tras obrigações por fi, oupor outros directè, ou in

directè aos Clerigos,ou ſeus bens. Econtra os que

executað , ou fazem executar as taes impoſições. E

contra os que dao conſelho , ajuda, ou favor para

alguma das fobrediţtas couſas.

Canon 19. Contra os Juizes Seculares, que ſe in

trometem em cauſas criminaes , contra as peſſoas

Eccleſiaſticas de qualquermodo,que ſeja , lem ef

pecial licença da Sé Apoftolica , a qual excommu

nhaócomprehende a qualquer official lecular , que

para iſſo concorrer, e tambein aos que o aconielha

Canon 20. e ultimo. Contra os que de qualquer

modo invadirem , deſtruirem , occuparem , ou deti

verem as terras , lugares, ou direitos da Sé. Apofto

lica. E contra os que uſurpao , perturbað , retem ,

ou fazem vexação à ſuprema juriſdiçaõ das ſobredi

tas terras . E contra os que de qualquer modo con

correm para as fobreditas acções. E ultimamente

ſe poemem a meſma Bulla excommunha) paraque

ninguem preſuma abſolver dastaes cenſuras fóra dos

caios , em que lhe he concedido..

rem.

. 2. As
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2. As differenças , que ha a reſpeyto deftas ex

communhões, faó , que tendo o enfermo Bulla da

Santa Cruzada , ſe abiolve de quaeſquer deſtas cen

ſuras , fem lhe pôr a obrigaçao de comparecer, ex

eeptuando algumas, que logo ſe dirao: mas advirta

felogo , que le o enfermo jà em o meſmo anno fofa

fe abſolvido duas vezes, huma em vida , e outra em

perigo demorte, em algumas das taes cenſuras ( ſal

va opinione ) nao tem jà privilegio , e aſſim ſe ha de

abfolver , como ſe para iflo nao tiveſſe Bulla.

3. Os caſos, que ſe exceptuaó , faõ a hereſia for .

mal, e externa , ainda que occulta per accidens : a

falſificaçao das Letras Apoftolicas : a conſpiraçao

contra a peſſoa do Summo Pontifice , e ſeu Eſtado :

e os cafos contheudos emos Canones II . 12. 13. e

14. da meſma Bulla da Cea ; porque todos eſtes cam

fosſempre ſe abfolvem coma obrigaçao de compac,

recer,como logo ſe dirà .

4. Tres obrigações ſe devem pôr ao penitente

que tiver algumas deſtas excómunhões: a i . He de

ſatisfazer à parte offendida em bens da fortuna, ou

da honra , fe a houver offendido em o caſo , porque

incorreo em a excommunhaó : a 2. He de compare

cer ; iſto he, de buſcar o remedio da abſolviçaõ por

quem lha poſſa dar fóra do tal perigo, ſe delle eica

par , a 3. He deprometter:o enfermo de eſtar dahi

por diante prompto a obedecer aos mandados da

Igreja, e de ſeus Miniſtros, eſpecialmente em ſeme

Ihante caſo, em que deſobedeceo, pelo que incorreo

em a tal excommunháð . E eſtas duas ultimas abri

gações deve o enfermo prometter debayxo de jura

mento , quando a cenfura for da fobredita Bulla da

Ceä , ou por dar cauſa a algum interdicto ; porque

em as mais excommunhões baſta a certa , ouverda

deyra promeſſa de cumprir as ſobredittas tres couſas.

E
I iij
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E advirta-ſe ao enfermo , que ſe eſcapar daquelle

perigo , e nað buſcar abſolviçaõ em a forma ſobre

ditta , podendo , torna a cahir em a meſma excome

munhao , como eſtava d'antes .

5. Advirta-ſe que tendoo enfermoBulladaSan .

ta Cruzada fe abfolve ſem a ſegunda obrigaçao affi

ma ditta , naö ſendo o caſo algum dos exceptuados

aſſima em o num . 3. deſte S. porque emos taes ex

ceptuados ſempreſe poem a tal obrigaçað, aindaque

o enfermo tenha Bulla. E deve eſtar advertido o

Confeſſor, que te o enfermo for peſſoa, que tenha

impedimento perpetuo para buſcar peſſoalmentea

abfolviçao, depois de eſcapar do perigo,nað lhe de

ve pôr a tal obrigaçao de comparecer debayxo de

juramento , nem tein elle , ſe o impedimento for de

ſorte que nunca poſſa. !.

6. Os que regularmente fejulgað com impedi

mento perpetuo para iſto , fað osentrevados, nao

ſendo accidentalmente, deque efperaõ as melhoras.

As mulheres em razao do ſexo . Os eſcravosporfal

ta de liberdade. Osvelhos,e alguns outros, que he

efcuſadoaqui apontar.

- 7. Advirta-ſe tambem , que ſe o enfermo eſtiver

em termosque nao poſſa fazer os taes juramentos,

ou promeſſas , nem por iſſo deyxe de o abſolver;

porque ſe eſcapar , ſempre fica com as taes obrigá

ções. ini

S. III.

E

Steja muito advertido o Confeſſor em o

eitado do enfermo; porqueem quaefquer

termos, que eſtiver a confiſſao, o deve logo abſolver ,

tanto que perceber ſinais de eſtar muy proxima a

morte, para cuja contingencia ſeràconveniente per ,

fuadir ao enfermo logo no principio da contillaðað

ver
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verdadeyro arrependimento de ſeus peccados, e pro

poſito firme,&c. e a que diga : accuſo -me Padre de

todos os peccados de toda a minha vida , conforme

Deos fabe que o tenho offendido ; para que em o

caſo fobreditto, o abſolva com mais ſegurança .

2. Quando o Sacerdote for chamado para algum

moribundo, o qual jà naopoſſa fallar, faça peloper

ſuadir com acenos a ter dor verdadeyra, primeyro

que
o abſolva. Porém ſe eſtiver emtermos, que nem

ostaes acenos perceba, nempor iſſo deyxe de o ab

folver :; com elta advertencia , que todas as vezes

que o abſolver , ſem elle confeffar ao menos algum

peccado , uſe ſempre da abfolviçao , dizendo: Quan

tum ego pofum , & c. como abayxo le diz .

- 3 .
3. A fórmaque ha de uſar, quando o aperto nað

de lugar a uſar de toda a coſtumada , diga : In pri.

mis te abſolvoab omni cenfura , deinde ego te abfole

vo à peccatis tuis in nominePatris, & Filii,es

Spiritus Sanéti. E quando o enfermo nao confeſſa

peccado algum , baitarà uſar da aſſima apontada :

Quantum poffum ,& tu indiges; ego te abfolvo, & c.

porque a eſta ſe podem reduzir as outras: Sies dif

pofitus : Si habes materiam , e quaeſquer outras.

4. Regularmente nao hadedeyxar ao penitente

ſem lhe por alguma penitencia regulada com a capa

cidade, ainda que nao ſeja mais que huma AveMa

ria ; e ſempre lhe applicarà por parte da penitencia

a enfermidade , dores, e moleſtias, que padece , re

comendando -lhe, que foffra tudo com paciencia em

penitencia de ſeus peccados. Tambem deve incitar

ao moribundo aos actos de Fè , Eſperança , e Cari

dade ; fazendo com que diga : Creyo tudo , o que

crê, e enſina a Santa Madre Igreja: eſpero que Deos

me ha de perdoar todos osmeus peccados, pela ſua

piedade, e miſericordia infinita, epelos merecimen

I iiij
tos

.
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tos de Jesu Chriſto Senhornoſſo : amo a Deos de to

do o meu coraçao ſobre todas as couſas, e aos meus

proximos como a mim meſmo. Aconſelheao enfer

mo , que eſteja ſempre muito firme em eſtes actos,

principalmente em a eſperança , ainda que conheçam

que toda a ſua vida viveo mal, pois a muitosmayo

res peccadores tem Deos perdoado, e quertambem

perdoar a elle ; e que nunca admitta deſconfiança

alguma da Divina miſericordia. Diga-lhe tambem ,

que ſempre que lhelembrar diga , ao menos como

coraçao : Jesu, MARIA , JOSEPH , ſede comigo : Anjo

da minha guarda acompanhay -me. Ultimamente lhe

diga , que peça logo a Santa Unçaó , para ſe lhe dar

a ſeu tempo. Aconſelhe ao enfermo , que podendo

fer , faça logo teſtamento , ao menos vocal, para or

denar para a ſua alma o mais que puder , e para de

clarar as dividas, que tiver, ou as que lhe deverem ;

que, lhe tomem logo que morrer, Bulla de Defuntos;

e alguma, ou algumas de Compoſiçað, ſe achar que

pòde ter alguns encargos , ſem ſaber a quem fe.de

vem reſtituir: e como, paraaproveytarem eſtas Bul

las de Defuntos, e Compoſiçao, he neceſſario man

darfelogo comprar, e pôrlhes o nome, ſe antes a nao

tiver tomado em aquelle anno.

1

DE
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1

NOSSA SENHORA.

P ,

Ertendendo eu com a obra do precedente Ef

que para o tempo della guardaó o arrependimento

de ſuas culpas.; para que aquellas peſſimas ſe con

vertað em precioſas : e entendendo, que para eſte

fim ha de conduzir muito a devoçaõſeguinte de

Noſſa Senhora , fundada em as noticias ,que dà a

Madre Soror Maria de Jeſus em a ſua Myitica Ci

dade de Deos , me reſolvi a ajuntalla ao fim detta

obra , toda da meſma Senhora .

1.1 . Explicando a fobredita Serva de Deos em o li

vro primeyro da ſua obra , capitulo 23. o texto do

Apocalyple cap. 21. verf. 12. ibi Et habebat murum

magnum , &altum , habentem portasduodecim , & in

portis Angelos duodecim tendo explicado, que por

aquella Jeruſalem Celeſtial ſe ſignificava a Virgem

Maria Noſſa Senhora , diz: que por aquelles dozę

Anjos, que eſtavaó em as doze portas da tal Celef

tial Jeruſalem ſe entendem hunsdoze ( dos mil que

affiftia ) à meſma Senhora ) deputados eſpecialmen

te por Deos, para o fervirem , em ordem aobem dos

homens ; nað fó para ſe conſervarem em a graça os

que le achaõ em o feliz eſtado della , mas tambem

para a alcançarem os que a tem perdido.

Em cuja attençað me pareceo , que ſera de mui

to agradoda Virgem MARIA Senhora Noſſa , e dos

meſmos Santos Anjos , offerecer-lhe alguns oble

quios quotidianos , com que ſollicitemos todos'tað :

grande bem. Para o que fiz eleiçaõ de alguns tex

tos,

.
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Idem 2 .

1

1

1

tos , applicados pelo Serafico Doutor S.Boaventura

à meſma Senhora, e algum ( que he o Sexto ) pela

meſma Madre Soror Maria de Jeſus, e outros pela

minha devota intelligencia mutatis mutandis , para

fe rezaremtodos os dias, em a fórma ſeguinte.

S. Bo I. Confitebor tibi Domina in toto corde meo ,

navent. quia per te expertus fum clementiam Jesu Chriſti.

Pl.137. AudiDomina verba mea , & præcesmeas, & in conf

pectu Angelorum cantabo tibi laudes. Gloria Patri,

&c. Ave Maria , &c .

Univerſas enim foeminas vincis , ò Virgo, pul

Pf.1.

chritudine carnis, fuperas omnes Angelos, & Ar

changelos excellentia ſanctitatis. Gloria Patri , & c.

Ave Maria , &c .

Idem 3. Intellectus bonus omnibus orantibus te, o Vir ,

Pf.110 .

go ,& fors illorum erit inter Angelos pacis . Gloria

Patri, & c . Ave Maria', &c .

Ex Pr. Benedicite Dominain omnes Angeli ejus: po

102. 2. tentes virtute , facientes verbum illius, ad audien

dam vocem fermonis ejus. Gloria Patri, &c. Ave

Maria , & c. ...,

Ex Pf.

Dis : Laudate Dominam de Colis , Laudate eam
148.2.

in excelſis. Laudate eam omnes Angeli ejus , Lau

dateeam omnes virtutés ejus . Gloria Patri,& c .Ave

Maria , & c.; 2

Gen. 206.1. Viditque Jacob in ſomnis ſcalam ftantem ſu

per terram , & cacumen illius tangens Cælum : An

Myftic. gelos quoque Dei aſcendentes, & defcendentes per

de Dios eam . Gloria Patri, &c. Ave Maria , &c.

1.1.0.1.- 7 Aſcendiț fumus incenſorụm de orationibus

ſanctorüm dermanu Angelicoram Domina. Gloria

Apoc. Patri, & c. AveMaria , &c .

C. 8. Fiant dæmones tamquam pulvis ante faciem

34. 4. venti, & AngeliDominæ coarctantes.eos. Fiant viæ

eorum

1

1

1

28

n.7 .

يف"ررم

8. 4:

Ex P.
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eorum tenebræ , & lubricum , & Angeli Dominæ

perſequentes eos. Gloria Patri, &c . Ave Majia, & c .

9 . Ifte pauper clamavit , & Domina exaudivit Ex Pr.

eum , & de omnibus tribulationibus ejus ſalvavit eum . 33.

Immittet Angelos Domini in circuitu timentium

eum, & eripiet eum.Gloria Patri, & c.Ave Maria,&c .

10. Mitte , ò Virgo , Angelum in occurſum ani-'S.Bo

mæ meæ, per quemab hoftibus defendatur. Gloria navent.

Pl.19.

Patri, &c. Ave Maria , &c .

Omnes funt adminiſtratorii ſpiritus in minif-Hebr.bg

terium miſſi, propter eos, qui hæreditatem capiunt:14.

ſalutis. Gloria Patri, &c . Ave Maria , &c .

Ductrix mea eſto , Ò Virgo , ad patriam , & S. Bo

me cetui Angelorum digneris aggregare. Gloria pavent.

Patri, & c. Ave Maria , & c.;5,5 l

ch OS: 207 0.0911 purk lia 20

21. Qração a Depr . rii 1:17 2017

>

A que entre os innumeraveis meyos, que applig

caſtes para a ſalvaçao das almas, deputaftes dozeAna

jos , que en eſte miniſterio eſpecialmente ſerviſſem

à Sacratiſſima Virgem voſſa Filha , Máy , e Eſpoſa :

peço - vos humilde, e affectuoſamente, Senhor , pelo

eſpecialagrado, queem ella tiveſtes deſde oprimeys

ro instante de ſua Conceiçaõ puriſſima, quemedeis

voſſa efficaz graça , para que, por miniſterio deſtes

Soberanos Elpiritos , alcance o patrocinio ,e ampa

ro da meſmaSenhora. Poramor devósmeſmo, que

viveis, e reynaes por todos os feculos. Amen .

Oração à Mãy de Deos.

Yſtica Cidade deDeos , cujo grande , e alto

muro ampara , e defende a todos os que buſ.

) ) ' - ' 1 ) ei .

M.

} cao
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cao eſta Soberana Cidade de refugio ; em cujos doa

ze Janitores ſe fymbollizao os doze Anjos, elpecial

mente deputados, para vos ſervirem defollicitadores

do remedio dos homens : peço-vos por tudo o que

ſe comprehendeem os quinze myſterios do voffo

Santiſſimo Roſario , que ordeneis a eſtesSoberanos

Eſpiritos , me deſpertem do ſono das culpas , e do

letargo da tibieza, em que vivo , para que continua

damente ſuba pela Eſcada Myftica de Jacob da voſ

ſa devoçaõ fervoroſa, e por ella alcance a vida eter

na. Amenia

Outra Oraçãoà meſma Senhora.

Máy, e Advogadados peccadores, que entre

os mil Anjos, que o Altiſſimo vos concedeu para

vos acompanharem , e ſervirem , eſtimaftes muy ef

pecialmente os doze applicados paraAgentes dos

voſſos devotos: peço -vospelo Sangue do Voffo Uni

genito Filho , mandeis a eſtes Soberanos Eſpiritos,

meilluſtrem o entendimento , para conhecer o quan ,

to me importa deſde logo , o prepararme para a ho

radamorte, porque ſó aſſim poderey ſegurar aquel

la vida ( que vós tanto dezejais , que eu alcance )

aonde vos adore, glorifique, eamepor todos os ſe

culos. Amen . I

Birgisoire Oração aos doze Anjos.

A

que

em obſequio , e lerviço da Mãy de Deosfolli

citais o conſervarem - ſe asalmas em o Santo deſpo

forio da graça , e o alcançarem-na os que a tem per

dido : peço -vos inſtantementeme alliftais com as

voſſas illuſtrações, nað ſó para fazer da meſma gra

ça o devidoapreço , e eſtimaçao , mas tambem para

ler fiel , e affettuoſo devoto da Santiſſima Máy do

Divino Eſpoſo. Amen.
IN
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DOS LUGARES DA SAGRADA ESCRITURA

que ſe contém em eſta primeira parte.

Geneſis.

Ap.1. n.27. Et creavit Deus hominem . pag.84.

Cap.3.n.19. De qua fumptus es. pag.30.

Cap.17.0.17. Cecidit Abraham in faciem ſuam , &

riſit dicens in corde ſuo : putaſne centenario naf

cetur filius, & Saranon agenaria pariet. pag.64.

Cap.18.n.10 .& feqq. Quo audito, Sara riſit ...dicens:

poſtquam confenui, & dòminus meus vetulus eft,

voluptati operam dabo ? pag.64.

Cap.19. n.16 . & 17. Aprehenderunt manum ejus, &

manum uxoris, ac duarum filiarum ejus ... eduxe

runtque eum , & poſuerunt extra civitatem.p.104.

Cap.21.09. Cumque vidiſſec Şara filium AgarÆgy

ptiacæludentem cum Ifaac filio fuo , dixit ad A

braham : ejice ancilam , & filium ejus. pag.53.

Num.18. Surge, tolle puerum . pag.104 .

Cap.45.n.4.& 5. Ego fum Jofeph frater veſter. p.66.

Exodus:

Cap.4.n.6 . Mitte manum tuam in ſinú tuum . Quam

cum miſiſſet in finum , protulit leprofam inftar ni

Num .vis.
pag.94
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Num.24. Et volebat occidere eum . pag.52.

Cap.9.n.35. Et induratum nimis. pag.15.

Cap.34.n.25. Et ignorabat quod cornuta eſſet facies

fua ex conſortio ſermonis Domini. pag.97.

Numeri.

Cap :20 . n.11 . Percutiens virga bis ſilicem . pag.16.

Cap.21. n.5 : Anima noſtra jam nauſeat ſuper cibo

ifto leviſlimo. pag.61 .

Cap.22.n.23 . Cernens aſina Angelum ftantem in via ,

evaginato gladio , avertit ſe de itinere. pag.108 .

Num.28. Quidfeci tibi? Cur percutis me pag.109.

Num.29 . Quia comeruiſti, & illufiſti mihi. pag.109 .

Num . 31. & 34. Protinus aperuit Dominus oculos

Balaam , & vidit Angelum ftantem in via , eyagi

nato gladio, adoravitque eum pronus in terram ...

dixit Balaam : Peccavi , neſciens , quod tu ſtares

contra me:& nunc, fi difplicet tibi ut vadam, re,

vertar . pag.109.

Deutoronom .

Cap. 15. n.12. Cum tibi venditus fuerit frater tuus

Hebræus, aut Hebræa, & fex annis fervierit tibi ,

in feptimo anno dimittes eum liberum ; ſin autem

dixerit : nolo egredi ... ſerviet tibi ufque in æter

num. pag.20.

Cap.32.n.18. Deum , qui te genuit, dereliquiſti.p.70
.

Judicum .

Cap.7. n.2 . Ne glorietur contra me Ifraël,& dicat :

meis viribus liberatus ſum. pag.100 .

Cap.9 .n.54. Evagina gladium tuum , & percute me,

ne forte dicatur , quod à fæmina interfectus fim .

pag.7 ...,

Cap.i6.n.4. Amavit mulierem ... & vocabatur Dali

la . pag.36.
Re
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Regum 1 .

Cap.3. n.13 . Eo quod noverat indigne agere filios

luos, & non corripueriteos. pag.46.

Cap.17.n.33. Non vales reſiſtere Philiſteo iſti , quia

puer es. pag.8 .

Num.39. Non poſſum fic incedere , quia non uſum

habeo. pag.8 .

Num.51. Et tulit gladium ejus, & eduxit eum de

vagina ſua , & interfecit eum . pag.67.

Regum 2 .

Cap.16.n.9. Vadam , & amputabo caput ejus. p.61.

Regum 3 .

Cap.12. n.11 . Pater meus cæcidit vos flagelis , ego

autem cædam vos fcorpionibus. pag.62.

Regum 4.

Cap.19. n.35. Factum eft igitur in nocte illa : venit

Angelus Domini, & percuſſit in caftris Affyrio

rum centum octoginta quinque millia. pag.ion.

Cap.21.n.16 . Inſuper , & fanguinem innoxium fudit

Manaſſes multum nimis , donec impleret Jeruſa

lem uſque ad os. pag.81.

Tobias:

Cap.i.n.1o ..Quem ab infantia timere Deum docuit.

pag.47

Cap.6.n.4.& 5. Domine invaditme...exentera hunc

piſcem , & cor ejus, & fel., & jecur repone tibi.

Cap.8.n.3. Tunc Raphael Angelus aprehendit doe

monium , & religavit illud in deferto ſuperioris

Ægypti. pag.104

Cap.12 . n.3 . Etbonis omnibus per eumrepleti ſų .

mus. pag.104 :

Job.

Cap.9.n.28 . Verebar omnia opera mea. pag.95 :

Pfalen

pag.1
18
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1
Pſalmi.

in n.z. Quoniain diminutæ funt veritates i filiis

hominum . pag.62 .

ilin.3i. In corde , & corde locuti funt. . pag.62 .

21. n.1. Deus Deus meus refpice in me: quare me

dereliquiſti? pag.113 ..

21. n.16. Aruit tanquam tefta virtus mea , & lingua

mea adhæſit faucibus meis : & in pulverem mor

tis deduxifti me. pag.113 .

21. n.17 . Quoniam circundederunt
me canes multi.

pag.113: 31

24. n.11. Propitiaberis peccato meo : multum eft

enim . pag.68.

26. n.1 . Dominus illuminatio mea , & falus mea ,

quem timebo ? Dominus protector vitæ meæ , à

quo trepidabo ? pag.66.1

36. n.25. Et non vidi juttum dereli tum , nec femen

ejus. quærens panem . pag.57.

36. n.35. & 36. Vidi impium fuperexaltatum , & ele

vaium ficut Cædros Lįbani: Et trandivis, & ecce ,

non erat . pag.90 . 120 b . outro

48. n.7 . Et in multitudinedivitiarum fuarum glori

antur. pag.60."

48. n.13. Comparatus eft jumentis infipientibus, &

Ofimikis factus eft illis . pag.109.00 ......

61.nu . Divitiæ fi affluant , nolite cor apponere.

pag.28.

700 n .1o. & II. Quia dixerunt inimici mei mihi : &

qui cuſtodiebant animam meam , conflium fece

runt in unum , dicentes : Deus dereliquit eum ,

perfeğimania & comprehenditecleum , quia non

eft qui eripiat . cap.114. 101.0 23.1

70. n.14. Ego autem femper fperabo. pag.114 .

ibidem. Ef adjiciam fuper omnem laudem tuam? )

pag.115
9o
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90. n.11. Quoniam Angelis fuis mandavit de te , ut

cuftodiant te in omnibus viis tuis. pag.101 .

102. n.11 . Quoniam fecundum altitudinem Cæli à

terra : corroboravit miſericordiam ſuam ſuper ti

mentes ſe. pag.82 .

108. n.6 . Et diabolus ſtet à dextris ejus. pag.27.

118. n.83. Quia factus ſum ficut uter in pruina.p :89.

136. n.1 . Super flumina Babylonis , illic ledimus, &

flevimus: cum recordaremur Sion . pag.61 .

144. n.9 . Et miſerationes ejus fuper omnia opera

ejus. pag.69.

146. n.9. Qui datjumentis eſcam ipforum , & pullis

corvorum invocantibus eum. pag.57.

Proverbia Salomonis.

Cap.I. n.24 . Vocavi , & renuiſtis . pag.16.

Cap.8. n.31 . Ludens in Orbe terrarum . pag.71.

Cap.13 . 1. 24. Qui parcit virgæ , odit filium ſuum .

pag.50.

Canticum Canticorum .

Cap.1. n.7 . Et pafce hædos tuos . pag.69 .

Sapientiæ.

Cap.5.n.4. Nos inſenſati vitam illorum æſtimabamus

inſaniam , p.6o.

Ecclefiafticus.

Cap.5 . n.10. Noli anxius eſſe in divitiis, pag.28 .

Cap.24 . n.17. Quaſi cedrus exaltata ſum in Libano.

pag.90. - .

Cap.3o. n.1 , Qui diligit filium , aſſiduat illi flagella.

pag.50.

Cap.30. n.24. Miſerere animæ tuæ . pag.62.

Iſaías.

Cap.10 : n.15 . Nunquid gloriabitur fecuris contra

eum , qui lecat in ea ? Aut exaltabitur ſerra con

tra eum , à quo trahitur ? pag.94,

K Сар.
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Cap. 14. 1.13 . Qui dicebas incorde tuo : in Colum

conicendam , ſuper aftra Dei exaltabo folium

meum , ſedebo in monte Teſtamenti, in lateribus

Aquilonis . Afcendam fuper altitudinem nubium ,

ſimilis ero Altiffimo. pag.70.

Cap.38.n.1. Diſpone domuituæ . pag.118 .

Cap.44. n.22 . Delevi ut nubem iniquitates tuas , &

qualinebulam peccata tua : revertere ad me.p.105.

Cap.64. n.6 . Et quaſi pannus menttruatæ univerſa

juftitiæ noftræ . pag.94.

Jeremias.

Cap.22. n.19 . Sepultura aſini ſepelietur. pag.28.

Num.21. Locutus fum ad te in abundantia tua , &

dixiſti : non audiam. pag.29.

Cap.51 . n.9 . Curavimus Babylonem , & non eſt la

nata : derelinquamus eam . pag.119 .

Ezechiel.

Cap.8 . n.14 . Et ecce ibi mulieres ſedebant plangen

tes Adonidem . pag.61 .

Daniel.

Cap.3 . n.15.16 . & 17. Quod fi non adoraveritis, eâ

dem hora mittemini in fornacem ignis ardentis :

& quis eſt Deus , qui eripiet vos de manu mea?

.Ecce enim Deusnofter , quem colimus , poteft

eripere nosde camino ignis ardentis, & de mani

.bus tuis , ò Rex , liberare. pag.115.

Cap.3. n.22. Porrò viros illos, qui miſerant Sidrach,

Miſach , & Abdenago , interfecit flamma ignis .

pag.116 .

Num.50. Et non tetigit eos omninò ignis. pag . 115 .

Cap.13.n.8 . & 10. Et exarferunt in concupifcentiam

ejus...erant ergo ambo vulnerati amore ejus. P: 35.

Olee.
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Ofee.

Cap.4. n.11 . Fornicatio , ac vinum , & ebrietas au

ferunt cor. pag.40 .

Cap.5 . 11.4 . Nou dabunt cogitationes
fuas, ut rever

tantur ad Deum fuum :quia fpiritus fornicatio

num in medio eorum . pag.40.

!

Matthæus.

Cap.1 . n.20. Joſeph fili David noli timere. pag.r04 .

Cap.4. n.3 . Et accedens tentator : aſſumplit eum

diabolus : iterum aſſumpſit eum diabolus. pag. 15 )

Cap.5 . n.16 . Sic luceat lux veſtra. pag.97 .

Num.45. Qui Solem ſuum oriri facit ſuper bonos,

& malos. pag.106 .

Cap.7. n. 16. A' fructibus eorum cognoſcetis eos .

pag . 93 .

Cap.18.n.22. Non dico tibi ufque fepties, ſed uſque

leptuagies ſepties. pag.77 .

Num, 23. Ideo aſſimilatum eft Regnum Coelorum

homini regi, qui voluit rationem ponerecumſer

vis fuis. pag.78.:

Num.27. Miſertus autem Dominus fervi illius , di

miſit eum , & debitum dimiſit ei . pag.78 .

Cap.19 . n.27 . Quid ergo erit nobis ? pag.95.

Cap.20. n.8 . Voca operarios , & redde illis merce

dem, incipiens à noviſſimis uſque ad primos.p.76.

Num.12 . Hi noviſſimi una hora fecerunt. pag.76.

Cap.24.n.35. Cælum, & terra tranſibunt, verba au

temmea non præteribunt . pag.8o .

Cap.26. n.33. Et fi omnes ſcandaliſati fuerint in te,

ego non ſcandalifabor. pag.93 .

Cap.27.n.5. Projectis argenteis, laqueo ſeſuſpendit

pag.30 .

Cap.28. n.10. Noli timere, pag.104.

Kij Mar.
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Marcus.

Cap.9. n . 16. Attuli filium meum ad te habentem

1piritum mutum , & dixi Diſcipulis tuis ut ejice

rent illum , & non potuerunt . pag.23.

Num.18 . O'generatio incredula ? pag.8o.

Num . 21. Sed fi quid potes , adjuva nos , miſertus

noftri. pag.8o .

Lucas.

Cap.3.n.3. Prædicans baptiſmum pænitentiæ in re

miſlionem peccatorum . pag.108 .

Num.8 . Facite ergo fructus dignos pænitentiæ . pa..

gin.117

Num.9. Omnis ergo arbor non faciens fructum bo

num , excidetur, & in ignem mittetur. pag.111 .

Cap.ur. n.5 .Amice , commoda mihi tres pannes ...

& dabit illi quotquot habet neceſſarios. pag.99 .

Num. 14. Et erat ejiciens dæmonium : & cum eje

cifler dæmonium . pag.25.

Num . 24. Cum immundus ſpiritus exiret ab homi

ne...dicit : reyertar in domum meam , unde exivi..

pag.41 .

Num .26. Tunc vadit , & aſſumit ſeptem alios fpiri

tus ſecum , nequiores ſe , & ingreſſi habitant ibi.

pag.41.

Cap.14. n.20. Uxorem duxi , & ideò non poſſum

venire. pag.37 .

Cap.16. n.2. Jam enim non poteris villicare. pag.11 .

Num.8. Et laudavit Dominus villicum iniquitatis,

quia prudenter feciffet. pag.118 .

Num.22. Etfepultus eft in inferno. pag.30.

Cap.17. n.1o. Sic & vos cum feceritis omnia , quæ

præcepta ſunt vobis, dicite : ſervi inutiles umus.

pag.96. Сар..
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Cap.18 . n.11 . Deus , gratias ago tibi , quia non fum

ficut cæterihominum . pag.92.

Cap.19.n.16 .& 18.Mna tua decem mnas acquiſivit ...

mna tua fecit quinque mnas. pag.94.

Cap.22. n.43 . Apparuit autem illi Angelusde Coe .

lo , confortans eum . pag.104.

Num.55. Et circumſedentibus illis , crat Petrus in

medio eorum. pag.55 .

Joannes,

Cap.3.n.16 . Sic enim Deus dilexit Mundum, ut Fi.

lium fuum Unigenitum daret . pag.82.

Cap.8. n.34. Qui facit peccatum , ſervuseft peccati.

pag.20.

Cap.15. n.5 . Quia fine me nihil poteftis facere.p.95.

Num.17. Maiorem hac dilectionem nemo habet , ut

animam ſuam ponat quis pro amicis ſuis. pag.55 .

Cap . 17. n.9 . & 20. Egopro eis rogo ... non pro eis

autem rogo tantum , ſed & pro eis, qui credituri

funt. pag.84

Cap.20. n.13. Quia tulerunt Dominum meum , &

neſcio ubi poluerunt eum . pag.61 ,

Actus Apoftolorum .

Cap.1. n.23 . Ut abiret in locum ſuum . pag.111.

Cap.12. n.7. Et ecce Angelus Domini altitit , & lu

men refulſit in habitaculo . pag.107.

Cap.12 . n.9 . Et neſciebat quia verum eft quod fie

bat per Angelum ; exiftimabat autem fe vifum vi.

dere. pag.107.
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Epiſtola ad Corinthios I.

Cap.4. n.7. Quid autem habes quod non accepiſti?

Si autem accepifti , quid gloriaris , quafi non ac

ceperis ? pag.99:

Cap.13 , n.1. Charitatem autem non habeam , factus

ium velut æsſonans, aut cymbalum tinniens.p.13.

Cap.15. n.10. Sed abundantius illis omnibus labora

vi : non ego autem , fed gratia Dei mecum. p.94.

Ad Corinthios 2 .

Cap.3 . n.5. Non quod ſufficientes fimus cogitare a

liquid à nobis ,quaſi ex nobis. pag.94.

Num. 13. Ut non intenderent filii Ifrael in faciem

ejus, quod evacuatur . pag.97 .

Ad Galatas.

Cap.6. n.1o. Dum tempus habemus , operemur bom

num. pag.33:

Ad Timotheum 1. ,

Cap.1. n.17. Soli Deo honor , & gloria. pag.100.

Ad Hebræos.

-Cap.12 : 1.6 . Flagellat autem omnem filium , quem

recipit. pag.51 .

Epift. Jacobi Apoſt.

Cap.1 . 1.17. Omne datum optimum , & omne do

num perfectum deſurſum est, deſcendens à Patre

luminum. pag.99 .

Jo
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Joannis 1 .

Cap.2.n.1 . Advocatum habemus apud Patrem JESUM

Chriftum juftum : & ipfe eft propitiatio pro peč

catis noftris. pag.84.

Apocalypfis.

Cap.12 . n.4. Et cauda ejus trahebat tertiam partem

itellarum : & draco ftetit antemulierem , quæ erat

paritura : ut cum peperiffet , filium ejus devora

ret . pag.70 . & 113 .

Cap.17. n.4. Habens poculum aureum in manu ſua.

pag.40.

Cap.21. n.9 . Veni , & oſtendam tibi fponfam , uxo

rein Agni. pag.101 .
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DIVINO , E UNICO PASTOR.

PO

ONDO os olhos na ovelha , que levaes

dos hombros,me proftroa vosos Pés car

regado (nao ſey com que deſtino) com a op

preſlao do meſmo pezo. Vós ſabeis que neſte déferto acho

não ſó ovelhas erradas, mas tað famintas, que nãopodem

abrir



abrir a bocapara confeſar queſão voas, eque não ſónao

gemem , porqueperečem , mas ignorao que ſe perdem . Ero

ainda depois de eu as tomar aoshombros nãoas ouvem baba

kar por vós os meus ouvidos , de que eſtao perto, que deve

fazer, meu vigilante, e Divino Paſtor, ſeñao eſcolherlhes,

e talharlhes hum genero de paſto tao accommodado à ſua

fraqueza, e ao eftrago de ſeu goſto , que poſao.com elle co

brar as forçasperdidas , ou nunca logradas em honra , e

gloria vola? Å ſua ,e a minha neceſſidade me obriga acor

Parlhes eſte pouco alimento dos primeiros , e principaes

Myſterios de noſſa SantaFé, pori/opoucos, ebreves,por

que não ſão capazes de digerir fübftancia mais forte , e a

bundante. Por ventura que , adminiftrando- lhó tao talha

do ao ſeu genio, tao partido, e repartido os Parocos , e or

dinarios Zagaes do voſo rebanho , remoað , aomenos por

muy repetido, o que nao podem fazerpor muyſolido. Éſta,

e nas outra be minha intençao neſta obra ; e ſe foftes ſer

vido de a inſpirar , como faltareis em a promover ? É co

nbecendo eü ,que o quetiver de bom he volo, a quem o de

via dedicar, ſenaõ Ão ſeu Author , e Acredor. Eſtou certo

que , ſe bumcoraçãă bem intencionado lança em volofer

viçó huma palavra boa : Eructavit cor meum verbum bo

num , jà ſe obriga a dedicar a obra , que della reſulta, ao

Senhor, que a inſpira, e ao Rey, que a governa : Dico ego

opera mea Regi. Ifto cumpro em volla gloria , bom Rey,

porque bom Paſtor, a quemſe dé louvor , e honra portodos

os Joculos. Amen.
1

O mais indigno , e inutilZagal de voſſas ovelhas

in z Fr. JOZE’ DE SANTA MARIA DE JESUS.
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AO LEYTOR.

Atholico Leytor, a cujas mãos póde chegar ef

te pequeno, e abreviado volume, ſe fores ove

lha minha ,tendes melhor Prologo a eſta obra

na voſſa propria experiencia ; fe fores ovelha

de outro Paitor , o Prologo, que por pequeno

feria eſcufado , por alheyo ſe fas preciſo . Poderá ſer que

fenaõ faça crivel fóra deites paizes o eſtado , emque nel

les ſe acha a mayor parte da Chriſtandade , nað fó pela

corrupçaõ dos coſtumes , em cujo incendio todo o Mun

do arde, mas na falta de doutrina , e primeiros rudimen

tos da profiſſao Chriſtā , que ou ſe nað quer entender, ou

fenað ſabe explicar. Naó fe quer entender, porque os ge

nios rudes , e agreſtes fogem mais que ordinariamente a

tudo o que cheira a virtude, e ao que os ſentidos naó per

cebem . Nao ſe ſabe explicar , porque na falta de livros,

prudencia , paciencia ,e o que he mais, da digeſtao , que

pede a doutrina para ſe accommodar à compreyçao dos

habitadores deſtas Ilhas, inunda em ignorancia toda a ter

ra ; até chegárað as aguas a cubrir osmontes do Sacerdo

cio, em quenað pódedeſcançar a Arca da Igreja. Confef

foque huma, e muitas vezes poz a minhacompaixao aos

Pésde Jesu Chrifto eſta urgente neceſſidade , eunindo-ſe

nas Entranhas da miſericordia do meſmo Senhor a com

paixao , e a obrigaçao , nað ſey ſe me negociaraó com a

Divina Providencia o arbitrio deſta obraſinha; ſey queme

achey

1

i



achey prática , e efficazmente movido a que ordenaſſe paſ

toralmente humas Praticas breves, claras, efficazes, e pou

cas; breves . que facilitaſſem a comprehenfað, e evitaitem

o faſtio : claras para a intelligencia de todos , e ainda dos

demais tardo engenho , efficazes para a execução do ſeu

frutto , e poucas, para que ſendo mais vezes repetidas pe

los Parocos, ſe recapacitem melhor nellas , e lua impor

tancia os Paroquianos. E ſe cada hum eſtá obrigado a ſe

guir a ! us , que Deos lhe dá , ninguem eſtranhará que de

pois de tantas obras, quantas tem lahido para eſte fim ,ſaya

eſta com lus tað fraca , porque ſegundo a força , ou a fra

queza dos olhos da Alma ſabe a Providencia temperar as

luzes da doutrina : os olhos enfermos, e achacoſos nað po

dem ver com toda a lus , com que vem os fãos , e claros .

Obrigado deſte conceito ſirva eſte Prologo de proteſto

de que elte opuſculo ſahe ſugeito àquelle decreto , que

deuSaloma) a Semey, que ſe fahir dos limites, etermos do

meu Biſpado, perca a vida, porque ſó para a rudeza, e ne

ceſſidade deſta pobre manada entendo que o anima a Pro

videncia Divina . Suppro com elle nos Parocos a falta dos

livros , ( e permitta Deos que a muitos nað ſuppra a fuffi

ciencia) nos Paroquianos afalta dedoutrina clara, percep

tivel, edigeſta, e a impreſſao nao ſerve de mais que de le

gurar melhor a duraçaó, que em manuſcritos (de que até .

gora mandey uſar) he mais perigoſa, e menos authoriſada.

Nað vos peço deſculpas, amigo Leytor , ſenað fois ovelha

minha, porque para vós nað he a obra . E osque pela bon

dade de Deos encheis o numero do noſſo rebanho , im

primí no coraçaõ a doce memoria deſtas verdades , que ,

ainda que breves , e groſſeiras , faó poderoſas para vos di

rigir ao fim , para que fois creadas ; e fað as que baltao pa

ra vosdiſpor ao conhecimento de outras mais nobres , e

mais levantadas , porque a declaraçao da palavra de Deos

igualmente dá lus aoscegos , e entendimento aos peque

ninos ; Declaratio ſermonum tuorum illuminat, & intel

beatum datparvulis. Pfalm.118. num.130.

AOS
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AOS REVERENDOS

Parocos deſta nola Dieceze.

M

Vito Reverendos Padres, e amados Coadjutores,

em cujos hombros defcança o pezo das ovelhas,

que Deos poz aos noſſos , fe em todo o Direito

natural, Divino, e poſitivo fomosobrigados com

providencia de Pays , com vigilancia de Paftores, e com

piedade de Mãys a dar paſto, e criaçao ao rebanho de Jesu

Chrifto comprado com o grande preço de ſeu proprio

Sangue, e Morte ; achando nós a mayor parte dellas tao

deſmedradas, e deſaproveitadas até no ſubſtancial da Fé,

que profeſſað , e ſanta doutrina , quem duvida que devo

como primeiro obrigado , e contra quem primeiramente

fe arma todo o direito , a zelar o remedio defte dano ?

He a doutrina, dis S.Joao Chriſoſtomo , a guardada noſſa

Eſperança , vinculo que prende a Alma à noſſa Fé , guia

ſegura na eſtrada da ſalvaçao, e que fuftenta, e nutre a Al

mapara ſeu aproveitamento , e Meſtra eſpiritual de toda

a virtude: Eruditio diſciplinæ eft cuſtos Spei, & vinculum

Fidei, ac dux viæ ad ſalutem ferentis , qua fovet , & nu .

trit Animam ad profectum ſuum , acfpiritualium Magif

tra virtutum eft. Tom.1. pag.100.

Pois que ſerá de hum pobre rebanho, por ſua nature

za, e climarude , e agreſte , ſe vive , e fe cria com huma

Fé ſem priſao , com huma Eſperança ſem guarda, em hu

ma eſtrada fem guia , com huma Aſma ſem nutriçað , nem

ſubſtancia , em qualquer bem , e acto de virtude fem Mef

1

tre ;



tre ; ſem duvida perecerá como ovelha , nað lo perdida ,

porém , o que he mais para chorar , a quem ſeu meſmo

Paftor deixou perecer, nað fóerrada, mas a quem ſeu pro

prio Meſtre deixou errar , nað fó moribunda,mas a quem

ſua propria máy deixa morrer . Temendo pois ,Reveren

dos Padres , e amados Coadjutores , que Jesu Chriſto ful

mine contra nós a pena daquella queixa , que ainda agora

lamenta pelos olhos de Jeremias, que por naó partirmoso

pao em pedaços aos pequeninos, os deixamos perecer fa

mintos, eu aqui o oftereço partido, para que nao haja mais

trabalho que adminiftrallo ; e que deſgraça ſerá que nao

haja quem o queira adminiſtrar , aflim como o Senhor fe

queixa que nað ha quem o queira partir ?

Admoeito pois, e exhorto nas Entranhas de Jesu Chriſ

to que eſtas Praticas, e eſte paó já partido ſe repartað , e

leao todososDomingos, é dias Sancos , em que nao hou

ver Sermao. E ſerá conveniente para mais expediçaõ que

a Pratica , que ſe ler no dia ſeguinte , ſe reveja no dia de

antes , nað ió para que ſe lea mais deſembaraçadamente ,

mas para que , le for neceffario partir em fragmentos mais

miudos o que eſtá partido , e accommodarle mais clara

mente à capacidadedo que o recebe ,fe faça anticipada

mente. Tudo ſaberá prevenir o zelo das Almas taó reco

mendadas , e encarregadas à noſſa vigilancia, na falta da

qual ſe pode muito temer que nos façamos complices de

toda a relaxaçao da imalicia , que ordinaria , e geralmente

reſulta da ignorancia das verdades Catholicas. Pois , ſe

gundo Santo Agoitinho , he impoſſivel que ninguem obre

mal, ſe chegou a crer bem : Impoſſibile eſt ut malè vivat

qui bene credit.

☺ Palete.
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SEGUNDA PARTE.

PRATICA

PRIMEYRA.

he que

LVCV

PRIMEYRA couſa , que o Chriſtað

deve ſaber , crer , e conſiderar , he

ha Deos ; o que he tao certo , que nao

he neceſſario o lume daFé para ſe co

nhecer:porque ſem eſte lumeo conhe

cérað , e conhecem os Gentios, os quaes

vendo eſte Mundo , e o que ha nelle de

homens , brutos da terra , aves , peyxes

arvores , e frutos ; vendo o Ceo , Sol,

Lua , e Eſtrellas, conhecendo que todas eſtas couſas prin

cipiára) a ſer; aſſentáraó por certo que alguem lhes dava o

fer; vendo que ſe conſervavað, e que tambem acabavao, e

conhecendo que nanada difto tinhaó de ſi meſmas as couſas,

tambem aſſentáraó que alguem as conſervava , e ultima

mente as acabava ; o que mais claramente obſervavao nas

mortes,dos homens, que morriað ſem ſer à violencia das

armas, nem por doenças, nem por velhice, a que attribuiſ,

fem as taes mortes, do que tudo , e de outros mais princi

M
pios
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pios aſſentayao por ſemduvida quealguem dava principio,

conſervaçao, e fim a todas eſtas couſas, e que forçoſamente

eſte tal havia de ter o ſer, e poder de ſi meſmo ; porque a

nao ſer aſſim , darſe - hia proceflo infinito , o que conheciao

nað fer poſſivel.

Aflentando os Gentios neſta verdade de que ha hum

primeyro principio de todas as couſas , lhe comecàraó a

chamarDeos, ainda que errarað muito em terem por Deos

a diverſas creaturas, porquanto lhes faltava o lume da Fé;

o qual a nòs nos enſina que ha hum ſó Deos. verdadeyro,

Infinito , Eterno , e independente , primeyro principio de

todas as couſas , queas conſerva , e lhes dà o fim , e o que

ſo he de ſimeſmo, comodiſſe a Moyſés: Eu sou o que jou ;

porque ſó elle he de ſi meſmo , e tudo o mais tem o fer

participado delle em ſer , e conſervaçað .

Allim he neceſſario allentar neſta infallivel verdade de

que ha hum ſó. Deos verdadeyro , do qual tudo depende,

e eſtá em todas as couſas por eſſencia , preſença, e poten

cia. Dizemos que eſtà em todas as couſas por eſſencia ;por

quanto he immenſo , e infinito , e como tal eſtà em tudo o

que temſer ; dizemos que eſtà em todas ascouſas porpre

fença , porque preſenceatudo , e eſtà vendo tudo , como

preſente a ſeus Divinos Olhos ; e dizemos que està ein to

dasas couſas porpotencia ; por quanto o ſeu poder Divis,

no he o que conſerva todas as couſas no fer, quetem .

E porque os homens ignorað eftas verdades , ou ſe ef

quecem dellas, por iſſo ſe perdem tantos , entregando-ſe

aos vicios,e peccados, coino dis David : Nao tem os peca

cadores a Deospreſente em ſua lembrança , e por iſotem

manchado os ſeus caminhos ein todo o tempo, iſto he,que

fempre'obrað mal , e aſſim he, que, ſe os homensconſide

raíſem ſempre que Deos eftà nelles , e que eſtà preſente a

quanto obraó , vendo o mais occulto penſamento , e que

continuamente eſtao dependendo deDeos . lhes conſervar

0. fer, que tem ,ninguem ſe atrevera a peccar,nað ſó pelo

temor ,

1
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temor , e reſpeyto , mas tambem pela dependencia. De

huma Gentia refere S. Gregorio Magno , que ſendo pro

vocada por outro Gentio para hum acto torpe em parte ,

aonde eſtava hum retrato de Polemon Filoſofo affamado

de honeſto , nað foy, poſſivel o perſuadilla a tal torpeza

com o reſpeyto ao retrato de Polemon . On que confuſao

para os Chriſtãos, que ſe atrevem a commetter diante dos

lantiſlimos Olhos de Deos tantas torpezas , e deshonetti

dades, nað ſe atrevendo huma Gentia a commetter huma

diante de hum retrato de hum Gentio honeſto !

Seja pois o frutto deſta Pratica o conſiderarmos ſem

pre em noſſas operações, e penſamentos que Deos nos eſ

tà vendo , e que eſtamos ſempre dependendo delle, e que

logonos poderà caftigar : porque, le ninguem ſe atreveria

a offender a ſeu Rey em ſua preſença pelo temor , e reſ,

peyto , muito menos nos atreveremos a offender ao Sobe .

rano Rey do Ceo , e da Terra , a quem ſe deve o mayor

reſpeyto, e a quem ſó ſe deve temer.

PRATICA II.

A

Segunda couſa, que o Chriſtað deve , e

que Dcos he remunerador ; iſto he , que dà premio

aos bons , e caſtigo aos maos , e nao podia deyxar de fer

aſſim para o bom governo do Mundo : por quanto , ſe cà

na Terra houvera hum Rey , que nao premiåra aosbons,

nem caſtigàra aos máos, inereceria ſer privado do Reyno;

porque ainda entre as Nações mais barbaras foy ſempre

louvavel, e praticado o caftigar os maos , e premiär.os

bons; muito mais em Deos Senhor noſſo , cujo governo

naó pode deyxar de ſer o mais acertado , e cuja infinita

Bondade nað pòde deyxar de aborrecer o mal, e amar º

bem.

E a meſma experiencia nos moſtra quað neceſſario he

queMij
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que Deos aſſim ſeja ; porquanto , ſe vemos noMundó tan

ta maldade, e taó pouca bondade, tað poucos bons, e tan

tos màos, ſabendo , e crendo que Deos caftiga aos maos,

e premea aos bons, que ſeria, ſe Deos naõ calligåra aquel

les, e premiàra a eltes? Se há tantos furtos, torpezas,odios,

juramentos falſos, trapaças, e mais peccados, ſabendo que

Deos os caftiga,que ſeria , ſe aſſim nað fora ? Heſem du

vida que feriaómuitas mais as maldades, e o Mundo mui

to peyor ; ſe ha tao pouca Caridade, Paciencia , Humilda

de, Caftidade, é mais virtudes , ſabendo que Deos as pre

mea, e grandemente , que ſeria , le Deos nað premiära a

virtude, e as boas obras ? He fem duvida que ſeria muito

menos , ou nenhuma a virtude no Mundo. Mashe necef

fario fabermos omodo , com que Deos ſe ha neſta ſua re

Aida ) , e juſtiça de caſtigar aos màos , e premiar aosbons,

que ou o fas em quanto vivemos neſte Mundo, ou depois

de mortos , como o Senhor diſſe ao Rico avarento , eſtan

do jà no Inferno : Filho , recebefte os bens em tua vida, e

Lazaropadeceo os males;agoraporèmLazare ſe confola

na Gloria, e tù eſtàs atormentado no Inferno ; de
ſorteque

Deos noſſo Senhor premea fempre todas as obras boas,que

fazemos, ou nefta vida, ou na outra, e muitas vezes na oua

tra vida, e mais neſta ;, mas com humá notavel differença,

que os que elle ha decondenar , porque conhece que
hao

de morrer em peccado mortal, dà-lhes neſta vida todo o

premio de algumas boas obras, que fazem , por quanto de

pois de mortosnað ha de haver para elles mais que cafti

gos ; e os que Deosha de ſalvar , porque ſabe
que

hao de

morrer em fua graça , nað lhes dà nella vida todo o pre

mio das boas obras, que fazem ; por quanto elle oguarda

para a outra vida , antes neſta vida lhes dà penalidades ,

pobrezas, e trabalhos em caſtigo de alguns peccados, que

commettem ; do que tudo procede que regularmente os

que vivem melhor neſteMundo,fað os que padecem mais,

pagando com iſſo algumas culpás , e reſerva- lhes Deos os.

mere



às ſuas ovelhas. 169

merecimentos das boas obras para melhor , e mayor pre

mio ; e os que vivem mal faó os que neſta vida lograó ma

yores felicidades , recebendo nellas o premio de algumas

boas obras , que fazem , e reſervando -lhes Deos o caſtigo

das culpas para a eternidade ; por iſſo Chriſto Senhor nof

fo naó difle que eraó Bemaventurados os ricos , os fartos,

os regalados , os que fað eftimados, e os que vivem alegres

comas felicidades deſta vida, mas ſim dille , que ſao Bem

aventurados os pobres , osfamintos , os perſeguidos, e os

.

Seja pois o frutto deſta Pratica naó 16 o termos por ,

ſuſpeytojas as felicidades deſta vida , e por fortuna as pe

nalidades della , mas tambem oreſolvernos a fugir de to

do o mal com a certeza do caſtigo, e a naó perder a occa

fiao de obrar bem , animando -nos a eſperança do premio .

que chorao

A

/

PRATICA III.

E para o dia da Santiſima Trindade,

Terceyra couſa , ou o myſterio , que o Chriſtao deve

ſaber, e crer, he o Soberano Myſterio da Santiſſima

Trindade, crendo que em Deos ha tres Peſſoas realmente

diſtinctas, e que todas as tres faó hum ſó Deos de forte ,

que ,ainda que ha DeosPadre ,Deos Filho , c DeosEfpi

rito Santo , nað ſao tres Deoſes , mas hum ſó Deos ; e di

zemos, e cremos que tað velho he o Pay como o Filho , e

o Eſpirito Santo : porque nao houve tempo algum , nem

inſtante , em que o Pay eſtiveſſe ſem o Filho , nem o Pay,

e o Filho ſem o Eſpirito Santo ; e affim como eltas tres

Divinas Peſſoas faó o meſmo no poder , aſſim tambem faó

o meſmo na ſabedoria , na fermoſura , e em todos os mais

attributos, e perfeyções Divinas. Iſto he, o que neſte Myf

terio fomos obrigados a crer , ſem darmos lugar à curioſis

Miij
dade,
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dade , nem à devoçaố de querer conhecer , ou entender o

como ifto he, porquantoa melhor devoção neſte Myſte

rio he o darlhe inteyro, e firmiſſimo credito , pormais dif

ficultoſo que nos pareça ; antes na mayor difficuldade da

intelligencia ſe acredita a noſſa Fé, femattender mais que

à infallivel verdade de Chriſto Senhor noſſo , que nos re

velou eſte Soberano Myſterio ; e fe por curiolidade pre

tendermos entender o como iſto he , ſerà ſem duvida o

precipicio de vacillarmos na Fè , permittindo Deosque

cayamos nos erros da incredulidade , e infidelidade em

caltigo da noſſa temeraria preſumpçao , como laſtimoſa

mente temfuccedido a muitos : porque , ſe o Sol, ſendo.

couſa creada , corporea , e viſivel , cega a viſta dos olhos,

que querem ver ſeus reſplandores , muito mais ſe eſcure

ceráð os olhos da fé daquelles , que curioſamente quize

rem entender tað incomprehenlivel
. Myfterio de Deos

Creador, incorporeo , e inviſivel , no qual , mais que em

todos os outrosMyſterios,ſao tudo eſcuridades para a in

telligencia.

Ito parece que quis Deos ſignificar no modo, com que:

deu ao Mundo as primeyras noticias defte Myſterio , que

foy na viſaõ deIſaias daquelle ſoberano Throno , em que

os Serafins cantavaõ alternativamente Santo, Santo, Santo.

he o Senhor dos exercitos;, em que dando o louvor a hum

fó Deos , lhe chamavao tres vezes Santo ; porque tres fað

asDivinasPeſſoas : mas accreſcenta o Profeta que logo a

caſa ſe encheu de fumo , o que nao luccedeo nas occaſiões,

em que Deos revelou o Myſterio da Incarnaçao do Verbo

Divino , da Páyxað , e morte de Chriſto Senhor noſſo , e

de outros Myſterios, por quanto ,ſendo eſte Myſterio da

SantiſſimaTrindadeo mais eſcuro para a noſſa intelligen

cia , na caſa chea de fumo fe haviaổ de dar as primeyras

noticias, para que entendeffemos que aſſim como na cafa

chea defumo nað ſe vê couſa alguma,tambem nefteMyf

terio nao ha que efperar verz.nem conhecer netteMundo,,

e focrer às cegas, e às eſcuras..
Com
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Com eſtaobrigaçaõ quis Chrifto Senhor noflo que ens

traſſemos na Igreja Catholica pela porta do Baptiſmo, or

denando por forma eſſencial deſte Sacramento que ſe ad .

miniſtraſſe emnome do Padre, do Filho, e do Espirito Sane

to, o que nao he nos mais Sacramentos; e logo enta) con

feſſamos que cremos neſte Myſterio, reſpondendo por nos

os noſſos Padrinhos , crendo por eſte modo logo entaó a

olhos fechados, pois heem tempo, que ainda mal abrimos

os do corpo , e os da Alma eſtað cerrados por falta do uſo

da razao, e obrigando -nos a crer no tempo futuroda nof

ſa vida em DeosPadré, Deos Filho, e Deos Eſpirito San

to ſem pretendermos examinallo , nem entendello.

E jà em nós meſmos pos DeosSenhor noſſo a Imagen,

e ſemelhança deſte Myſterio nanoſſa Alma; porque,ſen

do huma ſó em cada hum de nós , tem tres potencias, eſ

tando a meſma Alma na memoria, no entendimento , e na

vontade , ſem que por iſſo ſejað tres Almas , fenao huma

ſó em todas as trespotencias ; de cuja ſemelhança reſulta

em nòs a obrigaçao de empregarmos todas as tres poten

cias em Deos Senhor noſſo: a memoria., lembrando-nos

ſempre de Deos ; o entendimento , conſiderando ſempre

em Deos ; e a vontade , amando ſempre a Deos ; para que

crendo , obrando , e amando , o vamos ver claramente na

Gloria , aonde só ſe entenderá claramente eſte Myfterio .

PRATICA IV.

E para o dia vinte e ſinco de Março.

O Quarto Myſterio , que eſtamos obrigados a crer , e

faber , he o Myſterio da Incarnaçao do Verbo Divi

no ; iſto he , que o Filho de Deos Padre , ſegunda Peſſoa

da Santiſſima Trindade, ſendo Deos , ſe feshomem tam

bem, ſem deyxar de ſerDeos, por amor dos homens; para

queM iiij
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que aſſim nos podeſſemos falvar , e ir gozar da bemaven

-turada Gloria , para a qual nos tinha creado , e nos tinhaa

mosperdidopelo peccado de noſſo pay Adaó.

Para cuja melhor intelligencia fupponhamos que hum

Rey levantava a hum homem ordinario , nað fó a fer Fi

dalgo , mas tambem o fazia Conde , Marquez , ou Duque

de juro, e herdade, para que ſe continuaſie a tal Fidalguia,

e título na ſua geração com obrigaçao de lhe defender de

'ſeus inimigos huma Praça , ou Cidade :porém que ſe lha .

entregalle aos inimigos, nað fó o privaria do tal titulo , e

Fidalguia , mas tambem ficaria infame , e toda a ſua def

cendencia. Dizeymeagora : ſe eſte talConde , Marquez,

ou Duque entregaſſe a Praça , ou Cidade aos inimigos , e

ifto porpouco mais denada ,ſeria juſto que ſe executaf

ſem nelleas penas impoſtas , incorrendo na infamia de

traydor elle , e ſeus filhos ? He fem duvida , que era muy

juſto ; pois ainda em crimes mais ordinarios labemos que :

Te incorre na pena de infamia , a qual tambem herdao os

filhos, lem terem culpa alguma doque fizerað ſeuspays ;

aſſim comotambem pelocontrario goza ) os filhos da no

breza , e Fidalguia , que ſeus pays ganhàraó pelas Letras,

ou pelas Armas , ſem que os filhos tenha) niſſo mereci

menta algum. Iſto ſuppofto , vamos agora à verdade do

que fuccedeo no Parayſo. Creou Deosa noſſos primeiros

pays Adaó , e Heva , e pondo - os em hum Parayſo de de

leytes, e gollos ,lhesdeu faculdade para comerem de tu

do , prohibindo-lhes fómente o comer do frutto de huma

arvore , para que com a obſervancia daquelle leviſſimo

preceyto fe fizeſſem merecedores de outro Parayſo , que

he o da Gloria eterna , nað fó para fi , mas tambem para

todos os ſeus filhos, e defcendentes : porèm tambem lhes

impos a pena de morte para elles, e para todos os ſeus def

cendentes , ſe quebrafſem o tal preceyto ; e aſſim ficava

dependendo toda a noſſa fortuna, e deſgraça delles obſer

varem , ou nao obſervarem o tal preceyto de tal forte, que

fe

1
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ſe haviamos de lograr a fortuna de ſua obſervancia ſem

nos cuſtar couſa alguma, tambem era juftiflimo que ficaſ

ſemos ſugeytos à deſgraça da quebra do tal preceyto ſem

cooperarmos em couſaalguma para iſſo pela regra geral

fundada na boa razao : Quem ſente o proveyto , deve fen

tir o dano . 1

E como Heva enganada peloDemonio comeo daquel

le pomo prohibido , e deu tambem delle a ſeu marido

Adao, que tambem o comeo ; incorrerao na pena demor

te , nao ſó temporal , mas eterna para ſi, todos os feus fi

lhos, e todo'o genero humano. Eſte o caſo da noſſa def

graça, pela qual ficamos excluidosde entrar no Ceo,àlem

de ficarmos lugeytos à morte do corpo , e da alma , e às

mais deſgraças temporaes, porém aquelle Pay das miſeri

cordias , e Deos da Juſtiça , compadecendo-fe de tantas

deſgraças, em que tinhamos incorrido pelo pay das miſe

rias Adao , traçouhum tað admiravelmodo de as reme

diar , que nem a ſua Juſtiça ficaſſe ſem a ſatisfaçað devida,

nemas noſſas deſgraças ſem o remedio , nað fóneceffario,

mas tambemabundante, e exceſſivo; ordenándoqueDeos

ſe fizeſſehomem , para queaſſim pudeſſe o homem fatis

fazer a Deos offendido.

Qualquer peccado mortal contém em ſi maldade infi

nita por ler offença de hum Deos infinito ; e aſſim depen

dia de fatisfaçað infinita , ou de infinito valor o peccado

de Adað ; a qual fatisfação nao podia dar hum homem ,

que foſſe ſó homem , nem todos os homens do Mundo,

nem ainda todos os Anjos do Ceo ; e aſſim ordenou Deos

deſcer dos Ceos à Terra a fazerſe homem, para que aſſim

o homem pudeffe fatisfazer a Deosinfinitamente.

O modo , com que ſe obrou efte Myſterio , foy que,

eſcolhendo Deos Senhornoffo de todos os filhos de Adao

a creatura mais perfeyta para fua Māy, fes eleyção da San

tiflima Virgem Maria Senhora noſſa , de cujo puriſſimo

Coraçað fahiraố tres pingas de ſangue com a força doamor

Divino ,
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Divino, que ardia nelle ;do qual ſangue formou o Eſpiri

to Santo o corpinho de Chriſto Senhor noſſo , e logono

meſmo inſtante creou Deos a SantiſſimaAlma do meſmo

Senhor, e infundindo -a naquelle corpinho , o Verbo Di

vino ſegunda Peſſoa daSantiſſima. Irindade unio a fi.a

quella Santiſſima Humanidade , fazendo -ſe tudo no meſ,

mo inſtante, no qual ficou Deos feito homem verdadeyro

por obra do Eſpirito Santo , que he'o que cremos nelte

Myſterio .

De cujo conhecimento , e crença devem reſultar em

nos principalmente duas couſas i a primeyra o conheci

mento do grande mal , que he 9 peccado , pois que para

ſe remediar o ſeu dano foy necellario que Deos obraſſe

tao grande prodigio : a ſegunda o ſummoagradecimento,

eamor, que devemosa Deos por tað excelliva fineza,que

fes por ainor de nòs; para que ſatisfazendo do modo pof,

ſiyel a eſta obrigaçao , logremos o fim , para que Deosa

obrou, de nos ſalvarmos, 570Spe ?! ?

PRATICA V...

line

E para o dia de Natal 20

Ntesque paſſemos a explicar outro Myſterio façamos

algumas reflexõesno antecedente da Incarnação do

Verbo Divino:; porque nað he bem que tao excelliya fi,

neza fiquefema ponderarmos, para aſlim aagradecermos,

Verdadeyramente, meus Irmãos, que mais parecemos

ſer Gentios, ou hereges , que nao crem elte admiravel

Myfterio , do queCatholicos, queo cremos, e confeſſa

mos, pois quenaonosadmiramos de vermos com osolhos

daBé , a Deos feyto homem ,nem nosabrazamos em Di

vinoamor ,vendo a Deos feytohomem ,pormordos hor

mens. Senos dillerao que hum Serafim ou outro qual

quer

LS .. ! :

..... 15
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quer Anjo ſetinha feyto formiga , ou moſquito por amor

das formigas; ou dos moſquitos ,nað o haviamos de crer,

tendo por impoſſivel que huma creatura tað perfeyta, co

mo hum Anjo , eſtando na felicidade da Gloria , vieſſe à

Terra por amor de tao pequenas, e bayxas creaturas a- fa

zerſe como huma dellas, e andar emſuacompanhià, e oc

cupações : e ſe chegaſſemos a darlhe credito , haviamos de

palmarde admirados de que tantafoberania, como a de

hum Anjo , ſe abateſſe tanto , que chegaſſe a fazerſe for

miga, ou moſquito poramor detaó vis, e tað bayxas crea

turas, e as haviamosde ter por indignasde tal amor...

Pois muito mais que , o quenos pareceimpoſſivel , he

o que Deos obrou ; por quanto , aindaque hatað grande

differença dehum Anjo do Ceo a huma formiga, ou mofs

quito da Terra , comtudo ſao iguaes na razaõ de terem

creaturas aſſim o Anjo ; como á formiga, ou o moſquitos

e em dependerem de Deos nað fó no ſer , mas tambem

em fe conſervarem, e em ſerem creaturas finiras', e limi

tadas; porém , nað havendo entre Deos, e o homem igual,

dade alguma , mas ſim a infinita diſtancia , que ha entre

Creador , e creatura , entre o independente ao que total

mente depende, e entre o infinito , e o limitado ; Deos fe

fes homem , e nao paſmamos de admirados ? O certo he

que parece que o naocremos, e que fomospeyoresdoque

os brutos ſem entendimento , e vontade ; pois nav nos a

brazamos no Divino amor , vendo a Deos feyto homem

por amor dos homens ; e para melhor conhecermos eſta

noſſa lumma ingratidao , tornemos ao caſo fuppofto , e di

zey-me: ſe verdadeyramente o Anjo ſe fizeſſe formiga ,ou

moſquito pelo grande amor , que tiveſſe a eſtes animael

zinhos, é elles tiveſſem entendimento para conhecerem

aquella fineza , e vontade para correſponderaquelleamor,

parece-vos a vòsque deyxariao de fé admirar muito de

tao exceſſiva fineza , é correſponderem agradecidos a tao

grande amor ? Nao por certo ; mas antes vos meſmos lho,
.

eftra.
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eſtranharieis grandemente , le viſſeis quelnenhum caſo fa

ziaó de fineza tao grande , nem correipondiaó a amor taó

exceflivo.

: . Pois como nað deyxarà de ſer emnós muy eſtranhada,

e reprenſivel a noſſa ingratidao , e deſamor , como cabem

em noſſos entendimentos o crermos a Deosfeyto homem

por amor dos homens, e nao ſe abrazarem os homens em

amor de tal Deos? Muitomenos que nos fizeramos por a

mor de Deos, haviamos de ter por divida a correſponden

cia em Deos para com noſco , e como tal a temospor cer

ta de qualquer obraſinha, que fazemos por ſeu amor, ſens

do que, ainda que fizeſſemos todo o pollivel, tudoera na

da em comparaçao delta fineza, que Deos fes poramor de

nos ; que defattençao pois , ou loucura he eſta noſſa , prin

cipalmente à viſta da correſpondencia de Deos ? Deven

do nòs a Deos como Senhor noſſo todo o ſerviço , obze

quio , e amor ; elle correſponde , e grandemente a qual,

quer couſa , que fazemos por ſeu amor , e nós nað correſ

pondemos à mayor obra de ſua Omnipotencia, e ao ma

yor exceſſo do ſeu amor, como ſe Deos mais nosdevera,

Seja pois o, frutto deſta Pratica o confundirmo-nos,e

envergonharmo-nos da noſſa ſumma ingratidao , e correſ

pondermos com todo o amor poſſivel a eſta fineza , que

Deos iobrou por noſſo amor ; para que aſſim correſpon

dendo a ella mereçamos a eterna Bemaventurança , aonde

pollamos fatisfazer cabalmente a eſta obrigaçaó , louvans

do-o, e amando - o eternamente. ,

PRATICA VI.

E para a primeyra Oytava de Natal.

Inda ba muito mais que ponderar neſte Myſterio da

Incarnaçao do Verbo Divino ; e agora fundaremos

eſta Pratica em humus palavras do Apoſtolo S. Paulo, que

bem

::

A
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a

-Bem ponderadas; e diſcorridas podem abrazar no amorde

Deosao coraçao maisfrio , e affervorar para a correſpon

dencia a vontade mais enregelada.

Dis pois o Apoſtoło S. Paulo : Deosnao tomou, 0x unio

a fia natureza Angelica , mas ſim anatureza humanana

geração de Abrahão; para cuja intelligencia haveis de fa

ber que, creando Deos Senhor noſſo no Ceo innumeraveis

Eſpiritos, aos quạes todos chamamos 'commummente An

jos, humdelles chamado Lucifer , vendo -ſe taðperfeyto

com os dotes , que Deos lhe tinha dado , ſe enſoberbeceo

de tal maneyra , que pretended ter lugar no Throno de

Deos , e igualarſe com elle , em que teve tanto fequito de

outros eſpiritos , que a terceyra parte dos Anjos leguſo -a

ſua temeraria preſumpçað , e execranda ſoberba ; a qual

Deos Senhornoſſo caſtigou logo juftiffimamente , dando

com elles no Inferno , e Tao os que chamamos diabos, OU

demonios. Siin

Depois diſſo creou Deos Senhor noſo a Adað , e de

Hum oito da coſta do meſmo formou a Heva , para que

delles ſe multiplicaſſe o genero -humano' , e pondo-os no

Parayſo, quebràrao o unico preceyto , que Deos lhes pos,

pretendendotambemſer como Deofes ,peloqualpecca

do ficàrao privados da Gloria do Ceo , e toda a ſua def

cendencia , e mereciao logo ſerem lançados nos Infernos,

como os Anjos mdos , ou demonios ; no que tudo temos

aſſim Anjos , como homens perdidos por quererem afle

melharſe com Deos! Porém Deos Senhor noſſo , ufando

com os homens demais miſericordia, doque com os An.

jos , deyxando a eſtes ſem remedio , quis remediar aquel

les : por quanto os Anjos, ou demonios ficàrað ſempre

condenados , ſemDeos lhes dar tempo para oarrependi

mento, e aoshomens concedeo tempo para a penitencia,

e ainda que noſſos primëyros pays a fizerað muy rigoroſa,

e dilatada por toda a ſua vida , e por ella alcançaſſem o

perdaó deſeus peccados , para ſe livrarem do Inferno ;com

tudo
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tudo naó podiaó entrar noCeo por eſtar fechado para el

les , e para toda a ſua deſcendencia pela deſobediencia,

que commetteraó contra Deos .

Já aqui temos muito que admirar, e agradecer ; temos

que
admirar o yer a Deos taó irado contra tanta immenfi .

dade de Anjos por hum ſó peccado, e de penſamento,ar

rojando-os do Ceo no Inferno , ſem que a multidao delleś

o moveſſe a compayxaó ,nem tanta fermoſura perdida , e

dotes mal logrados o moveſſem a miſericordia ; e juſtiſſi

mamente ; porque baſta que o peccado ſeja offença dehum

Deos infinito para merecertodo o caſtigo. Temos que a

gradecer , e infinitamente, ſe pudeſſemos, o uſar Deos de

tanta miſericordia , e compayxaó com os homens , nað

uſando della com os Anjos ; mas o que devemais arreba

tar os noſſos corações, he o que toca o Apoſtolo S. Paulo

nas palavras aſſima ditas: por quanto, vendo Deos aos An

jos, e os homens privados da Gloria , para a qual tinha

creado huns, e outros, acodio a remediar a perdados ho

mens , fazendo-ſe homem , e naó a perda dos Anjos , fa

zendo-ſe Anjo ; , moſtrando niſſo amar muito mais aos ho

mens, do que aos Anjos.

Se Deos fizera pelos Anjos o que fes pelos homens, fa

zendo-ſe Anjo , para os reſgatar , e redimir , fazia muito

menos , do
que

fes
por

nòs : porque tomava huma nature

za muito mais perfeyta do que a noſſa, nao vinha ao Mun

do a padecer quanto padeceo em toda a ſua Vida , Pay

xað , e Morte; e o que mais he, havia de achar nos Anjos

muito melhor correſpondencia,e agradecimento, do que

acha nos homens; por quanto nað ſó o nað haviaódetor

nar a offender , mas nað haviao ceffar de amar , ſervir , e

louvar a Deos por tao grandebeneficio..

Econhecendo Deos Senhor noſſo tudo iſto melhor,

do que nòso dizemos , e ponderamos , nað ſe quis fazer

Anjo para remediar a perda dos Anjos, ſendo -lhe muito

mais facil, e quis remediar a perda dos homens, ſendo-lhe

tanto
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Porin

tanto mais difficultoſo. Oh paſmo , e admiração de tal

bondade, e amor de Deos para com noſco ! Mas tambem

oh paſmo,e admiraçao de tal ingratidao , qual he a noſſa

para com Deos ! Fazer Deos mais pelos homens, do que

pelos Anjos , e nao amarem os homens a tað bom Deos

com todo o ſeu coraçað , e nað o fervirem, e louvarem

com todas as luas potencias , e ſentidos , he para chorar

com lagrimas de ſangue. Pois nað ſeja aſſím , meus Catho

licos, ſeja o frutto deſta Pratica o procurarmos ter muito

agradecidos a Deos , nað o offendendo jà mais , e aman

do- o, e ſervindo - o com todas as noſſas forças ; para que

aſſimnos aproveyte tað grande fineza, e nað fique em nòs

perdida, e fruſtrada.

PRATICA VII.

E paraa ſegunda Ontava do Natal.

Emos naobra da Incarnaçao doVerbo Divino ain

da outra circunftancia, queconfiderar, para nos dar

mos por mais obrigados à correſpondencia , e ao amor , e

ke o ponderarmos o fim , porqueDeos obrou tað exceſſi

va fineza. Parecerà a alguns que foy preciſamente para

nos redimir ,, e reſgatar do cattiveyro do Demonio, livrar

nos do Inferno , e abrirnos asportas do Ceo ,ſatisfazendo

ao Eterno Payinteyramente pelo peccado deAdað, epe

los mais de todo o genero humano , porém , ſebem o con

fiderarmos ,acharemos que nao foy eſſa a cauſa preciſa , e

principal: por quanto podiaDeos liberalmente fazertudo

iſto pela ſua bondade , e miſericordia infinita ; ou por al.

gumhomem , aceitando por cabal a ſua ſatisfaçaó, queren

reza culpada, como quis , ou podia mandar que incarnafsi

fe hum Anjo, e que elte feytohomem ſatisfizeſſe pelo hoc

mem
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1
te nao ſendo

extraordi
narios

; e paramelhor vencer eſta

mem à fua Divina. Juſtiça ; ſe pois nað foy eſta a cauſa prea

ciſa , qual ſeria a preciſa caufa ?

Reſpondo (deyxando outras em ordem ao meſmo

Deos, e buſcando aque foy em ordem anòs) que foy pa

ra mais nos obrigar a amallo , ſervillo , e louvallo. Conhe

cia muito bem Deos qual era a ingratidao dos homens, e

o pouco queeſtima) os beneficios Divinos,principalmen

noffa ſumma ingratidao , achou que nao baltava o que baf

taya para a redempça ) , ſenao o que excedeſſe exceſſiva

mente para o amor.

Efte conhecimento , que em Deos foy tao anticipado,

como a feu Divino ſer eterno , hé o que a nós nos moſtra

a experiencia , pois ſomos tao ingratos a Deos, que nao fó

o nað amainos à viſta de tað grande amor , que nos mor

trou neſta obra, mas nem ainda nos lembramos de tað fin

gular beneficio , como ſe fora nada , e nelle nað tiveramos

utilidade alguma ,ou como ſe nað fora feyto por amor de

nos : que ſeria fenaó nos viſſemos taó obrigados ? O certo

he que ſeriamos muito peyores.

... Reconheçamos pois, Catholicos , eſta fineza , e conſi

deremos bem no exceſſo de tao grande amor deDeos pa

ra comnoſço, que nao ſe contentou com fazer pelo noſſo

vemedio o que baſtava , mas, paſſou ao que excedia para

mais nos obrigar: Quando aquelle Centuriao , de que fal

la Sao Mattheus, veyo reprelentar a Chriſto Senhor noſſo

que tinha hum ſeu ſeryo , ou criado paralytico, ouvio que

o Senhor lhedizia que o iria curar ; nað fó ficou muy a

gradecido, mas conſiderando-ſe indigno detal exceflo, ſe

eſcufava humilde dizendo : Senhor , não ſou digno que ela

treis em minha morada, porémdizey.com à volapalavra

que fare o enfermo,e logo com ifo ficarà ſao ; nao porque

nao quizeſſe a cura do ſervo enfermo , mas porquanto ,

conhecendo que Chriſto Senhor noſſo o podia farar fó

mente com huma palavra, e fem dar hum ſo paſſo, ſe offe

recia
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recia ao trabalho , e ao exceſſo de ir a ſua caſa.

Oh paſmo da Fè deſte homem ! Por iſſo Chriſto Se

nhor noſſo a encareceo da mayor , que achou em lírael:

mas tambem oh reprenſað vergonhoſa para os Chriſtãos!

O Centuria ) tao agradecido , e admiradode ver q Chrif

to Senhor noſſo queria fazer por amor delle nað (ómente

o que baltava , curando-lhe o ſervo com huma palavra ,

mas o que excedia , indo peſſoalmente a ſua caſa curar ao

enfermo ; e nos vendo, e ſabendo que podia curar a infir

midade do genero humano com humapalavra , perdoan

do liberalmente o peccado de Ada) ,e os noſſos, ou man

dando fazer aredempçao do generohumano por hum An ,

jo , que tudo lhe era muito mais facil , nao quis ſenaó vir

elle meſmo em peſſoa ao Mundo para curar a infirmidade

do meſmo genero humano ; e nað nos admiramos , e nao

nos abrazamos em amor de hum tað bom Deos , princi

palmente ſabendo
que fes todo eſte exceſſo para mais nos

obrigar a que o amallemos, e ſerviſſemos ; iſto he tanto

para ſe ſentir , que todas as lagrimas poſſiveis nos parece

riað poucas para chorarmos tal ingratidao. Deos noſſo Se

nhor por lua miſericordia infinita nos conceda lus para

conhecermos a grande obrigaça ) , em que nos tem potto

o ſeu amor , e calor , para que aſſim lhe correſpondamos

agradecidos , e o amemos fervoroſos, Amen .

PRATICA VIIJ.

E para a terceyra Otava do Natal.

Or outra razao tambem em ordem a nós obrou Deos

P porſi meſmo a noſſa redempça ) , fazendo - ſe homem ;

a qual toca o Apoſtolo S.Paulo , elcrevendo aos Filippen

ſes, dis que Dios, ſendoDeos, nao pretendeofazerſéigual

A Deos por rapina, ou furto , masdesfes- ſe, e a.poucou - ſe,

N
tomania
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tomando aforma de ſervo , fazendo- ſe homem . Para cuja

mayor intelligencia havemos de olhar para o Parayſo ter

real,noqualveremosa Adaó formado daterra,mastaó

ſoberbo ,, que pretendeo ſer como Deos, nd que commet

teo aquelle furto, que David dis em nome de Chriſto que

pagava o furto , que nao tinha commettido ; ao que allu

dindo o Apoſtolo S.Paulo, dis que Deos nao pretendeo o

ſer de Deos, mas fendo - o verdadeyramente , le abateo , e

apoucou tanto , que tomou a forma de ſervo , fazendo-ſe

homem .

Do que tiramos
que o fazerſe Deos homem naó foy ſá

para remediar o mal do peccado , mas tambem a rais , e

cauſa delle ; a cauſa dopeccado tinha ſido a ſoberba do

homem formado da terra querer ſer como Deos do Ceo;

e o Deos do Ceo abateu -ſe , e humilhou - ſe tanto ', que
ſe

feshomemde terra , para que aſſim a humildad
e de Deos

curaſſe a ſoberba do homem. Mas oh deſgraça , que , ſen

do o remedio de ſi tað efficaz , aprove
yta taó pouco áo

homens , que cadaves faó mais ſoberbos , ainda que co

nhecem a Deos taõ humilde, e abatido ! Enað nos enver

gonhamo
s de ſermos ſoberbos, e nað nos confundi

mos de

querermo
s ſer mais do que ſomos , vendo a Deos feyto

tanto menos do que he ? Com razaố dis S. Bernardo , que

bej intolerav
el a pouca.ve

rgonha dos homens , conheceré
m

aMageftad
e de bum Deos Omnipote

ntetanto apoucada, e

abatida, e quererem ſer inchados , levantado
s,e foberbos.

A' viſta de hum Rey , Principe ,ou Governad
or

,que fe

aſſentare
m no chao , naõ haverà quem ſe atreva a aſſentar

ſe em cadeyra , e muito menos em throno ; e à viſta do Sos

berano Rey doCeo , e da Terra aſſentado no chao da noſſa

humanid
ade, todos nos queremos aſſentar nas cadeyras, e

thronos da Soberba. Bem merecemo
s onome de deſaver

gonhados, como chamaria
mos àquelle , que ſe atreveſſe a

afſentarſ
e em cadeyra diante d’EIRey, Principe ; ou Go

Yernador.

Neſta
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cen
o
,

Neſta conſideraçao parece que eſtava S. Joað Damal

Tomando carne puzejtes, Senhor, nos homens huma gran

de ignominia ; grande honra, e muito grande fes Deos Se

nhor noſſo em fe fazer homem como nos ; porém , como

efta honra , que Deos nos fes , foý humilhando- ſe tao ex

ceſſivamente, a lumma humildade de Deos na carne hu

mana eitá continuamente injuriando , affrontando , e re

prendendo a ſumma ſoberba da meſma carne no homem.

Pois à viſta de hum Deos tað humithado nað haja mais

homem , que ſeja ſoberbo ; e conſiderando que eſta fum

ma humilhaçao de Deos foy fcyta por amor de nòs, razao

heque nos demos por obrigados a tanto amorde Deos à

cufta de tanto abatimento , e humildade deſte Rey Sobe

rano. Bem malquiſto estava em Napoles o ſeu Rey D.Af

fonſo ; porém encontrando otal Rey em hum caminho a

hum homem , que tinha hum jumento atolado , e carrega

do na lama, da qual o nað podia tirar,o meſmo Rey,com

padecendo-ſe do homem fe offereceo para o ajudar ; e

yendo os Napolitanosao ſeu Rey tað benigno para aquel

le feu vaſſallo, que ſe abatia tanto para o ajudar, trocaraó

ſe os corações de tal forte, que começárað a amallo como

pay, aborrecendo - o antes como tyranno: com muito mais

razao logo devemos nos amar ao Soberano Rey do Ceo,

e da Terra, vendo - o tab abatido , ë humilhado por amor

de nos . Pelo peccado dis David que fica o homem como ju .

mento , e eſtando o jumento homem atolado no profundo

Lodo, como dis o Real Profeta , com a grande carga do

meſmo peccado , eſte Soberano Rey defceo do Ceo à

Terra , abatendo- ſe, e humilhando- ſe tanto por amor dos

homens para nos livrar de tað infame atoleyro. E nað

amamos a tað benigno Rey? Ainda que foramos inimigos

de Deos , ſó o vello tao abatido , e humilhado por amor

de nosnos deviatrocar os corações, melhor que aos Na

politanos a bumilhaçao do ſeuRey,quanto mais preſando.

Nij
nos
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nosde ſervos, e de amigos do meſmo Senhor.

Seja pois o frutto delta Pratica o confundirnos de ſer,

mos lobērbos á viſta de Deos humilhado ; e vendo- o hu

milhado por noſſo amor, tiremos tambem por frutto o af

fervorarmo-nos no amor de tað bom Deos , para que aſſim

correſpondamos do modo pollivel ao amor,que nos teve,

e tem , para irmos amallo perfeytamente na Gloria.

PRATICA IX.

E
para o dia do Corpo de Deos.

O ,crer com fé explicita , he o Myſterio da Eucariſtia ,

no qual cremos , e confeſſamos que na Hoſtia conſagrada

eſtáo Corpo,Sangue, a Alma , e Divindade de noſlo Se

nhor Jesu Chriſto, tað real, e verdadeyramente, como eſtá

nos Ceos , e que tudo iſto eſtá também no Calice conſa

grado : porque Chriſto Senhor noſſo , ſabendo que eſtava

muy chegado o tempo da ſua Payxaó , e Morte, hum dia

antes della, ceando com os ſeus Diſcipulos, inſtituhio eſte

Divino Sacramento , convertendo o paó em Corpo ſeu ,e

o vinho em ſeu Sangue por meyo das palavras da Conſa

graçaõ ; e dando a Communha) a todos osque eſtavao na

quella menza , deu poder aos Sacerdotes preſentes , e fu

turos para fazero meſmo milagre em virtudedas palavras

da Conſagraçað todas as vezes que conſagraſlem ,

Efte he o Myſterio do SANTISSIMO SACRAMENTO do Al

tar , em cuja crença devemos eſtar mais certos , e firmes ,

do
que ſe viramos com os olhos corporaes na Hoftia con

ſagrada o meſmo Corpo de Chriſto Senhor noſſo : por

quanto na viſta dos olhosdo corpo pode haver engano , e

nað o pode haver na viſta dos olhosda Fè . Quanto mais,

que quem crê que Deos creou a maquina do Ceo , e da

Terra
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n

1

Terra de nada, nao pode achar difficuldade em crer que

Deos faça de pao Carne, e de vinho Sangue : porque inui

tomáis 'he o crear de nada alguma coula , ainda que nao

ſeja mais que hum grao de area , do que fazer de huma

couſa outra ,ainda que feja o fazer de hum grao de area o

Mundotodo ; e ſe cremos que Deos, fazendo a Adaodo

barro, converteo o barro em carne ;le caſtigando a mulher

de Lot, converteo a carne em fal: que difficuldade deve

mos achar em crer que Deos converta o paó em Corpo,

e o vinho em Sangue ? O mais , que toca à eſſencia delto

Myſterio,naðhe neceſſario entendello ,nemi convem exa

minallo , mas fiin o darlhe inteyro , e firmiffimocreditoor!

O que convem , e he muito neceſſario , he o faberinos

os fins , para que Chriſto Senhor noſſo inſtituhio eſte So

berano Sacramento , e faó principalmente os tres , que a

Igreja noſſa Māy aponta na Antifona0 ' Sacrum conuia

vium , como efteytos principaes deſte Sacramento : o pri

meyro he , renovarſenelle a memoria da. Payxgo , e . Mor

te de Chriſto Senhor noſo ; o ſegundo he , communicarnos

oSenhorpor meyo delle grandes augmentos degraçae o

terceyro he , o darnos, uelle o Senhor o peizhor da Gloria ,

que nos tem promettido. jorobu sloupouq . ?

E renova-ſe neſte Sacramento Santiſſimo a memoria

da Payxa ) de Chriſto ; porque alli ſe repreſenta a trayçaó

de Judas , a priſao do Senhor , os açoutes , que lhe derao ,

a.coroa de eſpinhos , que lhe puzeraó , e o que padeceo

no Monte Calvario , até que ultimamente,morreo cruci

ficado , en cuja ſignificaçao ſe fórína huma Crus na Hof

tia, nað ſó para nos lembrarmos ſempre do que o Senhor

padeceo por nòs nella ; mas tambem para termos que of

ferecer todos os dias ao Eterno Pay em ſatisfaçaõ das nof

fas culpas no meſmo Sacrificio , que Chriſto Senhor notlo

offerecco na Crus,

Communica -nos Deos por meyo deſte Soberano Sa

cramento enchentes de graça ; ſe o recebemos dignamen

te:

܂ܪ

Cui Nüj
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te : porque nað fó ſe nos dà augmento de graça habituals

e commua a todos os mais Sacramentos , mas tambem ſe

nos concedem graças particulares : por quanto dà lus ao

entendimento , inilammaa vontade , dà forças às poten

cias , augmenta a Fè , Eſperança , Caridade , e as mais vir

tudes , dà forças para reſiſtir às tentações , cauſa aborreci

mento aos vicios, inclina , e facilita para as boas obras, af:

fogenta ao Demonio , e finalmente, pormeyo defteSacra

mentoſealcançaó todas as graças conforme a diſpoſiçao,

e neceſſidade do que orecebe : porque, ſe Sao Paulo de

Deosdar ao Mundo o ſeu Unigenito Filho para ſe fazer

homem infereodarnos com elletodas ascouſas ,, com o

meſmo fundamento (ſenaõ he mayor ) podemos nòs infe

rir, e ter por certo que, dando- ſe Chritto Senhor noſſo a

fi meſmo a cada hum de nós neſte Sacramento , tambem

comfigo nos dará todas as couſas ; por quanto muitome.

nos he o darnos todasas couſas , doque darſe a ſi meſmo..

Dàſſe -nos nelte Sacramento hum penhor da Gloria ;

porque , ainda que a todos os que eſtað em graça he divi.

da por eſtað , fuppoſta a promeſſa Divina , comtudo nað

temos penhor delta divida , lena por meyo defte Sacra

mento , pelo qual a podemos ter por tao certa, como ſe jà

eſtiveſſemos de poffe della ; aflim como eſtà certo da di

vida quema tem em penhorſegura , que por iſſo Chrifto

Senhor noſſo diffe : Tem a vidaeterna, depreſente, e nao

de futuro, tera: Quem comeminba Carnez e bebemeuSan

gue, tem a vida eterna ; e com grande myſterio ſe chama

penhor: por quanto , ſe os penhores valem mais do que as

dividas, a todas as dividas da Gloria , que Deos contrahe

pela ſua promeſſa , excede infinitamente o valor dette pe

Ahor.

Eftes fað os fins principaes , para que Chriſto Senhor

noffo inſtituhio eſte Sacramento Soberano, è eſtes os prin

cipaes effeytos, que cauſa nos que dignamenteo recebem ;

porém pos que o recebem indignamente , ifto he, em pec

cado
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cado mortal , Tao tanto pelo contrario , que nelle recebem

aſentença da ſua condenaçao , como dis o Apoftolo Sao

Paulo ; e por iſſo logo aconſelha que ſe provecadahum

de nós , e veja comochega a recebera Sagrada Commu

nha) ; porque havendo de commungar em peccado mor

tal,muito menos mal he nao commungar. E aſſim ſeja o

frutto deſta Pratica , nað fó concebermos grandes dezejos

de receber eſte Sacramento Santiſſimo, mas tambem o te

mermos grandemente recebello em peccado mortal ; 0

que evitaremos , fazendo huma confiffað bem feyta com

verdadeyra dor de ter offendido a Deos , e propofito fira

me de naó o tornar a offender , para que aflim nað ſó re

cebamos as abundancias de graça, que cauſa,mastambem

o penhor da Gloria , que he.

PRATICA X.

E para a Dominga infra Octavam do Corpo de

Deos.

N :

A Pratica antecedente tratamos doque toca aoMyf

terio do SANTISSIMO SACRAMENTO , e dos finsprinci

paes, para que Chriſto Senhor noflo o inſtituhio , e dos

effeytos , que cauſa nos que o recebem dignamente ; po

rèm , como na cauſa , ou no motivo , que Jesu Chrifto Se

nhor noſſo teve para o inſtituir , ſe deſcobrem os mais ef

ficazes eſtimulas para o noſſoamor , ſerà bem que os pon

deremos antes que paſſemos a outras materias.

A cauſa principal, porque Chriſto Senhor noffo inſti

tuhio taó admiravel Myſterio , e Soberano Sacramento ,

foy o amor dos homens, que por iſſo ſe chama por Anto

nomafia Sacramento de amor. Oh pafmo do amor Divi

no ! Quem poderà explicar tað ſoberana cauſa ? Ninguem:

por quanto , ſe Chriſto Senhor noſſo para encarecer o am

mor ,
N iiij ,
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mor , que o Eterno Pay teve aos homens, diſſe a Nicode

mus: Alim , ou de tal forte amou Deos aoMundo, que lhe

de.u -a few FilhoVnigenito; nao podemosuſar de melhores

termos paraexplicar o amor domefmo Senhor paracom ,

npico , que dizendo: Allim , ou de tal forte amou Chrifto

aos homens , que ſe deu a ſi meſmo a cada hum ; nem fe

pode dizer mais para ſe encarecer o amor de Jesu para

comnoſco; antes niſto parece que encarecemos mais ó

amor de Chriſto para com os homens, do que Chrifto er

careceo o amor do Eterno Pay para com o Mundo : por

que, ainda que dando o Eterno Pay a feu Unigenito Filto

aos homens , deu a fua Natureza Divina , por fer commua

às tres Divinas Peſſoas ; com tudo nao deu a fua Peſſoa ,

ſenað outra realmente diſtincta , que foy a do Filho ; e

Chriſto Senhor noflo dà neite Sacramento nað fó a Di

vindade commua às tres Peſſoas Divinas , mas tambem a

Perſonalidade propria ,eparticular ; e aſſim neſta conſide

raçaoparece que mais dào Filho, doque o Pay , por quan

to o Filho Jesu Chriſto ſe dá todo , o que o Eterno Pay

naó fes na data, que do Filho fes ao Mundo .-

De mais que o Eterno Pay deu por huma ves, e Chriſ

to Senhor noflo dá - ſe todos os dias , e todas as horas que

fe communga. O Eterno Pay deu a todo o Mundo, atten

dendo aobem univerſal de todos , e Chriſto Senhor noſſo

dà - ſe a cada hum , fazendo a cada hum o que fes por to

dos o EternoPay. O Eterno Pay deu a ſeu Unigenito Fin

lho aos homens mediante a Creatura mais perfeyta , que

foy a Virgem Santiſſima Senhora nolla ... e Chriſto Senhor

noſſo ſe dà immediatamente a cada hum, por mais imper

feyto que ſeja , com tanto que eſteja em graça. O Eterno

Pay eſcolheo aquella Creatura Soberana, nað fó mais per

feyta , mastambemtað nobre , que era do Realſangue de

David ; ę Chrifto Senhor noſſo fem fazer eſcolha de pef

ſoas ſe dà ainda ao mais vil eſcravo. O EternoPay deu ao

Mundo a ſeu Unigenito Filho para eſtar peſſoalmente nel

le
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le fomentepor trinta etres annos, e Chriſto Senhor noffo

ſe dà para eſtar no Mundo atéo fim delle.O EternoPay

deu a ſeu Unigenito Filho em Nazareth , Chriſto Senhor

nollo dà- ſe em todo o Mundo. Pela data do Eterno Pay.

logràraó a fortunada preſença do Filho ſomente aquelles

poucos lugares da Terra, por onde o Senhor andou; e pe

la data de Chriſto Senhornoflo ſe logra a fortuna da lua

preſença em todo o Mundo .

Se pois em tantas conſiderações parece que excedeo

amor do Filho de Dcos para con noico nette Sacramento

ao que moſtrou o Eterno Pay em o dar na Incarnaçao ,

bem encarecido fica o tal amor , dizendo que tanto nos:

amou Jesu Chriſto , que ſe deu , e dà a ſi meſmo aos ho

mens. Equal deve ſer a noſſa correſpondencia, ſe nenhu

ma he baſtante para agradecermos ao Eterno Pay , ( o que

nas conſiderações feytas pareceque foy menos) qual pode

fer baſtante para agradecer ao Filho o que parece que foy,

mais? O certo he que, ainda que nos deramos todos a JESU

Chrifto , ainda que lhederamos o coraçao , a alma, e vida,

ainda que empregaramos em ſeu amor , e ſerviço todas as

horas, e momentos, tudo era nada em comparaçao do que

elle obrou neſte Sacramento por amor de nòs.

Quanto mais ſe attendermos ao affecto, que niftomof

trou aos homens , por quanto nao le dando por ſatisfeyto

com ſe unir à natureza humana, quis tambem unirſe a ca

da hum dos individuos , que faó os homens , e com huma

uniao tao intima', queo homem fica em Deos , e Deos no

homem , ſem que a indignidadedos homens lhe faça hor-

For para deyxar de entrar nað fó em ſuas almas ,mas tam

bem nos ſeus corpos. Admirada a Igreja noſſa Mãy, fal

lando com Chriſto Senhor noffo , dis : Vòs Senhor , para

livrar aos homens, nao tiveſtes borror ao Ventre da Vir

gem MARIA,porque, ainda que a Igreja conhece, e con

feffa a ſumma Santidade da Senhora , chamando-lhe San

tiſlima, com tudo cauſa -lhe admiraçað o ver que hú Deos

infinito
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infinito nao tiveſſe horror de entrar em huma Creatura li

mitada , ainda que tao perfeyta.

Muito mais nos devemos nos admirar de queo meſmo

Jesu Chriſto nao tenha horror de entrar em noſſos corpos

tao immundos , e nas noſſas almas taó infames, que volun

tariamente ſe fizeraó eſcravas do Demonio ; por quanto,

ainda que entao eſtejżó livres da eſcravidaó pela graça ,

ſempre conſervaó a tal nota , como a conſeryað os forros,

ainda depois da liberdade.

E o quemais he , que a troco de entrar em alguns jà

forros por juftificados , fe fugeytou a entrar em tantos

ctualmente eſcravos do Demonio , quantos ſao os aman

cebados , os ladrões , os perjuros , os blasfemos , os homi

cidas , os que andaó em odio , e os mais peccadores , que

commungao lem arrependimento de ſuas culpas , e fem o

propoſito de emendar asſuas vidas ; mas antes com tençao

de continuarem nos odios , juramentos falſos , furtos, a

mancebamentos, e mais peccados; os quaes commungan

do, nað ſó recebem a Chriſto Senhor noſſo em lugar mais

immundo , mas tambem (em certo modo) poem o mefmo:

Senhor aos pés do Demonio : porque , eſtando eſte rey

nando em ſeus corações , como eſtava no de Judas , fica

Jesu Chriſto de fóra , como deſpreſado , atè fe corrompe

rem as Eſpecies Sacramentaes .

Oh execranda maldade , infamia , e atrevimento dos

homens, que aſſim ſe atrevem a commungar , recebendo

a Jesu Chriſto Deos, e Homem verdadeyro ! Tomara- lhes

eu perguntar ſe ſe atreveriao a meter a Particula conſa

grada em hum monturo , e debayxo dos pés de hum ju

Mento ? Tenho por ſem duvida que nenhum Chriftað a

tal ſe atreveria , antes da Chriſtandade de todos eſpero que

exporiao as vidas para defenderem ao SANTISSIMO Sacra

ÅMENTO de cal defacato, ſe houvelle alguem , que ſe atrever

fe a commettello ; pois tende por fem duvida que mayor

he o deſacato , quecommettequem recebe a eite Divino

Sacra

7
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Sacramento em peccado mortal , recebendo - o na Alma

mais immunda, e pondo-o aos pés do Demonio. Seja pois

o fruto deſta Pratica nað fó o amarmos com todas as nofi

ſas forças a Jesu Chriſto Sacramentado em correſponden

cia do amor , com que inftituhio ette Sacramento , mas

tambem reſolvermo-nos a nao commungarmosem pecca

do mortal , ainda que nos culte a vida , por nao commet

termos tal deſacato .

+

A

PRATICA XI.

E para a Quarta ferra de Cinza.

Inda que temos outros muitos Myſterios , que expli

car para ſe ſaberem , e entenderem , com tudo antes

que paſſemos a elles, he neceffario ſabermos o que fomos,

é o fim , para que fomos creados : porque , ſenað tivermos

ette conhecimento , viveremos como brutos, e nao nos a

proveytardo as noticias dos Divinos Myſterios.. O que he

cada hum de nós? He corpo, e alma; o corpo, ſendo car

ne, ſangue,se ollos, nað he mais que huma pouca de terra

com vida ; e acabada a vidaſetornaa converter em terra

ſem vida , como a Igreja noſſa Mãy nolo adverte todos os

annos na Quarta feyrade Cinza : a alma he hum eſpirito,

que nað fó da vida ao corpo , mas tambem nos dà memo

ria , entendimento , e vontade, que faó as ſuas tres poten

cias. Para cuja melhor intelligencia nos havemos de lem

brar do que Deos fes , querendo dar principio aogenero

humano ; formou Deos dehum poucode barro a figura

de hum homem , o qual, ainda que tinha de homem a fi

gura , nað era homem , ſenað barro.com aquella figura :

por quanto , ainda que tinha olhos , nað via , ainda
que

nha pès , nað andava , ainda que tinha mãos, nao obrava,

tem tinha de bomem operaçað alguma; porém logo, dan

do
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do Deos hum aſſopro , ou reſpiração naquella figura de

barro , ficou o barro feyto carne , e afigura feyta homem :

porque, creando Deoscom o ſeu Divino poder hum efpi

rito, ao qual chamamos alma, a infundio , e introduſio na

quella figura de barro , com o que lhe deu vida , e ficou

hum homem como nós, que foy Adao ; do qual tirou Deos

bum offo, e delle forinou aHeya para ſua conforte, emu

lher , e dos dous Adab , e Heva procedeo todo o genero

humano com a meſma qualidadede barro , de que ſomos

todos,

De cujas origens, ou principios já ſe conhece o quan

to he melhor a alma, do que o corpo de qualquer de nos:

por quanto , ſendo o corpo hum pedaço de terra vil, e

bayxa, a alma he mais nobre, e melhor, do que o meſmɔ

Ceo ; o corpo ſahio das Mãos de Deos, porqueo formou

do barro, a alma, podemosdizer, que ſahio das Entranhas

de Deos : por quanto a infundio , ou introduſio no corpo

com huma reſpiraçao , que fahe das entranhas de quem

reſpira; o corpo he animal como osbrutos , a alma he eſ

pirito como os Anjos : o corpo finalmente ha de morrer,

a -almanao ha de acabar. Oh que precioſa coulahe a alma,

@que vil , e bayxo hé o corpo ! E que , ſendo aſſim , façao

oshomens tanto caſo do corpo , e deſprezem tanto a al

ma? Para ocorpo tantos cuydados em comer, beber, vef

tir, honrar, e defender: , e para a alma tantosdeſcuydos?

Sim , porque , ſendo muito melhor , a alma do homem , do

que o corpo, fó eſtima) os homens o corpo , e nao a alma ;

mas tambem por iſſo ſe perdem tántas alīnas , por quanto

fe eſtimao menos do que oscorpos.

StrDizey -me agora , eſtimadores do corpo, e deſpreſado

rés laalma , ſe tivereis huma joya precioſa em huma taça

debarro [ citimarieis mais'a taça, do que ajoya ? Porne:

nhum modo , antes por conſervar a joya deſprezarieis a

ţaça , nao fazendo caſo de que ella ſe quebraffe com tanto

quea joyá vos ficaffe. Poisque fað os noſſos corpos fenad

humas
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humas taças de barro , como dis o Apoſtolo S. Paulo , nas

quaes temos nað fó huma joya precioſa , mas o riquiffimo

theſouroda noſſa alma, que valmais doque todas as joyas

do Mundo ; como pois fomos tao loucos , que deſpreſa

mos tað rico theſouro , eſtimando tanto as taças de barro

de noſſos corpos ?

Se quereis mais ſaber o quanto val a alma , olhay.para

o preço , com que a comprou Jesu Chrifto , que foy (por

Antonomaſia ) preço grande, como lhe chamou o Apoito

lo S.Paulo , quefoy ſeu preciofiflimo Sangue : pois, le tan

to eſtimou o Filho de Deos as noflas almas , que as com

prou portaó grande preço , e tanto à fua cuita , que deu

por ellas o Sangue, e a vida, nað ſendo intereſſado em que

ellas ſe ſalvaſſem ; nós, que intereſſamos tanto em que ſe

ſalvem as noſſas almas, quedevemos fazer para que
fal.

vem ? O certo he'que, ainda que deramos todo o ſangue,

e as proprias vidas , tudo era nada em comparaçao daquel

le tao grande , e exceſſivo preço .

E no que mais devemos attender em eſta materia ,he

que nao tem cada hum de nós , mais que huma ſó alma , e

que perdida eſta huma ves , fica para nos tudo perdido ;

dous olhos tendes cada hū de vos, dous pès , e duas mãos,

e pornenhum cafo quereis perder hum , ainda que vas fi

que outro , com que ver , andar, e trabalhar. O dinheyro,

ou joya', que le perde huma ves , pode-ſe tornar a achar,

e nem por iſſo quereis perder fó hum toſtao : como pois

logo tað poucocaſo fazeis de perder a voſſa alma , ſendo

unica, ou huma ſó , e nao havendo eſperanças algumas de

a poder achar, perdida huma ves pela eterna condenaçao?

Seja pois o frutto detta Pratica o eſtimarmos a alma

mais , do que o corpo , mais do que as riquezas , honras,

goſtos, e maisdo que tudo o mais: porque, que aprovey.

tarà ao homem ſer ſenhor de todo o Mundo , de ſuas ri

quezas, honras, e goſtos, ſe fua alma padecer o detrimen

to da eterna condenaçao ? como dille Chriſto Salvador

noſſo;
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e a o

, e ; Tao o *

Rico Avarento , e Lazaro į que aproveytàrab ao Rico A

varento tantas riquezas , regalos, honras , e goſtos? Nada:

por quanto , perdendo a alma , perdeo tudo. Que detri

mento teve Lazaro em ſer pobre, chagado , afflicto , e deſ

preſado ?Nenhum ; porque, falvando-le a fua alına, iogra

toda a felicidade , a qual tambem nòs alcançaremos , eiti

mando a alma mais do que o corpo, e do que tudo o mais

defte Mundo.

V

PRATICA XII.

Iſto jà o que ſomos e que a principal parte deſtecom :

poſto humano he a nofla alma, tambem he muito ne

ceſſario fabermas o fim , para que fomos creados , porque

ſem o ſabermos nao podemos obrar em ordem a elle. Ne

nhuma couſa obramos fem ſer em ordem a algum fim ; fe

comemos, he para nos fuftentar, ou regalar : ſe dormimos,

he para deſcançar ; fe veltimos he para nos cubrirmos, ou

adornarmos, e qualquer outra coufa, que fazemos , he pas

ra algum fim , que pretendemos ; e quanto mais interella

mos no fim pretendido , com tanto mayor vontade obra

mos , applicando-lhe os meyos neceſſarios para o confe

guir . Com mais vontade cavarà'hum homem na minade

ouro , do que namina deferro : por quanto , ſendo o fim

o intereffe , muito menos intereſſa no ferro , do que no

ouro ; e ſe nao fe pretende algum fim , nað ſe obra em or

dem a elle : ninguem anda , le naó pretender ir a alguma

parte: ninguem fala , fe nað pretendedizer algumacouſa,

falvo for privadodojuizo, como ſe vê nos loucos ; do que

tudo fe conhece quaó neceſſario he o fabermoso fim , pa

ra que fomos creados , para obrarmosem ordem a elle.

* Viven @sipeccadores nette Mundo , como ſe foilem

crea
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rem os homens deHe , tambem ſe ſegue que o Mundo fo

creados ſó para gozar delle : o avarento , como ſe fora

creado ſó para as riquezas , o ambicioſo , como ſe fora

creado ſó para as honras: o glotað , comoſe fora creado

ſó para comer, e beber : o luxurioſo, como ſe fora creado

ſó para os torpes deleytes da carne'; e finalmente como ſe

foraó creados ſó paraos bens do corpo , e Mundo, muitos

homens nað trataó mais que de os buſcar, e gozar delles;

e parecerà a eſtes que Deos os creou para eſſes fins ? Qh

que bayxo conceyto fazem de Deos, ſe aſſim o entendem ,

e que grandeaggravo lhe fazem em ſe perſuadirem que

hum Deos fummamente Santo , e bom creou a tanta im.

menſidade de homens para fins tað bayxos , e infames als

guns.

Nao , meus Catholicos , nað nos creou Deos para gog

zarmos deſte Mundo , e muito menos para gozarmos dos

deleytes, e vicios da carne ; mas ſim para gozarmosda fuý

viſta , e Bemaventurança eterna : he verdade que Deos

creou o Mundo, e as couſas delle para os homens; porém

nao creou aos homens para o Mundo , nem para as fuas

couſas : porque , aindaque Adað nað peccaiſe ,ohavia

Deos de tirar deite Mundo , elevallo para a ſua Gloria , e

a ſeus deſcendentes : ſegue-le logo que nao creou Deos

aos homens para o Mundo , fena ) para ſi ,e ſua Gloria ; e

como o Mundo tambem ha de acabar quando ſe acabat

foy

creado para os homens . E que,
nao Tendo o homem crea

do para o Mundo , ſenaó para fim tað alto , e foberano ,

como he ver , e gozar de Deos , ſe empreguem oshomens

em fins taó bayxos, e vis , quaes fað os bens do Mundo, e

goſtos da carne ; he loucura , he bayxeza , e villania. Se

vireis a hum filho de hum Rey andar acarretandoefterco,

ou ſervindo em huma eſtrebaria , que dirieis? Admirar

vos-hieis muito, e dırieis que era grande bayxeza, oulou

cura , que hum homem , naſcido para o throno , e creado

para o Cetro trouxeſſe eſterco nas mãos , e ſerviſle na fin

trebas
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trebaria ; pois muito mayor he a noſſa loucura , ou bayxe

za : por quanto , ſendo crcados para a Gloria , e para nos

occuparmos em louvores Divinos , andamos ſervindo na

eſtrebaria delteMundo com o etterco dos vicios nasmãos,

pelas obras ; o que tudo nos deve confundir , e envergo

nhar, e nao menos incitar a melhorarmos depenſamentos,

e de pretenções , occupando-nos ſó em obras nobiliſſimas

das virtudes, com que alcancemos tao ſoberano fim , para

que Deosnos creou.

Quanto mais , le attendermos ao muito , que intereſſa

mos em conſeguir o tal fim . Conſideraftes ja algum dia o

que
he ſalvarle huma alma ? Tal ves nað : poislabey que

o falvar he eſcapar do naufragio , e chegar ao porto ; he

eſcapar da batalha , e alcançar a vittoria ; he acabar o de

gredo, e recolher à Patria ; he eſcapar da prifað, e com o

leguro de nað tornar a ella ' ;. he conſeguir a liberdade de

pois do cattiveyro ; he tomar poſle do morgado, vencida

a demanda ; he fair da pobreza , para toda a abundancia ;

he livrar do trabalho , para lograr o deſcanço »; ' e para di.

zer tudo de huma ves ', he ir gozar de Deos por toda a

eternidade , eſcapando de todas as miſerias", " é afflicções

defte valle de lagrymas.

Oh quegrande couſa he o falvar ! Oh que ſoberano

fim he elte, paraque Deos nos creou! Que diligencias nos

podem parecer difficultoſas ? Que trabalhos nospodem

parecergrandes, ſendo de tanta importancia eſte fim Por

qualquer das fortunas , que temos apontado, fazem os ho

mens no Mundo notaveis diligencias, expondo -ſe a traba

Thos, perigos, e gaſtos exceflivos ;re pela fortuna das for

tunas, que contémem ſi todas aquellas em grao ſuperior,

e muitas mais, como nos poupamos aos trabalhos, perigos,

e gaſtos?

- Se foreis Soldado, a que perigos yos nao exporieis por

alcançar a vittoria ? Se eitiveſſeis degradado, que diligen

cias farieis para fornar paraa voſſa patria ? Se eſtiveſſeis

prezo,
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prezo, que gaſtos farieis para ſair da prizao ? Seforeis ca

tivo , que diligencias farieis para conſeguir a liberdade ?

Se trouxeſſeis demanda ſobre hum morgado , que deſpe

zas farieis para alcançara Sentença , e tomar poſſe delle ?

E finalmente , ſe eſtiveſſeisem qualquer pretençaó , tra

balho , ou afficçaó , que diligencias farieis para conſeguir

aquella, e eſcapar defta? Poisque devemos nos fazer para

conſeguir a mayor fortuna , a melhor dita , e felicidade?

Quanto mais eſtando eſta na noſſa mab , e à cuita das nol,

ſas diligencias, o que nao ſuccede naquellas temporaes, as

quaes muitasvezes, ainda queſe façao todas as diligencias

poffiveis , nað ſe conſeguem , ou álcançaó , comopodem

teſtemunhar tantos queyxoſos, como experimentados.

Sejao pois os principaes frutos deſta Pratica o agrade

cermos muito a Deos o crearnos para tað alto , e ditoſo

fim , que ſó com os Anjos nos igualou , antepondo-nos a

todas as mais creaturasdaTerra , e dos Ceos, e aos mef.

mos Ceos : porque, ainda que estes poſſuem a Deos, nao

o lograð , nem goza) delle por falta de capacidade , com

a qual Deos nos dotou ; e tambem ſeja o frutto o procu .

rarmos com toda a diligencia alcançar tao ditofo fim , e

conſeguir tao excefliva felicidade,

PRATICA XIII.

Q

Vem fizer verdadeyro conceyto da Pratica antece

dente , e conhecer bem quað alto , e ſoberano he o

fim, para que Deos nos creou , poderà deſcoroçoar,

ou deſanimarſe , parecendo- lhe que nao pode conſeguir

couſa tað ſoberana, e alta ; e muito mais, ie fizer reflexao

às peregrinações , e trabalhos dos Apoftolos ; ao fangue,

que derramarao os Martyres, à continua lida, que tiverað

os Confeſſores ; às tentações, que tiveraó , e vencerao as

Virgens, aos jejuns, e às aſperezas, em que ſe exercitàrað

O. OS
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os Anacoretas; e às diſciplinas , cilicios , vigilias, e outras

exceſſivas mortificações, em que le occuparaó toda a fua

vida, ou a mayor parte della outras muitas almas, fazendo

tudo, e padecendo tudo para conſeguirem aquelle meſmo

fim . Digo que poderáð defcorocoarfe alguns de conſeguir

fim tað alto , nað ſe atrevendo aprocurallo com tanto cul,

to , e trabalho. Porém nað ſeja affim , meus irmãos , ne

nhum de vos deſcorocoe de conſeguir o fim da ſalvaçao

eterna , ainda que nað vos atrevais a ganhalla com tanto

cuſto , e trabalho. Bom fora ,e mais que bom, o fazermos

o que aquelles fizera) , e padecermos o que aquelles pa

decèrao, porque com iſſo nos ſegurariamos mais na eſpe

rança de oconſeguir'; porém mais facilmente o podemos

alcançar.

Quereis ſaber com quanta facilidade podeis alcançar

fim tað alto , e importante ? Ouvi a David o que noSalmo

trinta e tres numero quinze 'dis ſomente emquatro pala

yras, que fað as ſeguintes : Apartay -vos do mal, e fazey o

bem . Oh infinitamente ſeja louvada , engrandecida , e ex

altada a bondade do noſſo grande Deos,que ſobre a mer

cè , que nos/fes em nos crear para tao alto , e ditoſo fim ;

nos pos taó facil o conſeguillo , que ſó com apartarmo-nos

do mal , e obrarmos o que he bom o podemos alcançar; e

com huma circunſtancia , que para nos falvarmos nao he

preciſamente neceſſario o fugir de todo o mal , ſena ) do

que he prohibido debayxodepeccado mortal; como tam

bem'nað he neceſſario o obrar tudo o que he bom , mas

lim o quehe mandado debayxo de peccadomortal.

Mas dirà alguem que ahi he que està a difficuldade, e

trabalho. Porém eu digo que iſſo he engano doDemonio,

e da apprehenfaõ dequemo diſſer : antes affirmo que, ſe

fora poflivel o mandárnos Deos que fizeſſemos o que he

mào, e que fugiſſemos do que he bom, (o que nao he poſ

fivel
gue Deosmandaſſe )e nos creàra para a Gloria com

a condiçaõ de fugirmos do bem , e executarmos o mal, ( o

que
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que tambem era impoſſivel): entað he que nospunha mui

to difficultoſo o conſeguirmos o tal fim , e o alcançarmos

a Bemaventurança eterna... "

Eu o moftro com evidencia , e clareza , primeyro com

a razaõ natural , e depois com a fizica experiencia. A ra

zao natural conſiſte em que naturalmente o mal he de fi

taoabominavel , e aborrecivel, que por nenhum modo o

pode querer a noſſa vontade , fenaó for com a cor, ou ap

parencia de algum bem. Sendo o mayor dos males tem

poraes a morte , algumas vezes ſe dezeja ; porém nað he

em quanto mal, mas ſim em quanto bem de livrarde tra

balhos, dores , perſeguições , e outras miſerias de ta vida.

E o bem henaturalmente de fi taó dezejavel , e appeteci

vel , que por nenhum modo o pòde aborrecer a vontade,

fenao com a cor , e apparencia de algum mal; o que tudo

he certiſſimo , e affentado entre todos nað 1o Filoſofos,

mas tambemTheologos : 'vede agora no caſo ſuppoſto , e

impoſſivel; ſe feria muito mais difficultoſo o ſalvarnos, fe

Deos nosmandàra obrar o mal, e fugir do bem, ſendo iſſo

contra a natureza , e oppoſto à inclinaçao natural , do que

mandarnos fugir do mal , e fazer o bem , fendo taó con .

forme à natureza , e dinatural raza) .fincsi

-- Vamos agora à raza ) fizica', e da meſma experiencia:

vejamo- laprimeyro nos preceytos negativos , e logonos

poſitivos ; dizey -me : qual he mais facil, jurar , ou nao ju

rar ; matar , ou nao matar ; furtar , ou nao furtar ; ſer def

honeſto, ou naó o der;levantar falſos teſtemunhos, ou nao

os levantar ? Claro eſtà que o nað.jurar , a nað matar , o

nao furtar, o nað fer deshoneſto, o nao levantar falſos teſ

temunhos, tudo hé mais facil ;porque, fendo negaçaõ de

trabalho das mãos , lingua , e corpo , mais facil he ao cor

po o nað trabalhar , ou lidar , do que lidar , ou trabalhar .

amos aos preceyros poſitivos, que todos ſe encerraó en

amar a Deos , e ao Proximo , e em honrar a Deos , e aos

Proximos ; aquem ſe deve honrar ; e aonde eſtá aqui o

O ij
tra :
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trabalho, no corpo ? Nenhum ; aonde eſtá a difficuldade,

na Alma , ou no coraçao ? Menos : por quanto a alma na

turalmente ſe inclina a amar , e honrar a Deos , e o cora .

çaó aos pays.

Bem claro fica logo que mais facil nos he o conſeguir

mos o fim , para que Deosnos creou , mandando -nos fó

mente fugir do mal, e fazer o bem , do que ſe nos manda

ra o contrario , caſo negado que foſſe poſſivel ; e conſe

guintemente fica claro fer engano do Demonio , e da noſo

ja apprehenſað o acharmos difficuldade em executarmos

o bem mandado , e fugirmos do mal prohibido. Antes,

por muito mais trabalhoſo que foſſe, nos havia de parecer

Juave , e facil, por ſermos taó intereſſados em alcançar a

quelle fim . Bem grande era o trabalho , que Jacob tinha

em guardar as ovelhas de Labao , e taó continuado , que

tinha durado ſete annos , os quaes , ainda que ſe compu ,

nhaó de muitos mil dias, dis o Texto ſagradoque a Jacob

lhepareciao poucos dias , pelo grande amor , que tinha a

Raquel, a quem tinha poſto por fim doſeu trabalho . E ſe

o dezejo de conſeguir hum fim tað limitado , breve, e ca

duco fuavizou tanto a Jacob o trabalho exceſſivo, e con

tinuado ; muito mais nos deve ſuavizar a nòs o trabalho

breve, e momentaneo , como lhechama Sao Paulo, o de

zejo de conſeguirmos muitomelhorfim , que he odaGlo

ria eterna . va

Ora

PRATICA XIVO cil

.

Omo os principaes fundamentos da Chriſtandade fe

rem -ſe , e entenderem - ſe para nos exercitarmos nellas , e

aflim hepreciſo o tratarmos jà da ſua explicaçao. As Vir

tudes Theologaesſað tres ; Fè, Eſperança , e Caridades e

chamab - ſe Theologaes, porque ſao as que tem por objecto

imme.
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mento , nem mereceriamos
por ella crença ; pois tó faa

immediato a Deos , que as outras o tem por objecto me

diato . 0s. iisjou ó por

A primeyra Virtude Theologal , que he a Fé, tem por

objecto immediato a Deos ; por quanto ſe encaminha a

crer tudo o que Deos dis , e tudo o que cre , e enfinaa

Santa Madre Igreja; porque, como he alumiada por Deos,

nað he poſſivel que erre em materiasda Fé . Etta Virtude

he humhabito ſobrenatural , e inclinaçaó , que Deos nos

infunde nas almas por meyo do Sacramento do Baptiſmo,

a qualinclinaçað nos facilita a crer tudo o que he de fé ;

e allim o que he de fé temos por infallivel, e com razao ,

porque o crer huma coufa hetella por certa , e verdadeys

ra ; e o que Deos dis , ou revela , nað pòde deyxar de ſer

verdadeyro, e certo . E no que dizem os homens pòdeha

ver falfidade , ou por engano do entendimento , ou por

malicia da vontade ; por quantoou elles ſe enganao por:

mà intelligencia , ou podem querer enganar, pormà von

tade , porém Deos, como fumma Sabedoria , que he, nao

pode errar no que entende ; e como fumma Verdade,nað

pòde querer enganar,no que dis ; e ſe cremos facilmente

aos homens , nos quaes facilmente pode haver engano ;

muito mais ſem comparaçað alguma havemos de crer o

que Deos dis ; nao podendo enganar, nem ſer enganado.

He verdade que os Myſterios da noffa Santa Féfá

imperceptiveis,mas iſſo meſmo os fas fer de fé, e merito.

rios ; porque , ſe os viramos com os olhos , ou alcançara

mos como entendimento , nað feria fé , fenao conheci.

bemaventuradosi os quenao virao , é crérað , como diſſe

Chriſto Senhor noflő. De mais que nao ſeria ) os Myite

rios da Fé tað ſoberanos, e altos, ſe coubeſſem em enten .

dimentos humanos ; por quanto , ſe ainda nas couſas, que

vemos, temos tanta ignorancia , que ſerà nas que nao ve

mos ? E ſe nos vemos crefcer as arvores , criar lenha , fo

lhas, flores, e frutos ; ſe vemos creſcerem os homens criar

O iij car
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carne, ſangue, offos , cabellos, e unhas , e nao ſabemos o

comoifto he ; como ſaberemos couſas tao altas , e ſubli

mes ? E ſe nos accommodamos com a ignorancia deltas ,

ſem nos occuparmos em as querer entender , e alcançar,

nao havendo niffo o perigo , de errar que pode haver em

querer alcançar , e entender os Myfteriosda Fé ; 'muito

mais nos devemos accommodar com a crença delles , ſem

pretendermos alcançallosi, e comprehendellos : allim co

mo nað pretendemos faber o como huma pouca de humi
,

dade , que a arvore attrahe pelas raizes , le convert
e
em

tao diverſas couſas , e hum pouco de mántim
ento

,que o

homem comei, ſe convert
e
tambem em coufas, tao di

verſas. Disyor! " o ;

- No que devemos occupar ps entendimentos; e vonta

de , he em confiderarmoso exceſſivo beneficio , que Deos

nos fesem nos pôr na Chriftandade , em que logramos el

ta fortuna de crermos, alumiados comolume da Fè, por

que , ſe os que naſcemos com viſta , temos muito e muito

que agradecer a Deos o nao naſcermos cegos , como naſa:

cem outros ;muito mais, ſem comparaçao alguma, lhe de

vemos agradecer o nao naſcermos com a cegueyra dos

Gentios, Mouros, Hereges , ou Judeos, mas ſim entre os

Chriftãos , -aonde temos a viſta da Fé, tão clara que ve.

mos Myſterios tað altos , e ſublimes , com mais certeza ,

do queſe os viramos com os olhos do corpo .

E osque naſceraó Gentios,ou em qualquer dasoutras

cegueyras, reconheçaõ que o catciveyro ( que tivera ) por

delgraça ) foy a ſua mayorfortuna, fendomeyo para vi

rem para a Christandade ,na qualſendo inſtruidos, e en

finados nos Myſterios da Fé , recoberað o Sacramento do

Baptiſmo, com o qual ſe podem ſalvar , e ir gozar da viſta

deDeos para fempre , o quenaó podiad conſeguir ſem o

Baptiſmo. Conſiderem eſtes taes que, fe nafceffem cegos,

e fem verem couſa alguma com os olhos do corpo , e af

fim cegos os cattivaflem , e vindo para eſta Ilha cattivos, e

cegos
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cegos, os curaſſemde tal forte , que ficarem vendoclara ,

mente , que gotto feria o feu de ver a lus do Sol, Lua , e

Eſtrellas , de verem a variedade , e as diſpoſições dos ho .

mens , aves , e mais brutos ; de verem a fermoſura das ar,

vores , flores , frutos , e as mais coufas defte Mundo ? 0

certo he que feria taogrande o ſeu contentamento , que

haviao de ter porgrande fortuna aldeſgraça do ſeu catti:

veyro , no qual nað viaộ couſa algumadeſte Mundo , pela

falta daviſta , com que naſcerað .Muito maisſepodem

alegrar como lume da Fèy que pormeyo do feu cattivey

roalcançàraó, faindo dacegueyra daGentilidade, em que

tinhao naſcido ,e terempor mayor fortuna o cattiveyro ,

que-lhes parecia defgraça mayor a sicky prie

Seja pois o frutto deſta Pratica para huns , e outros o

reconhecermos ette taó excefliyo beneficio,queDeos nos

fés em nos daro lumedaFé, e o agradeçerlhe com todas

as noſſas forças eſtatað grande mifericordia ,deque ufou

com /noſco para nos podermos falvar , creando a tantos

milhares de almas entre os infieis ,oe deyxando- as em ſua's

cegueyras , fem nós lho merecermos mais do que ellas ,

nem ellas menos doquenos, e ſomente porquequisamar ,

nos a nos mais , doque abs outras pelo qual beneficio o

louvem eternamente todas as creaturasil Amen. 71.3231

939197

5. PRATICA XV.

corso

Segunda Virtude Theologal he a Eſperança , e tam

bem he hum habito ſobrenatural, ou inclinaçao , que

Deos infunde na alma por meyo do Baptiſmo , e nos faci.

lita o termos huma eſperança , ou confiança certa de que

Deos noshadeſalvar,fazendo nós danoſſa parte o aque

eltamos obrigados.E foy bem neceffario que Deos Sex

nhor noſſo nos infundiſfe efta Virtudenas almas ; por

quanto , fena) fora aſſim ,como poderia humpeceador

O iiij crea .
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creatura vil', e hayxa , eſperar perda de ſuas culpasde

pois de ſe atrever com ellas a offender a hum Deos infini

to? E comopoderiamos eſperar que nað fó nos perdoafle

eſte Deos infinito , e offendido , mas tambem nos deſſe a

ſua Gloria para gozarmos eternamente da viſta Divina ?

Filho era Abſala ) deDavid, e tendo aggravado a ſeu pay,

nað ſe atrevia a pedirlhe perda)', e ainda que o alcançou

por diligencias de Joab, foy com à condiçao de não appa

recerna Realpreſença de.ſeu pay.

Oh infinitamente ſeja louvado, tað bom Deos , e tao

bom Pay , que nað fó eſtà prompto para perdoaras fuas

offenças, e dar depois diffo à fua Gloria ; mastambem nos

dà animo, valor , e esforço para pretendermos com con

fiançadehuma, e outra coula naVirtude da Eſperança ,

que nos infunde , com a qualtemos a certeza , que ſe fi

zermosda noſſaparte o que devemos , naó ha de elle fal

tar da ſua com o que promette. Tod's citati

: Funda -ſe eſta Virtude da Efperança na Fé , e por iſſo

fe ſegue logo a ella ; porque , eſtando nós firmes na fé de

que tudo o queDeos diffe, hecertiflimo, e conftando -nos:

tem promettido dar a ſuaGloriaaosque o nað offenh

derem , ou tendo- o oftendido , ſe arrependerem bem das

ſuas culpas , que lhes ha de perdoar todososteus pecca

dos , e darlhes a Bemaventurança eterna , nos fica nað fó

certa, mas evidente a noſſa eſperança.

Bem he verdade que qualquer peccado inortal , pos

ſer offença de hum Deos , é Senhor infinito , merece logo

o caſtigo do Inferno , como o experimentàraó os Anjos

máos, que ſab ' os Demonios , aos quaes juſtiffimamente

arrojou Deos dosCeosaos Infernos por hum fó peccado,

que commetterað , e com a meſma fumma Juttiça podia

fazer Deoso meſmo a qualquer denós tanto que pecca;

porém , como Deos he mais inclinado a perdoar , do que

a caſtigar , eſpera pelo arrependimento para nao caftigar;

mas ſim perdoar , aquella piedala inclinaçao de Deos o

1
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mayores peccadas gique tenha havidonoMundo ; ainda

obrigou a obrar os exceſſos de ſe fazer homem , padecer,

morrer peloshomens ; aquella piedola inclinaçað o obri

ga a ameaçar , e aviſar muitas vezes primeyro que caſti

gne. ; aquella piedoſa inclinaçao o obriga a ſugeytarſe ,

deyxay -mo aflim dizer ) o . obriga a ſugeytarſe a ſer mais

vezesoffendido a fim deque nosſejamos. perdoados ; por

quanto , fe Deos nos caſtigàra logo pelo primeyro pecca

do, que commettemos , evitava com iſſo todas as mais of

fenças, que depois da primeyra lhe fazemos.

-- Firmemo-nos pois , Catholicos, muito netta eſperança,

e confiemos muito na mifericordia do noſſo bom Deos,

que ſempre eſtà prompto para perdoar noſſos peccados,

por muitos, e grandes que lejao : porque arrependendo-ſe

o peccador , nað olha Deos para os peccados , ſenaó para

o arrependimento , e dor , que temos de o ter offendido

de tatforte , que a meſmador , que baſta para Deos per

doar ao peccador,que tiver humſó peccado mortal, baf

tarà , ainda que o peccador tenha:tantos peccados, como

fao as areas do Mar , as folhas das arvores , e todas as mais

couſas da terra.zi e ainda que efla multidað fofle toda dos

quefoſſem peccadas de hereſia,de blasfemias,de feytiça-.

rias, de peccar com o Demonio, e ainda que foſſem como

o deJudas de vender a Jesu Chrifto ..

Antes tenha: por ſem duvida , e o deveis, tambem vós

entender aſſim que quanto mayor he a gravidade, e o nu

merodos peccados, que o peccadorarrependido tem có.

mettido , com tanto mayor vontade , goſto , ougloria ac

cidental:lhe perdoa aquelle Pay das miſericordias , como

fignificou Jesu Chriſto na Parabola do filho Prodigo.Que

reis ſaber a verdade deſta doutrina ? Ora dizey -me: Se

vos achaffeis com a vontade de dardes eſmola a hum po

bre, a qual a darieis com mayor vontade , a hum , que ef

tiveſſe ſummamente neceſſitado , ou a outro , que tiveſſe

pouca neceſidade? Tenho por ſem duvida que com mui

to
1
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tò mayorvontade a darieis ao primeyro; porquantocom

padecendo-vos de fua mayor neceſſidade , terieis mais

goſto de a remediar , Pois le vos , ſendo peccadores incli

nados ao mal , vos havieis de compadecer mais da mais

neceſfitado , para lhe acodir , e oremediar ( com mayor

gotto ; Deos,ſendo quem he, fummamente bom , e fum

mamente inclinado a fazer bem , como deyxará de per .

doar com inais vontade ao mayor peccador, fendo mayor

a ſua necellidade ? Ainda que a neceſſidade fora infinita,

por ferem infinitos ospeccados , o que nao poder fer , to

dos cabiao em huma miſericordia infinitada 11:09

Animem -ſe pois os mayores peccadores com eſta cer

teza , que nos dà a Virtude da Eſperança, a confiar naDi

vina mifericordia , e a buſcalla com arrependimento ver ,

dadeyro ; e faybao que opeyor peccado, quepodemcom .

metter , he o da deſconfiança da miſericordia Divina, aſ,

ſim porque niflo fazem bayxo conceyto da: bondade de

Deos , e da ſua infinita miſericordia , de que tanto fe près

za; como tambem por quanto com iſſo fecha) totalmente

as portas para o remedio , e fe condenaõ certamenteQuem

cahe no Mar, ledeſcorocoa, ou defanima, certamente fe

affoga ; porém , ſenaó deſanima, ou deſcorocoa , forceja

por nadar, ou pegarſe em huma taboa, e aſſim eſcapacam

vida . Naufragio padecemos todas as vezes que peccamos

temostaboa , a que nos peguemos', e feguriffima, que he

a confiffaõ , como lhe chama o ſagrado Concilio Tridenti,

no;nað deſcorocoemos, naðdefanimemos, lancemos maó

della bem , e verdadeyramente , que feguramente nos ler

varà ap porto da falvaçað ſem duvida alguma, como nos

certifica a Virtude da Eſperanç

richt

12 trinn??
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-Fi

PRATICA XVI.

D

Epois de ſaberdes o que he a Virtude da Fe , e Ef

perança , e terdesentendido alguma couſa do grande

favor, que Deos nos fes , e fas em nos dar tað excellentes

Virtudes , ſem as quaes naó nos podiamos falyar ; julgo

preciſamente neceſſario advertirvos como deve ſer a voſ

fa Fè, e Eſperança para vos poderdes ſalvar com ellas ;

para o que me hey de valer do modo , com que os Apof

tolos Sao Pedro , e Santiago falað neitas duas. Virtudes:

Sao Pedro fas mençao da Eſperança viva , dizendo , que

Chriſto Senbor noſo nos regenerou ( iſto he , nos tornou a

gérári) para bumaeſperança viva; è Santiago fas mençao

da fé morta . Do que ſe ſegue que , aſſim como ha eſpe

ränça viva , tambemha eſperança morta ; e outro ſim que

aſſimcomo ha fémorta , tambem ha fé viva : e que hayen

do nosde nos falvat por meyo deftas duas Virtudes, ha

de fer por meyo dellas vivas , enao mortas , porque ne

nhumacouſa morta tem operações de vida. whe

E qual ſerà a fé morta, e eſperança viva ? O Apoftolo

Santiago dis que a fé ſem obras be fé morta ; do que ſe ſe

gue que a fé viva hade ſerfécom obras, e conleguinte

mente que a eſperança viva , de que fala o Apoſtolo S.Pe.

dro , he efperança com obras ,porquanto ſem ellas he eſ

perança morta. Tendes jà entendido , meus Catholicos ,

que a Fe,etEſperança tem obrasfað mortas ? Como logo

nos falvaremos , fe à noſſa fé , e eſperança nað ajuntarmos

as obras, que lhes d'aó vida . A Eſperança fem obrashe

alampada ſem azeyte , arvore fem humidade , embarcaçao

fem velas , nem remos, e finalmente corpo fem vida ; por

que , aflim como as alampadas nao alumeað ſem azeyte ,

que fuftente o fogo; as arvores ſeccao - fefem a humidade,

que as conſerve as embarcações nao levañ aos portos,

que
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7

que ſe procuraõ, ſem velas, ou remos, com que caminhem ;

e os corpos nað andaó, nem obrað lem vida, que os alen

te ; aſlim he a Eſperança ſem obras , apagando- ſe ſuas lu

zes , como a alampada lem azeyte ; feccando -ſe , como a

arvore fem humidade, naõ condus para o porto da falva

çaó , como embarcaçað ſem velas , ou remos, e morrendo,

como corpo ſem vida .

Grande temeridade , e atrevimento he ſem duvida o

noſſo , fe nos queremosſalvar ſemobras ; por iſſo ſe nu

mèra entre os peccados contra o EſpiritoSanto , a pre

fumpçaó deſalvar ſem merecimentos ; ifto he, ſem fazer

mos da noſſa parte o que podemos , e eſtamos obrigados;

por quanto , ſe ſeria temeridade , ou loucura o querer fa

zer caſa ſem materiaes , o querer cortar lugar lem o ſe

mear, e o querer ſaber ſem eſtudar ; porque ainda os mais

rudes conhecem que para todas eſtas couſas , e para as

mais fe conſeguirem , he preciſamente neceſſario applicar

lhes a diligencia dos meyos , ajunfando os materiaes para

a caſa ſe fazer; ſemeando lugar para ſe cortar ; e eſtudan ,

do para ſaber ; muito mayor loucura , ou temeridade he

prelumir de ſalvarnos ſemfazermos da noſſa parte as dili

gencias..

Bem he verdade que tamabem hepeccado contra o Ef:

pirito Santo a dezeſperaçao da ſalvaçao , e muito mayor

do.que o peccado de preſumpçaõ de ſalvar fem merecie

mentos; e que aſſim parafugirmos,delte mayor , ſempre

havemos de eſperar de nos falvar , e que havendo de caire

em dezefperação da ſalvaçao , antes cair na preſumpção de

falvar ſem merecimentos , nao por ſer melhor , mas por

menos mal ; porém , como tudo he mào , de huma, e de

outra couſa devemos fugir. Quem caminha porhumous

teyro perigoſo , e eſtreyto , que eſtà junto do Mar”, bem

ſabe que menos malhe o cair para a parte da terra : por

quanto , le cahe para a do Mar , certamente ſe affoga, e

caindo para a parte da terra , pode eſcapar ; masfas tudo

o que

1
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o que pòdepor nað cair nem para o Mar, nem para a ter

ra . Eitreyto , dis Chriſto Senhor noſſo , e bem perigoſo.

he o caminho da ſalvaçað , e por iſſo entrandomuitos por

elle a pretendella, ſao poucos os que chegaó a conſeguilla;

porque ou cahem para o mar da dezeſperaçao , em que ſe

affogao , ou para o deſpenhadeyro da preſumpçao de ſe

ſalvarem ſem merecimentos, em que ſe precipitað , e ſó

eſcapað osque fazem as diligencias por nað cahirem nem

para huma ,nem para outra parte.

Se pela firmeza., que temos na Fé de que Deos he de,

infinita miſericordia , temos eſperança de nos falvarmos,

tambem a meſmafènos enſina quc Deos he de infinita

Juſtiça , para que a noſſa eſperança ande ſempre acompa

nhada do temor della ; e ſe cremos hũa couſa , igualmente

devemos crer a outra, para que o temor da Juſtiça Divina

nos deſperte do ſono do deſcụydo , em que vivemos , e a

confiança na Divina miſericordia nos anime ao conheci

mento das noſſas miſerias. Para o que he muy digno de ſe

ſaber, e praticar o conſelho , que neſta materia dá o Dou

tor da Igreja Santo Ambroſio : dis o Santo , que antes de

peccarmos nao nos lembremos de que Deos be de miſeria

cordia , mas ſim que he de juſtiça , e depois do peccado

commettido nað no's lembremos que Deos he de juſtiça,

mas fim de miſericordia : porque aſſim lembrando -nos

( antes de commetter o peccado ) ſó da Juſtiça , e nao da

miſericordia Divina , o temor da Juſtiça Divina nos refree

para nao commettermos a culpa ; e depois decommettis

do o peccado lembrando-nos lo da miſericordia , e nao da

Juſtiça, o temor deſta Divina Juſtiça nað nos deſcoroçoe,

metendo-nos em dezeíperação. Toda eſta doutrina do

Santo Doutor he contraria ao que pratica o Demonio , o

qual ſe empenha em que nos eſqueçamos da Divina Juſti

ça antes de commettermos o peccado,paraque aſſimlem;

brando-nos fó da miſericordia Divina , com a confiança

deſta nos animemos a commetter a culpa : e depois de

com
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commettida , ſó ſe'empenha em que nos lembremos dos

rigores da Divina Juſtiça, para nos meter em dezeſperaçao

do remedio .

Seja pois o frutto deſta Pratica nað fó o procurarmos

que a noſſa fé, e eſperança ſeja ſempre viva, conſervando

Thes a vida com as boasobras , mas tambem o praticar o

conſelho fobreditto de Santo Ambroſio , pois que he tað

neceſſario para rebater as maquinas , com que o Demonio

nos arruina ; eſe o Demoniopara nos fazer cair em pec

cado nos fas tao lembrados da miſericordia Divina " , e el

quecidos da ſua Divina Juſtiça ; e depois de commettido

nos fas eſquecidosda miſericordia, eſó lembrados da Juſ

tiça Divina , para nos meter em dezeſperaçao ; praticando.

nós o contrario nao commettamos a culpa com temor da

Juſtiça Divina, e depois de commettido o peccado confie

mos na Divina mifericordia .

PRATICA XVII.

A

Virtude Theologal he a Caridade , a qua

tambem he hum habito , ou inclinaçaó , queDeos Se

nhór noſſo nos infunde nas almas pelo Sacramento do

Baptiſmo", para nos facilitar a amarmos ao meſmo Deos

ſobre todas as couſas , e ao Proximo como a nós mefmos:

deſta ſegunda parteda Caridade trataremos na Pratica fe

guinte ; porque neſta tratamos fó daprimeyra parte, que

he o amor de Deos , a que eſte habito principalmente nos

inclina.

Já me admiro , e he para chorar com lagrymas de-fan

gueque , infundindo-nos Deos Senhor nolfo igualmente

todos eſtes tres habitos da Fé , Eſperança, e Caridade no

Sacramento do Baptiſmo , hajao tantos baptizados com

Fè actual, Eſperança actual, mas ſemCaridade actual; por

quanto crendo o que a Fé enſina , eſperando o que Deos

pro.
( "
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promette , nao amañ a Deos , a que o habito da Caridade

inclina ; ſe pois com o habito da Fè fazem os Chriſtãos

tantos actos de Fè ; e com o habito da Ffperança fazem

tantos actos de Eſperança , como tendo igualmente habi

to de Caridade , fazem taó poucos actos de Caridade; iſto

he , de amor de Deos? E o que mais me admira , e devia

provocar a mais ſentidas lagrymas , he o paſſar com a

conſideraçao dos actos poſitivos aos negativos ; pois vejo

que , ſendo tao raros os Chriſtãos , quechegaó arenegar,

negando a Fè, e tambem taó poucos os que chegao a de

zeiperar , perdendo a eſperança , fað tantos , e tantos os

que tem odio a Deos , offendendo- o , e aggravando - o co

mo a inimigo , que inimigo he de Deos quem o offende,

como diſſe Chriſto Senhor noſſo : Quemnaõ eſtà comigo,

( iſto he em minha graça ) eſtà contra mim comocontrario,

è inimigo. Matth. cap.12. num.30.

Qual ſerà a cauſadeſta differença, ſe a virtude dos ha

bitoshe a meſma, como ha tanta differença nos actos, que

os da Fé , e Eſperança fao poſitivos, e os da Caridade ſao

contrarios ?

Ora eu ſem ſair da materia nella meſma deſcubro a

cauſa, e digo que a cauſa he ; porque os que nao tem Ca

ridade amando a Deos , nao tem Fé,nem Eſperança ver

dadeyra : quereis vello ? Ora olhay ; a primeyra, e princi

pal couſa , que a Fé nos enſina , he que Deos he lumma

mente bom : por quanto todos os ſeus Divinos attributos

ſe incluem em ſua Divina bondade; o fundamento princi

pal da noſſa Eſperança he a miſericordia Divina , effeyto

eſpecial da bondadede Deos . Temos logo que os funda

mentos deſtas duas Virtudes faó a ſumma bondade, que

cremos ha em Deos, e a lua infinita miſericordia ; a pri

meyra dis ordem a Deos , a ſegunda dis ordem a nos .

Dizey-me agora , ſe nòs attenderamos bem ao que

Deos he em ordem a fi, e ao que he em ordem a nòs,dey

xariamos de o amar com todas as noſſas forças ? Por ne

nhum
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nhum modo. Em ordem a ſi he Deos infinitamente bom ;

porque contém em ſi toda a bondade em grío tað excef

livo , que tudo o que temos por bom no Mundo , he mào

em comparação da bondade de Deos : toda a fermoſura

das couſas creadas he fealdade; toda a riqueza do Mundo

he pobreza ; todas as prendas , que ſe acha ) nos homens

de labios, liberaes, benignos , agradaveis , agradecidos, e

as mais , fað nada em comparaçað de ſemelhantes attribu

tos, que ha em Deos ; por quanto he ſummamente ſabio ,

liberal, benigno , agradavel , agradecido , e tudo o mais ,

que he bom; pois por iſſo Chriſto Senhor noſſo nao con

fentio quelhe chamaffem bom ſó comohomem, dizendo:

Nað há algum bom mais que ſómente Deos , naó porque

elle nað foiſe tambem Deos, mas por quanto quem entao

lhe chamava bom , ſó lho chamava como homem ; fe pois

creramos bem ifto , nao poderiamos deyxar de amar a

Deos , nem poderiamos amar a outra couſa ; porqueo a

mor nao tem outro emprego , ſenaő a bondade, que he o

feu objecto tað unico, é preciſo, queſó pòde amar ao que

he bom , ou ſe lhe reprezenta como tal , e para o mayor

bem tem tanta inclinaçaõ , que atropellando pelo bem ,

quer ſempre o melhor, o melhor veſtido , o melhor capo

te, e o melhor comer , ainda que os outros ſejao bons. Oh

infame deſordem dos peccadores , que tanto contrafazem

a natural inclinaçao da vontade, que a troco do que ſóhe

mào deyxað o que ſó he bom !O peccadohe tao mào ,

que
todos os males do Mundo fað bens em ſua compara

çao , e deyxar a Deos pelo peccado nað he outra coufa

mais quedeyxar ao que ſó he bom pelo que ſó he mào.

Pois he ifto falta de Fé ? Só quema nega o poderà duvi

dar.

Em ordem a nòs he Deos fummamente miſericordio

fo , e he em que ſe funda a Virtude da Eſperança ; a qual

moſtra que nao tem quem a Deos nao ama, e muito me

nos quem o offende; porque o conſiderarmos aDeosſum

ma

1
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mamente miſericordioſo para com nofco nos haviade a

brigar a ſermos fummamente agradecidos paracom Deos,

pois o contrario he deſordem intoleravel ,ou loucura in

Joffrivel. Dizey -me: ſe vireis a hum convaleſcente inimi

go de hum Medico , a hum pobre inimigo de hum Biſpo,

ou a hum vaſſallo inimigo de hum Rey ; eperguntando

pela cauſa de ſeus odios , dicefle o convaleſcente que tie

nha odio ao Medico por quanto nað ſó o curou dehumą

infirmidade mortal , que tinha , mas tambem ſe tinha offe

recidopara o curar gratuitamente todas as vezes que a

doeceſſe; fe reſpondelle o pobre que tinha odio ao Biſpo,

porque nao ſó lhe tinha dado copioſaseſmolas, mas tam

bemſe tinha offerecido para lhas dar todas as vezes que

neceſſitaſſe ; fe refpondeſſe o vaſſallo que tinha odio ao

Rey, por quanto naó ſó lhe tinha feito grandes mercès,

mas tambem le tinha offerecido para lhas fazer mayores

todas as vezes , que lhas pediſſe, que dirieis? Senao que a

quillo era loucura inſoffrivel , ou deſordem intoleravel :

porque , devendo aquelles homens amar grandemente ao

Medico , ao Biſpo , e ao Rey , nað ſó por agradecidos da

paſſado , mas tambem pordependentes do futuro , ſe
por

tavaõ com affectos taố contrarios, que correſpondiaócom

entranhavel odio ao que era devido muy creſcido amor.

Vede agora quaihe a defordem , ou loucura dos que

nað amaó a Deos , antes o offendem por efperarem que

ſeja de miſericordia para com elles ; por quanto eſperao

que Deos os cure de ſuas eſpirituaes, e mortaesdoenças ;

porque eſperaó que lhes acuda às neceſſidades de ſuas al

mas, e que Deoslhes faça asgrandioſas mercès de ſuagra*

ça , e gloria , ſe atrevem a offendello , faltando tanto nifto

ao ſeuamor, que paſſa . aos actos contrariosdo odio . Iſto

he tor a Virtude da Eſperança ? Digo que nao , antes he

ter o vicio contrario de dezeſperação, que tem os Demo

nios, osquaes aborrecem a Deos, porque os nað hade cu

rar da intirmidade do ſeu peccado; por quanto naó ha de

P fazer
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fazerlhes eſmola de ſua graça, nem a mercé da ſua Gloria ;

em que parece tem mais alguma deſculpa, do que nos, que

tudo iſto eſperamos.

Seja pois o frutto deſta Pratica a reſolução de amar

mos a Deos com todas as noſſas forças, já que a Fé nos en

ſina que he fummamente bom , e a Eſperança nos anima

com a certeza de fer fummamente miſericordioſo ; para

que aſſim comaCaridade perfeyta moſtremos ſer tambem

perfeyta a noſſa Fé , e Eſperança, e com eltas tres Virtu

des alcancemos o premio dellas, que he a Gloria.

<

C

PRATICA XVIII.

Onſiſte a Virtude da Caridade nað ſó no amor de

Deos, mas tambem no amor do Proximo ; porque

amor do Proximo ſe inclue no amor de Deos , de tal for,

te , que nað he poſlivel o termos verdadeyro amor a Deos,

ſe ao Proximo nao amamos ; e por iſſo aſſim Deos na Ley

eſcrita, como Jesu Chriſto na Ley da graça fizeraó expref

ſa mençao do amor do Proximoquandoa fizeraõ do amor

de Deos.

Proximonoſſo he qualquer peſſoa, que ha no Mundo,

ou feja parente, ou estranho, Catholico , ou infiel; amigo,

ou inimigo , e a todos devemos amar como a nós meſmos,

dezejando para todos a ſalvaçað , e os bens temporaes ,

querendo para elles o que queremos para nós;. e o que pa-.

xa nòs nao queremos , nao o querendo para elles ; ifto he

fundado em tað boa raza ) , que a meſma natureza o dicta.

na regra tað ſabida: 0.que não quereis para vòs, nað o fa

çais a outrem ; e ſe nos queremos quetodos nos amem ; e..

que ninguem nos aborreça, e tenha odio ; tambem a nin

guem havemos de ter odio,e devemos amar a todos. Eſta

obrigaçao natural fe funda em fermos, todos da meſma na

tureza humana ; por quanto , ſe aos brutos inclina a natu-.

reza
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reza à uniao com todos os que faó da ſua meſma eſpecie,

ou natureza, muito mais deve obrigar aos homens a razao

da meſma natureza para nos unirmos, e amarmos huns aos

outros.

Porém outras razões mais principaes nos devem mom

ver a ette amor de todos os Proximos , e vem a ſer , que

todos fað filhos do meſmo Pay , que he Deos , e imagens

fuas, redemidos com o Sangue de Jesu Chriſto , e creados

para a Gloria ; e o que mais he , quecom o meſmo amor,

com que Deos nos ama a qualquer de nós , ama tambem

aos noſſos Proximos , e quer tað efficazmente que nos os

amemos a elles, que nao admitte , nem quer o noſſo amor

ſem nòs amarmos aos taes Proximos. Vede agora ſe com

tantos titulos , e razões , que ha para amarmos aos noſſos

Proximos , poderemos ter eſcuſa para deyxar de os amar

mos ; qualquer deftes titulos nos havia de obrigar de tal

forte a eſte amor , que não podeſſemos deyxar de o ter,

quanto mais ſendo elles tantos .

Ainda que vos ſupponho jà perſuadidos à muita razao ,

que
ha

para amarmos aos noilos Proximos ; com tudo en

tendo que nao vos podeis perſuadir a meter neſta conta

aos inimigos : porque o amar humapeſſoa a quem lhe tem

odio ; querer bem a quem lhe quer mal , é fázer bem à

quem lhe fes, ou fas o mal, que pòde, parece que nao ca

be em coraçao huinano. Digo que aflim parece, e por iſſo

allentavað antigamente os que tinhaó ' os corações ſó de

homens que ſedevia amar aos amigos , e ter odio aos ini

migos : porém nos corações dos que
ſobre a razaõ de ho

mens tem a razao de Chriſtãos , deve ter tanto lugar o a

mor dos inimigos, como tem o dos amigos,por preceyto

expreſſo de Chriſto Senhor noſlo publicado por SaóMat

theus, e pelo exemplo, que'o meſmo Jesu Chriſto nos deu

poſto na Crus, da qual a primeyra couſa , que falou , foy o

pedir a ſeu Eterno Pay o perdão para ſeus inimigos.

Quanto mais que nao he poſlivel amar aos amigos, com

Pij
mo
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pôr de

Os ama, e que
r
que tam

bem
osame

mos
; le poi

s

mo eſtamos obrigados , ſe aos inimigos naðamamos. Pa

recervos-ha ifto errado dictame , ou propoſiçað encareci

da : porem eu digo que he certiſſimo , e eſpero que tam

bem vòs o digais , conhecida a verdade. Dizey-me : por

que estamos obrigados a amar aos amigos,ſerà por ſerem

amigos? Por nenhum modo; porém antes,ſe os amarmos

fó
por lerem amigos , nað os amamos como devemos, co

mo tudo he aſſentado entre os Theologos : devemos logo

parte,a razao de amigos , para osamarmos como

devemos; pois ponde tambem de parte nos inimigos a ra

zao de inimigos, e achareis que ficaó iguaes na obrigaçao

de ſerem amados tanto os amigos , como os inimigos; de

tal ſorte , que naó deſcobrireis razaó alguma, pela qual de

vemos amar aos amigos , que nao encontreis a meſmara

zao no. amor dos inimigos.

As principaes razões , pelas quaesdevemos, amar aos

amigos, faó , por ſerem homens como nos da meſma na

tureza , por ſerem filhos de Deos, e imagens fuas, por ſe

rem noſſos irmãos'; por ſerem redemidos com o Sangue

de Jesu Chriſto , por ſerem creados para a Gloria , e por

que Deos

todas eſtasqualidades ſe achao com total igualdadenos

inimigos, fica ſem duvida bem claro , quequem aos inimi

gos nao ama , nao ama aos amigos como deve, por quanto

nao os ama pelas razões, porque os deve amar ; pois, ſe

attendera a ellas, e ſó a ellas , tanto havia de amar a huns,

como a outros, por achar em huns , e outros a meſma

igualdade da razao , e motivos para o devido amor.

E ainda vos digo mais , para concluir melhor a mate

ria, que nem a fimeſmoama quem aos inimigos nað ama;

antesaccreſcento que he mais inimigo de fi meſino, do

que dos meſmos inimigos. Averdade deſta propoſiçao he

faõ certa, que nenhum Chriſtaõ a pòde negar, e taó clara,

que o mais rude a pòde entender . Credes vos que quem

tem odio a ſeu inimigo, peccamortalmente? Naš o podeis

negar ,
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vida da

negar ; vede pois agora como ſepòde amar a fi meſmo

quem ao inimigo nað ama , fazendo - ſe a ſimeſmo muito

mayor mal com o peccado , do que o ſeu inimigo lhe po

dia fazer com o mais refinado odio . O mais , que preten

de o mayor odio , hematar ao inimigo e quem tem odig,

be homicida de ſimeſmo, e comtað grande differença,que

quem mata a ſeu inimigo, tira-lhe a vida do corpo, priva -o

de gozar dos bens temporaes , e tal ves lhe feja occaſiao

de que ſe ſalve , morrendo arrependido ; e quem ſe mata

a li meſmo como pecçado de ,

ça , priva -ſe dos bens da Gloria , e condeña- ſe ao Inferno,

Oh que deſmarcada loucura dos que aos inimigos nao

amaó , obrando contra a razao natural , contra a razáó de

Chriſtãos , e contra o proprio amor de fi meſmos! Seja

pois com eſte conhecimento o frutto deſta Pratica o tom

marmos huma reſolução valente de amarmos á noſſos ini:

migos como aos amigos , e a huns , e outroscomo a Pro

ximos , que devemos amarcomo a nos meſmos. !! ;

Suppóſto termos tratado nettas Praticas antecedentes

das tres Virtudes Theologaes , e eſtarmos obrigados a fa

zer algumas vezes actos dellas, ferà bem que agora os rem

pitamos, dízendo todos comigo. Creyo tudo o que cré,

e enſina a Santa MadreIgreja, e neſta Fèproteſto viver, e

morrer. Eſpero em que Deos noſſo Senhor meha deſal

var por ſua infinita miſericordia, e pelos merecimentos de

meu Senhor Jesu Chriſto ; amosvos,meu Deos, ſobre tod

das as coufas,e dezejó amarvos com todo o meucoraçã6;

e com toda minha alma ; por quanto Tois infinitamento

bom , meu Pay,meuAmigo,meuSenhor, é meuRedempt

tor , e a todos osmeus Proximos amo , e quero amar por

amor de vós meſmo,
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com Avelinhos

PRATICA XIX.

Omo o fim deſtas Praticas ſeja o bem das almas em

ordem a encaminhallas à ſua ſalvaçaó , e os pcccados

fejaõ a cauſa , porque muitas almas ſe perdem , he muito

neceſſario o applicar alguns remedio ., que ſejaó mais effi

cazes , para que os peccados ſe evite n , e nao commcttać.

Nao os podemos achar melhores, do que os que acontelha

o Eſpirito Santo , dizendo : Lembra-te dos teus Noviſi

mos, e nunca peccaràs ; e aſſim trataremos deſta materia

dos Noviſſimos do homem , viſto ſerem tao convenientes

para evitarmos os peccados. Os Noviſſimos do homem

iao quatro : Morte, Juizo ,Inferno, e Paraiſo ; e por quan

to nao baſta que ſe faybaó , fenaó que tambem henecella

rio ſe conſiderem , por iſſo o Eſpirito Santo naó diſſe : Sa

be os teus Noviſſimos, mas diſſe: Lembra-tedos leus No

viſſimos. E chamaó- fe Noviſſimos , porque faó as ultimas

couſas, em que havemos de parar, pois todos havemos de

morrer , todos havemos de ſer julgados no Juizo deDeos,

do qual haó de ſair hụns para o Ceo , e outros para o In

ferno .

O primeyro Noviſſimo do homem he a Morte ; por

quanto he tao certo que todos havemos de morrer , que

ninguem o ignora ; e he a mayor deſgraça , que ſabendo

todos que haó de morrer , vivem muitos como ſe forao

immortaes, do quejá ſelamentava Seneca, ainda que Gen

tio i porque aindaaosGentios de boa razao lhes parecia

mal que os homens viveſſem taó entregues às couſas do

Mundo , como ſe ſempre houveſſem de gozar di llas.Naó

ſe glorea , nem enſoberbece o Comediante com o titulo

deRey, que repreſenta , nem ſe alligecom as prizões , e

maſmorras em poder dos Mouros aquelle, que repreſenta

o papel de ſeu cattivo ; por quanto aſſim aquelle , como

ette
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efte ſabem que a Comedia ſe ha de acabar , e queacabada

ella , acaba porá o primcyro'a fortunade Rey, e para o fe

gundo a deigraça de cattivo. Que outra couſa somos em

quanto vivemos neſte Mundo , fenað huns Comediantes,

que no theatro delle repreſentamos huns o papelde gran

des, outros de pequenos;skúnsde ricos, outros depobres ;

-huns de regalados; outros de famintos; huns deiettimados,

outros de perfeguidos ; hunys finalmente de ditoſos outros

de de graçados; porém , como aſſim aquellas ditas, como

eitas deſgraças haó de acabar tanto que ſe acabar a repré

ſentaçaó com a norte', nað haviamos de fazer caſo neth

das ditas para nos entregarmos a ellas , hem das defgraças

"Para com ellas nos affiigirmos. E muito menos ; ſe atten

dermos que , trazendo comigo amorte o fim a tudo , tras

a fortuna para a deſgraça na conſolaçao detta dar fim, e a

deſgraça para a fortuna no fentiinento deſta ſe acabár ; e

nao ſó tras a morte comfigo eſtes effeytos quando chega,

mas tambem fe anticipao na memoria della . Do que logra

as fortunas deſte Mundo dis o Eſpirito Santo : Ohmorte,

quao amargoſa he a tula memoria para o homem , que eſtà

apegado àscouſas deſte Mundo ! E para os que padecem

deffe Mundo as deſgraçasſerve o que dis SaoPaulode fi

meſmo , eſcrevendo aos Corinthios , áós quaes relata as

perſeguições, e afflicçõcs, que padecia tão grandes, que på

o enfaſtiava a propria vida; porém que em todas ellas tid

nha a conſolação na lembrança da morte, conhecendo que

com ella ſehavia de acabar; do que tudo ſevê claramen

te como a morte tras comſigo a fortuna para a deſgraça, e

a deſgraça para a fortuna , acabando aflim huma , como

outra com a morte.

O que temos dito he olhando para a morte fó como

homens ; mas, ſe olharmos para ella como Chriſtãos, acha

remos mais fortes motivos para nao fazermos calo nem

das, fortunas , nem das de graças defte Mundo : porque,

como dis S. Jeronymö, facilmente defpreza todas as com

ci !

$
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fas,quemſempre conſidera que hade morrer . Os que olhao

- para a morte ſó comohomens , attendem ſó ao que com

a morte acaba ; os que olhao para a morte como Chriſtãos

attendem mais ao que com a morte começa : e ha muito

mais que attender ao que com a morte começa , do que

aquillo , que coma morte acaba; o que com a morte aca

bá, he huma vida temporal e humas felicidades , oudeſ

graças tranſitorias: o que com a morte começa , he huma

vida eterna , e huma felicidade , ou pena , que nunca ha de

acabar. Vede agora ſe faðmuito mais fortes as razões, que

tem os Chriſtãos para deſprezarem aſſim as fortunas, co

mo as deſgraças temporaes , quecomamorte acabað, at

tendendo Tó , ou principalmente às que com a morte co

meçao.

Se pois fomos Chriſtãos , attendamos principalmente

ao que com a morte começa, por ſerdemuito mayor in.

portancia ; que ſe perca o que forçoſamente ſe hade per

der , mais cedo , ou maistarde , importa pouco , porém

importa muito que ſenao perca o queſempre hade durar ;

que ſó eſta qualidade o faria mais eſtimavel, ainda quenao

tivera as outras, que tem. Se o vidro tivera a duraçao do

puro , eſtimaſſe -hia 'menos o ouro, do que,o vidro , que

por iffo hum prudente Rey, mandou tirar a vida a quem

quis fazer o vidroſem a qualidade de fragil ,mas, como

quebra taó facilmente , perde muito na eſtimaçaó , que te

ria , ſenaõ foſſe fragil. Na compra , evenda do vidro ha

quem de ouroporvidro , e vidro porouro , e ainda que

allim o comprador , como o vendedor fað voluntariosno

contrato , fica de melhor partido ovendedor , do que o

comprador ; por quanto alfim dà vidro quebradiço por

puro duravel, e o compradordà ouro duravel por vidro

quebradiço, e tambem ſe qualifica de mais prudente o ven

dedor, do que o comprador: porque o vendedor attende

mais à ſua conveniencia , do que ao teu goſto , e o com

prador a trocado ſeu goſto no vidro perde a convenien

cia do ouro . Seja
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Sejamos pois prudentes no negocio da noſſa ſalvaçao,

attendendo mais à conveniencia , do que ao golto , desfa

zendo-nos do vidro das couſas temporaes taó quebradiças

pelo ouro das couſas eternas taó duraveis ſobre o ſerem

tao ricas; e como a morte he a que nos mete nas mãos ef

te ouro, lembremo-nosdella, attendendo mais ao que com

a morte eſperamos , do que aquillo , quecom ella perde

mos ; para que aſſim a troco das felicidades témporaes,

que perdemos, logremos as eternas, que eſperamos: e fe

ja por ora o frutto deſta Pratica da morte o trazermos na

memoria a ſua lembrança , para que aſſim nem ſe pegue o

noflo coraçao ás felicidades das couſasdeſte Mundo,nem

ſe affiga com as deſgraças, ou penalidades temporaes ;co

nhecendo que aſſim humas , como outras haồ de acabar

com a morte, e lo cuydemos em evitar as deſgraças eter ,

nas , e conſeguir as felicidades ſem fim .

PRATICA XX . : ?

S

tanto nos importa o lembrar da morte , attendendo

à ſua certeza , muito mais nos importa a lembrança da

morte , attendendo à ſua incerteza , comoveremos neſta

Pratica. He certo que todos havemos de morrer , porém

he incerto o como havemos de morrer ; e eſta incerteza

he muito mais para temer , do que aquella certeza . E que

ſendo aſſim , temaõ mais os mortaes o morrer , do que te

mem o morrermal , ſendo tao contingente , hemuito pa

ra ſentir ; e muito mais o ver que applica ) as diligencias à

medida do temor , fazendo tantas por evitarem o morrer ,

e tað poucas , ou nenhumas por evitarem o'morrer mal:

por evitarem a morte fugeytaó- fe os homens às moleſtias

das curas nas infirmidades , dando a ſangue das yeas' , to

mando bebidas amargoſas, e abſtendo-ſe das couſas noci.

vas , por mais que ſe appetecem , e fazem outras mais dili

gen
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gencias ; ' e para evitarem o morrer'mal nað hå , ou hà tað

poucos,que le lugeytema padecer,que derramem huma

pinga de langue com a diſciplina; quc mortifiquem o cor

pocom o jejum ; que ſe abitenhaó dos appetites peccami

noſos , que paguem as dividas , e façaõ as mais diligencias

neceſſarias para evitarem o morrer mal : ' o morrer' mais

tarde, ou mais cedo inporta pouco, o morrer bem impor

' ta muito, e tanto , que ſó illo importa. De inais que nao

eltà na noſſa maó o evitarmos o morrer mais cedo , e està

na noſſa mo o evitarmos o morrer mal ; razaó he logo

que ponhamostodo o noſſo cuydado em morrer bem, ela

tando tanto em a noſſa mao .

Iſto he o que dezejao todos os Chriſtãos ; mas nem to

dos os que o dezejað o conſeguem ; por quanto querem

morrer bem , vivendo mal, coino Balaó, que dizendo de

zejava morrer como juſto , teve morte dezettrada, porque

nao tratava de viver bem. He a morte o fim da vida ; e

como o fim das couſas regularmente he comoſeus princi

pios, progreſſos, e meyos, a vida, que começa mal , e con

tinùa mal, tambem acaba mal ; fcnao he que acaba peyor;

por quanto o mal tem tambem ette mal comſigo, querem

pre vay para peyor : por pequena que ſeja a podrida) em

humamelancia , ou outra frutta , balta para apodrecer to

da , creſcendo a podridað infenſivelmente cada ves mais :

os herpes no corpo principia) em huma pequena chaga,

ou ferida ; porém lavrando cada ves mais , chegao ao co

raçað , e tira) a vida : ſe pois o fim das couſas he como os

ſeus principios , meyos , ou progreſſos , como preſumís

morrer bem , vivendo mal ? E ſe o mal cada ves vay para

peyor, como preſumismorrer bem , quando for mayor o

mal? He engano inanifefto , e prouvera a Deosque
nos o

conheceramos
, como o conhecem , e confeſſað ſem reme

dio aquelles, que jà experimentað
o ſeu dano : Logo andao

mósaffaſtados docaminho da verdade, dizem elles no In

ferno; porque vivendo neſte Mundo, cuydárað ſó de go

2ar
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que he

zar dos bens da vida preſente ſem attençað alguma à more

te , para ſe prepararein para ella .

Dezengancmo-nos pois , meus Catholicos, que ſe que

remos morrer bem , he preciſamente neceſſario o viver

bem , e preſumir o contrario he loucura. Dizey-me; ſe vi

reis que hum homem Icmeava no ſeu campo pedras para

colher milho , ou plantava em ſua horta carriço para co

lher mandioca , nao diricis quc era louco ? He certo que

ſim ; porque quem quer cortar lugar, ſemea milho, equem

quer colher inand.oca , planta o ſeu pao ; e o tal homem

nað fó nað applicava os meyos neceffarios, mas tambem

o oppoſtos, e contrario ; e terieis muita raza ) em julgar

porlouco otal homem : porém tende porſom duvidaque

he muito mayor a voſſa loucura ; por quanto em materia

de muito mayor importancia obrais peyor ; pois ſemean

do peccados , plantando, e criando vicios, preſumìs mor

rerbem fem vicios , e peccados. E nað digo 16

loucura , mas tan bem que he zombar de Deos, como en

tendia o Apoftolo Sao Paulo, quando diſſe, no ſentido da

meſma Metafora , que de Deos não ſe zomba ; porque ca

sa bum colhe o frutto conforme a ſemente, que ſemea ; iſto

he , que conforme as obras, que fazemos em vida , aſſim

ha de ſer o frutto , que colhermos na morte.

Só o que podeis dizer he que , ainda que conheçais

que he neceſſario viver bem para morrer bem ,com tudo

eſperais em Deos que vos déhuma boa morte . Reſpondo

que por iſſo eu digo que he muito mayor a voſſa loucura,

do quea daquelle homem , que ſemeſſe pedras para co

Iher milho ,é plantaſſe carriço para colher mandioca :di

zey -me; nao poderia aquelle homem eſperar que Deos

The fizeſſe favor de lhe dar milho , ſemeando pedras , e

mandioca, plantando carriço ? Şim ; porém direis que iſſo

fó por milagre poderiaſer , e que era loucura eſperar mi

lagres naquillo , que ſe podia conſeguir facilmente com as

diligencias. Niſo ſe conhece quanto mayor ſeja a voſſa

lous
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loucura , appellando para muito mayor milagre no que eſ

perais . He verdade que huma , e outra coula pòde Deos

fazer , allım o dar milho , e mandioca a quem nao fas as

diligencias neceſſarias , como tambem o dar boa morte a

quem tem vivido mal: mas muitomayor milagre fará Deos

em fazer que morra bem quem vive mal,doque emfazer

que pedras ſemeadas produſa ) milho , e carriço plantado

de mandioca; olhay; milagres chamamos nos aquellas cou

ſas, que Deos fas raras vezes , e ſem a ordem commua, e

natural, e nao porque ſejao mais difficultoſas , ou cuſtem

mais a Deos ; por quanto com a meſma facilidade , con

que fas que o milho ſemeado ſe converta em herva , ou

palha , ( como vòs lhe chamais ) e depois ſe converta em

grāos demilho, que era hum ſó graó,com a meſma facili*

dade pode fazer que as pedras le convertaóem milho , e

o carriço em mandioca ; porque o meſmo Jesu Chriſto

diſſe : Poderoſo be Deos para fazer depedras filhos de

Abraha). Quem de pedras pode fazer homens, tambem

de pedras pode fazer milho ; e fe milagre he o que Deos

fas raras vezes, mayor milagre ſerá o que Deos mais raras

vezes.fas : daquellas converſões eſtamos vendo cada hora

em tantas couſas; quantas fað as ſementes, que ſemeamos,

que ſendo grãos, où pevides muy pequenas, ſe convertem

em verduras , e fruttos ; porém deſtas converlões de mor,

rer bem quem tem vivido mal toda a ſua vida , nao nos

conſta de'fé mais queſomente de huma, que foy ą do Bom

Ladrao ; e ainda que piamente podemos entender que

maisalgumas peraó ſido , e os livros de algúas mais fazem

mençað, com tudo faó muy poucas, e muy raras,

Se pois para outras couſas menos importantes nað ha

vemos appellar para milagres , para elta da ſalvaçaó , que

he da mayor importancia , nað devemos appellar para el

Ies; ſe queremos colher o frutto de hiuma boa mofte , ha

vemos defemear a ſemente de boas obras ,vivendo bem

eeſte feja o fruttodeſtaPraticaolembrarmo-nosda mora

te,
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te, olhandoparaella como para eſpelho, que nos eſtá mof

trando qual ha de ſer a de cada hum , aflim como o eſpe

lho nao moſtra as palavras , nemos affectos, por bons que

ſejao , fenaó as operações , e acções , que fazemos, affim a

morte correſponde ás acções ,e operações da noſſa vida,

fendo boa para quem fas boas operações , e acções, obran

do bem , ema para quem as fas más, vivendo mal.

PRATICA XXI.

E muito he para temer a morte por ſer certa , e por

SEnao fabermos o como havemos de morrer , ſe bem, fe

mal ; muito mais he para temer por nað ſabermos o quan

do havemos de morrer ; ſe morreremos na mocidade, ou

na velhice , fe morreremos no anno , que vem , ſe neſte,

em que eſtamos ; ſe morreremos no mes ſeguinte , ſe nel

te , que corre ; fe morreremos na outra ſemana , fe nefta ;

ſe no dia de à manhã, ſe no dia de hoje ; nem ſe chegare

mos a acabar esta hora , em que estamos: tambem he mais

para temer eſtaincerteza do quando havemos demorrer ;

por quanto nað ſabemos ſe nos colherá a morte repenti

namente, e quando eſtamos commettendo o peccado , ou

acabamos de o commetter, como tem fuccedido a muitos,

o que conſta da Sagrada Eſcritura , e dashiſtorias verda

deyras ; morrendohuns no meyo dos ſeus goſtos torpes,

oucom as mancebas na cama; outros quando pelejavao

com os ſeus inimigos; outros com os furtos nas mãos;ou

tros com o juramento falço na boca ; outros quando eſta

vað bebados ;,outros quando eſtavaô em festejos illicitos,

e deshoneſtos; e outros finalmente quando eſtavao execu

tando outros peccados, donde dis David que nas obras de

fuasmãos he colhido , ou prezo opeceador ..

E poderà ſucceder a qualquer de vos o meſmo? Não

o podeis negar ; e fe fucceder, para onde haveis de appel

lar ?
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lar? Na contingencia de morrer mal appellao os peccado

res para a eſperança de que quando e tiverem doentes, ſe

prepararào para morrerem bem ; mal fazem , e muito mal

em o guardarem para o tempo, emque o cuydado do cor

po dà pouco lugar a tratarſeda alma ; mas em fim tem el

ta eſperança , para onde appellao : porém na morte repen

tina no tempo do peccado nao ha para onde appellar, ſe

naó para o Inferno. Direis talves que ainda appellais para

o Ceo, eſperando que Deos vos livre deſſa repentinamor

te ; porque muitos peccadores , é conhecidos por
bem

mdos , nao morrerað de repente , mas ſim das doenças, e

com os Sacramentos. Bom he eſperar iſſo , porém nao he

boin , antes muito máo confiar niſſo ; por quanto baſta o

fabermos que eſtas mortesrepentinas Tuccedem a alguns,

para as temermos todos. Chrilto Senhor noſſo diſſe a ſeus

Diſcipulos, que bum delles o havia de entregar ; e ainda

que
difle

que
hum ſó lhe havia de ſer tyranno, e traydor,

todos temeraõ grandemente ; porque , como o Senhor nao

diſſe qual havia de ſer , a cada hum delles dava grande

cuydado , ſe cahiria fobre elle tað grandedeſgraça ; é o

meſmo poſſo eu entender de vos , ſe hum Anjoapparece

ra aqui a todos , e diceſſe que huma das peſſoas, que eſtaó

nelta Igreja , havia de morrer hoje com morte repentina ;

por quanto , nao determinando oAnjo qual havia de ſer a

peffoa , cada huma das prezentes tinha a meſmarazao de

temer.

Pois , ainda que o nað oúvís ao Anjo , ouvi a Chrilto

Senhor noſſo , não com a certeza de ſucceder hoje , mas

com a verdade do que elle pratica . Fala o Senhor por Saó

Mattheus, recomendando-nos a attençao que devemoster

a efte, quando havemos de morrer , dizendo : Vigiay, por

que nao fabeisem que hora ha de vir o volo Senhor , por

quanto , ſe o Pay defamilias foubera em que bora havia

devir o ladraõ a fiva caſa , havia de vigiar neſſa hora, pa

ra que o ladrað lha na ;roubaſſe : por tanto eſtay vós apa

relha
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relhados , porque não ſabeis o dia , nem a hora ; na qual

doutrina com muita propriedadecompara o Senhor a ſua

vinda a tomar conta , pelamorte ,com a vinda do ladraõ ;

e mais expreſſamenteo diſle porSao Joað no Apocalypſe:

Por tanto , ſe não vigiardes , virey à vos como ladrão; e

a propriedadeeſtà em que vem a morte como o ladrað a

roubarnos a vida , nað ló porque o ladrað vem quando a

gente da caſa eſtà noprofundo do ſono, e a morte chega

ao tempo do mayor deſcuydo, e quando menos ſe eſpera;

como diſſeo meſmo Senhor : Nahora , que não cuydais,

virà o Filbo do homem , mas tambem porque de repente

accommette aos taes peccadores , como ladraó , que ſem

aviſo antecedente chega, como tudo dis S. Paulo : Quan

do os peccadoresſe derempor mais ſeguros, entao virà so

bre elles a morte repentina ; nao porque Deos noſſo Se

nhor nos queyra apanhar deſcuidados,como o ladrað,mas.

por quanto quer que eſta incerteza nos obrigue a eſtarmos

Tempre apercebidos, por acautelados:' ?:

Oh que terribel he eſta incerteza do quando havemos

de morrer , e quanto he para ſer lamenrado o deſcuydo

dos peccadores,que para hum quando tao incerto nað fa

zem preparaçað alguma ! Todo o anno de dia , e de noy

te , a toda a hora vigiaó as ſintinellas nas Fortalezas , prin

cipalmente em tempo de guerras, porque nað fucceda vir

oinimigo tomallas de aſſalto na hora ,em que ninguem o

preſfinta ;, e ospeccadores, nem de dia , nem de noyte vi

giao com a prevençaoparao aſſalto da morte , ſendo eſte

taó contingente ! Achou a Juſtiça Catholica que nað era.

razao executarſe logoa ſentença demortenos criminoſos

tanto que eſtao ſentenciados , para que tiveſſem tempo de

fe prepararem para morrerem bem , e ſalvarem - ſe ; e en

trando a arbitrar o tempo neceffario para iſſo , achou que

erað neceſſarios tres dias , entendendo que menos tempo

eramuy pouco para negocio de tanta importancia , qual

kue o prepararparamorrer bem , eaflim por tres diasſuf

pende
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pende a execuçað da morte , depois de ſer notificada a

Sentença della aos criminoſos.

O’Catholicos , menos de tres dias he pouco para pre

pararſe hum Chriltao para morrer bem, e nós ſem termos

tres dias, nem tres horas certas pela incerteza do quando,

nao ceſſamos de viver mal,querendo morrer bem ? Se vie

reis
que hum criminoſo , depois de ſe lhe notificar a Sen

tença de morte , gaſtava os tres dias em deshoneſtidades,

ou em bebedices , ou em jogos , em bayles , em furtos, e

em outros peccados, quedirieis? Dirieis fem duvida que

o tal criminoſo tinha perdido o juizo como ſuſto da Sen

tença , ou que era Atheiſta ; porquanto fó homem louco,

ouherege , que nao crê que ha outra vida, depois defta, e

que quem morre em peccadomortal vay ſem remedio pa.

ra o Inferno , podia fazer tal deſatino.

Pois eu nao ſey qual deſtes dous juizosfaça devos, ſe

vos tenha por loucos, ſe por hereges, vendo quenaoten

do , nao digo tres dias, mas nem treshoras de vida certas,

continuais em deshoneſtidades , em bebedices ;em jogos,

e nos mais peccados.Quem vos dis a vós que naole len

tenciarà a final a cauſada voſſa vida neſta hora no Tribu

nal Divino ? Ninguem ; o que eu vos poſſo certificarhe,

que neſta hora hao de fair do Divino Tribunalmuitasſen

tenças deſtas ; humas para ſe executarem na Europa,ou

tras na America, outras na Afia , e outras neita Africa ;

porém naó ſey fe algumas deſtas feraó executadas neſta

flha , e menos fey ſe ſeraó executadas algumas neſta fre

gueſia, ou em mim meſmo, que eſtou lendo eſte papel, ou

em qualquer de vòs, queo eſtais ouvindo ; o que vospof

ſo certificar he, que poderá ſer que ſim , e nao ſó nelta ho

ra , ſenaó em qualquer outra do dia , ou da noyte. E fe

aſlim for , queſerà de mim, ou de vos , ſenao eſtivermos

preparados ? Senaó o ficarmos privados da Gloria para

Jempre , e oferinos condenados ao Inferno por todahu

Ma eternidade , como o Rico Avarento . Seja pois o fruta

to
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to deſta Pratica o lembrarmo-nos ſempre da morte , at

tendendo a que nað fabemoso quando ha de chegar a ca

da hum de nós ; para que aſſim todos eſtejamos prepara

dos , para que ella nos ache no eſtado , em que quizermos

morrer.

PRATICA XXII.

A

Inda tem outra couſa amorte , pela qual ſe fas mais

temîda , que
, que he a ſua fingularidade , o haver de ſer

huma ſó ves , que cada hum de nòs ha de morrer ; de for

te que , ſe he muito para temer pela ſua certeza , e pelas

ſuas incertezas , he muito mais para temer pela ſua fingu

laridade . Humaſó ves havemos demorrer ; e iſto, que em

outros males do corpo ſeria conſolaçað , e alivio , no mal

da morte he tormento , e eſpanto : porque na contingen

cia demorrermos mal huma ves , naó nos fica eſperança

de podermos emendar o erro para morrer bem ſegunda

ves. Se ElRey puzeſſe hum alvo , ou ſinalpequeno emhu

ma parede , e vos mandaſſe que lhe atiraſleis à eſpingarda

com huma bala humsó tiro , promettendo -voscem mil

.cruzados, ſe o acertafleis , e que , ſe o erraſſeis, logo vos

mandava tirar a vida ; dizey-me , que fuſto feria o voſſo ,

que afficçao, e que tormento ? Se ElRey deyxaſſe navol

så vontade o fazer tal tiro ao alvo , ou não o fazer ; nem a

eſperança de taó grande premio vos animaria a querer fa

zer o tal tiro pelacontingencia de o errar ; mas obrigan

do-vos de tal Torte , que nao pudeſſeis deyxar de o fazer ;

nað vos atreverieis vòs a pegar na eſpingarda , nem a polla

à cara , e muito menosſenað tivefleis diſſo algum exerci

cio, e ſe chegaſſeis a atirar, quererieis ſegurarbem opon

to , ou a pontaria.

Appliquemos agora a ſuppoſiçao. O Rey dos Ceos , e

da Terra tem poſto a todosnós hum alvo , ou ponto ,
do

Q qual
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qual depende a eternidade, que he a morte , com a condi

çaó , que quem o acertar , ganharà huma eternidade da

Gloria , e quem o errar , ſerá condenado a huma morte

eterna : porém tem Deos decretado que eſte tiro ha de ſer

huma só ves . como dis S.Paulo. Vedeagora là fe , he bem

para temer eſte tiro , reſultando tao diverſas fortunas do

acerto, ou do erro ; principalmente para os que ſenao tem

exercitado antecedentemente para morrerem bem . Ver

dadeyramente , meus Catholicos, que parece termos per

dido a Fe, ou que tomamos as ſuas verdades como ſe fo

raó Fabulas : o que eu entendo he , que ſe ouvis cantar a

voffa gallinha como gallo , ou ſe ſuccede algumadas ou

tras couſas , em que tendes agouro , jà vos alluſtais , e te

meis ; e que faó eſtas coulas , Tenaó Fabulas , às quaes
dais

mais credito , pois vos atemorizais tanto ; e ouvindo tan

tas. verdadesfundadas na Fé , e experiencias , temeis tao

pouco , ou nada , como moſtrais no deſcuydo de vos pre

parardes paraacertar o tiro de huma boa morte , ſendo

tao difficultoſo .

Qualquer officio , por mais facil que ſeja , nað ſe ſabe

ſem le aprender , e ſempre ſe erra muitas vezes primeyro

que ſe faça bem huma ves : pois , fe as couſasviziveis, e

tað faceis, como he fazer huns çapatos , cortar hum vefti

do , e tecer hum panno , he neceſſario galtar tempo em le

-aprender, como preſumìs vos laber morrer bem ſem o a

prenderdes, ſendo couſa muito mais difficultoſa ? E ſe a

quelle, que aprende o officio , erra muitas vezes primeiro

que acerte huma , como , ſendo huma ſó ves a que haveis

de morrer, preſumis acertar , e em obra, em que ainda os

mayores Meſtres , e mais exercitados achàrab tanta diffi

culdade? Todo o tempo da vida haviamos de ter por pou

co para aprendermos a morrer bem, que já o Seneca, ſen

do hum Gentio , dizia : Todo o tempo da vida ſe deve em

pregar em aprendero viver bem ; é o que he mais, ſe deve

empregar em aprender a morrer bem ; e os Chriſtãos , co

mo
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mo ſe lhes importàra ſó o morrer mal , toda a ſua vida ſe

exercitaó em viver mal ; e ſe nao dizey-me que mais he

neceſſario para morrer mal , que ſer luxurioſo, que furtar

o alheyo , que andar em odios, e vinganças, que tomar jus

ramentos falſos , que commetter ſacrilegios em confiſſões

mal feytas, que andar com enredos , mexericos , trapaſſas,

e outros peccados ? Nada mais do que iſto he neceſſario

paramorrer mal , antes muito menos do que iſto balta : e

le dizemos que cadahum trata do que lhe importa ,bem

moſtraó os taes Chriſtãos , que na ſua eſtimaçað fá lhes

importa o morrer mal; por quanto ſó trataó de viver mal.

E na hora damorte ainda que eſtes taes ſe queirao arre ,

pender, e tenhaõ tempo para iſſo, o mais certo he que naá

poderáð ; porque nað tem uſo , ou exercicio de o fazer ,

como ſuccedeo a hum peccador , que guardando para a

morte o arrependimento , e tendo nella tempo para iſſo ,

nað ſe pode capacitar , e aſſim morreo dizendo : 0 'penis

tencia , aonde eſtas, que nao te acho .

Se pois, meus Catholicos, quereis morrer bem, cuiday

muito em o aprender , exercitando- vos em vida naquillo ,

que entao quizereis fazer na morte. Quem tem de repre

ſentar huma Comedia , ou hum Entremes, ou fazer outro

acto publico, enlaya -ſe primeiro muitas vezes em particu

lar , para que eſtando deftro , o faça bem no publico ; e

havendo de haver algum erro , o haja antes no particular

enſayo , do que na publica repreſentaçao ; nao lhe impor

tando iſſo mais, do que conſeguir o agrado dos ouvintes;

ou alguma limitada conveniencia.

Porém a nòs importa-nos muito , e muito mais o fas

zermos bemaquelle tragico acto da morte , nað fó. para o

agrado de Deos , mas para a noſſa mayor conveniencia;

pois enſayemo-nos hũa , e muitas vezes no que entao qui

zeramos fazer bem ; para que havendo alguns erros, ſejaó

antes nos enſayos , do que na repreſentaçao . Se na morte

quizeramos fazer humaconfiſſað bem feyta ; devemos en

Qij layarnos
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fayarnosmuitas vezes na vida , fazendo bem feytas as nof

fas confiſſões: ſe na morte quizeramos fazer actos de amor

de Deos , .e de contriçað bem feytos, devemo-nos enſayar

muitas vezes na vida , fazendo -os repetidamente : ſe na

morte quizeramos perdoar os aggravos , e fazermos pazes

com os Proximos, reſtituir o alheyo , fazermoseſmolas, e

morrer com o coraçao deſapegado das couſas do Mundo,

enfayemo-nos muitas vezes na vida neſtas obras , e defa

pegos ; efinalmente ſe na morte nos quizeramos ſó lem

brar de Deos , e da noffa alma , enſayemo-nos muitas ve

zes na vida neſtas lembranças; para que aſſim bem enſaya

dos na vida neſtes actos, repreſentemos bem o acto damor

te , e conſigamos o premio da Gloria eterna .

PRATICA XXIII.

Segundo Noviſſimo do homem ne o Juizo ; por quan

to ſeſegue depois da morte , como dis o Apoftolo S.

Paulo : tanto que a alma ſe aparta do corpo pela morte,

logo no meſmoinſtante he julgada por Deos Senhor nof

fo , e lentenciada conforme o mereciinento da ſua vida.

Oh que terribel hora , e que medonho caſo ! Hora , em

que cada humde nòs he apreſentado no TribunalDivino;

caſo , em que havemos de fer ſentenciados pelo mais fa

bio, mais recto , e mais poderoſo Juiz , ao qual nem pode

remos enganar , nem encubrir a verdade , porque ſabe tu

do melhor do que nos ; ao qual naó poderemos abrandar

com dadivas, ou rogos , por fer inflexivel a fua rectida) ;

ao qual nao poderemos reſiſtir , ou fugir , por ſer infinito

o ſeu poder , e a jurifdicçao univerfal. Para melhor fazer

o conceyto devido da terribilidade daquella hora , e acto,

conſideray -vos criminoſo em huma trayçað cominettida

contra ElRey, e jà levado pela Juſtiça à preſença do meſ

mo Rey offendido , ao qual eſtais vendo com um fem

blante,
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blante , ou cara muy irada contra vòs: dizey-mecom que

ſuſto eſtarieis em tal acto , e naquella hora ; com quever

gonha , com que medo, e ſobreſalto ? Eu o nað fey expli

car , e melhoro podereis vos entender : o que eu demim

porlo athrmar he , que nao me quizera ver em tal acto , e

tal aperto , antes elèolhera ameſmamorte ( que játeria

por certa ) por evitar com ella a'confuſão , e vergonha de

mevér em preſença do Rey tað juſtamente irado contra

mim .

Olhay o que ſuccedeo a Amaó valido doRey Affuêro,

e o refere a Sagrada Eſcritura no livro de Eſther; achavam

fe Alluêro com a RainhaEſther , preſente Amaó ; quan

do Fither accufou à Amaó de huma crueldade , que re

dundava contra omefmo Rey; e dis o Texto Sagrado que

tanto que ella acabou a accuſaçao , logo Amað obftupuit ,

ficou palmado, nao podendo ſofrer o ver o femblante, ou

a cara do Reyiirado , vultum Regis ferre non fuftinens.

Peço -vos, meus Catholicos, que pondereisbemeſte caſo,

e as differenças , que ha entre elle , e entre aquelle , em

que todos nos havemos de verna hora da morte. Ama

foy accuſado por Eſther de huma unica trayçao contra

hum Rey da Terra ,queo mayor caſtigo,quelhe poderia

dar , era o privallo do ſeu valimento, e condenallo à more

te , como o fes. Tanto que humaalma ſe aparta do corpo

pela morte, helogo apreſentada noTribunal Divino,aon

de he logo accuſada pelo demonio, pelo ſeu proprio Anjo

da guarda , e pela propria conſciencia de cada hum de tona

dos os juramentos falſos , de todos os ódios, é vingånças,

de todos os furtos , é contratos illicitos , de todas as tor

pezas , de todas as bebedices , e finalmente de todos os

peccados, que commetteo em ſua vida , que, ſendo todas

offenſas de hum Rey , que juntamente he Deos , nað po

dem deyxar de ſergraviflimas , e merecedoras dapriva

çao da Gloria , e condenaçað ao Inferno para toda a eter

nidade,

Qiij
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Vedes o que vay de caſo a caſo , que hetanto, quenao

temcomparaçao , aſſim porqueemtaes accuſações nað

pode haver defeza , como por quanto as trayções contra

o Rey Soberano fað tantas, quantos foraðos peccados; é

ultimamente porque a privaçao he da mayor felicidade, e

a condenaçao a mais terribel. Se pois Amaó, ſe vio em

taes apertos , ſendo o ſeu cafo tanto menor ,em que aper

to nos veremos nòs naquella hora , ſendo tanto mayor o

noſſo caſo ? Apertadiſſimo ha de ſer o caſo , e tanto , que

nað ſabemos neſta vida fazer cabal conceyto delle : por

quanto , ſe o fizeramos , muito outra havia de ſer a noffa

vida, como a fes hum Monge, do qual refere S. Joao Cli

maco , que era deſcuydado em feu aproveytamento , por

pouco fervoroſo no ſerviçode Deos; adoeceo gravemen

te , e ficando ſem ſentido , foy levado a Juizo de Deos ; e

tornando depois aos ſeusſentidos , yeyo tao outro , que

mandou queo fechaſſem em humaçellafinhamuy peque

na, aonde eſteve doze annos fem falar com alguem , nem

comer mais do que pao , e agua , e eſtava attonito coin a

continua lembrança doque tinha paſſadono Juizo Divino,

è aſſim morreo ſantamente. Eſta mudança fes naquelle

Monge a experiencia , que teve da terribilidade do Divi

no Juizo : naodigo que o imitemosem tudo, mas sim na

parte , que podemos ; eeu mecontentàra que foraa imi

taçao ao menos em nao aggravar ao Soberano Rey, e tre

mendo Juiz , que nað fó ha de tomar conta dos peccados

portaes , mas tambem doś veniaes , naofó dos proprios,

mas tambem dos alheyos, que por noſſa culpa ,ou omiffaó

ſe commetterao ,nað fó dos queſabemos ,mas tambem

dos ocgultos, que ignoramos; nao fó ha de tomar eſtreyta

conta dos peccados, que commettemos, mas também das

„virtudes, que nao executamos; nað fó dasmás obras, que

fizemos, mas tambem das boas que fizemos mal, ou fem

a recta tengabea oTron sobias

E ultimamente ſerà terribiliſlimo aquelle Juiżo pela

carga ,
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carga , queDeos pofioSenhor ha de fazer a cadahùm de

nos de todos os beneficios, que nos fesynað lô em ordem

ao corpo , e à vida humana , mas principalmente dosque

nos fes em ordem a alma dafalvaçao , da creaçao , da re

dempçaá , dos auxiliosintrinſecds, e.extrinfedos,dotem

po , quenos deu , dos caſtigos , que em outros executou

para noſſo aviſo , dapaciencia , com que nos foffreo , da

miſericordia, com que nos perdoou algumas vezes, e nos

eſperou tanto tempo , do amor tao grande , com que nosi

amou , epadeceopor nostantosefinalmente de todos os

meyos, que buſcou para a falvaçao das noſſas almas , e até

deſtas Praticas , que ouvis, vos'ha de tomar eſtreyta con

ta, ſenaó vosaproveytardes dellas , ang

- Oh que conta tað larga, e tao apertada'; tað larga, que

parece faltað naArithmetica algariſmos para numerar as

ingratidões, ede tantosbeneficios; tao apertada, que nem

deyxa de ſe fazer carga ainda do que ſe tinha por cifras,

que valem nada ,como dizem muitos , das mentiras, das

palavras deshoneftas , e de outros peceados veniaes , dia

zendo :Iſto naohenäda ;porémnoajuſtar das contasve

raó o quanto valem eſtas cifras , e éffes nadas , e acharàő

que por ellas devem tanto ; que nað falta quem diga que

por cada humadeſtas cifras , ou deſſes nadas , que ſao os

peccados veniaes, fe padecepor humanno a prižað dô

Purgatorio e que ſerà dosmortaes jà perdoados , como:

conlta de muitas hiſtorias verdadeyras ? E o peyor deſta

conta ſerá das dividas dos peccados mortaes nað perdoam

dos neſta vida ; porque, nao havendo deſconto algum pa

ra elles , nem no Sanguede Jesu Chriſto , irremiſlivelmen

te ſe fas a execuçaõ por toda a eternidade. Seja pois o

frutto deſta Prática o procurarmos ter as noſſas contas

ajuſtadas paraquando formos chamadós a ellas, ſatisfazen

do neſta vida ao que pudernios das noſſas dividas, que fao?

as culpas , e principalmente com a contriçaõ ; para que à

Qiiij
cita
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citaçað a Juizo , que fè fas pela morte , nos ache com a

cartade ſeguro do perda ) dellas.

PRATICA XXIV .

;

O cada hum de nós julgado por Deos noſſo Senhor no

inſtante da noſſa morte , logo no meſmo inſtante ſe daõ à

execuçao as ſentenças , para huns do Inferno , para outros

de Purgatorio , e para outros da Gloria ; e a eſta Pratica

pertence o Inferno , a que faó fentenciados irremiſlivel

mente todos aquelles , que morrem em peccado mortal .

Ettà oInferno nocentro da terra , que he o mais profun

do della , cerrado portodas as partes com a groſſura da

meſma terra ; helugar eſcuro , e tenebroſo ,que por iſſo

Chriſto Senhor nofio lhe chamou trevas exteriores ;por

quanto, ainda que eſtà cheyo defogo, nao tem eſte a qua ,

tidade de alumiar, tendo tanto da qualidade de quèymar,

e abrazar : para eſte lugar; taó terribel forað lançados dos

Ceos os Anjos mãos , que fað os demonios , e para eſte

meſmo lugar ſao levadas as almas , que fað condenadas no

Juizo de Deos,por colhellas a morte em peccado mortal;

e depois do diado Juizo irao tambem ſeus corpos para a

quelle terribel tormento : de ſorte que quem aflim mor

rer em peccado mortal, ainda que nao leja mais que fó

mente hum , efle baſta para ſer condenado ao Inferno ; e ,

ainda que tenha commettido em ſua vida innumeraveis.

peccados , ſe morre em graça de Deos , eſcapa daquella ,

terribiliſfima pena , e falva-ſe. it out

Iſto he jo que cremos neſte ponto de Fé ; porém nao

cremos o que iſto he ; iabemos que ha Inferno para todos

os que morrem empeccado mortal; porém naô cremos o

que he o Inferno ; porque, le o creramos, a nenhumas di

ligencias pos efculariamos por evitarmos o ir parar nelle.

Vede
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Vede que diligencias fas hum criminoſo para que as Juſti

ças o naó prendaó , principalmente ſe o ſeu crime he de

morte , e nao tem defeſa alguma por ler evidente ; foge

da companhia da gente, retirando- fe da patria,aonde pafa

fa notaveis incommodos , aſſim por falta de ſuſtento , Co

mo tambem do abrigo ; nao comecom goſto , nao dorme

com deſcanço, principalmente ſe ſabe que a Juſtiçao buſ

ca com toda a diligencia , que nem dos amigos ſe fia , por

temer que algumdelles o entregue ; em fim paſſa huma

vida triſte , e deſgraçada , ſugeitando-ſe à tudo iſto por

evitar o ſer prezo em huma cadea , e ultimamente ſenten

ciado àmorte, ou a hum degredo a bom livrar .

E fazem os peccadores algumas destas couſaspor ſeli

vrarem da Juſtiça Divina , que os ha de condenar ao de

giedo perpetuo, e à morte eterna ? Nao. De muitos Juf

tos ſabemos nos , que ſe retirarað para os deſertos', dey

xando as caſas de ſeus pays, deyxando parentes, e amigos,

e fe fugeytára ) a humas vidas bem trabalhoſas de peniten

cias extraordinarias com jejuns, diſciplinas, cilicios,e ou

tras mortificações ,nao tantopor evitarem as penas do In

s quanto porevitarem a cauſa dellas, que fað as dul

pas ; e os peccadores achando- ſe com as culpas, nada diſ

to fazem para evitar as penas. Que he iſto ? Senað nað

crerem os taes peccadores o queheo Inferno; porquan

to , ſe creraõ que he peyor , do que osmais terribeis car-",

ceres do Mundo ; que he peyor do queos mais rigoroſos

degredos ; que hepeyor , do que as maiscrueis forcas,e

mortes ; demelhor vontade fariao eſtas ,e outras diligen

cias , ou imitando a eſtes Juſtos, ou aquelles criminoſos; e :

com muito mais razao , doque huns, e outros : com mais

razao do que os Jultos, porque ſe achao culpados ; e com

razao que os criminoſos; porquanto tem muito mais

que temer no incomparavel exceſſo , que fazem as penas

eternas do Inferno àsque fað temporaes nette Mundo.

Ainda que o ir para o Infernonao conſiſtira mais que

-

em
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no tenuma Serva de Deos ley eu ,que vendo em huma:

em eftar em companhiados demonios , iſto baſtara para

fazermos todas as diligencias paranað irmos para o Infer .

occafaá a hum demonio , lhe cautou tanto medoje hore

ror , que antes quizera padecër graviſſimos tormentos, do

que tornallo.a ver outra ves. Conſideray agora adifferensi

ça ,queha de ver a hum ſó demonio , e por breve tempo

neſte Mundo , e eſtando a peſſoa livre da ſua fugeyçao ,

por eſtarem graça de Deos , a estar vendo a todos os de .

monios, o em ſua companhia na:Inferno , e por toda a

eternidade ; e com tanta fugeyçað , que nað ha eſcravo,

que eſteja mais ſugeyto a feu ſenhor,nem ſenhor,que ſeja

mais cruel para ſeu eſcravo , do que he qualquer demonio

para os condenados ; e ſe a viſta fó he tanto para temer ,

que ſerá a infame. Jugeyçaó , e cattiveyro à demonio tao

tyranno ? 13 km
ist . ion

Porém nað pára niſto a deſgraça do Inferno 3 porque

paſla a padecere
m os condenad

os toda a caita de tormen

tos, como dis a Sagrada Eſcritura '; por quanto nað ſó no

ſentido do ver, mastambem nos mais : no ſentido ide ou

vin faozatorm
entados graviffim

amenteos condenad
os oua

vindo os eſcarneos , e aszombaria
s ; que os demonio

s fa- 1

zem đelles ; ouvindo as maldições , quehuns condenad
os

lançaõ contra os outros ; principal
mente

aos que forað

complices, ou cauſasdeſeus peccados,e até os filhos con

tra os pays, e os pays contraſeu
s filhos; o ſentido de chey ?

rar ſerá atorment
ado

com fedores tað intolerave
is

, que

balbariaó para matar a todos os condenad
os , fe pudeſſem

morrer, pois ſó o cheyro da mea de hum condenad
o, que

apparece
o a humReligioſo , e lha deyxou na cella, baſton

parainficiona
r o Convento : o fentido de goftar ſerá ator

mentado com comidas, e bebidas de pes derretido , een

xofre neefo ; e como eſtas comidas, e bebidas nao fatisfa

zem , padecerdo aquella fomecanina , de que fala David :

e fobre todos os ſentidos o do tacto ſerà mais atormen
ta

do ;
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nidade? Mas oh
deſgraça

, que nao havendo neſte audito

do; porque , eſtando todo so Inferno abrafado em fogo ,

nao acharà o condenado parte alguma , aque ſe poſſa re

tirar de ſuas labaredas, antes o terà , nað fó por fora de ſi,

mas tambem por dentro , pois até as meſmas entranhas fe

lhe eſtaráð ſeinpre abraſando naquelle fogo, o qual he tao

activo, e abrafador, que dis S.Boaventura, que o fogo def

te Mundo be como pintado em comparaçao do fogo doIna

ferno , querendoſignificar o Santo Doutor, que aſſim co

mo o fogo pintado naó queyma , aſſim o fogo delle Mun

do nao queyma em comparaçao do muito que queyma o

do Inferno ; do que le conhece ſer muita verdade o que

ſe dis,queſe ſe fizeſſe humafogueyra neſte Mundo de to

da a lenha , que nelle ha , teria por grande fortuna hum

condenado,ſe Deos lhe commutaſſe ofogo do Inferno no

fogo daquella tað exceſſiva fogueyra.

3. Perguntára -vos eu agora com o Profeta Iſaîasqual de

vos ſe atreve a ir habitar com o fogo abr afador ,qual de

vos afiftirà naquelles ardores ſempiternos ? Supponho

que nenhum de vòsſe atreve , por quanto ſenao haverá

quem ſe atreva a eſtar por eſpaço de huma hora com a

ponta dehum dedo no fogo da candea, oucomhữa braza

na maó, ainda que por iſſo lhe offereceraõ grandes conver

niencias , ou goſtos ; como haverá quem fe atreva a eſtar

em corpo, e almaardendo em tal fogo, e por toda a eter

rio nem hum ſó Chriſtað , que diga com aboca quequer

ir abrazárſe naquellefogo ; receyo que a mayorpartedos

que ifto ouvem , eſtaodizendocom asobras que querem ,

e mais quequerem : iftodizem os que nao querem deyxar

os ſeus odios ; os que nao querem deyxar os ſeus amance

bamentos, e goſtos torpes , os que não querem reftituir o

alheyo , os que nao querem confeſſar inteyramente asfuas

culpas, e finalmente todos os que nao querem emendarſe

de ſeus peccados ; no que confirmað bem o quetenho di

to que querem , e mais que querem arder no Inferno; por

que

DE
S

?
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que nað ſó querem hum Inferno , mas faó ambicioſos de

mais Infernos. Wij ' !!

Parecervos-ha encarecimento , porém logo conhece

reis fer verdade pura , e eſtimàra eu muito que fizereis

della verdadeyro conceyto : dizey -me : credes vós que

baltahum peccadomortal, nao perdoado neſta vida, para

Deos condenar justiſſimamente huma alma ab Inferno ?

Nao o podeis negari, como tambem que fe hum peccado

merece humn Inferno , douspeccados merecerào dous In

fernos , e tres ; multiplicando -ſe nað os lugares , mas ſim

ostormentos à medidadasculpas; porque a nao ſer aſſim ,

julgarieis a Deos por injuſto , crendo que caftiga tanto por

hum peccado, como por dous, ou por mais ; pois le hum

peccado balta parale merecer o Inferno,quem commette

muitos peccados ſobre hum , eſtà dizendo com as obras

nað fó que quer ir ao Inferno , mas tambem que quer, e

mais que quer; pois como quem fenao contenta comhum

Inferno, ſolicita mais Infernos. Oh quem me dera que co

nhęceffem bem os peccadores etta verdade ; por quanto,

fe bem a conheceffem , ainda que houvesſe algum , que eſe

tiveſſe certo de ir para o Inferno , havia antes de querer

perder a vida , do que commetter hum fó peccado mais ,

por nao ter que padecer mais Infernos , ou dobrados tor

mentos no Inferno. Se nos males temporaes queremos

ſempre do mal o menos , e ſó porque ſeja menos o mal,

fazemosas diligencias poſſiveis , muito mais fariamos por

diminuir os eternos. Seja pois o frutto deſta Pratica o'te

mermos grandemente oInferno para não commetter peco

cado mortal algum , e quando lejamos tað fracos , que

cayamos em algum peccado ; temamos o ſegundo como

@primeyro, e aſſim os mais ; por quanto ſe pelo primey

ro ſe mereceo Inferno, pelo ſegundoſe merece outro ,e

pelos mais outros naforma, que temos declarado que ſe

multiplicao os lugares,

PRA.
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PRATICA XXV.

N

A Pratica antecedente tratamos do que he o Infer

no quanto ao lugar , e penas em ordem ao corpo ; e

neſta trataremos das que faó em ordem à alma: porque na

alma, e no corpo ſe executarà a Divina Juſtiça no Inferno.

Se muito he o que padece qualquer condenado no Infer

no no corpo , muito mais he o que padece na alına , aſſim

por ſer parte mais nobre , como por ſer atormentada nas

potencias , que faõ niais fenfiveis , do que os ſentidos do

corpo , ainda que para nós fcjað menos intelligiveis , por

falta do conhecimento ; e para terdes algum , conſideray

vos comhumador de cabeça, e que eſtando com ella vem

humapeſſoa tratar comvoſco couſa de muita importancia;

em quanto tratais o negocio , nað haveis de ſentir a dor ,

nao porque ella nao continue na meſma forma , mas por

quanto a applicaçao das potencias da alma ao negocio ,

que tratais , fas com que nao attendais à dor ; e tantoque

o ncgocio ſe acaba logoa ſentis na meſma fórma : ſe ſe

cortar hum braço a hum louco, e outro braço ao que eſti

ver em ſeu prefeyto juizo , muito mais ha de padecer eſte ,

do que aquelle ; porque, ainda que ambos padeçao iguaes

a meſma dor em quanto ao corpo , com tudohe muito

menorno louco por falta de conhecimento do que perde,

e porfalta da attençao do que padece , do que em quem

està em ſeu juizo perfeyto , que tem tudo iſſo . Se qual

quer condenado eſtiveſſe no Inferno com as potencias da

alma ligadas , como eſtað os loucos neſte Mundo , havia

de padecer muito menos ; porém tendo-as viviffimas , e

muito mais do que aquelle , que neſte Mundo as tem mais

efpertas, padece muito mais , nað fó por quanto fas mais.

fenſiveis as do corpo , mas porque em eſſas meſmas poten

cias padece exceflivos tormentos.

Ame
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A memoria ſerá atormentada com a lembrança de to

dos os peccados , q commetteo o condenado neite Mun

do : porque , ſe aos irmãos de Joſeph , tendo - ſe por pri

zioneyros no Egypto , tanto atormentava a lembrança da

culpa, que commetterao em vendero meſmo Joſeph, co

nhecendo que por iſſo ſe viaõ naquelle aperto , muito mais

os condenados com a lembrançados peccados, que comº

metteraó, conhecendo que foraó a cauſa de ſe verem pri

zioneyros no Inferno por toda a eternidade. Será tambem

atormentada a memoria com a lembrança dos beneficios

de Deos , que recebeo, dos quaes ſenao loube aproveytar,

e do tempo , que teve para a penitencia , e boas obras,

que perdeo por ſua culpa.

o entendimento padecerà exceſſivos tormentos no

conhecimento do que padece , e das cauſas, porque pades

çe ; e vendo que padece penas exceflivas por couſas de

non nada , por hum goſto breve , por hum intereſſe limi,

tado , por hum capricho , ou pundonor mundano , por fa

zer a vontade a hum amigo , por huma dependencia do

poderoſo , por huma payxao, por huma golodice , e final

mente pelos nadas das couſas do Mundo; he intoleravel a

pena , que lhe cauſaráð eltes conhecimentos , e conſidera ,

ções. Do Rey de Pergamo Lyſimaco le eſcreve, que ven

do -ſe cercado dos ſeus inimigos ſem poder haver huma

gota de agua , com que mitigar a ſede, que padecia, ſe re

Jolveo a entregarſe aos taes inimigos , e tanto que ſatisfes

a ſede, exclamou com grande ſentimento dizendo : Ay de

e quepor humapinga de agua, de Rey me torney fer

vo , ou cattivo ! Com quanta mais razaoexclamaràqual

quer condenado , achando-ſe em muito peyor cattiveyro,

e por pouco mais de nada. Oh malditos gostos , ( dirà o

condenado ) oh malditos goſtos, que agora me ſahem tað

amargofo ! Oh malditos intereſſes , que agora me poem

em tað extrema neceſſidade ! Oh malditos caprichos , e

pundonores, que agora me poem em tantos delprezos ! E

.

allim
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1

aſſim eſtaraó amaldiçoando a tudo o quelhes foy cauſa de

ſeuspeçcados. Accreſcentarà muito'o tormento do en

tendimento o conhecimento , e a conſideração de quaó

facilmente podiañ evitar tað terribeldeſgraça, reſistindo

a hum appetite , ou payxao , reſtituindo o alheyo, que al

fim lhes ficou tudo no Mundo , perdoando o aggravo , a

tropellando o capricho , e fazendo huma contiſſao bem

feita.

E o que mais que tudo atormentarà ao entendimento

do condenado , he a pena, a que os Theologos chamað

penade dano, a qual conſilte na privaçaõ da viſta deDeos.

F, aſſentað os meſmos Theologos todos que eſta pena he

a mayor de todas as que padecem os condenados noIn

ferno , e he fem duvida : por quanto , conhecendo elles

melhor do que nos o grande bem , que he o lograr da vif

ta de Deos, e vendo- ſe privados della , e para ſempre , he

inexplicavel o ſeu tormento. De hum demonio eſcrevem

muitos Autores , que ſendo perguntado por hum Exor

ciſta , que faria por ver a Deos ? reſpondeo : Se houvera

huma columna da Terra até o Ceo abraſada em fogo , e

chea de navalhas muy affiadas, e eu tivera corpo humano

capaz de padecernella , ſubira de muito boa vontade por

aquella columna fó para chegar a ver a Deos por breve

tempo , e ainda que deſpedaçado , e abraſado cahiſſe hu

ma, e muitas vezes , perſeveraria na diligencia , poſto que

foſſe até o fim do Mundo , com tanto que tiveſe a eſpe

rança de conſeguir aquella fortuna , ainda para aquelle

breve tempo . lito diſſe o demonio, porque conhecia mui

to bem que o mayor dos tormentos, que elle padece, e os

mais condenados, he a privação da viſta deDeos ; e ſó por .

ter aquelle breve alivio em ſua pena ſe fugeitaria a pade.

cer tanto.

A vontade do condenado tambem padecerà grande

mente ; por quanto , fendo duas as operações da vontade

amar, e aborrecer, a vontade do condenado eſtarà tao de

pravada,

2
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pravada , que a couſa nenhuma poderá amar , antes a tudo

ha de aborrecer : nao amarà a parentes, nem amigos ; nað

amarà a ſi meſmo, nem ao meſmo Deos, antes enfurecido

o condenado contra amigos , e parentes os aborrecerà

grandemente , tendo -lhes entranhavel odio , e contra ſi

meſmo , e o quemais he , até contra o meſmo Deos , con

tra Jesu Chriito Senhor noſſo , contra a Virgem Santiſſima

Senhora noſſa, contra os Anjos, e os Santos; e abrazando

ſe com a inveja de ſuas felicidades, ſe eſtarà comendo com

rayva, ira, e furor; e incitado deſtas payxões furioſas rom

perá em blasfemias , e maldições contra os Santos, e os

Anjos,contra a Virgem Santiſſima Senhora nofla , contra

Jesu Chriſto , e contra a Santiſlima Trindade.

O’Catholicos, ainda que nao temeramoso Inferno por

tudo o mais , que nelle ſe padece, ló por ifto o deviamos

temer , querendo antes perder mil vidas , do que
arriſcar

nos a ir a elle . He poſſivel que hum Chriſtao baptizado,e

redemido com o Sangue de Jesu Chriſto ha de eſtar no

Inferno amaldiçoando aos Santos, e aos Anjos, a Virgem

Şantiſlima Senhora noſla , a Jesu Chriſto , e a Santiſſima

Trindade ? Sim : porque a força dos tormentos em huma

vontade depravada, e dezeſperada do remedio o ha de in

citar a iffo. Se pois nao queremos ir a tao terribiliſſimo, e

execrando lugar , fujamos delle agora em quanto pode

mos ; por quanto depois ſerà impoſſivel , e ſe o que leva

ao Inferno lao os peccados mortaes, a eſtes mais que tudo

havemos de temer para nað os cómettermos por nenhum

calo ,

PRATICA XXVI.

MI

Uito he o que temos tocado dos tormentos, que pa

decem as almas , e haõ de padecer tambem os cor

pos no Inferno depois do dia do Juizo ; porém he muito

menos,
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menos, do queaquillo, que hena verdade, por iffa dite

mos que o temos tocado ', aflım porque havia muito mais

que dizer, comoporquanto , pormuito mais que

nao ſe pode cabalmente explicar, para fe darinteiramen

te a entender . Mas o que agora ' havemosde tratar , he

muito mais para temerg e tanto , que ,ainda que no Infer

no houveraõ goſtos em lugar depenas, ainda que ſe derao

eſtimações em lugar de defpreſos, e finalmente ainda que

houvera) as felicidades deſta vida em lugar de todas as

defgraças , quela le experimentao , Itudo fe converteria

emtormento. Bem ſey que vos pareceràifto exaggeraçao

do encarecimento ; porém , ſe Deosme der lus para o de

clarar , e a vòs para o entender , eſpero que conheçais fer

pura efta verdade, e ſem encarecimento algum . E ſe que

reis já ſaber que mais heette ,que temos para tratar, digo

quo he a eternidade: 0902nugot simozete

Para vos ir logo dando algum conhecimento deſta ver

dade vos pergunto , para que lançaisfal no comer? Direis

que
he para lhe dargofto; porque fem elle ficaõ asigua

rias deſabridas ; 1 ora lançay i fal demafiado na panella , na

que neceſſita de hum' punhado de fal parab feù tempero,

lançay-lhe meyo alqueyre de fal , e achareis que nao ha

quem poffa comer: quem fas taó notavelmudança , que o

que hepreciſament
e neceſſariopara o goſto , ſe converta

em tanto defgofto ? Quem , claro eſta que o muito fal.

Mais : padeceishuma dor de dentes, e måndais logo cha

mar ao Barbeyro para vo lo tirar ; diſſera eu que ralnað

fizeſſeis : porque a dor., que ſe padece no tirar do dente

ao ferro, he muito mayor do que padeceis na dor , que

tendes; porém , nao obſtante conhecerdes iffo ,quereis ti

rallo ao ferro ; por quanto , ainda que ador ſeja mayor,

he dor que paſſa logos e antes quereis padecer mayor dor

breve , e por pouco tempo , do que a menor pormuito ..

... Iſto fuppoſto , vamos agora à materia . Sabeis o que he

eternidade ? He huma duraçao continuada . que nunca

R tem
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tem fim ; hehum ſer , que nunca ha de acabar ; porqueos

dias , e annos da eternidade nao tem numero . Nao ſabe

mos fazer cabal conceito do que he a eternidade ; por

quanto , fe o fizeraması, haviamos depaſmar. David , que

o fazia ,dis queeſta conſideraçao lhe tirava o ſono , que o

turbava, e emmudecia, porque, por mais que ſe estendao

os olhos da conſideraçaoa buſcar fim à eternidade, nao ſe

acha, por quanto nao o tem : terà fim o numero das areas

da terra , terá fim o numero das gotas da agua do Mar,

terá fim o numero das folhas das arvores , terá fim o nu

mero das creaturas racionaes , e irracionaes fenfiveis , e

infenſiveis , mas os annos da eternidade nao tem numero,

nem fim .

2 Jágora ireis conhecendo algumacouſa da verdade,que

diſſe ao principio que , a¡nda que no Inferno tudo foraó

goſtos em lugar de penas , ſe converteriaố em deſgoſtos

por haver de ſer tað continuada a ſua duraçao. Os goſtos

defte Mundoperdem muito de fua eſtimaçao; porquelhes

falta o ſal, queos conferve, preſervando- os da corrupçao,

com que logo acabao , porém , ſe eſte fal , que lhes havia

de dar goſto , ſendo moderado , os havia de fazercaóde

fabridos, que ſe converteſfem em deſgoſtos, fendo-excel

fivo , ſegue-ſe logo que a muita duraçao ainda nos goſtos

os fas intoleraveis, e infoffriveis ; e para melhor o enten

derdes , confideray -vos poſto na occaſiao , queformaisdo

voſſo goſto ;lo głotao conſidere- ſe em húm banquete das

melhores iguarias, e bebidas ; o jogador conſidere-fe ga

nhando no jogo grandescabedaes, o amigo deyer Comé.

dias , Entremezes, danças, feſtejos, e carreyras conſidere

fe vendo as mais bem repreſentadas, é feytas, o amigo de

muſicas , e deſcantes conſidere - ſe vendo os mais alegres,

e ſonoros; ultimamente veja cada hum ao que he mais in

clinado, e diga meſe le atrevera a eftar por hum anno in

teiro de dia ,e de noite em tal acto fem fazer outra couſa

alguma . Refponderáo que por nenhum modo ; náð digo

eu
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eu hum anno inteiro , mas nem hum ' mes , nem oito dias,

nem ainda vinte e quatro horas. Pois eis -aqui, meus Ca

tholicos , como o jal da duraçao , que lhes havia de dar

gofto , lhes tira o gotto, e fas tormento , ſendo demaſiado :

e ſe a duraçao dehum anno havia de fazer infoffriveis os

goſtos deſta vida , muito mais feriaö os do Inferno, ſe lá

os houveſſe , por ſerem por annos eternos.

Peço -vos, meus Irmãos, por amor de Jesu Chriſto, e

por amor de vos meſmos, que pondereisbem eſta verda

de : ſe o Inferno conſtára de goſtos , delicias, e regalosx

havia de ſer intoleravel , por fer ſem fim , e lem mudança

a ſua duraçað ; como ſerà toleravel , conitando dos mais

exceſſivos tormentos, e penas inexplicaveis ? Eltimára eu

que fizereis huma experiencia : ceay huma noite muito

bem , manday fazer huma cama muy delicioſa ; deitay -vos

nella do lado , que quizerdes ; pergunto-vos agora : atre

vervos-heis a eitar aſſim até pela manhã ſem dormirtoda

a noite , nem voltaryos para outro lado , nem bulir pé,

nem maó ? Eu o tenho por tað difficultoſo , que me pare

ce que ninguem o poderá executar. Pois , ſe huma cama

delicioſa nað ſe pòde tolerar por huma noite inteira ſem

moyer pé , nem mao na propria caſa , como ſe poderà to ,

lerar na morada do Inferno a cama de brazas , labaredas,

e incendios, nao por huma noite , nem por cem noites ,

nem pormil noites, ſenaó por noites eternas, e fem fim ?

Já eſta experiencia aproveitou tanto a hum peçcador, que

baſtou para mudar a vida, e fazer penitencias por ſeus pec

cados.

****, Aindaque no Inferno fenaó padecera mais que ſó hum

unico tormento dos que la fe padecem , e muito menos

que fora ;porque,aindaquenaofora mais que húa gran

de dor dedentes, ou da cabeça , ſó o haver de ſer eterno

o faria inſoffrivel,comoa voliaexperiencia vos terámoſ

trado, quando padeceftes nefteMundo alguma dor deftas.

E ſe buma ſo baftaria para ſer infoftrivel o Inferno , por

ferRij
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ſer eterna , como podem ſer ſoffriveis tantas dores, e tor

mentos inexplicaveis ? O certo he, meus Catholicos, que

ainda que padeceramos neſte Mundo as mayores penali

dades por evitarmos aquellas penas , tudo nósdevia pare

cér pouco ; por quanto , fe a qualquer dos condenados

Deos concedera licença para vir a eſte Mundo a fazer pe

nitencia de ſeus peccados, ſeria hum aſſombro depeniten

cias ; e ſe Deos noſſo Senhor promettera a hum condena

do concederlhe aquella licença depois de páſſarem tantos

annos , quantosgrãos de milho cabem neſta Igreja , ſeria

eſta eſperança de grande alivio para o tal condenado, e

ainda que em lugar decada graó de milho foſſe hum graó

de moltarda , e cada graó correſpondeſſe naó a hum fó

anno , mas ä mil annos , ou a cém mil annos : porque alfim

conhecería o talcondenado, que ainda que tað tarde, ha

via de ter fim o feu tormento ; porém ifto a nenhum ſe ha

de conceder ;a nòs ſim em quanto eſtamos nestavida, nos

fas Deos noſſo Senhor aquelle favor ſem o cuſto de tað

penola experiencia i o ponto eſtà que nós nos aproveite

mos delle, fazendo penitencia de noſſas culpas, e choran

do noſſos peccados ; para que aſſim alcancemoso perdao

delles , e nos livremos de tormentos tað horriveis ,nao fó

por grandes , mas por eternos.

Quicri si :11 ) ,

PRATICA XXVII..

? .

Omo temos tratado do Inferno dos condenados, tem

tambem ſe chama Inferno . He o Purgatoriohum certo

lugar , que Deos noſſo Senhor tem determinado para as

almas dos quemorrem emſua graça, porém nao tendo fa

tisfoito inteiramente por ſuas culpasinefteMundo, vao ſa

tisfazer no Purgatorio ; e depois deterem fatisfeito à Di

vina Juſtiça , faðlevadas para a Gloria . Paraa intelligen

cia
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cia deſte ponto de Fé deveis ſaber , que no peccado ha

dous males graviſſiinos , hum he o maldaculpa , c outro

o maldapena: o mal da culpa conſiſte na offença, que ſe

fas a Deos , commettendo- a contra a ſua Divina, e re &tit ,

fima vontade, e atropellando os ſeus Preceitos; porquan

to dizendo Deos nelles : Quero que me ames ſobre todas,

as couſas, quero que naojures falço, e os mais; o homem ,

que pecca , he como ſe diſſera a Deos : Bem ſey, Senhor,

que à voſſa vontade he ella , mas eu quero antepor a mi

nha vontade depravada à voila rectiſlima; nao quero fazer

a voſſa , quero fazer a minha, nad vos quero amar , quero

jurar falço , e o meſmo dos mais peccados , no queſe fas,

grande injuria , e aggravo a Deos ; porque , ſe entre nos

julgariamos por grande aggravo que hum eſcravo diceſſe

a ſeu ſenhor, que nao queria fazer o quelhe mandava, ain

da ſendo couſa de importancia tað pouca, como he o go

verno da caſa, e da fazenda; muito mais, ſem comparaçað

alguma, o Senhor dos Ceos , e da Terra fe dá por aggra

vado deque os ſeus ſervos , que fomos nós , digamos que

naoqueremos fazer oque elle nos manda, aindaque ſeja

couſa de tanta importancia. ,

( mal da pena conſiſte na pena, que Deos posa quem

, para o bom governo dos ſeus Reynos fazem ſuas

Leys
pondo diverſas penas a quem as quebrar. E como

o mal da culpa ſeja mal infinitos por ſer offença de hum

Deos infinito , era razaó que lhe correſpondeſſe pena infi

nita , por eterna ; aſſim como os Reys poem penas mayo .

rés aos mayores crimes ; pelos menores degredo , pelos

mayores morte, e por outrosmayores, nað 16 morte, mas

tambeminfamia , e confiſcaçao de bens; a todas eſtas pes

nas fica ſugeito quem quebra qualquer Ley do Rey dos

Ceos , e da Terra , no peccado mortal, que commette, he

degradado perpetuamente para o Inferno, lá padecemor

te eterna , por quanto , ainda queſempre ha de viver na

quellas
R iij
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1

que nos

quellas penas, hecomo vida morta, e morteviva ; porque

vive - ſe no Inferno ſempre para o padecer, e morre- ſe pa

ra o gozár ; he condenado a eterna infamia , e confiſcaçað

de todos os bens, aſſim da graça , como da Gloria.

Porém , ainda que o peccador commette tað grande

crime em offender a huin Deos: tað foberano , e merece

tað grande pena ; he eſte noſſo Deos tão bom ; e miſeri

cordiofo , que compadecendo -ſe de nòsmais , do

meſmos , eltá prompto para nosperdoar , fé nosdetodo

o noſſo coraçað nos arrependermos de o ter offendido ,

fazendo hum acto de contriçao bem feito com verdadeira

dor deter offendido a Deos por ſer infinitamente bom , e

digno deſer ſummamente amado , e amando -o föbre to

das as couſas, com hum propoſito firme de nað tornar a

offendello , e com tenção de confeſſar as culpas inteira

mente ao Confeſſor. E como eſte acto de contriçaõ tem

fua difficuldade , principalmente para osque tem menos

conhecimento da lummabóndade de Deos , e nao ſabem

avaliaro grande mal, que he o offendello ; quis o meſmo

Senhor facilitar mais aos Chriſtãos.O livrarem - ſe do Infer :

Do , e ſalvarem -ſe , inſtituindo o Sacramento da Peniten

cia , que he'a confiffaõ ; porque junto com ella ſe dá Deos,

por fatisfeito , com que tenhamos acto de aftriçao , que

conſiſte em ter huma verdadeira dor de ter offendido a

Deos pelo temorde ſeus caſtigos , ou pela perdada:Glo

ria , com tanto quehaja propofito firme de nað offender

mais a ſua DivinaMageftade. Efta facilidadenað lograrað

os peccadores antes de Chriſto Senhor nolfo inſtituir o

Sacramento da Confiffao : por quanto antes de ſe inſtituir

Só perdoava Deos as ſuas offençaspor acto de contriçaó,

que era mais difficultoſo.

Por elte perdaó, que Deos noſſo Senhor dá por meyo

de algum deites actos , perdoa o mal da culpa , porém nað

perdoa o mal dapena , mas alque devia ſer eterna no In

ferno , ficacommutada-em peria temporalnoPurgatorio,

e ain
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e ainda eſta vay commutando neſta vida pelo que padece

mos demales , e pelo que obramos de bem : a cuja imita

çað ElRey David perdoou a ſeu filho Abſalað o aggravo,

que lhe tinha feito em fe rebellar contra elle , e conde.

nou-o à pena de que nað appareceſſe na ſua preſença; e

he o que fazem algumas vezes os Reys , commutando a

pena de morte a algum criminoſo em pena de degredo,

ou a pena de degredo em pena pecuniaria. As almas dos

que morrem perdoados de fuas culpas vaó pagar a pena

no Purgatorio , no qual padecem mais , ou menos confor

me o que devem ; porque quem commetteo mais pecca

dos , ou mayores, padece mais, e quem commetteo menos

peccados, ou menores, padece menos; e tanto que acabao

de ſatisfazer com o que padecem no Purgatorio , oucom

os ſuffragios, que neite Mundo ſe lhes applicaó , ſao leva ,

das para a Gloria a lograr a viſta de Deos para ſempre

Temos dito o para que fes Deos Senhor noſſo o Pur

gatorio, e a ordem , que haem ſe purificarem as almas pa

ra fe capacitarem para entrar na Gloria; o que tudo he de

fé, e eſtamos obrigados a crer :porém nað temos dito a

que no Purgatorio ſe padece , enem eſta Pratica dá lugar

para o dizer, o que faremos naſeguinte ; e delta tiremos

por frutto a diligencia , que devemos pôr em ſatisfazerca

nelte Mundo por noſſas culpas o mais que pudermos , pa

ra termos menos que ſatisfazer no Purgatorio , jà que

Deos nosfaso favor denos conceder tempo para illo, pe

lo qual cada huma das almas , que eſtas no Purgatorio ,

dera de boa vontade todo o Mundo , ſe fora ſenhora del

le , para cà ſatisfazer por deuspeccados.

Riiij PRA
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PRATICA XXVIII..

1

Endo nos tratado na Pratica antecedentedo Purga

torio quanto ao lugar , e quanto à rectiſſima juſtiça,

com que Deos alli atormenta as almas , trataremos agora

do que ellas ahi padecem ; aſſim paratratarmos muito de

fatisfazer a Deos por noſſas culpas neſte Mundo , temen

do muito mais o que ſe padece no Purgatorio , como tam

bem para nos compadecermos grandemente das Almas; e

para que as ajudemos com as noſſas orações , e fuffragios,

para ſairem daquelles tormentos , e irem gozar da viſta de

Deos.

O que padecem as almas no Purgatorio ,lófepode ca

balmente explicar com dizer que nao cabe em explicaçao

alguma : porque , como nao conhecemos as penas , tenao

as que neſteMundo fe experimentaã , e aquellas do Pura

gatorio excedem grandementea eſtas, nao podemos com

eſtas explicar cabalmente aquellas ; mas o que falta na ex

plicaçao , pode ſupprir o conceito : e para fazerdés algum ,

explicarey do modo pofſivel , o que no Purgatorio fe pa .

dece , fundado no que dizem osSantos Padres , e no que

fe tem alcançado de varias revelações , e apparições de al

gumas Almas.

Dizemos commummente que as Almas eſtað no fogo

do Purgatorio , nað porque alli padeçað lómente o tor

mento do fogo , mas por quanto o tormento dofogo he. O

que conhecemos nette Mundo pormayor ė por
ifto

nayor caſtigo, que ſedá nefteMundo, he de morrer quei

mado vivo. Nað he fó o fogo o que alli atormenta as Al

mas , mas tudo o mais , que pode cauſar pena , alli ſe acha

emgrào tað ſubido , que todasas penas deste Mundo fe

ria ) refrigerio para huma alma do Purgatorio, fe Deos lhe

concedera o vir padecellas em lugar daquellas, que la pa

dece. 1 Воа

20
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tidas vezes, que o levaſſe deita .

Boa prova deſta verdadehe oque referem muitosAu

tores de hum Servode Deos, que ,adoecendo nefteMun

do de huma infirmidade muy penoſa , pedio a Deos repe

tasdorés ; mandou -lhe Deos dizer por hum Anjo , queeſ

colheſſe, ou padecer aquellas dorespor hum anno inteiro,

ou ir eſtar no Purgatorio ſomente por tres dias : aceitou

o Servo de Deos o ir eſtar os tres dias no Purgatorio, por

naó padecer hum anno todo dores taó grandes . Morreo,

e indo ſua Alma para o Purgatorio , depois de eſtar nelle

humahora, foy o Anjo a viſitalla ; e a Alma ſe queixou ao

Anjo de que a tinha enganado ; porque , promettendo -lhe

de eſtar tres dias no Purgatorio , havia muitosannos que

alli eſtava padecendo ; ao que oAnjo lhe reſpondeo , que

era engano da fua apprehenfaó , por quanto na verdade

nað havia mais do quehuma hora , que eſtava no Purgato

rio : e aflim era ; mas, como os tormentos eraõ tað excel

fivos ,humahora de padecer lheparecia muitos annos de

penas; e nað era muito que aſſim foſſe em ſua repreſenta

çao ; porque cà experimentamos nos que huma hora de

dores , que padecemos , nos parece muito mayor do que

as outrashoras, e ſó por paſſarmos ſem poder dormir hu

ma noite nos parece muito mayor do que as outras noites.

Vendo pois o Anjo aquella Alma tao amicta com hứa

f6 hora doPurgatorio ,lhe diſſe , que ſe queriatornar ou

tra ves ao Mundo a padecer as meſmas dores, que antes

padecia , porſe livrar daquellas penas , tornaria aoMun

do , porque Deos lho.concedia ; ao que a alma reſpondeo

que naðfó hum anno , porém que antes padeceria até o

fim do Mundo ,do que eſtar no Purgatorio bum ſó instan

te mais : e tornando ao corpo , padeceo com grande con

folacaó as fuas dores, e exhortava a todos que cuidaſſem

muitoem fatisfazer a Deos emquanto viyos, por nað irem

padeceraoPurgatorio 'tab exceflivos tormentos depois

de mortos. Peço- vos, meus irmãos, que yos fique bem na

memo

.
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memoria eſte caſo ; por quanto bem conſiderado pode

baltar para incitar à penitencia mais rigorofa , conhecen

do que huma ſó hora de Purgatorio atormentou tanto a

quella Alma,que antes queria padecer até o fim do Mun

do, doque eltar naquelles tormentos hum ſó inſtante mais ,

Como a brevidade , que procuramos nestas Praticas ,

naó dá lugar à extenſao , de que neceflitava elta materia

para dizer jummariamente oque alli ſe padece, digo com

a opiniao de muitos Autores , que as penas do Purgatorio

lao as meſmas , que ſe padecem no Inferno , exceptuando

ſómente o que toca à pena de dano de nað ver a Deos ,

que nos condenados ao Inferno he para ſempre , e nas Al.

mas do Purgatorio he fó por aquelle tempo , que
eſtao

nelle , e com a certa eſperança de que o hao de ir ver,e

gozar. Mas iſto , que por huma parte he alivio para as Al

mas do Purgatorio , por outra parte lhes accreſcenta o

tormento ; porque, ſendo certiflimo o que diſſe o Eſpiri

to Santo : A eſperança i que ſe dilata , afflige a Alma, e

nòs o experimentamos, que mais nos afflige a tardança de

hum bem , que eſperamos , do que o ſentimento deper

dermosa eſperança delle , tendo pois as Almas do Purga

torio eſperança certa , e do mayor bem , mais as affligirà a

fua dilaçao , do que aos condenados, que lhe tem perdido

aeſperança; de mais que os condenados tem perdido a ef

perança de hum bem , que aborrecem pelo odio , quetem

a Deos, e as Almas doPurgatorio vivem na eſperança de

hum bem , que tanto amao ; e eſperar por hum bem mui

co' amado afflige muito mais , do que perder a eſperança

de hum bemaborrecido ; e affim vem a ficar as penasde

Purgatorio em quanto durao mayores do que as do Infer

no : e fe ettas faó para temer mais do que tudo ,herazad

que nao temamos menos asdo Purgatorio , para proću .

rarmos evitallas , ou diminuillas.

** Etambem nos pode, e deve ſervir eſte conhecimento

para nos compadecermos das bemdittas Almas do Purga

torio ,
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torio , fe he que temos alguma caridade com os noſſos

Proximos : porque, ſe a caridade incita a ſoccorrer aos

mais neceſſitados, nao haProximos, que eſtejao em mayor

neceſſidade, que nos poflamos remediar, doque as Almas

do Purgatorio ; aſlim por ſer a neceſlidade mayor, como

por quanto ellas nao a podem remediar , ſenao padecen

do -a : e quando nað o façamos pela caridade alhea, o de

vemos fazer ao menospela caridade propria . ,, nað fó

que he muito mayor o merecimento quando feremedea a

mayor neceſſidade, mas porquanto elta ſe fas aos que cer

tamente fað amigos de Deos ; e ſe cá nos inclinamos mais

a favorecer as peſſoas, que temos por virtuoſas , e amigas

deDeos , do que as que nao temos por taes , muito mais

nos devemos inclinar a favorecer as que ſabemos de certo

que fað amigasde Deos; e ſe eſta mayor inclinaçao de fa

vorecer as peſſoas virtuoſas naſce de eſperarmos nos ſejao

agradecidas em ſuas orações para comDeos , muito mais

o devemos eſperar das bemdittas Almas do Purgatorio ,

cujas oraçõesvalem muito diante de Deos para com os

feus devotos , como tem moſtrado a experiencia, em mui

tos caſos..

Tendes, ouvido , Catholicos,ainda quemuito ſumma

riamente, o muito que padecem as bemditas Almas do

Purgatorio , e a extrema neceſlidade , em que eſtað , e o

muito que ſe intereſſa emas favorecer : e aflim eſpero de

voſſa Chriſtandade , que vos affervoreis muito em lhes fa

zer todo o bem , que puderdes com as orações , com as

Miſſas, com as eſmolas, com os jejuns , com as Indulgen =

cias, e com todas as mais boas obras, que puderdes ;eſpes.

cialmente vos recomendo aos que tomardes a Bulla da

Santa Cruzada , que viſiteis cinco Altares todos os dias,

em que fe ganha Indulgencia plenaria , applicando a tal.

Indulgencia , ou pela mais neceflitada Alma doPurgator;

rio , ou por outraalguma Alma, que vos quizerdes deter

minar ; e ſabey mais que as meſmas eſmolas , que derdes

20s
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aos pobres , asmeſmas Miſſas , que ouvirdes por obriga

çaó , os meſmos jejuns , que fizerdes de preceito , podeis

applicar pelas bemditas Almas do Purgatorio fem quepor

illo deixeis de fatisfazer as obrigações, e preceitos , nem

quepor iſſo tenhaismenosmerecimento ,artes mayor, ?

dobrado; porque nas obras de preceito tendes os mereci

mentos das virtudes mandadas,e da obediencia, e de mais

tendes o da caridade com as Almas , e nas obras de cari

dade, de eſmolas , e outras tendes o merecimento da cao

ridade dobrada, favorecendo aos vivos , e juntamente aos

mortos.

Seja pois o frutto deſta Pratica o temermos muito as

penasdo Purgatorio , para procurarmos nao lhes dar cau

la com as culpas, nemainda veniaes, e fatisfazermos à Di.

vinaJuſtiça neſte Mundo o mais que pudermos por noſſos

peccados, para termos menos que pagar noPurgatorio; e

ultimamente o ſermos muito , e muito devotos dasbem

dittas Almas do Purgatorio, para que favorecendo -as,vað

rogar a Deos por nós.

>

PRATICA XXIX .

Quarto Noviſſimo do homem he Paraiſo , ſendo as

noſſas Almas julgadas por Deos noſſo Senhor tanto

que ſe apartao dos corpos ,as que faó achadas em graça,

le tem ſatisfeito inteiramente neſta vida por ſuas culpas,

faó levadas ao Paraiſo , e nao tendo fatisfeito inteiramen

te , vaðpara o Purgatorio até acabarem de ſatisfazer ; e

depois faó levadas para o Ceo, ao qual chamamos Paraiſo;

por quanto chamando a Sagrada EſcrituraParaiſo de de

leites àquella Regiaó , em que Deos noſſo Senhor pos aos

a glo ,
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a gloria do Ceo ,e para incitar aos homens a pretendella,

e conſeguilla : porque, ſe a tal Regiao do Paraiſo terreſtre

exiſtiraainda com as meſmas qualidades , em que eſtava :

antes de noſſos primeiros pays peccarem , e pudeſſe ir mo

rar nella quemquizeſſe com facilidade ; defpovoarſe -hia

o Mundo,porquererem todos ir lá.morar; principalmen

te havendo-lhes de cuſtar pouco trabalho , e ſem perigo

algum . Com muito mais razao devem fazer os homens to

das as poſſiveis diligencias por irmorar no Paraiſo Celeſ

te, o qual excede tanto ao terreſtre , que , ſe Deos noſſo

Senhor degradára do Ceo a alguma Alma para o tal Pa

raiſo terreftre, feria intoleravel tormento para a tal Alma

o aſſiſtir nelle privada do Ceo.

He o tal Paraiſo do Ceo a morada , que Deos noſſo

Senhor tem aparelhado para os que o ſervirao nette Muna

do , e forað ſeus amigos , ou ao menosmorrerað amigos

feus pela graça , que alcançárað. E já diſto ſe pòde colligir

alguma couſa do que ſerá a tal morada s ſendo preparada

por quem póde tudo , e para amigos tað eltimados feus,

que lhe cultáraó o Sangue , e a Vida. Por quanto , ſe nós

vemos , que Deos preparou a morada deſte Mundo taó

chea de bens, e regalos para os ſentidos dos Turcos, He

reges , Gentios , edos mais peccadores inimigosſeus , de

que a mayor parte do Mundo ; que delicias , que

goſtos, e que regalos terápreparado para os corpos, e Al

mas dos ſeus amigos ? Nað le póde explicar , nem ainda

entender, como dis o Apoſtolo Sao Paulo : Nem olhos vi

rao , nem ouvidos ouvirão , nem o coraçao do homem póde

ainda entender as couſas , que Deos tem preparado para

feus amigos; por iſſo dis S. Gregorio Magno : Se conſide

ramos quaes , e quantas couſasnos eſtao promettidas nos

Ceos. logo deſpre famos de todo o coraçao todas as couſas,

que tema Ferra .E ainda que o meſmoSanto dis quene

nhuma lingua poderá dizer que couſas faó, nem que deli

cias fe lograó nos. Ceos, diremos alguma couſa para as dar

a en

5
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a entender do modo que nosfor poſſivel.

O Ceo dos Bemaventurados he o Ceo Empyreo , em

que aſſiſte Deos Senhor noſſo , e Jesu Chriſto noiloRe

demptor , a Virgem Santillima Senhora noſſa , e todos os

Eſpiritos Celeſtes, a que chamamos Anjos, em cuja com

panhia aſliftem todos os que ſe ſalvao ; he lugar taó eſpa

colo, e grande, que nao ſe pode explicar; he tað fermoſo,

que nað ſe podedizer ; he taó delicioſo , queninguem o

pode entender : porém bafta fabermos eſtas impoflibilida

des , para colligirmos alguma couſa do que em li he ; por

que le Palacio do Rey da Gloria , e de ſeusCortezões,

em cuja comparaçao os mais magnificos Palacios , que os

Reys tem fabricado na Terra , lao como humas pobres

choupanas, ou tristes , e limitados funcos. Para este Pala

cio vað as Almas de todos os que morrem em graça de

Deos , e depois que reſſuſcitare
m
iraó tambem os corpos;

eftes le encherao de gloria , e reſplandor mais lufido que

o Sol , e em todos os ſeus ſentidos lograráó goſtos inex

plicaveis ; os olhos vendo a fermoſura dosCeos , e de to

dos os Bemaventur
ados

, cuja viſta os encherá de grande

golto ; por quanto , ſe cà no Mundo tem alegrado tanto a

viſta de algum , que tem apparecido a ſeus devotos, como

alegrará a viſta de todos ?E eſtar vendo a Virgem Santiſ

ſima Senhora noſſa , e a Santiſſima Humanidad
e
de Jesu

Chrifto ; os ouvidos ſera ) regalados com deſcantes ſua

ves , e muſicas ſonoras , com que ficaráó como elevados;

porque , të cá no Mundo houve hum Monge , que eſteve

trezentos annos ouvindo cantar a hum palfarinho , ( que

Deoș lhe enviou ) e lhe pareceraó muy poucas horas, que

terá lá no Ceo o ouvir cantar os Divinos louvores, a todos

os Anjos; e o meſmo ſerá nos mais ſentidos corporaes.

As almas dos Bemaventurados ſerað muito mais rega

fadas , do que os corpos ; por quanto , vendo a Deos que

hę o fummo bem , nað podem deixar de lograr hum fum

mo goſto , que por iſſo fe chama abſolutamente Gloria, e

dizem

1
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dizem os Theologos , que niſto conſiſte a gloria eſſencial

das Almas ; porque, ainda que nos Ceos nao houvera al

gum outro bem , maisque fomente o ver a Deos, iſſo baf

tava para fazer as Almas Bemaventuradas, e por iſſo a eſte

ver a Deos chama) os Theologos Vifað beatifica , em que

os Bemaventurados eſtão taó embebidos , que , eſtando

ſempre fartos de delicias, eſtao ſempre famintos, dezejan

do ver mais , como dis S. Paulo , ſem que a fartura cauſe a

moleftia do faltio , nem a fome a afflicçao do dezejo ; por

quanto a meſma fartura fas fome, e a meſma fome farta .

Em outra couſa conſiſtetambem a gloria eſſencial dos

Bemaventurados , a que os Theologos chamaó fruição , e

alguns querem que esta ſeja a principal parte da Gloria ; e

conſiſte em gozar de Deos , porque conhecendo a Alma

pela viſað beatifica as infinitas perfeições de Deos , ſe ar

rebata totalmente em amor daquella infinita Bondade, no

goſto de que Deos ſeja taó perfeito , poderoſo , fabio , mi

fericordioſos justo , fanto , e as mais perfeições ; principal

mente naquelle amor , com que o meſmo Deos a amou

nefte Mundo, com que lhe eſperou tantotempo, com que

lhe deu verdadeiro arrependimento de ſuas culpas , com

que lhe perdoou ſeuspeccados, com que a fasparticipan

te da ſua Gloria , e ultimamente com que o eſtá amando,

... O ' Catholicos , nað ſey como nað andamos como lou

cos nos exceſſos de pretendermos o logro de tanto bem !

Como loucos andaomuitos neſte Mundo nos exceffos ,

que .Terra

fazem pelas fermoſuras creadas, e por outros bens da

pelo logro da

fura increada , e dos bens do Ceo ? Sey eu , que Alexan

dre Magno,tendonoticia das delicias da Cidade de Athe

nas , diffe : Eſta Cidade ha de fer minha à cufta daprata ,

e ouro, e ainda à cuſta do ſangue das veas; e que confuſaó

he eſta para os Chriſtãos , que tendo eſtas noticias da Ci

dade da Gloria , nað tomað a reſoluçao , que Alexandre

tomou para ſe ſenhorear de húma Cidade da Terra ! A "

cutta:

1

FI
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cuſta da prata , e ouro , e do proprio ſangue das veas ha

viamosdeprocurar eſta felicidade, com muito mais razao,

que Alexandre aquella. Animemo-nos pois a pretender

elta fortuna com todo o cuidado , dezejo , e anſia , para

que aflim atropellemos por tudo o que nos póde ſervir de

eſtorvo; por quanto , ſe do bem ſempre queremos.o me

lhor, e muito mais fe elle melhor he o mais ſeguro , e per

duravel , tudo temos na Gloria , goitos , riquezas, honras,

e tudo o mais com tanto exceſlo , que fazem indigna a

comparaçao , e com tanta legurança , e duraçao , que ha de

ſer para tempre.

PRATICA XXX .

T

Endo nós tratado dos Noviſlimos do homem , he de

crer que os Chriſtãos tenhaó dezejo de morrer bem,

de ſerem bem julgados no Juizo de Deos, de evitar o ir

para o Inferno , e deconſeguir o Paraiſo. Porém , como

os peccados ſe oppoem a todos eſtes bens , e nósſomos

taó ſugeitos a peccar , he neceſſario tratarmos dos reme

dios dos peccados. Para evitarmos o commettellos jà ap

plicamos o remedio na ponderaçaõ dos taės Noviſlimos;

mas , como ainda podemoscahir em algumas culpas , nað

obitante o remedio da lembrança dos Noviſſimos , he ne :

ceſſario applicar o remedio para ellas depois de commet.

tidas. Para o que haveis de laber , que o peccado mortal

nað tem remedio algum ſenào o da Confiſſað ; porque,

ainda que tambem te perdoa peloacto de contrição , ſem ,

pre neile acto deve haver tençao de confeffar inteiramen

te os peccados.

Suppoſto fer a confiſſaó o unico remedio para os pec

cados, já podemos chorar o vermos, que andando os pec

cadores tào carregados de peccados , cuidao tãopouco

em applicarlhes o remedio , que muitos, ou a mayor parte

dos
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dos peccadores nað ſe confeſſað ſenaõ de anno em anno,

e iſſo por quantoa Igreja osobriga , que fenaó fora a tal

obrigaçað , nem entao ſe confeſſariao ; o que para mim he

quali certo , porque quem ſenaó confeſſa ſenaó obrigado,

claro eſtá , que nað ſendo obrigado , nað ſe confeſſaria. E

como poderemos deixar de fentir taó prejudicial deſcuju

do neſtes peccadores ? Tomára eu perguntar aos taes ,
ſe

o ſeu cavallo , ou ſeujumento , ou o ſeu porco ,ou o ſeu

caó adoecera , ou eſtivera ferido , ſe havião de deixar de

applicar os remedios para os curar ? Nao , antes fariað

muitas diligencias paraiſſo .

Oh de graça das Almas dos taes peccadores , que ſen

do creadas à ſemelhança de Deos , lao menos eſtimadas,

do que o cavallo , o jumento , o porco , ou o cao ! Muito

melhor fora aos taes peccadores ; ( tenhao paciencia , que

hey de dizer a verdade ) muito melhor fora aos taes pece

cadores ſerem cavallos , jumentos , porcos , ou cães , do

que homens com almas racionaes : por quanto'entað fe

riaó mais bem tratados por ſeus donos,do que as taes Al

mas faó tratadas daquelles , que as poſſuem ; e ainda da

quelle deſcuido dos taes peccadores infiro eu outra couſa

peyor : porque receyo muito , que as taes confiflões lhies

nað ſirvaó de remedio , por nað lerem bem feitas. Olhay:

a confiſſaó, fazendo-ſeſoporque a Igreja manda confeſſar,

he má confiflao , e nao poem em graça de Deos , antes ſe

fará novo peccado de facrilegio : por quanto a confiflaó,

para ſer bem feita , ha de ſerpor amorde Deos , ou por

temor de ſeus caſtigos , ou pelo dezejo da graça , ou Glo

ria , ou ao menos pelo aborrecimento ao peccado ; e tan

to que a confiſfað lenao fas por algum deftes motivos, naó

preita a tal confiffaó, antes melhor fora nað a fazer. Vede

agora ſe he bem fundado o meu receyo ; porque quem ſe

nao confeſſa lenao quando a Igreja o obriga , moſtra que

fena ) confeſſa por amor de Deos , nem por temor de leus

castigos, nem por algum dos outrosmotivos. Bem fey: que
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manda , e poralgum dos taes motivos , e iſſo he o que a

huma, e outra couſa pode ſer, confeſſar porque a Igreja o

Igreja noſſa Mãy quer ; porém receyo muito que nað ſeja

allim em muitos peccadores, e paraque aſſim eſtes, como

os mais faibaó o que he neceffario para ſer bem feita a

confiflaó , aqui o diremos com a brevidade, e clareza pof

ſivel.

A primeira couſa, quehe neceſſaria para huma confif

ſað ſer bem feita , he que deve ſer inteira, iſto he,que de

vemos confeſſar inteiramente todos os peccados, que ain.

da nao eſtiverem confeſſados , ou ſejao commettidos de

pois da ultima confiflað , ou ficaſſem por confeſſar por ef

quecimento ; e para que poſſa ſer inteira a confiflào , he

neceſſario examinar primeiro a conſciencia , cuidando

muito bem nos peccados , que ſe tem commettido , diſ

correndo pelos dez Mandamentos da Ley de Deos, e pe-,

los da Santa Madre Igreja , e pelas obrigações particulares

de cada hum : por quanto , ſem tomar tempo para
eſte

exame , nao podem lembrar os peccadostodos. E todos

os quenos lembrarem , eftamos obrigados a confeffar.,

fendo mortaes , ouem duvida diſſo : porque , ainda que

deixemos de confeſſar humſó por noſſa culpa , vergonha,

ou medo, iſto baſtará para fer mal feita a confiſſa) , e fora

muito melhor nao confeſſar por quanto nem ainda os;

peccados confeſſados neſſas confiſſões malfeitasficað per

doados. ; por cuja cauſa ſe tem condenado muitas Almas,

como conſta de varios Autores. E aſſim : vos peço muito

encarecidamente , que nunca calleis peccado algum nas

confiſſões , e ſe nað vos reſolverdes a confeſſallos todos ,

peço - vos que por nenhum caſo vos confeſſeis; porqueme-.

Ihor he nað ſe confeſſar o peccador , do que confeſſarſe:

mal. E porquanto poderáſucceder , que neſte auditorio

eſteja alguma peſſoa , que tenha callado peccados em al

gumas confiſſões, ſaiba
ſaiba que ainda tem remedio, reſolven

do -ſe o tal peccador a confeffallos , declarando logo ao

Con
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Confeffor, que ostem callado nas confiſſões paſſadas; pa

ra que aſſim o Confeſſor o encaminhe no modo, com que

deve remediar as confiſſões mal feitas , e porſe em graça

de Deos .

A ſegunda couſa , que he neceſſaria para ſer bem feita

huma confiſſaó , he a dor , e o arrependimento de ter of

fendido a Deos com acto de contriçaó , ou de attriçao , e

com propoſito firme de nað tornar a peccar. O acto de

contriçað conſiſte emtermos huma verdadeira dor de ha

vermos offendido a Deos , por ſer infinitamente bom , e

digno de ſer amado ſobre todas as couſas ; o acto de attri

çao conſiſte em termos huma verdadeirador de haver of

fendido a Deos pelo temor de ſeus caſtigos ; e em qual.

quer deſtes actos he neceſſario , que haja propoſito firme

de nao tornar a offender a Deos ; e de tal forte he nećef .

ſario , que haja na confiſſao algum deſtes actos, que ſe naở

houver ao menos algum delles , nao preſta a tal confiſfað,

e melhor fora nað le confeſſar. He ſem duvida , que por

falta deſta dor , e propoſito ſe condena) muitas Almas ; e

eu tenho por quaſi ſem duvida , que a mayor parte das

confiſſões dos Chriſtãos faó mal feitas por eſta cauſa , ven

do
que nað ha emenda , havendo tantos propoſitos diſſo ;

bem he verdade que , abſolutamente fallando , pode ſer

boa a confifſað , e nao haver emenda ; porque nao depen

de da emenda a validade da confiflao : mas , como a ſua

validade depende do propoſito , e reſoluçao de naó peccar

mais , he indicio provavel de que nao houve propoſito

verdadeiro , nað havendo emenda alguma ; e muito mais,

ſe as vidas fão cada ves peyores ; por quanto hum panno

muito çujo , ſe de huma ves nao fica bem lavado , conti

nuando- ſe com as lavajens, a pouco , e pouco vay lançan

do de ſi a immundicia até ficar limpo de todo ; e como o

Sacramento da Confiſſað ſeja o lavatorio da Alma, a pou

co , e pouco ſe havia de ir lavando, ſe as confiflões foſſem

bem feitas: porém , como vemos que as Almas andaó cada

Sij
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ves mais enlodadas em ſeus vicios, nao obſtantes as confil

lóes, que ſe fazem ; o que era luxurioſo antes de fe con

feXar, continua cada ves mais em ſuas luxurias; o que era

ladraó , continua em ſeus furtos ; o perjuro continúa em

ſeus juramentos falſos ; o bebado em as ſuas bebedices, e

os mais peccadores continua ) nosmeſmospeccados , de

que ſe confeſſaraó , que havemos de crer , ſenaó que as

fuas confiſſões forao mal feitas.

A terceira couſa , que he neceſſaria para ſer boa huma

confilſað , he o eſtar o Penitente aparelhado, e com animo

de ſatisfazer as penitencias, que lhe der o Confeſſor; para

o que vos haveis de lembrar do que diſlemos na Pratica

do Purgatorio , que perdoando Deos os peccados por

meyo da confiffào quanto à culpa , ficamos devendo ape.

na ; e le pagamos eſta emvida , naš temos que pagarno

Purgatorio ; e por iſſo no Sacramento da Confiſſão le põe

a penitencia para pagar a pena , ou parte della. Por iſſo

havemos, de aceitar , e cumprir as penitencias com muito

goſto, porque com pouco ſatisfazemos por muito ; tanto ,

aſſim , que com hum Padre noſſo , c humaAve Maria re

zados
por penitencia da confiſſað ſatisfazemos por muitas

penas Purgatorio : por quanto , ainda que nað nos li

vràra mais que de hum quarto de hora daquelles tormena

tos, ou ſó de outro tanto tempo , quanto gaſtamos em re

zar as taes orações, illo baſtava para nos importar inuito, a

tal ſatisfaçao.

Eſtas fað as couſas preciſamente neceſſarias para ſer:

bem feita huma confiſſao, deve ſer inteira ,.com dor de ter

offendido a Deos, e com firme propoſito de o nað tornar

a offender , e deve haver animo , e tençao de ſatisfazer as

penitencias, que puzer o Confeffor. Seja pois.o frutto

detta Pratica o reſolvermo-nos de todo o coraçao a nao

callar peccado algum na confiffaó por pejo , medo,ou ver

gonha , o reſolvermo -nos a emendarnoſſas vidas com as

dor de ter offendido a Deos, e fatisfazermos inteiramente

com .
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com goſto as penitencias , para que aſſim alcancemoso

perdaõ de noſſas culpas , a graça de Deos , e a ſua Gloria.
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PRATICA XXXI.

C 91

Omo nos faltað ainda alguns Myſterios da noſſa Sans

ta Fé para tratarmos, e eſtes ſe contém nos que cha

mamos Artigos da Fé, e os meſmos ſe incluem no Credo,

por elle os trataremos, por ler mais ſabido , e para ſer en

tendido o que nelles cremos. O primeiro Artigo , que

confeſſamos no Credo , toca ao Padre Eterno , dizendo

Creyo em Deos Padre todo poderoſo, Creador do Ceo , eda

Terra. Já tratámos do Myſterio da Santiſſima Trindade,

e agora trata -ſede cada huma das Peſſoas Divinas ; e aſſim

em primeiro lugar confeſſamos, que cremos em Deos Pa

dre , por ſer o principio aflim da geraçao do Filho,como

da proceſlao do Eſpírito Santo , que procede do Pay , e

do Filho ; nao porque ſeja mais o Pay , que o Filho , e o

Eſpirito Santo, nemmais antigo,poiscremos, que taó ve

lho he o Pay , como o Filho, e o Eſpirito Santo , como te

mos dito na Pratica deſte Myſterio .

Dizemos que he todo poderoſo ; porque cremos que

pode tudo o que quer , e aſſim tudo oque quer abſoluta

mente , logo ſe fas, por quanto o ſeu querer he fazer : ſe

quer crear , cria ; ſe quer fazer , fas ; fe quer converter,

converte ; ſe
quer dar vida , a dá ; ſe quer crear creaturas

inviſíveis, e eſpirituaes, cria-as; ſe quer deſtruir, e acabar,

deftroe ; fe

quer
dar outra ves o ferao que tem deſtruido,

torna - lho a dar; emfim fas tudo o que quer, porque tudo

pode como todo Poderoſo . Ifto moſtrou , e moftra nos

Ceos, e na Terra , que creou , e tudo vemos praticado no

homem : por quanto a terra , de que foy formado , foy

creada denada, a forma de homemfoy feita , a carne foy

convertida do que era terra ; creou o espirito inviſivel, que

he
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he a Alma , que lhe infundio :; deu-lhe vida ; deſtruhio - o,

dando-lhe a inorte ; la de darlhe outra ves o ſer na reſur

reiçao ; e com aquello ſeu poder infinito creou de nada os

Ceos, e a Terra, e tudo o que ha , aſlim naquelles , como

neſte, ſem trabalho algum , mais que ſóinente com ieu Di

vino querer,querer, dando a cada huma das couſas diverſas natu

rezas , e virtudės para os fins , para que as creou : ao Sol,

para alumiar de dia, aquentar, e criar ; à Lua, e às Eltrel

las , para alumiarem de noite , e cauſarem as ſuas influen

cias ; à terra , para crear arvores , plantas , fruttos , e as

mais couſas ; aos animaes para gerarem ., e para ſervirem

aos homens ; e aos homens, para le ſalvarem :àlem deou-

tras virtudes , que deu a todas eſtas couſas , em que Deos

ſe fas admiravel , e mais que admiravel , de que nos nao

admirarmos, porque nað o conſideramos; pois ſó em hu

ma creatura tað pequena , como he hum moſquito ,, paf

mariamos, fe bem conſideraſſemos o que alli obra opoder:

de Deos , pondo em hum corpinho tao pequeno cabeça ,

boca, bico, olhos, ventre , pernas, azas , e natural inſting

cto para buſcarſustento , e para fugir do perigo de o ma

tarem . Oh paſmo do poder Divino , que ainda em huma

creatura tað pequena le moſtra taó grande!

Devemos pois naofó crer , que Deos he todo podero

fo , e alegrarnosfummamente com iſſo , aſſim por ſer bem

deDeos, e gloria ſua , como por ſer proveito noſſo ; pois

temos hum Deos taó poderolo , no qual podemos achar.

tudo o que nos for neceſſario , ſe o loubermos pedir , e

merecer. E tambem devemos crer, que fo Deos he o que

pode , de forte , que neſte Artigo nað ſó cremos queDeos

pode tudo , mas tambem cremos , que nenhumacreatura .

pode coufa alguma fem Deos ; : por quanto tudo o que as,

creaturas podem , lhes vem do poder , que Deoslhes dá.

E que mal crem muitos Chriſtãos este : Artigo : neſte

Biſpado , aonde ha tantos fetaes, bolſas , baſiliſcos, e man

divgas; aonde ha tantos embufteiros, que chamais reſado- .

res ::



às ſuas ovelhas. 267

res : aonde ha tanto recorrer a quem tem fama de feiticei

ro ; aonde ha tantos agouros , e crença nelles , e aonde ha

tantas vās obſervancias. Tomára eu perguntar a eſtes taes

Chriſtãos , fe crem que Deos he todo poderoſo : Dirað

que ſim ; porém, como aquelles, de quem falla Sao Paulo,

confeſſao que conhecem a Deos , mas com as obras o ne

gao . Digoque eſtes taes Chriſtãos nao crem que Deos he

todo poderoſo ; podendo Deos tudo , e podendo ſó Deos

tudo , buſcaó os remedios, e as defezas fóra de Deos , e o

peyor he que os buſcaó nos demonios : porque , ſe obraó

algúas vezes,he por arte do demonio, permittindo Deos

que obrem com o poder , que lhes tem dado , e lhes con

ſerva ; e como o demonio he nofio capital inimigo , nað

fas iſſo por nos fazer bem , mas ſim para nos fazer mal , e

quando nao faça outro , ſempre nos fas cahir no mal do

peccado mortal , e a troco diffo nos ſerve no bem appa

rente, que nos fas. Talves digað alguns, que aquellas cou

ſas ſe fazem algumas vezes com rezas, e palavras fantas, e

que aſſim naðhe o demonio :o que obra. Digo que he o

demonio , e o ſer com palavras , que parecem fantas , he

para vos enganar. Como a mocidade traveſſa , que manda

cubrir as amendoas amargoſas com açucar , para engana

rem huns aos outros , aflim o demonio com o açucar de

palavras fantas cobre o amargofo do ſeu pacto , para vos

facilitar a uſar delle , e commetter o peccado . As rezas

boas, e palavras fantas, de que havemos de uſar, fað a ora

çao do Padre noflo , que enſinou Chrifto noſſo Senhor, a

oraçao da Ave Maria , SalveRainha , e as mais da Igreja ;

porque eſtas ſao as mais poderoſas para alcançarmos de

Deos o que pretendemos.

O que temos dito he quanto aos que buſca ) os reme

dios para as infirmidades, dores, ou as defezas do corpo,

ou outra couſa por arte : quanto aos agouros, e vās obfer

vações,tambem moftrað osque crem nelles, que naocrem

que todo o poder he de Deos, e ſó de Deos. Para me en
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tenderdes melhor ponhamos o exemplo nos que tem a

gouro no cantar da gallinha como gallo, crendo que ha de

haver morte em caſa , où outra deigraça ; digo agora : ou

vós vredes , que ellas couſas tem poder para cauſar eſſas

deſgraças, e morte, ounao ; ſe credes que tem eſſe poder,

negais que todo o poderhe de Deos i por quanto Deos

pað dà poder a eſſas couſas para eſſes effeitos ;, que ſeria

couſa ridicula depender a vida de huma creaturaracional

do cantar de huma gallinha como gallo , do aſſentarem -ſe

fete à menza, do cortar figueiras vellas, e antigas , e ou

trosagouros ſemelhantes ; fe nao credes, que eitascouſas

caufað eftes effeitos , mas ſim que os prognoſticaó , digo

que , ou havia de ſer por virtude Divina , ou diabolica , ou

por adevinhar naturalmente ; nað he por virtude Divina,

porque nao conſta nem da Sagrada Eſcritura ,, nen das

Hiſtorias, que Deos tenha aviſado a alguem da morte por

meyo dos brutos , nem coſtuma aviſar ainda po
r outros

meyos, ſenaó muy raras,vezes , e a peſſoas muy virtuoſa
s
:

nað he aviſo pelo demoni
o

; por quanto eſte nao ſabe os

futuros , que faõ as couſas , que hao de ſuccede
r

, ainda

que algumas vezes os adivinh
a por conject

uras
, ; e ainda

que elle o loubera, nao podia aviſar ſem Deos lho permit

tir, e ainda que Deos lho permitti
ra

, eu vos ſeguro, que

elle nað dera o tal aviſo ; porque hum dos ſeus mayores

empenh
os

he que nað nos lembrem
os

,quehavemos de

morrer ,e muito menos quer que entendamos eſtarmos

perto diſſo ; para que ette conhecimento nos , nao incite a.

preparar para morrer bem : nao he, por virtude natural,

que eſſas creaturas tenhaó de adivinhar ; por quanto , ſe 0

demonio ſó por conjecturas adivinha alguns futuros ,, ſena

do taó ſabio-, comoospoderào adivinhar os brutos , que

naó podem conjecturar?

O certo he, que todos os voſſos agouros, e vás. obfer

vações faó falfas , e ſe algumas vezes ſuccedem algumas

deitascouſas, foy acaſo o ter precedido iſſo , que vos cha

>
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mais aviſo ; porque muitas, e muitas vezes canta a gallinha

como gallo , fe afſentaó fete àmenza, e os mais agouros, e

nao fuccedem as mortes ; e das vezes que nað ſuccedem ,

nað ſe fas lembrança , e ſó ſe lembra alguma ves , porque

acaſo ſuccedeo ; e porque ? Pelo ſentimento , que cauſa.

Deixay pois de dar credito a taes agouros , e vás obſerya

ções , como tambem de querer couſa alguma por arte do

demonio , nem faude , nem defenſa do corpo , nem outra

qualquer couſa ; e as que pretenderdes conſeguir , fó a

Deos ſe hao de pedir, à Virgem Maria noſſa Senhora, aos

Anjos, e aos Santos , para que as alcancem deDeos , por

quanto ſó Deos póde tudo como todo poderoſo que he, e

o cremos neſte Artigo .

PRATICA XXXII.

Segundo , e terceiro Artigo da noſſa Santa Fé, que

confeſſamos no Credo, he que cremos em Jesu Chriſ

to unico Filho do Eterno Pay, o qual Jesu Chriſto heSe

nhornoſſo , e foyconcebido pelo Eſpirito Santo , e naf

ceodeMARIA Virgem . Já deſteMyfterio tratamos no

Myſterio da Incarnaçað , e por iſſo agora naó o explica

mos; porém , comoaqui fazemos mençao de Maria Vir

gem Máy de Deos , e Senhora noſſa , trataremos aqui da

Dignidade desta Senhora, e do proveito , que nos vem de

ſer ella Máy de Jesu Chriſto Senhor noffo .

HeaVirgem MARIA Máy do Filho deDeos Jesu Chrif

to noſſo Senhor ; e ſe nos ſouberamos fazer cabal concei

to da Dignidade,que encerra eſte titulode Máy de Deos,

feriatemeridade o querella declarar : porque tudo o que

ſe pode dizer , he muito menos do que he na verdade ;

mas , como nao podemos fazer aquelle conceito , he ne

çeſſario dizer alguma couſa,do que dizem os Santos Pa.

dres para o dara entender .. Foy Maria Santiſſimaeſco

thida
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lhida por Deos para Mãy de Deos , e logo no primeiro

inſtante de fua Conceição moſtrou Deos o para que a

eſcolhia ; por quanto , naſcendo todos os puros filhos de

Adao com o peccado original , Deos noſſo Senhor a pre

fervou , e livrou delle de tal forte , que nem fombra da

culpa original contrahio ; e ſobre eite tað ſingular privile

gio foy taó liberal a Maóde Deos com eſta Senhora, que

logo no meſmo inſtante lhe deu muito mais gráos de gra

ça,
do que a que ganhou o mayor Santo em toda a ſua vi

da , principiando com mais graça , do
que o mayorSanto

acabou. E logo tambem lhe deu Deos perfeitiſſimo uſo

da razao , com o qual mereceo tanto , que o Padre Eufe

bio , fundado no que dizemos Santos Padres , que a Se

nhora com cada hum dos actos , que fazia , merecia mais

duplicada graça ,
do

que a que tinha antes de os fazer, dis

o tal Padre, que ainda que a noſſa Senhora ſe dera hum ſó

grào de graça no primeiro inſtante da ſúa immaculada

Conceiçað, e começando logo a merecer com ella , como

mereceo continuadamente , em menos dos primeiros tres

dias mereceria mais graça, doque todos os predeſtinados,

Anjos, e homens, ainda que ſomente fizeſſe hum acto em

cadahum quarto de hora . ' i ..

Conſidere agora o devoto de noſſa Senhora a incòm

prehenſivel graça, com que a meſma Senhora nafceria , ſe

em menosde tres dias mereceo tanto , que merecimento

ſeria o ſeu , nað recebendo hum fó grào , mas ſim tantos,

comotemos dito , que multiplicados com tantos exceſſos

no diſcurſo de nove mezes , que eſteve no ventre de ſua

MáySantiſſima ſempre merecendo, que graça, ouque im

menſidade de graças teria multiplicado quando naſceo:

he impoſſivel o comprenderſe , e muito menos aque

tiplicaria até os doze annos , em que recebeoa embaixa

da do Anjo S. Gabriel para a Incarnaçao do Verbo Divi

no , em cujo conſentimento dis Sao Bernardino de Sena,

que mereceo a Senhora mais do que todos os Santos jun

mul

tos ;



às fuas ovelhas. 271

I

1

5

tos ; e ſobre tanta graça , que lhe deu ex opere operantis,

ifto he , pelo merecimento do conſentimento , tambem ex

opere operato ; ifto he , gracioſamente ſem ſe attender a

merecimentos proprios , lhe deu Deos no inſtante da In

carnaçao do Verbo Divino mais graça , do que le tem da:

do noMundo por todos os ſete Sacramentos, e por todos

os martyrios, que no Mundo fe padeceraõ .

Oh prodigio de graça ! Mas que havia de ſer , ſc era

eſcolhida para Mãy de Deos, o qual tinha dito : A Caza,

que eu quero edificar , deve ſer tal, que ſeja nomeada em

todas as Nações ; Caza,em que Deos havia demorar, nað

por hum dia de paſſagem , mas por nove mezest, era ne

ceſſario, que eſtiveſſe tao adornada de merecimentos, vir

tudes, e graças, que foſſe huma admiraçao para os meſmos

Anjos do Ceo os quaes com repetidas admirações diſſe

raố : Quem he eſta , quem he eſta ? Oh louvado ſeja infini,

tamente o noſſo grande Deos , que taó liberal foy com ef

ta Senhora ! Oh louvada ſeja por toda a eternidade a Máy.

de Deos, que tanto ſoube merecer taes enchentes de gra

ças ! Oh ditoſosde nós , ſe ſoubermos merecer o patroci

nio da Mãy de Deos , a qual affim como excede incompa

ravelmente a todos os Anjos , e Santos do Ceo em graça,

e conſequentemente em gloria , tambem excede a todos

em poder mais.com Deos , do que todos juntos ; de tal

forte, que ſe todosos Anjos,e os mais Eſpiritos Celeſtesz.

e todos os Santos, e Bemaventurados do Ceo. ſe empe

nhaſſem em pedir a Deos algumacouſa ,e a Mãyde Deos

pediſſeo contrario , ſem duvidaalguma deſpacharia logo

Deos a petiçaõ de ſua Santiſſima Máy , nao deferindo a

todasasoutras ; porque , conforme canta a Igreja em hua

ma Antifona da Senhora , a qualſe entende , que veyo do

Ceo , JESVChriftohonra a ſua Māy Santiſima, nao lhe

negando couſaalguma ; que lhe pede;porquanto alfim faó

petições daMãy , e detal Máy, e dependem do deſpacho

do Filho , e de tal Filho..

Alemi

3
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Alegremo-nos, Catholicos , em noſſos corações com o

poder deſta Senhora, que ſendo Máy de Deos;tambem ſe

preſa de ſer Máy noſfa ; e ſe por Máy de Deos alcança de

Teu Santiſſimo Filho tudo quanto lhe pede ; por Máy nof

la nos concederá tambem tudo o quelhe pedirmos, ſe for

conveniente, e lho ſoubermos merecer. Mas quaó repren

fivel he o noſſo deſcuido em procurarmos merecer tað efa

ficàs patrocinio . Nas pretenções , e requerimentos , que

os homens temcom os Reys , dezejao muito ter por ſua

parte algum valido do meſmoRey , para alcançarem por

lua interceffaó o que pretendem ; e para tegurarem o tal

valido a ſeu favor , o procura) com obſequios, ſerviços, e

deſpezas. Pois nós, quecontinuamente temos pretenções,

e requerimentos no Tribunal do Rey Soberano da Gloria,

e nað podemos ter melhor Valia para com elle , do que a

fua Santiſſima Māy , que diligencias nao faremos para fe

gurarmos o ſeu patrocinio. Todos os obſequios, ſerviços,

e deſpezas , que pudeſſemos , nos deviaó parecer poucas

para patrocinio tao efficas, e de tanta importancia ; eaf

fim , le queremos o bom deſpacho em todas as noſſas pe

tições, principalmentenas que dizem ordem á noſſa falva

çaó , que ſobre tudo devemos dezejar , e pretender , he

neceſſario ſermos muito devotos da Máyde Deos. Para

o que deveis ſaber , que o principal ſerviço , que deveis

fazer à Senhora, e o que he maisdoſeu agrado, he o naó

offender a ſeu Unigenito Filho ; iſto he, naõ peccar : por

que , ſe vemos , que as outras mãysſentem tanto o offen

derem a ſeus filhos, como deixará a SoberanaMãydeDeos

de ſentir muito , ( ao noſſo modo de falar ) e darſe por

muito aggravada de lhe offenderem a tal Filho , havendo

tanta differençadeſtas máys aquella , e deſtes filhos aquel

le ? O outro ſerviço , que deveis fazer, ha de fer com ob

ſequios de lhe rezar todos os dias o ſeu Rofario ; Coroa,

ou Terço ; por quanto a oraçao mais do agrado da Senho

ra be a AveMaria; e tudo o mais, que puderdes fazer em

feu
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MO ſeu ſerviço , nað vos poupeis a iflo ; porque vos ha de fair

em ſe muito bem pago , alcançando -vos a Senhora o remedio

a de conveniente para as voſlas neceſſidades corporaes', e tem

poraes,e para a alma muita graça neſta vida , e na outra a

le for eterna Gloria.

pren

tar ef

PRATICA XXXIII.
E , que

BESC Dini '' )

O no Credo,he que Jesu Chriſto Filhodo Padre Eter

iços
no , e da Virgem MARIA Senhora noſſa padeceo em poder

de Poncio Pilatos, que foy crucificado, morto , e ſepulta

Glorian do: porque Chrifto Senhor noſfo depois de ter andado

ques
neſte Mundo perto de trinta e tres annosfazendo mara

vilhas , e enſinando aos homens o caminho do Ceo , pré

gando , nao fó com a palavra , mas tambem com o exem

plo, e fazendo muitos milagres ; quando chegou o tempo,

em que quis concluir a redempçaõ do Genero humano,

elle meſmo ſe entregou a ſeus inimigos ,depois de os lan

çarpor terra duas vezes , e permittio que lhe prendeſſem

asMãos com cordas, que folfe accuſado diante dePoncio

Pilatos ,o qual, aindaque conheceo , econfeſſou , que o

Senhor era innocente, e nao tinhacauſa alguma, pelaqual

mereceſſe a morte ; com tudo'o fentenciou a ella ; antes,

da qual ſe executar foy açoutado rigorofiffimamente por

Teus crueis algozes, os quaes lhederaó maisdecinco mil

açoutes , e depois lhe puzerao em ſua SagradaCabeça hu

ma coroa de fetenta edouseſpinhos , alem de muitas bo

que fizeraõdo Senhor ,asaffrontas, quelhe diſſerao, tefa

timunhos , que lhe levantarað , e o mais que paſſou em ſua

Sacratiſſima Payxað ; foy ultimamente levado ao Monte

Calvario com huma Crusàscoſtas, acompanhado de dous

ladrões ; e ſendo crucificado , e pregado com tres cravos

Parale.
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por efsna Crus, foy levantado em alto, aonde eſteve vivo

paço de treshoras , padecendo exceſſivas dores em todo

feu Sacratiſlimo Corpo , e mayores em ſua Alma Santiffi

ma, até que finalmente morreo na Crus, da qual ao depois

foy deſpregado , e ultimamente ſepultado pela Virgem

Santiſſima Senhora noſſa , e outras peſſoas devotas , que a

acompanháraó.

Eita he aſumma, que ſe contém neſte Myſterio , no

qual obrou Chriſto Senhor noſſo a redempçao do Genero

humano : por quanto , eſtando perdido pelopeccado, quis

o meſmo Senhor remedialló tanto à ſua cuſta , que inten

ſivamente padecéo mais, do quetudo o que ſe tem pade

cido no Mundo, e ha de padecer até o fim delle , etudo

pelo amor dos homens. Oh prodigio do amor Divino , oh

paſmo do amor de Jesu Chriſto ! Se o amor ſe acredita

mais com o que ſe padecepelo fugeito amado , do que

com o que ſe diſpende,eobra por elle , como differao os

Filoſofos antigos , exceſſivamente ſe acredita de grande o

amor de Jesu Chriſto paracom os homens; poisque nao

fó lhes deu , e dá tudo ,mas tambem chegou aoNonplus

ultra de padecer , padecendo mais , do que todos os ho

mens do Mundo. Muy celebrada tem ſido nas Hiſtorias

antigas a acçao , que obrou emRoma hum ſervo por
ſeu

ſenhor , e o refere Valerio Maximo, e muitos mais Auto

res. Eltavað os inimigos de hum certo homem determi

nados a matallo, e em parte, aonde lhesnaó podia eſcapar ;

vendo hum fervo deſte tal homemo perigo ,em que eſta

va ſeu tenhor , veltio os veſtidos domeſmo ſenhor , para

fingir ſerelle, e aſſim ſe meteo entre os inimigos, para que

o mataſſem , cuidando que era oſenhor, a quemelles buſ

cavað, e com effeito lhe tirárað a vida, livrandocom a ſua

morte a ſeu ſenhor ; o qual aodepois ſemoſtrou taó agra,

decido , que lhe mandou fazer huma grandiofa ſepultura

para ficarem perpetua memoria aquella fineza.

Ok confuſão vergonhoſa para os Chriſtãos ; que tanto

poem

1



às ſuas ovelhas. 275

5

D

08

poem em eſquecimento as finezas de Jesus obradas por

elle , ſendo tao exceſſivamentemayores , que nao admit

tem comparaçao ! Que tem que ver o offerecerſe hum

ſervo homem à morte por amor de feu ſenhor tambem

homem , com offerecerſe à mortehum Senhor Deos por

amor dos ſervos homens? Nada, porque nað ha compara

çað algumaneftas finezas ; e ſendo ſem comparaçað oex

ceſſo da fineza do amor de Jesu Chrifto para com noſco ,

fomos tað ingratos, que nenhuma demonſtraçaode agra

decidos fazemos. Chriſto Senhor noſſo fes por nós o mais,

que podia fazer , fem nosdever couſa alguma, e nós , de

vendo -lhe tudo , nað fazemos couſa algumapor ſeu amor.

O certo he , que fe qualquerhomem fizera por amor de

vos muitomenos , lhe havieis de ſer mais agradecidos : ſe

qualquer homem fora açoutado publicamente por vos li

yrar a vós da pena de açoutes , aque eſtiveſſeis condena

do , ou eſtando vós condenado à forca, outro ſe deixaſſe

enforcar para vos ficardes com vida , ſeria muito grande

o voſſo agradecimento , e o moſtrarieis do modo poſſivel.

Pois que quereis que diga davoſſa ingratidao , ſenao

que a fineza de Jesus valmenosna voffa eſtimaçað , ſendo

fineza deHomemDeos, do que ſe fora fineza de puro ho

mem , ifto he , de homem , que nao foffe Deos. Oh foucu

ra ,o
upouca vergonha noflă ! He poſſivel , que caiba em

noſſo juizo eſtimar menos o que val mais incomparavel

mente , e por iſſo meſmo que valmais , eſtimallo menos?

Muito val a prata , porém ,lendo dourada, val muito maiss

e ſeria avaliado por louço quem a eſtimaſſe menos , por

ſer dourada : pois comopode deixar de ſer avaliado por

louco , quem eſtima em menos'as finezas de Jesus, do que

havia de eſtimar a fineza de outro homem? E mais, ſendo

impoſſivel, que outro algum homem fizeſſe por nós tanto ,

como fes Jesus , ſendo Homem Deos.

Quanto mais , ſe attendermos a que o noſſo Redemp

tor Jesu Chrifto nað ſó obrou por amor de nós tanto ,

quanto
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trou , aflim antes de o executar , comona melmaexecu

quanto obrou , mas tambem ſe attendermos a que obrou

.com excefſivo amor. Se alguma peſſoa vos fizera algum

ſerviço , ou outro algum bem , havieis de agradecerlho

muito ; mas , ſe ſoubereis, que eſſe bem, ou ſerviço o fes

com grande amor , muito mais lho havieis de agradecer ,

procurando que o agradecimentofoſſe à medida do amor.

Pois o amor , com que Jesu Chriſto obrou o noſſo re .

medio tanto à ſua cuſta , nao fó foy grande, porém exceſ

fivo ; tanto aſſim , que todo o amor , que tem havido no

Mundo , e ha de haver até o fim delle , nao tem compara

çað alguma com o exceſſivo amor , com que o noſſo amo

roſiſlimo Jesuspadeceo por amor denós ; ebem omof

çaó : antes della diſſe o meſmo Senhor, que ſe lhe aperta

va o coraçao, affligindo -ſegrandemente em quanto nãoche

gava o tempo de padecer , em que claramente moſtrou as

anſiasdodezejo , que tinha de padecerpor nós ; notem

po dameſma execuçao o moſtrou tambem , porquanto ;

estando crayado de Pés,eMãosna Crus , coroado de eſ

pinhos nas mayores agonias , que já mais ſe padecerao ,

diffe
que tinhafede , nao ſó de agua para a ſeccura , que

padecia, mas tambem ( como explica Santo Auguſtinho )

de mayores tormentos para ſatisfaçao do amor , em que ſe

abraſaya.

Se pois,Catholicos, fó com oamor ſe paga o amor , e

ao noſſo amantiſſimo Jesus devemos amor tanto , que fa

zemos, quenao pagamos alguma couſa , que podemos, já

que he impoſſivel pagar tudo? Seja pois o fruto deſta Pras

tica o lembrarmo-nos continuamente deſta fineza de JESUS,

ifto he , de ſua Sacratiſſima Payxaó, e Morte , para Thaa

gradecermos, e do exceſſivo amor , com que obrou tudo

por amor de nos , para lhe correſpondermos com o noſſo ,

o inais que pudermos ; para que aſſim nos façamos mere

cedores dealcançarmos o fim de tantas finezas , que he a

ſalvaçað , e vida eterna,

PRA .
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1
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PRATICA XXXIV .

E para o dia de Paſcoa.

O

Quinto , e fexto Artigo da noſſa Santa Fé, que con

feflames no Credo , he que Jesu Chriſto Senhor nof

fo tanto que morreo na Crus, logo ſua Santiſſima Alma

deſceo aos Infernos, e ao terceiro dia reiſuicitou de entre

os mortos , e depois fubio aosCeos em Corpo , e Alma,

aonde eſtá aſſentado à mao direita de Deos Padre todo

poderoſo. Para intelligencia da primeira parte deſte Arti

go haveis de ſaber , que no profundo da terra determinou

Deos Senhor noſſo quatro lugares para diverſas Almas:

no mais profundo da terra pos o Inferno para os demo

nios , e para os mais condenados, por ſer o lugar peyor , e

mais affaltado do Ceo ; logo mais aflima pos
Deos ó Pur

gatorio para as Almas dos que morreſſemem ſua graça , e

tiveſlem que pagar algumas penas merecidas por luascul

pas : logo mais aflima pos outro lugar , aque chamamos

Limbo , para as Almas das crianças,que morreſſem ſem a

Circunciſão no tempo da Ley Eſcrità , e ſem o Baptiſmo

no tempo da Ley da Graça i logo mais aflima pos Deos

outro lugar , a que chamamos Seyo de Abrahaó , para os

Santos Patriarcas , e Profetas , e para todos os mais, que

morreraõ em graça ; porque nao podiaŭ entrar no Ceo em

quanto Jesu Christo Senhor noilo o nao abria com a ſua

morte. A eſte quarto Inferno , ou Seyo de Abrahaõ he

que deſceo a Alma de Chriſto , deixando-ſe tambem ver

do Interno dos condenados para mayor tormento delles,

e do Purgatorio para alivio , e conſolaçao das Almas, que

nelle eſtavao padecendo. Entrando a Alma do Senhor no

Seyo de Abraha) , alegrou grandemente aquellas bemdit

tas Almas , que com excellivas anſias elavao eſperando

T
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por fua ſanta vinda , e logo as fes bemaventuradas com a

ſua glorioſa viſta .

Para intelligencia da ſegunda parte havcis de ſaber ,

que Jesu Chriſto Senhor noilo morreo verdadeiramente

na Crus ; por quanto , ainda que , como Deos que era, nað

podiamorrer , como homem , que tambem era , morreo

verdadeiramente , e depois de eſtar morto parte de tres

dias reſſuſcitou ; e dizemos que reſſuſcitou aoterceiro dia ,

porque eſteve morto parte do dia da ſexta feira , e o Saba

bado todo , e parte do Domingo.; no qual faindo do Seyo.

de Abrahao acompanhado de todas aquellas Almas , que

lá eſtavað , e chegando ao ſepulchro , em que eſtava o ieu:

Sacratiſlimo. Corpo morto , entrounelle , e logo lhe deu

vida , e ficou reſſuſcitado , e gloriofo muito mais reſplan

decente do que o Sol com os quatro dotes de immortali

dade , de incorruptibilidade , de impaſſibilidade , e de li

geireza,ou ſubtileza.; e aſſim appareceo. logo a fua Santif

lima Máy a Virgem Maria. Senhora nolfa , e depois à

Magdalena , e aos Apoftolos ,e maisDiſcipulos,moſtran

do á verdade da ſua Reſurreiçaõ emſe dar a toćars,em co

mer com elles , e moſtrando que nao era eſpirito, ſenao

Corpo, e o meſmo, que morreo na Crus , e em ſinal diffo

reſſuſcitou com as cinco Chagas, que nella lhe abrirao.

No ſegundo Artigo cremos que omeſmo Jesu Chriſto:

Senhor noffo, depoisde andar nelteMundo quarenta dias;

ſe deſpedio de ſeus Diſcipulos, e à ſua: vifta foy fubindo.

para os Ceos, acompanhado das Almas , que tinha tirado

do Seyo de Abraha ), e de alguns corpos,que tambem ti

nha reffufcitado , e entrando na Gloria acompanhado de

innumeraveis Anjos , o Eterno Pay lhe deu omelhor lu

gar em ſeumelmo Throno , que por iſſo dizemos', que

está aſſentado àmað direita de Deos Padre todo poderoſo.

Eftes ſao os Mysterios , que aqui cremos, nos quaes

nos devemos alegrar grandemente ,aſſim pela gloria de:

Chrifto Senhor nolio ,comopelo noſſo intereſſeipelagla



às ſuas ovelhas. 279

)

U

ria do Senhor , porque , como devemos ſentir as ſuas pe

nas , e tormentos , tambem devemos feſtejar as ſuas ale..

grias , e darlhe por ellas repetidos parabens, e cantarlhe

multiplicadas Alleluyas : pelo noflo intereſſe ; por quanto

a ſua Reſurreiçao nos contirma na eſperança de tambem

reſſuſcitarmos, e a ſua ſubida aos Ceos em Corpo, e Alma

nos confirma na eſperança , quetemos de que depois de

reſſuſcitados , iraotambem as noſſas Almas com os pro

prios corpos para os Ceos , ſe tivermos a fortuna de mor

rer em graça.

Eſta eſperançabaſtava , meusCatholicos, para nos ani

mar a padecer nette Mundo , ſabendo que o meſmo cor

po , que agora padece o pouco , ou momentaneo ( como

The chamaSao Paulo) delta vida preſente , hade ao depois

gozar dopezo da eterna Gloria, e para nos animar às boas

obras, ſabendo que o meſmo corpo , que as executa ago

ra , hade ao depois deſcançar eternamente. Se perguntar

mos a algunsporque trabalhao tanto na mocidade? Dirað

quehe para deſcançarem na velhice, ainda que nao ſabem

le chegaráó a ella ,e no caſo que a ella cheguem , conhe

cem o pouco , que ha de durar , por quanto o meſmo ſer

velhice promette a ſua pouca duraçao : pois quanto mais

ſem comparaçað alguma devemos nós trabalhar para hum

deſcanço , nao contingente , mas certiſſimo , naobreve,

porém eterno ? De hum Duque Turco refere a Hiſtoria

Univerſal, que indo viſitar a caza deMeca, (aonde dizem

os Mouros, que eſtá o corpo de Mafoma) pedio ao Guar

da mór, que lhedeixaffe ver o corpo de Mafoma, offere,

cendo-lhe grande quantidade de dinheiro para o facilitar

ao que lhe pedia ; porém nað foy poſſivel perſuadir ao

Guarda a que lhe moftraſle o corpo de Mafoma, antes lhe

reſpondeo : E como te atreves tù com eſſes olhos peccado

resa ver ao noſo grande Profeta ? Ao que o Duqueref.

pondeo : Se eu tiveſſe a fortuna de o ver , lago tiraria os

meus proprios olbos , para nao ver couſa algua deſta vida.

0
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1 E que vergonhoſa couſa he para nós eſta repolta da

quelle Barbaro : atrevia - ſe elle a privarſe de hum ſentido

tað necesſario ao corpo , como he o ver , fú por ver com

ſeus olhos, e por pouco tempo hum corpo morto daquel

le , a quem ( enganadamente ) tinha por Santo ; e os Chrif

tãos nao ſe atrevem a negar aos ſeus olhos huma viſta pec

caminoſa , ou outro appetite culpavel , ſendo tudo por

breve tempo , pela eſperança de ir ver a Deos verdadeiro

por toda a eternidade : ora nao ſeja allim , meus Catholi

cos , ſe o corpo ha de lograr as delicias da Gloria , e def

canço eterno , padeça agora o corpo , e trabalhe para de

pois ter aquelle deſcanço : porque , ſe ao meſmo Senhor

da Gloriafoy. neceſſario padecer , e trabalhar tanto para

entrar na Gloria , que era lua , nao preſumamos entrar na

Gloria , que nao henoffa, ſem trabalhar,e padecer por ella ..

PRATICA XXXV .

E para a primeira Dominga do Advento.

0

Settimo Artigo da noſſa Santa Fé, que confeſſamos

no Credo , he que Jesu Chriſto Senhor noſſo ha de

vir do Ceo a julgar os vivos , e os mortos no dia do Juiza

univerſal. Para cuja intelligencia haveis de faber, que nof

fo Senhor ha de acabar o Mundo todo com hum diluvio

de fogo , naó como em tempo de Noè com o diluvio de

agua ,do qual eſcaparaó comvida oito peſſoas ; por quan

to no diluvio de fogo do fim do Mundo , nao ha de eſca

par peſſoa alguma, nem ainda das mais creaturas ; e ainda

quenao ſe ſabe quando ſerá eite dia , he ſem duvida que

eſtá perto ; e tambem ſabemos de fé , que haõ de haver

notaveis ſinaesno Sol, na Lua, nas Eſtrellas. , e tambem na

terra com extraordinarios terremotos , e horrenda perſe

guiçao do Ante-Chrifto. Chegado pois o ultimo dia , acau

baráð
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A

baráó de morrer todos os homens , e logo reſſuſcitardo

todos outra ves , os que morrerao deſde Abel até entað

para ſerem julgados por Deos Senhor noſſo : porque, ain

da
que cada hum denós he julgadopor Deos no meſmo

inſtante da noſſa morte , com tudo havemos de ſer outra

ves julgados no dia do Juizo univerſal , naó porque entao

ſe haja demelhorar algumaſentença , mas ſim para ſe
pu

blicarem diante de todo oGenero humano , e dos demo

nios , para diante de todos moſtrar Deos a ſua rectidao ,

com que fes tudo na duraçao do Mundo : para moſtrar o

porque fes a huns ricos , e a outros pobres ; a huns ſenho

res, e a outros eſcravos ; a huns Reys, e a outros vaſſallos;

a huns doentes , e achacados; e a outros ſadios ; para mof

trar o porque deu a morte a huns em huma idade , a ou

tros em outra ; a huns deu hum eltado , a outros outro ; e

tambem para moſtrar a ſumma rectidaó , com que permit

tio tantas hereſias, e tantos peccados , a huns mais, e a ou

tros menos : e dizemos que ha de vir a julgar vivos , e

mortos para entender
mos , que haó de fer julgados naðſó

todos os quemorreraó antes do dia do Juizo , mas tam

bem os que viverao até entao : ou tambem para entende
r

mos , que haó de ſer julgados nað ſó os mortos eſpiritual

mente, que faó os que morreraó em peccado mortal, mas

tambem os vivos, que morreraó em graça de Deos.

Chegada pois já aquella hora , em que eſteja já morto

todo o Genero humano , fará Deos Senhor noſſo aquelle

univerſal milagre de reſſuſcitar a todos , vindo as Almas ,

humaş do Ceo , outrasdo Purgatorio , e outras do Infer

no , e entrando nos proprios corpos, que tiveraó, lhes da

raó vida ; e aſſim em corpo, e Aſma ſe ajuntaráð todos no

Valle de Joſafat , em queſe ha de fazer eſte univerſal Jui

zo . Juntos já todos os homens , e demonios, deſcerà Jesu

Chriſto dos Ceos acompanhado de todos os Anjos, e com

huma mageſtade admiravel, e ſentado em ſeu Tribunal ,

que ſerá hum throno de grande mageftade, fará patente a

todos
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lolteira, vendo quejá feuspays ,, e parentes fabem as ſuas

que os meſmos Confeffores , a quem os encubrirao

todos as boas obras de cada hum , e nað fó as obras, mas

tambem os penſamentos, e as palavras. Oh que alegres eſ

tarào os bons, vendopublicadas por Jesu Chriſto as virtu

des, que tanto eſcondera) , e occultàrað neſte Mundo !

E tambem manifeſtarà Deos a todos os peccados , que

cada hum commetteo , os furtos, os juramentos fallos , as

torpezas , as trapaças, as falſidades , os enredos, e todos os

mais , por mais occultos que neſte Mundo ſe fizeſſem . Oh

que confuſað , e vergonha ſerá para os condenados o ver

publicados diante de todo o Mundo os peccados , que

tanto procurárað encubrir neſta vida ! O ſubdito , vendo

que o Superior ſabe as ſuas deſobediencias ; , o eſcravo ,

vendo que jà o ſenhor ſabe, os ſeus furtos ; oque ſe tinha

por amigo , jà ſe ſabe de fuas traições, e ſuas. fallidades ; a

deshoneſtidades , e deſaforos; a cazada , vendo que jà ſeu

marido ſabe os ſeus adulterios ; e finalmente aquelles , de

quem mais ſe encubriraš os peccados, fað ſabedores, nað

fó das boas obras, mas tambem dos meſmos penſamentos:

Hum ſó riſo .honefto , que fes Sara mulher de Abrahao ,

occultamente , lhe cultou tanta vergonha o ver que hum

Anjo o dizia a ſeu marido , que pretendco encubrillo,,ne

gando-Q . Que vergonha haverá naquella hora em tantas.

mulheres, vendo que ſeus pays , parentes , e conhecidos.

fabem detantos rifos deshoneſtos , e actos.torpes ? E os.

que padecerào entao mais vergonha com eſta publicaçao

das culpas, leraõ as peſſoas, que callarað peccados em ſuas

confiſſões ; por quanto nao. To padeceràõ avergonha de

bem já muito mais claramente , do que ſe lhos confeſſaſ

ſem ,mas tambem porque conhecem os meſmos deſgraça ..

dos peccadores:a ſua loucura , em que podendo encubrir

os ſeus peccados, dizendo-osao Confeilor para ſua falva

çað, os fas patentes a todo o Mundo para ſua condenaçaða

Vendo Ananias , e Saffira , que S.Pedro ſabia o ſeu pec

cados
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cado , o qual occultamente tinha) commettido , cahirað

mortos de repente. Do que eu infiro , que ſe depois de

reſſuſcitados puderamos morrer , haveria) naquella hora

innúmeraveismortes dos peccadores com vergonha , e

pejo de verem publicados peccados tað horrendos , e fe

yos diante, nað ſó dos Confeſſores, a quem os encubrirao,

mas tambem diante de todo o Mundo.

Examinados os proceſſos da vida de cada hum , man

darà Chriſto Senhor noſſo apartar os bons dos màos, pon

do os bons à lua maó direita , e os màos à eſquerda. E lo

go
voltando- ſe com hum roſto alegre , e apraſivel para os

bons, lhes dirà : Vinde, abençoados de meu Pay , pofui o

Reyno, que vos eſtà aparelhado deſde o principio do Mun.

do ; porque, tendo eu fome, me dèſtes de comer , tendo eu

ſede,me dèſtes de beber ; ſendo eu hospede, me agazalhaſ

tes;eſtando eu nů,me dèſtes de veſtir ; eſtando enfermo, me

vięſtes viſitar ; eſtandono carcere, mevieſtes ver. Ao que

dirao os Bemaventurados : Quando, º Senhor , vos demos

de comer, debeber, e de veſtir , e vos fizemos as mais obras?

Ao que o Senhor reſponderà : Digo-vos na verdade que

o que fizeſtes a hum dosmeus irmãos mininos, ( iſto he aos

pobreſinhos) amim o fizeſtes. No que devemos faber, que

O allegar Chriſto Senhor noſſo ſó eltas obrasaos bons nao

he por ſalvallos ſó por eſtas obrasde caridade ; mas, para

moitrar o quanto as obras de caridade faó de ſeu agrado ;

e tambem para moſtrar , que quem premea , e ſalvapor

obras de tao pouco cuſto , muito mais premiarà as diſci

plinas, e os jejuns, a converſaó das Almas, os martyrios, e

as inais obras boas. Oh que alegria ſerá entaoa dos bons,

vendo taó exceſſivamente premiadas as ſuas obras . ! Nao

ſe pòde explicar : por quanto, ſendo tao grande o conten

tamento da mulher , que pare felizmente depois dasdo

res , que padeceo no parto , de que entao já ſe esquece

com o gosto de ver o frutto do ſeu ventre ; he nada em

comparaçaodo que ha de ter os Bemayenturados, vendo

o frut .
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o frutto de ſuas boas obras, o qual goſto lhes porà emef

quecimento todas as dores , que padecera ) , e moleſtias,

que nellas tivera).

Voltando-ſe entao o Senhor para osmos , com hum

roſto iracundo , e enfurecido lhes dirà : Apartay -vos de

mim , malditos , para o fogo eterno. , que eſtà aparelhado

para o Diabo , eſeus Anjos ; porque , tendo en fome, nas

medèftes de comer. ; tendo eu ſede, nað me dèſtes de beber ;

fendo hospede, nað me agazalhaftes ;,andandonù, naj me

dèſtes de veſtir ; eſtando enfermo, naj me viſitaſtes , e efi

tando prezo,nað me foſtesver. Ao que elles dirao: Quan

do , o Senhor , vos vimos padecer eſtas neceſſidades ? Ao

que ChriſtoSenhor noſſo reſponderá :: O que vai fizeſtes

ahum dos meus pequeninos , que ſão os pobres, nao o fizeſ,

tes amim . No quetambem devemos faber, que o allegar

Chrifto Senhor noſſo fómente eſtas faltas de caridade pap.

racom os Proximos , he paramoſtrar o quanto lhes deſam

gradað eſtas faltas ; e tambem para que conheçamos, que

quem ha de caftigar com o Inferno aos que faltao. grave,

mente as obras de caridade , muito mais darà o Inferno ,

aos que furtað o.alheyo ;: e que quem caſtiga tanto, o que

parece taó pouco ,muito mais caltigarà o que ſe conhece

por muito , muito mais os odios, os homicidios,.e vingan

ças , as trapaças , e os teſtimunhos falſos... as torpezas , os

juramentos, as hereſias ,as blasfemias, as feitiçarias, os fa:

crilegios, e todos os maispeccados..Oh que raiva..e indig

naçao ſerà a dos condenados contra: ſi meſmos, vendo em

que paràrað as fuas payxões., as ſuas conveniencias ,os lu

cros illicitos, os ſeus caprichos, osſeus goſtos, as ſuas mar

quinações, e os mais peccados ! Oh malditos goftas, dirao

elles , malditas conveniencias , e lucros., malditos capri

chos ! E aſſim amaldiçoarað. a tudo, o que foy cauſa: de ſe

acharem em tað exceſſiva deſgraça ..

Publicadas as ſentenças , le abrirà logo na terra hum :

borrendo , e formidavelboqueirao , e tragaràaos conde

padass
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nados todos, ſepultando-os nos Infernos, o qual ſe fecha

rà por toda a eternidade : e os Bemaventurados lubirao

com Jesu Chriſto para a Gloria para ſempre.. Nao ſey,

meus Catholicos, como o conhecimento, e a certeza def

Las verdades nos deixa lugar para tratar de outra couſa,

mais do que de conſeguirmos efta fortuna,.e evitarmos a

quella deigraça, ſendoaſſim a deſgraça, como a fortunaas

mayores! Se pois queremos naquelledia ir para a mao di

reita de Jesu Chriito , e ouvir aquella ditoſa ſentença , fa

çamos pela merecer com boas obras , e principalmente

com o fugir dos peccados , para irmos em tao boa.com ,

panhialograr as felicidades eternas..

2

..

PRATICA XXXVI.

E para, o dia do Eſpirito Santo.

Oitavo Artigo da noſſa Santa Fé, que cremos, e con

o feſſamos no Credo ,he a terceira Peſſoa da Santiſſi

ma Trindade , à qual chamamos Eſpirito Santo ; e por

quanto principiamos o.Credo.,, confeſſando a primeira

Peſſoa , que he. Deos Padre , e proſſeguimos confeſſando

a ſegunda Peſſoa,quehe Deos Filho, aſſim aqui confeffam

mos agora a terceira Peſſoa , que he.Deos Eſpirito Santo ;,

e lhe chamamos aſſim , naó porque o Padrenaó feja tam

bem Eſpirito, e Santo ,e o Filho nao ſeja Eſpirito, e tam

bem Santo , mas por ſer o nome mais proprio , que
lhe

po

demos dar , pára o.diſtinguirmo
s
do Pay, e do Filho; por

quanto na verdade,omeſmo Eſpirito , e Santidade, que

ha na terceira Peſſoa da Santiſſima Trindade , ha tambem

na primeira ,e na ſegunda ; porque a natureza Divina, que

he Eſpirito Santo , he: a meſma em todas as tres Divinas

Peffoas. E confeſſamos elte.Artigo do Espirito Santo de

poisdeconfeffar, que Chrifto Senhor naſto.fubio ao.Ceoj;

allimi
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affim por quanto a vinda do Eſpirito Santo ao Mundo foy

depois de Chriſto ſubir aos Ceos , como porque deſta ſua

ſubida veyo ao Mundo aquella fortuna ; por quanto o mel

mo Senhor tinha dito : Se eu não for , não virà a vos'o

Paraclito. Eu rogarey ao Pay , e darvos- ha outro Para

clito , que he o Eſpirito Santo.

Ainda que o Eſpirito Santo ſempre eſteve no Mundo,

como Deos quehe,e eſtà em toda a parte, comtudo tam

bem quis vir ao Mundo por outro modo mais eſpecial,fa

zendo-ſe viſivel de algum modo , para aſſim ſe communi

car'aos homens . Porqué cheyos os dias de Pentecoſte ,

que faó cincoenta depois da Paſcoa, em que os Judeos ce

lebravaó huma feſta chamada Pentecoſte , em memoria , e

agradecimento de Deos ter dado aMoyſés a Ley Eſcrita;

eitando os Diſcipulos de Chriſto Senhor noſſo juntos no

Cenaculo , com a Virgem Maria Senhora noſſa em con

templaçao dos Divinos Myfterios , e eſperando o comple

mento deſta promeſſa, que lhes tinha feito Chriſto Senhor

noſſo de lhes mandar o Eſpirito Santo, de repente ſe ouvio

hum eſtrondo do Ceo , como de hum forte vento , que encheo

a caſa , ou o Cenaculo , aonde eſtava aquellaJanta Compam

nhia ; e logo apparecerao humas linguas como de fogo,as

quaes', repartindo-ſe por cada hum dos preſentes , se pue

zeraó sobre as cabeças de todos elles.

Depois de termos aſſentado na crença deſte Myſterio

da cerceira Peſſoa da Santiſſima Trindade, que he o Efpi

rito Santo , ſerà bem que conſideremos na fineza , que o

Padre Eterno fes ao Mundo em lhes dar tambem o Efpi

rito Santo , depois de lhe ter dado ſeu Unigenito Filho ;

moſtrando em huma , e outra couſa o excello , com que

amava ,é ama aos homens. Na primeira , por çaanto foy

o ſuperlativo do amor do meſmo EternoPay, lendo amor

mayor ſobre o mayor amor. O amor mayor do Eterno

Pay para com o Mundo conſiſtio em darlhe o ſeu Unige

nito Filho na Incarnaçao : porém ſobre eſte amor mayor,

fes
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D

fes outro. lance demayor amor em dar ao Mundo o Eſpi

rito Santo , nao porque a dadiva feja mayor na fubftancia,

mas ſim nas circunſtancias. Dandoo Eterno Pay aoMun

do a ſeu Unigenito Filho , deu huma Peſſoa da Santiſſima

Trindade , porém ficava-lhe outra, que nao dava, e dan

do o EſpiritoSanto, deu tambem aque lhe ficava ; e mais

dà quem dando tudo o que tem, nað lhefica mais que dar,

do que quem dando do que tem , ainda lhe fica alguma

coula , que nao dà. Eſte juizo fes Chriſto Senhor noſſo

dos que davao eſmolas ao Templo de Jeruſalem , lançan

do-as no Gazofylacio ;que ſendo alguns muy largos nas

eſmolas, que davaó , e fendo tao limitada a que deu huma

mulher viuva, que naó foy mais que hum real , affirmou o

Senhor , que eſta viuva tinha dadomayor eſmola , do que

todos os mais ; e dando a razaó, diſſe : porque todos davao

do que tinhao ; mas éſta deu tudo o que tinha : logo , ſe

Chriſto Senhor noſſo rectiſſimamente julgou ,que a viuva.

deu mais, dando tudo o que tinha , e nao lhe ficando mais

que dar , do que os que davað do que tinhaó, ficando-lhes

muito mais , que podiao'dar, e nao davao ; com raza ) di

go eu , que mais parece deu o Eterno Pay ao Mundo ,

dando-lhe oEfpirito Santo depois de lhe ter dado o ſeu

Unigenito Filho , do que quando lho deu : por quanto ,

dando-lhea ſeu Unigenito Filho , deu huma das Peſſoas

Divinas , ficando-lhe outra, que entao nað dava ,, e dando

Efpirito Santo , deu tambem a que lhe reſtava por dar.

De mais que , dando o Eterno Pay ſeu Unigenito Fi.'

IhoaoMundo. por amor dos homens , nao deua origem

deſta dadiva , porque lhenao deu o meſmo amor , donde

ella naſcia ; o que fes , dando o Eſpirito Santo ,que he a

meſmo:amor Divino.. E fequem da ſomente a agua da ſua

fonte , e nað dà a meſma fonte , dà menos , do quequem

dà nað ſó a agua da fonte , mas tambem a meſmafonte ;

dando o Eterno Pay o Eſpirito Santo , deu a meſma fona

kes ( que aſſim lhe chama a Igreja ) donde tinha manado a

dadiva

I
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1

dadiva do Filho . E ultimamente o que mais acredita o

amor do Eterno Pay para com o Mundo, foy o dar-lheo

Eſpirito Santo depois do Mundo lhe ter tratado tao mala

feu Unigenito Filho : por quanto, ſe por ſentença dos meſ

mos Judcos , os colonos , ou arrendadores da vinha , que

matáraó ao filho do Pay de familias, que lha tinha arren

dado ,merecerað fer privados da vinha , e deſtruidos;mui

to mais merecia o Mundo ler deſtruido, tratando tao mal

ao Filho do Eterno Pay , que nað ſó lhe tirou a vida , mas

com a morte mais cruel , e affrontofa ; e fazer Deos ao

Mundo eſte beneficio delhe dar o Eſpirito Santo depois

de lhe ſer tað ingrato o Mundo , bem o acredita de fer

lance do mayor amor.

Se pois por tantas razões eſte favor , que o Eterno Pay

fes ao Mundo, excede ainda ao mayor, bem claro fica ſer

o ſuperlativo do amor Divino a dadiva do Eſpirito Santo ,

ſendo amor mayor ſobre o mayor amor; e confequente

mente he acredor da noſſa mayor correſpondencia : por

que, ſe eſta he devida a qualquer beneficio , ao mayor be

neficio ſe deve mayor correſpondencia ; e muito mais, ſe

attendermos aos fins, para que o Eterno Pay deu ao Mun

do o Eſpirito Santo ; que, ſendo muitos, como ſe ve nos

ſette Dons , e nos doze Fruttos domeſmo Eſpirito Santo ,

o que mais nos obriga , he o que ſe ſignifica na forma do

fogo, em que appareceo : por quanto , ſendo os effeitos

principaes do fogo alumiar , eaquecer, ou aquentar , ea

braſar, para tudo iſto veyo o Eſpirito Santo ; para alumiar

a noſſa cegueira com as ſuas continuas inſpirações , para

nos aquecer, e affervorar no Divino amor , e para abraſar

em nos , e conſumir todas as fezes dos vicios.

Oh quem nosdera ſer tað ditoſos , que alcançaramos

do Divino Eſpirito o favor de entrar em noſſas Almas, af

fim para nos unirmos com elle, como tambem para cauſar

em nós os mais effeitos ! Mas para ſerem efficazes.os nof

fos dezejos , devemos ajuntarlhes os meyos neceſſarios. E

fe
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fe os Apoſtolos fe diſpuzerað para eſte Divino favor prin

cipalmente com a unia ) , e oraçao , como dis Sao Lucas,

- tambem nòs devemos viver na uniao da caridade verda

deira com os noſſosProximos , e em oraçao, pedindo ao

meſmo Divino Eſpirito Santo , quenos viſite , dizendo

com a Igreja : Vinde; o Santo Eſpirito, enchey as corações

dos voſos Fieis , e acendey nelles o fogo do volio Divino

amor . Amen.

1

PRATICA XXXVII.

Nono Artigo da noſſa Santa Fé , que cremos, e con

O fellamos no Credo , he o crer na Igreja Catholica, e

na communicaçao dosSantos ; o que cremos na primeira

parte deſte Artigo , he que todos os fieis Chriſtãos ,que

eſtao eſpalhados por todo o Mundo, ſao membros dehum

corpo myftico, ao qual chamamos Igreja , cuja cabeça he

o Papa : aſſimcomo os Portuguezes, que eſtað em Caftel

lá, Italia, ou França, faõ membros do corpo politico Por

tugal , cuja cabeça he o ſeu proprio Rey. Ho he o que

fignifica a palavra Igreja,ajuntamento de muitos Chriſtãos

baptifados, que por iffo chamamos tambem Igrejas aos

Templos ; porque nellesſeajupcao muitos Chriltosa fa

zer os Officios Divinos , e afliftir a elles : e como na con

fiffaó deſte Artigo nao fallamos deſtas Igrejas materiaes ,

que vemos,ſenað da Igreja Univerſal, por iffo lhe chama

mos Catholica por quanto comprehende todos os fieis

Catholicos em qualquer partedoMundo, emque estejao,

com tanto que eſtejaó unidos à cabeça pela obedienciaad

Summo Pontifice. E chama-ſeSanta ; porque ſempre nel

la houve , ha , e hade haver muitos Santos , e peftoas vir

tuoſas;e nem porhaver neſta Igreja Catholicamuitos maos

Chriftãos, deſmerece olnome deSanta Igreja , por fer fun

dada pela Santidade de Chrifto Senhor noſlo , e em huma

Ley

1
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Ley taó Santa , que guardada ella fas Santos ; e tambem

porque eſſes Santos , que ha nella , baltað para lhe dar o

nome de Santa , que a nað fer aflim , ninguem ſepoderia

chamar ſabio , nem fermoſo , por quanto nao ha fabio, que

nao ignore algumas couſas , nem fermoſo ſem algum de

feito , e nem por iſſo deſmerecem o nome de fabio , e fer

moſo.

Na ſegunda parte deſte Artigo cremos , e confeſſamos

a communicaçao dos Santos; porque, havendo neſta Igre

ja Catholica Santos , Juſtos , e Virtuoſos , todos os mais

Chriſtãos participaõ de ſuas obras como membros do cor

po myſtico ; aſſim comono corpo natural todos os mem

bros participao do que fas qualquer delles ; do que faze

mos com as mãos participað, e ſe aproveitað todas as mais

partes do corpo , e aflım dosmais. E eſta communicaçao

nað he ſó entre os que vivemos neſte Mundo , mas tam

bem com as Almas , que eſtaó no fogo do Purgatorio , às

quaes aproveitað as noſſas orações , Miffas, e mais ſuffra ,

gios, e tambem com os Bemaventurados; porque partici

pamos dasſuas grações,que fazem aDeos pornòs; e tam

bem he nað fó entre os Juftos,que eſtaó em graça de Deos,

mas tambem com os peccadores , que eſtað em pecçado

mortal ; por quanto as orações dos Juftos lhes aproveitað

para ſe arrependerem yepara Deoš lhes conceder outros

favores. linicians

Sómente eſtað excluidos deſta comunicaçao os Chriſ

tãos excommungados., aſſim como eſtao excluidos della

os Turcos, Judeos, é mais infieis ; porque , ſe aquelles ef

tao excluidosidefta communicaçao , por quanto nuncafo

rað , nem fað membros deſte corpo myſtico da Igreja , os

excommungados estao excluidos; porque, aindaque fo

rað membros da Igreja , eſtaó feparados pela excommu

nha ) ; e fe hum braço , ou dedo cortado do corpo nao

participado quecome, e bebe aboca, do que coze o eſ

Tamago 2 nem de coufa alguma do que fazem os outros

ir

mem

1
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membros unidos ao corpo , tambem o excommungado,

como membro ſeparado dos mais Fieis, naó participa das

fuas obras boas feitas em nome da Igreja, que he o corpo.

Oh que deſgraçado eſtado he o do excommungado! Ain

daque a excommunha) nað tivera outro effeito mais do

que efte , iſto baltava para fer temida mais do que tudo,

que , ſendo aſſim , temaõ muitos Chriſtãos taó pouco

neita Ilha a excommunhaó , que ſe deixaó excommungar,

e declarar taó facilmente , por nao pagaremhuma divida,

por nað ſe defobrigarem dos preceitos da Quareſma, ou

pornað ſatisfazerem outra couſa, que lhes mandað os ſeus

Prelados debaixodapena de excommunha ) ! Além de

moſtrarem eſtes Chriſtãos ſerem defalmados, nað fazendo

caſo de ſuas Almas , como ſenað aştiverao , moſtraõ tam.

bem ſerem loucos , ou louquiſſimos. Quereis.vello ? Ora

ouvi, e attendey bem , paraque por nenhum caſo vos dei

xeis excommungar. Dizey-me : haverá algum Chriftað,

que queira morrer excommungado? Nao; por quanto ain

da ao mais perdido fas horror o naoſer o ſeu corpo en

terrado em ſagrado , ſe he declarado , no que já moſtraó

ſerem deſalmados; porque , temendo que

fejao enterrados na Igreja , nað temem que ſuas Almas ſe

jað fepultadas no Inferno; e como fenað tiverað Almas

Tugeitas a muito peyor pena , ſó temem a pena de carecem,

rem ſeuscorpos daſepultura Eccleſiaſtica.

Mas ſeja por qualquer razao que for , nað ha quem

queira morrer excommungado; do que ſe legue infallivel

mente , que mais tarde , ou mais cedo ha de querer o ex

commungado ſer abſolvido da excommunhao ; o que nao

pode ſer , ſemque o tal excommungado ceda da contu

macia , pagando a divida , ſatisfazendo aos preceitos da

Quareſma, ou obedecendo a outra couſa , que ſeus Prela

dos lhe mandað . Vedeagora ſe pode haver mayorloucu

ra , ſe o Chrifto com ſe deixar excommungar le livrára

de pagar a divida , le evitafle otrabalho deſe confeffar,

ſeus corposcorpos nao
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fefe efcuſára de obedecer aos Prelados, malfizera, e mui

to mal em fe deixar excommungar por cauſa nenhuma

deltas , mas parece que tivera alguma deſculpa ; porquan

to, ſe livrára de pagar a divida, nao tinha o trabalho de ſe

confeſſar , zombava da vontade do Prelado , fazendo a

propria ; porém , nað ſe livrando de alguma deſtas couſas,

deixarſe excommungar para as fazer depois de excómun

gado, e ſeparado da Igreja , depois de andar com as dili

gencias deprocurar a abſolviçao , depois de fazer os gaſ

tos das cuſtas , e penas, e fugeitarſe a padecer a vergonha

de ſer abſolvido publicamente , hamayor ignorancia, ha

mayor loucura ? Nao ; e vos bem o conheceis ; porque , fe

dizeis : O que ſe ha de fazer ao tarde , faça- ſe ao cedo,

muito mais o direis , quando de fazerle aó tarde reſulta

tanto dano , nao fó o eſpiritual do peccado , e excommu

nhaó , mas tambem o corporal , e temporal do trabalho ,

do enfado, das diligencias, das cuſtas, das penas, e da ver

gonha.

E o peyor que ha neſta materia , nað he fo o deixarſe

excommungar,mas tambem o deixarem -ſe andar excom

mungados muito tempo, em que bem moffrað feremmem

bros ſeparadosdo corpo da Igreja ; por quanto , aſſim co

mo hum dedo , ou braço depois de cortado do corpo nao

fente doralguma , nem ainda queapodreça , ou o comaó

os bichos ; alfim o excommungado ( comomembro ſepa

rado da Igreja ) nað ſente couta alguma, nem a corrupçao

de fua Alma,nem o bicho roedorda conſciencia . Verda

deiramenteque nao ſey como hum excommungado pode

comer, dormir, e defcançar :porémo certo he que rectif

fimamente a Igreja noſſa Máy julga por quafi hereges aos

que ſe deixað andar excommungados por mais de hum

anno, porque moſtraó que nao crem que ha outra vida,

depois defta , como os Atheiſtas ,ouque'negao o poder da

Igreja, comoos Lutheranos3 e ſe hum anno baſta para fa

zer. a Igreja elte juizo, e caſtigar ao excommungadocomo

de
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de crime , que ſapit hæreſim , de qualquer , que ſe deixa

eſtar excommungado voluntariamente, ainda que ſeja por

menos tempo , comendo , bebendo, e dormindo , fem lhe

dar iſſo cuidado , podemosnós tainbem reccar que já eſtá

o tal excommungado cahido ein algum dos ſobrcditos

erros : ſe nað he que por outro titulo inereçaõ os carcercs

dos loucos ; porque parece que fó quem tem perdido a

Fé , ou o juizo , pode deixarie eſtar voluntariamente ex

commungado , ſem lhe dar illo cuidado algum .

Bem ley que alguns tomaó o pretexto dedizerem que

as excommunhões fulminadas contra elles ſao nullas, e que

aſſim nað os liga) , nem obrigao por eſtas, ou por aquellas

razões, que allega). Porém nað le devem crer ; porquan

to o Juizo da Igreja prevalece ao particular , e em cauſa

propria , em que ninguem pode ſer Juiz : de mais nenhum

excommungado ha de ſer tao mào, que diga : Eu bem ſey

que a excommunha) , que ſe pos contra mim , he valida;

mas eu nao quero obedecer , e nao ſe me dá de eſtar ex

commungado ; e aſſim acarretað razões para deſculparem

as ſuas contumacias : demais que a experiencia tem mof

trado ,, que ſendo muitos os que tem allegado eſſas razões,

fao
muy poucos , ou muy raros os caſos , em que ſe julgað

ſerem nullas as taes excommunhões, ou outras cenſuras ;

e o que mais conclue a materia he , que a meſma Igreja

quer , e todos os Doutores concordaó que a excommu

nhaó , por nulla que ſeja , ſempre ſe ha de temer, e que os

excommungados ſempre fe devem tratar como taes , em

quanto nao conſtar que aexcommunha ) foy nulla .

Seja pois o frutto deſta Pratica o temermos mais que

tudo o fer excommungados , para que aſſim nað ſejamos

apartados do corpo da Igreja ,e privadosda communica

çao dos Santos, que cremos ha netta Igreja Catholica, paa

ra que participando ſempre delles , alcancemos por ſuas

orações, o que por noſſos peccadosdeſmerecemos.

c
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PRATICA XXXVIII.

O

Decimo Artigo da noſſa Santa Fé , que cremos, e

confeſſamos no Credo , he a remiſſao dos peccados:

porque nelle cremos que Chriſto Senhor noſſo deixou em

lua Igreja remedios para perdoar todo o genero de pec

cadosnos Sacramentos
; por quanto para o peccado ori

ginal (com que naſcemos) deixou o Sacramento
do Bap

tiſmo ; e para os mais peccados commettidos
depoisdo

Baptilmo deixou o Sacramento
da Confiſſao. E na inſti

tuiçao deſtes dous Sacramentos
moſtrou Chriſto Senhor

nolto o quanto dezeja ſalvar aos Chriſtãos mais do que ao

ſeu querido , e amado Povo de Iſrael ; porque , ainda que

aquelle Pova concedeo por eſpecialiſfimo
favor remedios

para ospeccados originaes, e actuaes na Circuncifað , e nos

Tacrificios,com tudo, aſſim aquella , como eſtes eraõ mui

to mais cuſtoſos ; por quanto o remedio do peccado ori

ginal era à cuſta de muitas dores , que padeciao as crian

ças aos oito dias depois de naſcidas, cortandoſe-lheshuma

migalha de carne do ſeu corpinho , e os adultos padecen

do àlem das dores a vergonha , que na tal Circunciſao ſe

padecia ; e o remedio dos peccados actuaes era àcuſta de

deſpezas , que, que ſe faziaó nos ſacrificios : àlem de que nao

perdoavao os peccadosſomente por virtude do facrificio,

Tenaó pela diſpoſiçaó dos que os offereciaõ de tal forte,

que ſe nað ſe offereciaó com verdadeira' contriçao , nao

lhes ficavað perdoados os peccados para com Deos, ainda

que fim para com os homens.

Porém ao Povo Chriftað , deu Chriſto Senhor noffo

ettes Sacramentos muito mais faceis ; por quanto o Bap

tiſmo ſe fas com huma pouca de agua , e a confiffa6 , àlem

de ſer fem dcipezas, ſe pode fazer ſó com attricçaó, e tem

o effeito infallivel para com Deos , perdoando por ella to .

dos
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dos os peccados , ſendo a confiſſão bem feita . Efe Abra.

haõ foy ſummamente agradecido a Deos pelo favor, que

lhe fes, e à fua deſcendencia de lhe conceder a Circuncis

para perdaó do peccado original ; e o Povo de Iſrael

ſe moſtrava tambem tað agradecido com a feita annual de

Pentecoſte pela Ley, que Deos lhe tinha dado , na qual ſe

continha )os facrificios para operdaộ dospeccadosactuaess

muito mais devemos nós ſer agradecidos ao noſſo Re

demptor Jesu Chriſto por ettes Sacramentos, com que tað

facilmente alcançamos o perdao das culpas .

O queſuppoſto , nao poſſo deixar de eſtranhar muito

aos Chriſtãos o deſcuido , que tem em fe aproveitarem de

tao bons remedios. Játratảmos em outra Praticado deſ,

cuido de muitos em ſe aproveitarem dos remedios dos

peccados actuaes , que he o Sacramento da Confiffaó ; e

aſſim trataremos aqui do deſcuido, q ha em alguns, quan

to ao Sacramento do Baptiſmo, peloque toca aos pays de

.

familias. He ſem duvida , que pelo Sacramento do Bap

tiſmo ſahem as Almas da eſcravidaó do demonio , fazem

ſe filhas de Deos , e herdeiras do Reyno do Ceo , ſendo

lavadas das manchas do peccado original com as aguas do

Baptiſmo. E já ſe vê quaó reprenliveis ſe fazem alguns

pays de familias no deſcuido , que tem de applicar a ſeus

filhinhos hum remedio de tanta neceſſidade , e utilidade,

que algumasvezes por caprichos humanos , ou pundono.

res lhes dilatað tantos bens. Tomara eu perguntar a al

guns deſtes , ſe viſſem ao ſeu filhinho em hum atoleiro

cheyo de lodo , ou nos dentes de hum caó , ſe haviaó de

deixar de lhe acodir por caprichos, ou pundonores hu

manos ? Nao : antes , ſe algum . o fizeſſe , ſeria tido por

cruel , e tyranno : pois muito mais crueis , e tyrannos ſe

moftrað os pays , que não trataó de lavar a seus filhinhos

as manchasdo peccado original, nem de os livrar das gar

ras do demonio com o Sacramento do Baptiſmo, poden

do mais com elles as leys doMundo , do que a caridade,

e obri

by

V ij
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e obrigaçao paterna ; pelo que devem temer os caſtigos

de Deos. No Capitulo quarto do Exodo, dis o Texto sa

grado , que Deos queria matar a Moyfés , e logo Sephora

ſua mulher circunciſou a hum filho , quea hum filho , que tinhaó por cir

cuncidar ; porque conheceo , que a indignaçao de Deos

contra ſeu marido naſcia delle nao ter ainda circuncidado

o tal filho. Temaó pois os pays a indignaçao Divina , ſe

cahirem em ſemelhante deſcuido.

E o meſmo digo aos ſenhores a reſpeito de ſeus eſcra

vos ; por quanto devem pormuito cuidado , e diligencia

em os perſuadir a ſerem Chriſtãos, capacitando-os de que

ſenao podem falvar ſem ſerem Chriſtãos, para o que
Thes

he preciſamente neceſſario receberem o Sacramento do

Baptiſmo ; porque , ſe morrem fem elle , certamente irað

ſuas Almas para os Infernos para a companhia dos demos

nios. Mas paraſe lhes adminiſtrar o Sacramento do Bap

tiſmo heneceſſario inſtruillos bem nos Myſterios da Fé,

e na intelligencia delles , o que tudo he mais neceſſario ,

do que ainda o enſinallos a rezar; ſe bem que huma, e ou

tra couſa devem ſaber , e os ſenhores devem cuidar mui

to em os enſinar , ou mandar enſinar.

E por quanto tambem nos meſmos Parocos füppomos

deſcuido neſta materia , lhes mandamos ſobpena de obe

diencia , que fóra do perigo da morte nað baptizem a al

gum adulto Gentio fem ſaber ascouſas ſeguintes: Que ha

Deos , e que eſte Deos he Remunerador , dando premio

aos bons , e caſtigo aosmáos , os Myſterios da Santiſſima

Trindade, e da Incarnaçaõ do Verbo Divino : que o Bapa

tiſmo perdoa o peccado original , e todos os mais , queti

verem commettido , ſendo recebido com acto de contri

çao , ou de artriçaõ ; o qual lhes ajudaráð a fazer , perſua

dindo-os a que o façaõ de todo o coraçao ; porque, ſendo

fo da boca , nað aproveita : que para os peccados, que

commetterem depois do Baptiſmo, ſe hao de valer do ree

medio da Confiflab , e ſaber o que he neceſſario
para

hus
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ma confifao ſer bem feita ; que no Sacramento daCom

munha) ſe recebe o Corpo ,Sangue, Alma , e Divindade

de noſſo Senhor Jesu Chrifto. Devem tambem ſaber as

Virtudes Theologaes, e os Noviſſimos do homem , o Creyo

em Deos Padre , o Padre noilo , e a Ave Maria. E adver

timos aos meſmos Parocos , e lhes encarregamos as ſuas

conſciencias
, que
, quenao ſe dem por ſatisfeitos com verem

queos que haó de baptizar fabem eſtas couſas fem as en

tenderem : porquanto o ſabellas como papagayos nað a

proveita para eſtarem capazes de receber eite Sacramen

to , e eſtas meſmas advertencias podem ſervir para os ſe

nhores, para os nao levarem , ou mandarem baptizar ſem

primeiro eſtarem inteiramente inftruidos em todas as ſom

breditas couſas , e bom ſerá que lhes enſinem as mais Oram

ções; porque o que nao aprenderem antes de ſe baptizar,

naó o aprendem depois ; e principalmente os Mandamen

tos da Ley de Deos , e da SantaMadre Igreja , para ſabe

rem as Leys , que eſtaó obrigados a guardar , lem o que

os nao poderáð baptizar os dittos Parocos , debaixo da

meſma pena aſſima poſta , como tambem a Confiſfað ge

ral : Eupeccador, & c.

$

PRATICA XXXIX .

O

Undecimo Artigo da noſſa Santa Fé , que confeſſa

mos, e cremos no Credo , he a Reſſurreiçaõ da car

ne , iſto he , que todosdepois de mortos havemos de refa

1ulcitar na propria carne, e corpo , que temos em quanto

vivos ; por quanto , ainda que os corpos dos defuntos ſe

corrompem , e convertem em terra , com tudo por mila

gre de Deos havemos de tornar a ſer o que agora ſomos ;

porque , como já diſlemos , em corpo , e Alma nos have

mos de appreſentar no dia do Juizo no Tribunal Divino.

A commua opiniao dos Doutores he , que todos havemos.

deV iij
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de reſſuſcitar na diſpoſiçaõ de idade de trintà e tres annos

por ſer a idade de Chriſto Senhor noſſo ; porquanto, ain

da que alguns viveſſem mais , e muito mais, e outrosme

nos, com tudo os que viveraõ mais , reſſuſcitarà ) na dif

poſiçaó , que tiverao na fobredita idade de trinta e tres

annos; e os que viveraomenos reſſuſcitaráó nadiſpoſiçao,

que haviao de ter na tal idade , ſe chegaſſem a ella : com

huma notavel differença para anoſſa conſolaçaó , que ha

vemos de reſſuſcitar ſem os defeitos', que tiveilemos na

tal idade: o coxo ha de reſſuſcitar ſem eile defeito ; o ce

go ha de reſſuſcitar com clara viſta ; o preto ha de reſſuſ

citar muy claro , e muy branco , e o meſmo dos mais de

feitos corporaes. Verdade he eſta, que àlem de eſtar con

firmada com muitos teftimunhos da Sagrada Eſcritura , a

confeſſou o Patriarca Eutyquio depois de a ter negado, e

eſcrito hum livro contra ella ; e eſtando para morrer , pe

gou na pelle do ſeu corpo , dizendo : Confeſo que todos

bavemos de reſuſcitar na propria carne , que temos em

vida .

- Nem podemos achar difficuldade em crer eſta verda

de ; porque, ſe cremos que , creando Deos a Adao da ter

ra, quenunca tinha ſido carne , fes que foſſe carne viva,

que muito he, que faça Deos outra ves carne viva da ter

ra , que já tinha ſido carne viva . Demais que, mayor mi

lagre faria Deos , fe de hum corpo morto reſſuſcitaſſe , ou

fahiſſe hum cento de homens ; com tudo nenhuma diffi

culdade deviamos achar em o crer ; por quanto ſabemos

que hum grao de milho enterrado , e morto ( porque per

de a forma de graó ) reſſuſcita em hum cento de grãos,

ou mais , que dá na eſpiga , ou espigas : como acharemos

difficuldade em crer o que he menos , que hum corpo

morto enterrado , e corrupto torne a ſer outra ves o meſ.

mo corpo , que era antes de morrer.

Afientados neſta verdade deveis ſaber o fim principal,

porque Deos ha de fazer eſte univerſal milagre , e he: por

quanto ,
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quanto , aſſim como os corpos fað neſte Mundo compa

nheiros das Almas ; e inſtrumentos do bem , ou mal, que

obramos , he tambem juſtiſſimo que ſejaó companheiros

no bem.do premio , ou no mal do caltigo ; que nað era

raza ) , que trabalhando o corpo no bem das virtudes , e

padecendo tanto nasmortificações, trabalhos, e necelli

dades da vida , levafle a Alma toda a utilidade , e o corpo

nenhuma ; a Alma no Ceo , e o corpo na terra . E pelo

contrario nað era razaó , que ſendo o corpo a cauſa de ſe

condenar a Alma pelos appetites , pelos goſtos , e pelos

deleites, de que quis gozar neſta vida, ficaile o corpo ſem

caſtigo algum na terra, e a pobre Alma fofle a padecer no

Inferno , pagando com eternas penas o emque o corpo
fe

regalou com os deleites deſte Mundo ; e ultimamente pa

raque eſta eſperança do bem do corpo animaſſe aos ho

mens para obrarem bem , e o receyo do mal do corpo lhes

refreaſſe os appetites , e as paixões , para fugirem ao mal

do peccado.

Oh infinitamente ſeja louvada a Bondade do noſſo

grande Deos, quetantas traças buſcou para ſalvar as noſſas

Almas ! Sabia muito bem Deos que o amor do corpo há

via de ſer a cauſa da perdiçaõ das Almas nos goſtos, appe

tites, paixões, conveniencias, honras, e mais bens doMun

do , que para o corpo ſe procura ) com tantas diligencias,

atropellando pelas leys da razao, pelas deDeos, e da San

ta Madre Igreja ; e para vencermos todas eſtas paixões

quis que também oscorpos participaſſem aſſim dos pre

mios, como dos caſtigos dasproprias Almas: O’Catholi

cos , quem medera que eſta reſſurreiçao da carne eſtivera

ſempre em voſſa memoria, e conhecimento ; por quanto,

ſendo bem lembrada , e entendida , baltaria para refrear

mos os appetites illicitos , e para nos animarmos a todo o

trabalho da virtude ; e já que nao fazemos huma , e outra

couſa por amor da Alma , o.fariamos aomenos por amor

do corpo. O amor do corpo foy atégora a cauſa da voſſa

V iiij perdi
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perdiçao ; pois ſem tirardes a cauſa , mas antes fim'accref

centando-a póde ceſſar o effeito ; nað vos digo , que dei

xeis de amar o corpo , antes peflo que o ameis cada ves

mais ; porque, ſe mais ſe ama a hum ſugeito quando mais

bem ſe lhe dezeja, e procura ; e ſe mais le aborrece, quan

do te lhe dezeja , ou procura mayor mal : quizera eu que

amaſſeis mais os voſſos corpos , do que os amaltes atègora ,

para lhes dezejardes, e procurardeso mayor bem , doque

atégora fizeltes ; e para lhes evitardes o mayor mal , que

he o da condenaçao eterna ; pois em huma , eoutra coufa

haode acompanhar as Almas depois de reſſuſcitados.

Se cá no Mundo houvera hum eſtado , em que o cor

po ettiveſſe continuamente no mayor goſto, com a melhor

Laude , com o mayor luſimento , na mayor eſtimaçao , na

mayor abundancia , e finalmente em tudo o quena terra

ſe tem por felicidade para o corpo , e eſtivefle na maó de

cada hum o conſeguir aquelle eſtado com gaſtos, ou dili

gencias, todas poiſiveis , e faceis ; haveria alguem , que

nao dezejalle, e procuraſſe eſtado tað felis para ſeu corpo?

Tenho por fem duvida, que ſe deſpovoaria o Mundo, por

quererem todos os homens delle ir inorar em Regiao , em

que ſe lograſſe eſtado raó felis. E ſe nao , dizey-me : por

que fað as fadigas, diligencias, e cuidados doshomens no

Mundo ? Direis que lao as de huns pelas riquezas , as de

outros pelas honras. , e dignidades ; e as de outros pelos

goſtos, e appetites da carne , tudo iſto em ordem ao cor

po. Pois , le tudo he muito menos do que o que temos

Tuppoſto naquelle eſtado felis , muito mais diligencias fa

riaó oshomens para conſeguir aquelle felis eſtado para o

corpo ; e conſequentemente muito mais ſem comparaçao

alguma devemos nós fazer por conſeguirpara os nollos

corpos. o eſtado da inayor felicidade , que he o da Bema

venturança eterna. O certo he , que ſena ) nos reſolvemos

a fazer tudo o pollivel por conſeguir tað felis eſtado , nao

amamos os nosos corpos ; pois nao lhes procuramos o

mayor
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mayor bem , e a troco de hum bemmomentaneo , ou bre

ve , caduco , e tranſitorio privamos aos corpos de hū bem ,

que fobre ſer o mayor , he eterno ; e ſe iſto nað he falta

de amor ao corpo, ſerá por falta da fé , porque moſtra,

quenao crê neita felicidade dos corpos depois de reſſuf

citados ; quem lhe nao procura o mayor bem , e evitar o

mayor mal ; pois para moſtrarmos que amamos os corpos,

e que cremos eſte Myſterio , façamos todo o poſſivel por

conſeguir tað felis e {tado .

PRATICA XL .

DuodecimoArtigo da noſſa Santa Fé, que confeffa

mos no Credo, he a vida eterna ; iſto hē, que acaba

da eſta vida temporal pela morte , depois diſſo ſe ſegue

outra vida eterna , que ha de durar para ſempre , nað fo

para as Almas, mas tambem para os corpos depois de ref

Juſcitados. E ainda que esta vida eterna ha de ſer para

bons, e máos , com tudo ſó a dos bons no Ceo le chama

propriamente vida ; por quanto a dos máos no Inferno

mais propriamente ſe chama morte , nað fó porque eſtao

privados da viſta de Deos para ſempre , mas por quanto

eſtao mortos para tudo o que he deſcanço , e felicidade;

e ſó vivos para tudo o que he trabalho , é tormento : e af

fim vem a ſer para oscondenados mayor deſgraça o que

para os Benaventurados he mayor fortuna ; porquenem

a fortuna dos Bemaventurados ſeria tað grande, ſe hou

vera de acabar , nem a delgraça dos condenados ſeria tao

crecida , ſe houveſſe de ter fim . E como tratando do In

ferno diſſemos alguma couſa do que toca à eternidade de

ſeus tormentos , em que ſempre haó de viver, neſta Pra

tica trataremos do que toca à vida eterna dos Bemayen

turados.

Por certo, meus Catholicos , que ſe os Chriſtãosbem

atten
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attendeſſem ao que he viver eternamente , ( ainda pondo

de parte a felicidade da Gloria , em que ſe vive )faria )

extraordinarias diligencias por gozar de huma vida , que

nunca ha de acabar. O que mais eſtimað os homens neſte

Mundo he a vida ; por quanto ſabem , que ſem vida nao

Ihes aproveita coufa alguma deſte Mundo , e por iſſo an

tepoem a propria vida às couſas doMundo; e porque ſeja

mais dilatada , ( já que a nao podem fazer eterna ) fazem

todas as poſſiveis diligencias. Pois, ſe huma vida, que ha

de acabar brevemente , ſe eſtima tanto , e para que dure

mais algum tempo ſe fazem todas as diligencias poſſiveis,

como naðfaria ) os meſmos homens diligenciasextraor

dinarias por humavida, que nunca ha de ter fim , ſe atten

dérað á fua importancia?

O grande Plata) , com ſer Gentio , conheceo que
des

pois deſta vida temporal havia outra vida, que duraria pa.

ra ſempre ; e fazendo grande conceito daquella vida eter

na , compos hum livro da meſma maceria , incitando aos

homens à dezejarem vida taó felis ; e foytað efficàs eſta

perſuaçao , que depois explicando eſte livro de Plataó o

Filoſofo Hegeſias, eraõ tantos os homens, que ſe matavao

a ſi meſmos com o dezejo de ir lograr aquella vida , que

foy neceſſario que Ptolomeu lhe prohibiſſe o explicar a

tal matéria , para evitar tanta mortandade, como refere

Cicero.

Oh que vergonhoſa confuſao deve ſer para os Chrif

tãos aquelle dezejo , e anſias dos Gentios, ainda queim

prudente , e cruel ! Sabendo os Gentios que depois deſta

vida ſe lograva outra , que nunca havia de acabar , impa

cientes de eſperar pela morte natural , que os meteſſe de

poſſe daquella felicidade , ſe apreſſavao a tomar por ſuas

mãos a morte violenta , lendo homicidas de ſi meimos. E

os Chriſtãos nem ſombras daquillo fazem pela vida eter

na , que eſperaó. Sombra da morte he a mortificaçao , e

podendo nós com a mortificaçao dos appetites conſeguir

aquel,

.

1
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aquella eterna vida , nem eſta ſombra do que elles faziao,

queremos nós fazer.

E o que mais nos deve confundir, e envergonhar neſ

te caſo , he que a vida eterna , que nos eſperamos, he ex

ceſſivamente melhor, do que a que eſperavað osGentios;

elles eſperavao , que foſſe nos campos Elyſios, nòs eſpera

mos , que ha de ſer nos Ceos : e quanto vay do Ceo à ter

ra , tanto vay dehumaa outra eſperança neſta parte , que

em outra parte das qualidades dehuma, e outra vida eter

na nem ainda com a mayor deſigualdade ha comparaçao

alguma; por quanto baſta ſer aque nos eſperamos na viſta

do verdadeiro Deos , o que elles nao eſperavao , nem co

nheciao. Vida eterna eſperamos,meusCatholicos , e nao

de qualquermodo como os Gentios, mas bemaventurada,

e na mayor felicidade ; nao quer Deos que nos matemos ,

como fazia ) os Gentios , mas ſim que matemos os noſſos

appetites , e mortifiquemos noſſas paixões , e que vivamos

ſempre preparados para a jornada da eternidade, para on

de havemos de partir na hora da morte .

O’Catholicos , na hora da morte havemos de partir

para a jornada daeternidade; e como vay de preparaçao ?

Tendes já feito alguma? Talves nað , e que nem cuideis

niſfo : quem tem de fazer jornada , e para longe , prepara

o alforge, ou faco , ou çurraó , e fas provimento de tudo

o que lhe he neceſſario , gaſtando niſſo algum tempo , e

talves dias, nao guardando para a hora da partida a prepa

raçao ; porque nao fuccedaeſquecerlhe entao algúa couſa

preciſamente neceſſaria com a preſſa da partida. Jornada

grande temos que fazer na hora da morte , e tað compri

da , quanto vay da terra ao Ceo , e de tanta importancia ,

que nosimporta mais do que tudo : pois preparemo-nos

com tempo,nað guardemos para a hora da partida a pre

paraçao ; por quanto entao nað ſe fas, ou ſe fas com muita

difficuldade. Para ſe andar hum máo paſſo , apertað -ſe as

filhas aos cavallos , e fegurao - ſe muito mais os cavalleiros :

pois,
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pois, fe o paffo da morte he o mais máo , e de mayor pe

rigo , como naó nos ſeguramos , e preparamos antesde

entrar nelle ?

Confeſſo -vos , meus Catholicos , que quando vejo a

hum enfermo amicto com huma ardente febre , anſiado

com humas grandes dores , com huma inquietaçað nota

vel na cama, ou com huma madorna continua , e ſey que

nao lę tem çonfeifado , nem feito teſtamento , e ſó trata

dos remediosdo corpo , e ſó cuida de eſcapar da infirmi

dade , tenho huma grande deſconſolaçað , naſcida do re

ceyo , que tenho da lalvaçao daquella Alma, ſe o enfermo

morrer daquella doença ; porque conſidero a pouca capa

cidade , que entaó tem o enfermo para tratar do que im ,

porta maisdo que tudo. Tomára entao perguntar ao tal

enfermo? Chriltao , para quando guardas a confifſao ? Di-.

ria talves que ainda o perigo naðera taó grande.Oh va

lha-me Deos ! Pois para mayor perigo he que ſe ha de

guardar a confifao ? No mayor perigo ha tanto em que

cuidar , quemal haverá capacidade para fazer bem feita

huma confilſao ; por quanto o cuidado do meſmo corpo,

do perigo , dos parentes , dos bens do Mundo , do teita

mento , e o que mais he , da conta , que ſe ha de dar a

Deos, occupă o ſentido de tal ſorte , que nao lembraó os

peccados, nem nos movemosà verdadeira dor,como po

dem teftificar os já experimentados.

Por iſſo o Espirito Santo no Capitulo trinta e oito nu

mero nove do Ecclefiaftico, dis : Filho, na tua infirmida

de nao deſprezes a tua Alma , e depois dis : dàlugar ao

Medico , dando a entender, que o tratar na infirmidade ſó

do corpo com o Medico, e nao da Alma com a confiflao ,

he deſprezar a Alma. Naó deſprezeis, Catholicos , as voſ

ſas Almas em nenhum tempo , e muito menos na infirmis

dade ; tratay logo dellas , principalmente ſe a infirmidade

moſtra algum perigo , e nað guardeis para o mayor perigo

a confifſað ; porque eſta naðmata , antes muitas vezes por

ella ,
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ella , ſendo bem feita , dà Deos as melhoras ; e ſe nað as

quizer dar , melhor he que a hora da morte vos ache def

cançados neſſa parte. E as peſſoas da caſa do enfermo re

comendo muito , que exhortem ao doente a que ſe cond

feſſe a tempo ; e a meſma recomendaçað faço aos que os

viſitað. E tambem recomendo muito a cada hum que faça

o leu teftamento em ſaude , aſſim por ſe livrar deſſe cui.

dado na doença , como tambem para diſpor para ſua Al

ma, e nao ſe arriſcar a ir para o Purgatorio aeſperar pe

los ſuffragios dos herdeiros, que muitas vezes he neceſſa

rio obrigallos para os fazerem , como a experiencia mora

tra. E tambem vos advirto, que mandeis que ſe vosfaçao

logo dentro em tantos dias, ou mezes, todos os ſuffragios,

que quizerdes, ſobpena de paſſar a herança , ou teſtamenn

taria a outrem , que vos determinardes ; por quanto , nao

ſendo aſſim , os herdeiros , ou teſtamenteiros deſcuidao -fo

com a certeza de que nao haó de ſer obrigados pela Juſti

ça , em quanto nao paſſar hum anno , ehum mes ; e he

loucura querer eſtar noPurgatorio eſperando tanto tem

po pelos fuffragios, podendo ſer logo .

Seja pois ofrutto deſta Pratica o pormos todo o cui

dado em ſegurarmos eſta vida eterna, que confeſſamos , e

cremos no Credo ; e com iſſo faremos fructuoſas todas as

mais Praticas, que temos trattado ; porque todas ſe enca

minhao a eſte fim ; e tenho por ſem duvidaque vos apro

veitaráð muito , ſe vos applicardes a ouvillas com atten

çað , e dezejo do voſſo aproveitamento eſpiritual ; por

quanto eſperona Miſericordia Divina , que nað faltará

com ſeus auxilios, fazendo vds da volta parte a diligencia,

FINIS , LAUS DEO,

Virginique Matri.
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